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heroína de teatro. Sua denúncia arrola tudo que destrói

essa pureza primeira: dinheiro, luxo, poder, intrigo r.

Até o amor. Na obra de Nelson Rodrigues não he, er

para d amor. Nesse místico sem Deus, não há pureza sem "

castidade. Se não há pureza, há, ao contrário, tudo o que a
aniquila - prostituição, incesto, violação, rapto, degeneres-

cência. Pensemos um pouco em Bôca de Ouro, a última cria-

ção de Nelson Rodrigues - o personagem existe apenas co-
mo um poder central, atuante e poderoso, que atua sôbre o
feminino que o rodeia e de que êle abusa sem nenhuma com-
placência, como um deus asteca que reivindicasse seus direi- .
tos de sangue e de sacrifício. Assim, a corda única, monótona ©
e plangente, que o autor vibra, é afinal, o grande grito de es-
cândalo que sacode como um arrepio sua alma infantil e
brutalizada - corromperam o incorruptível! Amaram, des-
truíram, usaram, sujaram, aniquilaram o incorruptível. Eva
desceu do seu Paraiso, de onde jamais devera ter descido. "
lugar onde reina agora é na cama do bordel, no leito da pr.
varicação. O homem (bêca de ouro, o deputado, os seduto-
res de tôda espécie) a trouxe até aí e é por esta grande
culpa que o autor acusa Adão, enquanto situa Eva no
ergástulo a que foi condenada. Seu furor contra a baixeza
não raro se assemelha à impiedade -- mas é que êste
poeta não contemporiza com a mentira. Ele a retalha onde
quer que a encontre, e mesmo que hàbilmente se oculte '
sob a capa do certo, do justo e do respeitável. Para isto
criou, passo a passo, sua linguagem que atinge seu climax
teatral neste Beijo no Asfalto, simples, dolorosa, entrecor-
tada e ritmada como a respiração de um cardiaco. A pai-
xão pela verdade, de NR, leva-o mais longe ainda - ex-
pliquemos: seu furor pela sua verdade pessoal, e, portanto,
válida pelo único modo pelo qual são válidas as verdades,
atira-o contra tôdas as dissonâncias, tôdas as cópias e
possíveis caricaturas. O ideal não se mede, nem se copia,
nem se imita - o feminino é feminino. Em tôda a obra
do nosso dramaturgo há um paradigma para os seus depu-
tados devassos e os seus poderosos sem caráter: os homos-
sexuais. Nesta longa sinfonia acusatória, só há um ins-
tante de pausa e de perdão -- é no Beijo no Asfalto --
mas não há ilusão -- o homem que beija outro homem
na bôca não é, no caso, um homossexual. E' ainda o velho
ideal de Nelson Rodrigues que renasce sob a forma, desta
vez, de seu último e mais ingente esfôrço: a morte. N'
é um homem que é beijado por outro, é um homem q,
beija a face da morte. E êle próprio o diz, quando ton-
fessa, neste processo de confissão medieval que é o teatro
de Nelson Rodrigues, que foi aquêle o "mais belo instante
de sua vida". h

E' em meio a tudo isto que o autor adorna suas tra-
gédias com uma constante invocação ao luto -- é que,
como todos os místicos, éle se desespera dêste mundo.
Seu último reduto, aquêle onde afinal foi abrigar seu ideal
de eterna pureza, é a morte. Só ela, afinal, pode restituir
ao conspurcado sua permanente sêéde de respeito, de pu-
reza e de bondade. Não há dúvida de que, para êle, a
morte substitui Deus -- até mesmo no seu incompreensível.

Mas afinal não é um direito dos artistas, êsse de confundir
a face exata das coisas, e dar ao incerto que «nos ama,
os nomes das pobres certezas que amamos?
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NELSON RODRIGUES

EIJON
"ASFALTO

TEATRO DE NELSON RODRIGUES LÚCIO CARDOSO

a c poranicos de Adao e-Eva. Vou mais longe: Adãoexiste em sua obra apenas porque existe Eva. Este pseudo--homem-terrível guarda no fundo um irremovível ideal ro-mântico - o da pureza -- mas pureza total -- daquilo aque se costumava chamar o eterno feminino. Tôda a suaobra, de ponta a ponta, é uma denúncia dos elementos, corruptores dêsse ideal que o reveste como uma séda Ínti-
.ma A que remonta a fixidez dessa imagem? Bem, o ideal
' feminino de Nelson Rodrigues guarda a expressão confron-
gida e antiga de uma imagem que talvez não nos seja
permitido: tocar, pelo menos enquanto não nos fornecer êle
a chave de alguns dêsses enigmas que repontam em sua
obra, que ressurgem ora aqui, ora ali, com maior ou menor
intensidade, mas que fazem parte dessa secreta afinidade
que liga os verdadeiros artistas entre si e que são o nervo
exposto, a corda ferida e atuante que sacode a estrutura
de suas obras como um sinal de que jamais se evadem.
Esse ideal, digamos logo, é Eva. Só que a Eva do Sr. Nel-
son Rodrlgues é a primeira antes da queda -- o ideal - e

a segundr a que sobrevém ao drama, é a sua permanente
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Timo, 97.

Chefe do SCDP

Parecer

O BEIJO NO

j”9 .!?7
Senanjª-“12,

ar vi e s " a 1 A var 1a es ie e dae e

BRIJO NO ASFALTO" de autoriz-de Nelson Rodrigues, ja liberada

teriormente por

anos de acâTíO com o processo n*Ú“Lo

Outrossim, que comparado o "script" a

a e a i 34 4 nó

tual com os anteriores, ficou constatada nao haver modificaçoe

Atenciosamente,

OTLl.,nO NEVE

Sr. Chefe da Seção de Censúra,

Anexo encaminho a peça abaixo indicada, com o parecer âo

Técnico de Censura THEREZINHA NEVES, que a examinou.

Título: UM BEIJO NO ASFALTO

Autor : Nelson Rodrigues

Restr.: 18 (dezoito) anos

Obs.: Peça liberada por diversas vêzes com a mesma restrição; ultimamente

04/06/70.

Em 14 de abril de 971

/ Iodo lle"

f ANTÓNIO DE P. &. ALVES

rbredi. ceivl

/á7 C//f/
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Do Chefe da Seção de Censura

N,. Para Sr. Chefe da TCDP-DR/RIO G.DO NORTE

Assunto: Providências (solicita) 1

Senhor Chefe,

Solicito as suas providências no sentida
Se que seja assistido o ensaio geral da peça teatre
abaixo indicada, podendo ser entregue a documeitação
ao interessado, caso a classificação estabelecida por

( êste SCDP esteja de acôrdo com o cbservado no ensaio
88 "al, devendo, Posteriormente, ser rmetido minucios
relatório a respeito.,

Peça - O BRIJO NO ASFALTO
Antor - Nelson Rodgrigues
Intrs. - Jesiçl Maciel isuereilo

Atenci te

/ / [9%7
WILSON DE (UBÍROZ GÁRÇIA

Chefe da S.Coensura,
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Rubrica €

Curitiba,
12 de maio de 1 970

SENHOR CHEFE:

Sirvo-me do presente para encaminhar
a Vossa Senhoria, para

a necessária
liberação dêsse Serviço de Censura Pública, 5 (cinco) tex

tos da peça"BEIJO NO ASFALTO", em 3 (três) atos, de Nelson Rodrigues ,que

será encenada pelos alunos do 3o ano do1CURSO PERMANENTE DE TEATRO, dês

te órgao, como provas públicas, nos dias 29 e 30 de junho do corrente

ano.

Outrossim, solicito de Vossa Senhoria se digne devolver Es

te mataial através à Delegacia Federal desta Capital.

Na opoftunidade, apresento a Vossa Senhoria os meus protes

tos de elevada estima e consideração.»

ATENCIOSAMENTE

AO ILUSTRISSIMO
SENHOR

Coronel ALUISIO M. DE SOUZA

MD.CHEFE DO DEPARTAMENTO
DE POLÍCIA FEDERAL

BRASILIA - DISTRITO FEDERAL .-

ca
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SENHOR CHRFE:

Sirvo-me
do presente

para encaminhar
a Vossa Senhoria,

Para

a necessária
1iberação

dêsse Serviço de Censura Pública,
5 (cinco) tex

tos da peçu'BEITO mo ASFALTO", es é(trâs) atos, de Nel sor Rodrigues ,4uo

será encenada pelos alunos do 7a ano do CURSOPERMAYE
NTE pE Teatro, dês

te órgão, como provas públicas, 'nos dlaá'a)€“Q
de junho do corrente

aro.

;

Outross i", sel i exto'de Vas
sa.é€hworit

se digue devolver ?s

te mataial através à DtTQggcia?
dera? desta Capita! -

Na oportuIdªde
, apreax toe a Yossa Senhoria os meus protes

tos de elevada est 73/o cnxstde
raçzo

ATENCIOSAMEN
TE

OCTAVIO

Diretor Superiatç de
nte

AO ILUSTRISSIM
O SENHOR

Coranel ALUISIO M pE SOUZA

up. CHEFE BO DEPARTAMENT
O DE POLÍCIA FEDERAL

BRASILIA - pISTRITO FEDERAL -
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reªl i
lê 956% lca Federal! pelo Dec. 4.092, de 4:8-! 920

Filiada á Confederação
Jgteme i

ades de Autores é Compositores

Séde : Av. Almifante Ba
psso

P

- - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeia -
Brasil.

o

Curitiba, 13 de Maio de 1,970

Nº......0
37/TO'PI'

0

ÁUTGR
IZACÃ
 qa s

O abaixo assinado, na gáglldaíe de Representan
tê

3

da ISQCIEDADE npaaILEIRA
DE AUTO RmATRAT

1

kl b A4 V...-,DHJL.
Biu ,:,1,Ix.11.»;i

.) 2 *;F'N'qu
TB.-“11333“

$ (GB-;T),
no HIStÚdO

do Pa'—

Ta ,' O na a é E + Ari
$

raná, pelo nresent
e, autoriz

a 3 Censura
da péça " prIJo NO ASFALTO

©

de autoria
de NELSON

RODRIGU
ES»
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

%

Curitiba, 13 de Maio de 1.970

2 NSa o o e - «022/70-Pre

0 abaixo assinado, na qualidade de Representante

da SQUIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS;(SBAT), no Estado do Pa-

raná, pelo presente, autoriza a Censura da péça " BEIJO NO ASFALTO "

©de autoria de NELSON RODRIGUES,

ATENCIOSAMENTE
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Do ESTADO DO PARANÁ

CURSO PERMANENTE DE TEATRO

FUNDAÇÃO TEATRO GUAÍRA
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Tragédia em três atos de

NET.SON.RODELAURES

A
SOC. BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (S.B.A.T.)

sUcuRsaL Do PARANÁ

Autoriza a Turma de Censura do DPF. à proceder a

Censura desta Obra, cujo Aulor, é filiado a esta Sacisdade.

> o a 2 O LA
Curitiba,ªde_______Qí__—_d

e 192€...

b-

DELEGADO CUNHA
L

PÚZÍ'AÍ'
 

 

DETETIVE ARUBA  

REPÓRTER, AMADO RIBEIRO, DE ÚLTIMA HORA 

APRÍGIO, pai de SELMINHA  

SELMINHA, espôsa de ARANDIR 

DÁLIA, irmã de SELMINHA  

 
COMISSÁRIO BARROS

ARANDIR '  

FOTÓGRAFO  

DONA MATILDE, vizinha de SELMINHA 

WERNECK, colega de ARANDIR, no escritório 

SODRÉ, colega de Arandir, no escritório 

 
DONA JUDITE, datilógrafa do escritório

vIÚVA DO ATROPEL ADO  

TizinHo DA VIÚVA DO ATROPELADO 
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M

12 ATO

Delegaci
a - Sala do Delegado

Cunha

Casa de Selminha
, no Grajaú

Delegacia - Sala do Comissário Barros
2

Casa de Selminha - mesmo cenario do 2o quadro.

2o ATO

Casa de Selminha, no Grajaú - mesmo cenário de

19 ato - quadros 29 e ,o

Escritório da firma onde trabalha Arandir

Casa de Selminha - me smo cenário do 1o ato -

quadros 2a e je - 28 ato - quadro 1o

Casa de Selminha - Quarto de Dormir

3o ATO

Casa na Bôca-do-Mato

Casa de Selminha - me smo cenário do 19 ato 3a 2

e j - 2o ato qs 1 e 3

Quarto do Repórter Amado Ribeiro, de Última Ho-

ra.

Casa de Selminha - mesmo do 1o ato - quadros 2 e

h - 2o ato qs 1 o 3 - 39 ato q. 2

Quarto de Hotel
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PRIMEIRO ATO

DISTRITO POLICIAL CORRESPONDEN
TE A PRAÇA DA BANDEIRA. SAA DO

cunHA. RsTE, EM MANGAS DE camisa, os SUSPENSÓRIOS
AR

RIADOS, COM UM ESC ANDALOSO
REV LVER NA CINTURA, ENTRA O DETE-

TIVE ARUBA.

aropINHA (sôrrmCO E EXULTANTE) - O Amado Ribeiro está lá embai

xo! (CUNHA QUE RSTAVA SENTADO, DÁ Um PULO., FAZ A VOL-

TA DA MESA) .

CUNHA -. Lá embaixo?

ARUBINHA - Com O cemissârio. Disse que.

cumHA - CAGARRANDO O DETETIVE) - Arubinha, olha. Você vai

dizer a êsse muleque!

ARUBINHA - Está com fotógrafo e tudo!

CUNHA _. Diz a êle, ouviu? que Se Porque ôle não me co-

nhece Esse cachorro! (AMADO RIBEIRO APARECE. CHAPÉU

NA CABEÇA, TEM TODA A aPArÍNCIA DE UM CAFAGESTE DIO

NISÍACO) .

AMADO (ABRINDO O GESTO) - O famoso Cunhal

CUNHA (QUASE CHORANDO DE ÓDIO, E, AINDA ASSIM, DESLUMBRADO COM

o pEscAro DO OUTRO) - Você?

AMADO »  BMÃo

CUNHA (FURIOSO) - Retire-sei

AMADO -. Cunha, um momento! Escutal

comHA (APOPLÉTICO) - Saial

AMADO . Tenho uma bomba pra ti! uma bombal

ARUBA . (QuEr PUXAR AMADO PELO BRAÇO) -. Vem, Amado!

amapo (DESPRENDENDO-SE
NUM REPELÃO) - Tira a mão!

(ARQUEJANTE DE INDIGNAÇÃO) - Escuta aqui. Ou será que vo-

cê (FALA AOS ARRANCOS) - Então, você me espinafral

amapo (com cínico Box HUMOR) - Ouve, Cunha!

CUNHA .. M espinafra pelo jornal. E ainda tem a coragem!

AMADO -. Com licença!

coma (NM BErRO) - Não dou licença nenhuma!: (MDA DE TOM) -

Estou besta, bestal com o teu caradurismo! Tem a co

ragem de pôr os pés no meu gabinete! Bu devia, escu

ta, Devia, pomi (QUASE CHORANDO) - Por tua causa, o

chefe me chamou!

. Cunha, deixe eu falar!

- O chefe me disse o que não se diz a um cachorro!

Na mesa dêle, na mesa, estava a tua reportagem. O

recorte da tua reportagem!

jfm/FTG.
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. Cunha, tenho Uma pombal

- (SEM ouvfí-LOo)
- De mais a mais, você sabe, Amado» 0

Aruba também sabes»
e você escreveu e menti

AMADO

CUNHA Aquilo qu

ral

2 6 Cunha, sossegal O 44a é que há?

Mentira, Sim, senhor!

arriga da mulher!

tabefe! Assim.

mentira! Pa não

Mentira sual

O Aruba viu.

AMADO

cumA (NUM CRESCENDO) -

dei um chute na ©

mentira! Dei Um tapa! um

Não foi um tapa?

(GREVEMNTE) - Um tapal

(TBIUNFANTE) _. Um tapa.

Agora o que u não a

esculachado, que receba

de um patife como

Eu não me ofendo!

fenda!

sê s
não sei porque Azax .

Ela abortou,;
fica sabendo.

âmito. Não admito,

Que eu se ja
um esculacho por

você! Patife!

causa de um muleque,

(coM TRIUNFAL DESCARO) -

(DESESPERADO COM o cinismo) - Pois se o

_ Acabou?

(NUM DERRADEIRO ESPA

nho uma filha. Noiva.

minha filha, eu não t

(PELA PRIMEIRA VEZ VIOLENTO) - Deixa de se

(CUNHA pEsSMORONA SE ENCIMA DA CADEIRA.

qo no SUOR ABUNDANTE. ARQUEJA) .

(ormGaNTE, QUASE SEM voz) - Suma!

(sbBITAMENTE DONO DA SITUAÇÃO) -

(PULANDO) - Você é bestal

(RESMUNGANDO) _ Não admito...

(para o CUNHA) Manda le cair foral (PARA o DETETIVE) -

Vai, vail Desinfeta!

(cara a CARA) - Quem é você, seul!

(INCOERENTE, BERRANDO) - Desinfeta!

(DESORIENTADO) - Mas doutor!

(HISTÉÁRICO) - Fóra, daqui! (ARUBA SAT)

(ExULTANTE, PUXANDO A CADEIRA) - Vamos nós.

- Não quero conversa.

- Senta, .» (CUNHA OBEDEC

PRIA DOCILIDADE).

(NA SUA EUFORIA PROFISSIONAL)
-

Ali, na Praça

fisse caso pode ser a t

SMO) - Amado Ribeiro, eseuta. Fu te-

Uma filha noiva. Agradeça a

e dar um tiro na cara.»

r burro, Cunhal

Passa 0 LEN-

Quem vai sair é o Aryubal

E, SEM CONSCIÍÉNCIA DA PRO-

Cunha, escuta. Vi um

da Bandeira. Um caso

ua salvação!caso agora.

que-

Cunha, ouve.

3fm/FTG.

 



| er pranBs
e Ns.cPR.TEAP

TE. 0 19, - 2 ). L Fls. (Hà,

cumHa (NUM LAMENTO) - Estou mais sujo do que pau de galinheiro
! AA

AMADO (INCISIVO
E JOCUNDO) - Porque você é uma besta, Cunha .

_ . Você é o delegado mais burro do Rio de Janeiro. (CU

NHA ERGUE- SE) ,

(ENTRE AMEAÇADOR
E surLICANTE

) - Não pense que- Você não

se ofende, mas eu me ofendo.
f

(JOCUNDO) - Senta! (CUNHA OBEDECE NOVAMENTE)

(coM UM ESGAR DE CHôRO) - Te dou um tiro!

- cê não é de nada. Intão, dá. Dá! quedê?

- Qual é o caso?

- Olha. Agorinha,
na Praça da Bandeira,

Um rapaz foi

atropelado
. Estava juntinho de mim, Nessa distância.

O fato é que caíu., Vinha um lotação raspando.
Rente

ao meio-fio.
Apanha o cara. Em cheio. Joga longe»

Há aquêle bafafá. Corre prá cá, prá 1á, O sujeito

estava lá, estendido, morrendo.

(quam ParECE BEBER AS PaLavras Do REPÓRIER) - É daÃ?

(vALORIZANDO O EFEITO CULMINANTE) - De repente, U outro

cara aparece, ajoelha-se no asfalto, ajoelha- se. A-

panha a cabeça do atropelado e dá-lhe um beijo na

bôca,

(COoNFUSO E INSATISFEITO) - Que mais?

(RINDO) - Só.

(DESORIENTADO) - Quer dizer que., Um sujeito peija outro

na bôca e. Não houve mais nada. Só isso? (AMADO ER

CUE-SE. ANDA DE UM LADO PARA OUTRO. ESTACA, ALARGA

o PEITO).

. Só isso!

_ Não entendo.

(ABRINDO OS BRAÇOS PARA O TETO) - Sujeito burro: (PARA O

DELEGADO) - Escuta, escutal Você não quer Se limpar?

Hein? Nao quer se limpar?

Quero!

Pois êsse caso.

Ma e e +

Não interrompe! Ou você não percebe? Escuta, rapaz!

ftisse caso pode ser a tua reabilitação e olha: - eu

you vender jomal pra purxo&

CUNHA Mas como reabilitação?

AMADO Manja, Quando eu vi o rapaz dar o peijo.

jando homem. (DESCRITIVO) - No asfalto, Praça da

3fm/FTG.

 



. BR DFANBSB NS.CPR.TEA-PTE.
O 1407: dudy

- Bandeira. Gente assim. Me deu U troço, uma idéia

genial. De reponte, Cunha, vamos sacudir esta cida

de! Eu e você, nós dois! Cunha.

CUNHA (DESLUMBRADO) - Nós dois? (AMADO páÁ-ImE NAS COSTAS UM TA

PA TRIUNFAL. E COMEÇA A RIR) .

amapo - Nós dois! Olha: - O rapaz do beijo, sim o Guo pel-

jou, está af embaixo, prestando declarações! (RN

MaIs FORTE, APONTANDO com o DEDO PARA BAIXO) - Fm-

baixo! (PRIMEIRO, RI AMADO. FM SEGUIDA, CUNHA O ACOM

PaNHA. ACABA A CENA com Aa FUSÃO DE DUAS GARGALHADAS) .

cas DE SELMINHA NO crasaÚ. presmyTEs O PAI DE SELMINHA, "SEU"

APRÍCIO, E A PRÓPRIA MOÇA. (ESTA E A IMAGEM FINA, FRÁGIL DE UMA

Moça, DE UMA INTENSA FEMINILIDADE).

APRÍGIO - Vim só te dar um recado do teu marido.

SELMINHA - Mas entra, papais entra.

APRÍCIO - Selminha, escuta. Minha filha, o táxi está esperando.

SELMINHA - Despede O chaufeur!

APBÍGIO - Escuta!

(PARA DENTRO) - pália: pália: (Para O PAI) - Pa fico

zangada! (PARA DENTRO) - Dália!

aprÍGIOo - (ANGUSTIADO) - Outro dia... Prometo. Outro dia.

SEIMINHA -. Não senhor.

aprÍcIo (queErmUDO VENDER, rapipameuTr o SEU PEIXE) - Teu mari-

do, Escuta, Pu estive com teu marido na Caixa Econâ

mica, Teu marido mandou avisar. (DÁLIA ENTRA.

CENTE CUJA GRAÇA LEVE PARECE ESCONDER UMA ALMA PRO-

FUNDA) .

náLIA - Papaí.

pprício - Coração! (páLIA LançasE NOS BRAÇOS po PAI)

SELMINHA - Pensei que Arandir viesse com O senhor!

pprício (sEM OUVÍ-LA E pIRrIGINDO-SE A CAÇULA) - Pálida, minha

filha? É

DÁLIA Lavei o rosto!

SEIMINHA Dália quase não come. Belisca.

APRÍGIO Mas tinha um apetite tão bom!

DÁLIA Estômago, sei 1ál

pprício

-

Não abuse, minha filha, não abuse. Olha que a saú-

de! E não te esqueças - o que resolve é a "Flora

Medicinal"
€

DÁLIA Não tem perigo!

3fm/FTG.
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Bem, mas. O que é mesmo que eu estava dizendo? Ah,

sim! Teu marido.

Mas o senhor janta com a gente.

Janta, sim!

Selminha, ó minha filha!

que vem mais tarde,

não faz confusão. Teu mari

do mandou avisar
hoje. Mais tax

de, Teve que ir ao distrito,

Distrito?

Calma!

Por quê?

Nada demais., Teu marido assistiu um
o

desastre, Quer dizer, assistimos. Bu tambem. Um de

Vimos um 10

Pelo seguinte.

sastre horrível, na Praça da Bandeira.

tação passar por cima de um sujeito.

Morreu?

0 cara?

Que coisa chata!

Na hora, Morreu, Pau pra burro. Mas enfim! É por is-

so que eu...

Uns criminosos êsses lotações. Andam quel!

Teu marido foi servir de testemunha.

Mas papai, olha. Hoje eu fiz,. Escuta. Fiz aquêle en

sopadinho de abóbora, Deixa eu falar. A criada está

de folga e eu fui pra cozinha, papai!

Hoje, eu não estou me sentindo bem. Sério. Escuta.

Vamos fazer oO seguinte.

0 senhor é amigo da onça.

Um cafezinho, aceito. Café. topo.

Dália, faz um fresquinho.

Mas depressa que O táxi está esperando.

Depressa!

Um instantinho. (E ENTÃO, szINIO COM

A FILHA MAIS VELHA, APRÍGIO ANDA DE UM LADO PRA OU

Tro E VAI FALANDO. sENTE-SE, EM TUDO O QUE COMEÇA

A DIZER, UMA CERTA PERPLEXIDADE E, MESMO, UMA SUR

DA IRRITAÇÃO) .

Sabe que teu marido ficou tão.

Não demore.

E teve um choque!

Interessante. he correu na frente de...

(INTERROMPENDO COM OUTRA IRRITAÇÃO) - Uma coisa,;

papai. O senhor sabe que, desde o meu namoro, o SE

nhor nunca chamou Arandir pelo nome? Sério! Duvido!
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- papai! O senhor dizia "seu namorado". Depois: - seu

noivo", Agora é !igeu marido" ou, então, '"meu genro",

Escuta, papai!
pprício (mero DESCONCERTADO) - Ora,; minha filha ora!

sermmINHA - (ENFÁTICA) - Tenho observado!

APRÍGIO - Você acha então que. Nunca, minha filha! E por quê?

SELMINHA - (TRIUNFANIE) - Quer fazer uma aposta? Uma aposta?

Quero ver O senhor dizer Diz: - t'Arandixr"s

Diz, papai!
pprício

-

(REALMENTE CONFUSO) - Não tem cabimento e olha: dei,

xa eu contar. Perdi o fio. Ah: Teu marido correu na

frente de todo o mundo. Chegou antes dos OuUutIOS.

(coM UMA TRISTEZA ATÓNITA) - Chegou, ajoelhou-se e

fêz uma coisa que até agora me impressiona pra bure

ro. (AprÍício ESTÁ DE COSTAS PARA A FILHA E DE FREN

TE Pára A PLATÉIA) .
SELMNHA - Mas o que foi que ôle fês? (APRÍGIO ABRIRA UMA PAU-

SA) ;
APRÍGIO (CONTIDO NA SUA CÓLERA) - Beijou. Beijou o rapaz que

estava agonizante. E morreu logo, o

SELMINHA - (MARAVILHADA) _. O senhor viu?

LPRÍGIO (SEM OUVÍ-LA E COM MAIS VIVACIDADE DO QUE DESEJARIA) -

Você não acha? Não acha que. Fu, POF exemplo. Eu não

faria isso. Não faria. Nem creio que outro qualquer»

Ninguém faria isso. Rezar , está bem, está certo., Mas

o que me impressiona, realmente me impressiona. É o

beijo.

sermImEAa

-

(coM ANGÚSTIA) - Mas eu até acho bonito! (DÁLIA EN

TRA).

DÁLIA Olha!

SEIMINHA

-

O quê?

DÁLIA Acabou o café._0 pó.

SELMINHA

-

Mas tinhal

APRÍGIO

-

Não precisa!

DÍLIA Eu me esqueci de.

SFELMINHA

-

Pede na vizinha.

APRÍGIO

-

Escuta.

DÁLIA Chamei pelo muro, mas não tinha ninguém.

SELMINHA

-

Dá um pulo.

APRÍGIO Ouve Selminha. Até é bom, Não estou bem e O café.

serMImHA - (NA SUA AGONIA DE DONA DE CASA) - Mas tinha pó, PA

jfm/FTGC.
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- pai. (PARA A IRMÍ, mupaANDO DE TOM) - Vê lá o fogo.

O bôlo que eu ia fazer PAYa o senhor. (JPRÍCIO ES-

Tá DE COSTAS PARA A FILHA E DE FRENTE PARA A PLATÉIA.

DÁLIA SATU).

APBÍGIO ( RET OMANDO no PONTO INTERROMPIDO) ums Você acha bonito.

serMINHA (COM VIVACIDADE) - Ah, o senhor não conhece Arandir.

pprÍcio (com MAIS VIVACIDADE po qua DESEJARIA) .- P você Conhe-

ce? Diga: - conhece seu marido?

SELMINHA - Oh, papai!

APRÍGIO Conhece?

SELMINHA Ou o senhor acha que.

APRÍGIO Responda.

SEILMINHA Evidente.

APRÍGIO Vem cá, Você tem de casada um ano. Um ano?

SELMINHA Mas conheço Arandir, desde garotinho!

pprÍcio (VIvAMENTE) - quero saber como marido! (MDA DE TOM -

De casada, tem um ano, Nem isso., Menos. Pois é, M.

nha filha é pouco. Isso não é nada, Para um casal,

minha filha. Pouquíssimo, um ano ou menos. Mas Va

mo S lá,. Você tem mesmo certeza que conhece seu ma,

rido?
2

SELMINHA - Mas absolutal Eu conheço tanto o Arandir, tanto

que, Nem me esconde nada. Papai, olha. Confio

mais em Arandir que em mim mesma. No duro! E o -Se

nhor fala. Ingraçado! Fala como Se duvidasse, co-

mo se,

(um Pouco VACILANTE) - Não é bem assim.

SELMINHA - Papai, eu amo Arandir.

pprício (INCERTO) - Sei. Acredito. Mas digamos que seu marido.

Uma hipótese. Que seu marido não fôsse, sim; exata

mente, como você pensa. Você gosta de Seu marido a

ponto de aceitá-lo mesmo que (MAIS INCISIVO) - Nu-

ma palavra: - você é feliz?

SELMINHA - Ou o senhor duvida? Um momento. Quem vai responder.

(GRITA PARA DENTRO) - Dália! Eu sou suspeita! Mas

Dália.

páLIA (APARECE) - Vem cá., Chega aqui.

DÁLIA - Está quase bom.

SEILMINHA (ENTRE PARÉNTESIS) 8 Diminuiu o fôgzo?

DÁLIA -

sermmNHA - (NOVAMENTE EXCITADA) - Papai, hoje! Responde. 5u

sou feliz?
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pária (MBIO ATÓNITA) - Por quê?

SEIMINHA (PARA O PAI) - Fala! E olha

-. depois da lua de mel. Vive com a gente. Não sai da-

qui, Fala Sou feliz?

pária (com pá aTrÁs) - Parece.

sELMINHA (ATÓNITA) - Parece 04 sou?

pprício (CRUELMENTE DIVERTIDO) - Tenho que ir.

SEILMINHA (VIVAMENTE) - Papai, um momento.

APRÍGIO - Olha o táxi.

(DESESPERADA, PARA O VELHO) - Papal, faço questão.

(Para A IRM) - Escuta. Você respondeu como Se...

párIA (com EVIDENTE IRRITAÇÃO) - Feliz, Felicíssima. Pronto.

sELMINHA (COM ENERGIA, AGARRANDO-A PELO PULSO) - Vem cá. Diz

aquilo. Aquilo que você me disse. Naquele dia. Repe

te,.

DÁLIA . Não aborrece!

SELMINHA - Aquilo, diz!

pária (pareNDo com o PÉ, NUMA aeração DE INFANTILIDADE) - Vo-

cê é pau!

SELMINHA (TRIUNFANITE) - Papai, a Dália disse que, se eu morre

se. Não foi? Você disse.

mÁLIA - Mentira! M

SELMINHA (RADIANTE) -. Disse que Se eu morresse, ela se casaria

com o Arandir!

APRÍGIO - Dália, escuta.

pÁLIA - Foi brincadeira minha! Eu estava brincando! Papai ,

olha!

pAprÍício (ENTRE DIVERTIDO E PREOCUPADO) - Você escuta. Você é

criança. Nem deve dizer isso., Certas coisas., Sabe

como é o mundo.

pária (comeÇanDo a CHORAR) - Papaí, é mentira de Selminha!

APRÍGIO (TERNO) - E nem chore !

párIA (Para A IRMÃ) - Você me paga! (para o PAI, COM CERTO FER

vor E Não COM SOFRIMENTO) - Papai, o que €4 disse

foi que eu não me casaria nunca porque, (COM MAIS

VEEMÉNCIA) - Não quero, nem me interessa.

APRÍGIO - E teu namorado?

DÁLIA - Brigamos.

SELMINHA (FALANDO QUASE AO MESMO TEMPO) - Essa pobona agora

chora por qualquer coisinha!

ApPRÍGIO (PUXANDO O RELÓGIO) - Ih já é tarde!

SELMINHA (AGARRANDO-0) - Papai, eu SOU a mulher mais feliz do

3fm/FTG.
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-. mundo!

(LUZ sôrra o DISTRITO POLICIAL) . ARANDIR ACABA pE SER INTBERRO

GADO. UMAFIGURA
JOVEM, DE UMA SOFRIDA SIMPATIA QuE FAZ PENSAR

NUM CORAÇÃO ATORMENTADO
E PURO. ,ARANDIR RROUE- SE NO MOMENTO EM

QUE APARECEM, NA SALA DO COMISSARIO
O cumE O AMADO RIBEIRO) .

ARANDIR - Posso ir?

comMISsÁRIo
BARROS - Pode.

ARANDIR (RECUANDO,
COM SOFRIDA HUMILDADE)

- Então, boa tarde,

boa tarde.

CUNHA -. Um minutinho.

ARANDIR (INCERTO) - Comigo?

CUNHA .-. Um momento.

parros - Já prestou declarações.

cuNHA (ENTRA DIVERRIDO Rm AMEAÇADOR)
- Sei. Agora vai conversar

comigo.

ARUBA (BAIXO E VEEMENTE PARA ARANDIR) - O Delegado.

AMADO . Senta»

ARANDIR (SENTINDO A prESSÃOo DE NOVO AMBIENTE) - Mas é que eu

estou com um pouquinho de pressa. (ARANDIR COMEÇA

a Ter Mio. próprio não sapE DE QUE)

cona (com O RISO OFEGANTE) - Rapaz, a polícia não tem pressa.

AMADO - Mas senta. (ARANDIR OLHA EM Tôrno, como UM BICHO

APAVORADO., SENTA- SE, FINALMENTE) .

ARANDIR (SEM TBR DE qui) - Obrigado.

parros (BAIXO E REVERENTE,
Para O DELEGADO) - file é apenas tes

CUNHA Não te mete. (ARANDIR ERGUE-SE, SÓFREGO) .

ARANDIR Posso telefonar?

CUNHA Mais tarde. (AMADO COTUCA O FOTÓGRAFO).

AMADO Bate agora! (FLASH ESTOURA., ARANDIR TOMA UM CHOQUE) .

ARANDIR Ret rato?

AMADO - Nervoso, rapaz? (ARANDIR SENTA-SE, UNB os JOELHOS)

ARANDIR - Absolutamente!

coma (nançapo Aa PERGUNTA COMO UMA CHICOTADA) - Você é casado,

rapaz?

ARANDIR - Não ouvi.

cumHAa (NUM BERRO) - Tira a cêra dos ouvidos!

AMADO (INCLINANDO- SE PARA O RAPAZ) - Casado ou solteiro?

ARANDIR - Casado.

coma - Casado. Muito bem. (VIRA-SE PARA AMADO, COM SEGUN-

pa INTENÇÃO) - O homem é Casado. (PARA O comISSÁ-

3fm/FTG.
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- RIO BARROS) - Casado.

BARROS - Eu sabia.

ARANDIR (COM SOFRIDA HUMILDADE) - O senhor deixa dar um telefo

nema rápido para minha mulher?

CUNHA (RÁPIDO E INCISIVO) - Gosta de sua mulher, rapaz? (ARAN-

pIR POR UM MOMENTO, ACOMPANHA O MOVIMENMO DO FOTÓ..

GRAFO QUE SE PREPARA PARA BATER UMA NOVA FOTOGRAFIA).

ARANDIR - Naturalmente!

CUNHA (COM AGRESSIVIDADE POLICIAL) - E não usa nada no dedo,

por quê?

ARANDIR (ATARANTADO) - Um dia, no banheiro, caíu. Cafu a alian

ca, No ralo do banheiro.

AMADO - O que é que você estava fazendo na Praça da Bandeira?

ARANDIR - Bem, Fui lá e...

CUNHA (NUM BERRO) - Não gagueja, rapaz!

ARANDIR (FALANDO RÁPIDO) - Fui levar uma jóia.

coma - (ALTO) - Jóia!

ARANDIR - Jóia. Aliás, empenhar uma.jôia na Caixa Econômica.

(AMADO E CUNHA CRUZAM AS PERGUNTAS PARA CONFUNDIR

E LEVAR ARANDIR NO DESESPRRO)

AMADO - Casado há quanto tempo?

ARANDIR - Bu?

CUNHA - Gosta de mulher, rapaz?

ARAUDIR (DESESPERADO) - Quase Um ano!

CUNHA (MAIS FORTE) - Gosta de mulher?

ArANDIR (QUASE CHORANDO) - Casado há um ano. (CUNHA MUDA DE VOZ,

sem transição. PÓ a Mão NO JOELHO DO RAPAZ)

CUNHA (CARICIOSO E IGNÓBIL) - Escuta. O que significa pra ti.

Sim, o que significa para uma mulher!?

ARANDIR (LENTO E OLHANDO EM TÓRNO) - Mas eu estou prêso?

cUmA (SEM OUVIL-LO E SEMPRE MELÍFLUO) - Rapaz, escuta! Uma há

pótese. Se aparecesse, aqui, agora, uma mulher, uma

Moa", Nua. Completamente nua. Qual seria. É uma cu

riosidade. Seria a tua reação? (ARANDIR OLHA, ORA O

CUNHA, ORA O AMADO, SILÍNCIO)

AMADO - Com médo, rapaz?

CUNHA - Palal

amano - Não fala? (CUNHA SEcura o Braço DE ARANDIR)

CUNHA (FALANDO MACIO) - Conta pra mim. Conta,. Conta o que V-

cê fêz na Praça da Bandeira,.

ARANDIR (AINDA CONTIDO) - O lotação foi o culpado. (CUNHA EH

CUE- SE)

3 fm/FTG,
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CUNHA .. Um momento!

ARANDIR - Mas doutor! Já estava aberto o sinal amarelo quando

o lotação.

CUNHA - O rapazli O lotação não interessa. Compreendeu? Não

interessa, O que interessa é você.

BARROS (COM A SUA OBTUSA E GENEROSA FALTA pE Taro) - Quer ver

o depoimento do rapaz?

cumAa (Para 0 COMISSÁRIO) - Não dá palpite! (PARA ARANDIR) O

que me põe besta é como você um sujeito casado. Ca

sado, Tem mulher em casa. Bonitinha talvez.

AMADO . Há quanto tempo você conhecia o cara?

ARANDIR - Que cara?

AMADO - O morto.

ARANDIR - Não conhecia.

cumA - Que piada é essa?

amapDo (Para o DELEGADO) - Cunha, Um momento, Um instante. ó

rapaz: Olha pra mim! No local, eu lhe perguntei se

você era parente da vítima. E

ARANDIR Não sou.,

AMADO Vamos por partes. Não é parente. Amigo?

ARANDIR Nada.

AMADO = Mas se conheciam de vista?

ARANDIR - Nem de vista.

cumHA (AOS BERROS) - Nem de vista?

AMADO -. Você nunca. Presta atenção. Nunca, em Sua vida, vo-

cé viu o morto?

ARANDIR - Juro! Quer que eu jure? Dou-lhe a minha palavra!

AMADO - Vem cá.

AraNDIR (DESESPERADO) - Doutor, eu preciso telefonar prá mi-

nha casal

CUNHA (EXAGERANDO) - Por essas e Outras é que a polícia baixa

o pau. É tem que baixar!

AMADO Cunha, espera! Se você não era nada do cara.

ARANDIR Nunca vi.

AMADO Então explica. Como é que você casado há um ano.

Um ano?

ARANDIR Quase.

AMADO Praticamente, em lua de mel. Fm lua de melli Você

large a Sua mulher., E vem peijar outro homem na

pôca, rapaz!

araNDIR (ATÓNITO) - O serhor está pensando que...

3fm/FTG.
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AMADO (EXALTADÍSSI
MO) - B você olha, Fazer isso público!

--. Tinha gente prá burro, lá., Cinco horas da tarde.

Praça da Bandeira. Assim de POVO. R você dá um show!

Uma cidade inteira yviul

CUNHA (AOS BERROS) Você não perdeu. Você jogou fora a aliança!

AMADO (FURIOSO) - Escuta! Se um de nós, aqui,; fôsse atropela

do. Se o lotação passasse por cima de um de nós (A

MADO COMEÇA A RIR COM FRROCIDADE) - Um de nós. O de

legado. Diz pra mim? Você faria o mesmo? Você bei-

jaria um de nós, rapaz? (RISO ABJEITO. ARANDIR TEM

Um rEPELÃO SELVAGEM).

ARANDIR - Bra alguém! alguém! que morreu! que eu vi morrer!

(TrEvAg NA DELEGACIA. LUZ NA casa DE SELMINHA., EM CENA, AS SU

AS IRMAS) .

SELMINHA Você entende papai?

DÁLIA Papai mudou.

SELMINMHAA É outra pessoa!

DÁLIA Com a morte de mamae, desque mamãe morreu, mudou '

tanto!

SEIMINHA (COM CERTO DESESPERO) - Mudou com o meu casamento.

Foi o meu casamento. Foi, sim, Dália. Com o meu ca

sament o.

DÁLIA Sei lá.

SELMINHA

-

Te digo mais. As vêzes, eu penso. Penso que papai

sentiu mais o meu casamento que a morte de mamãe.

le não vem aqui, nem telefona, Sou eu que telefo-

no. Ou então., Evita Arandir.

DÍÁLIA - Não gosta de Arandir.

SEILMINHA (FEBRIL) - Como são as coisas! Veja você, Arandir me

disse, hoje: 'Vou aproveitar o negócio da Caixa P-

conômica e passo no teu pai. Mile conhece lá um ca-

ra, Vamos na Caixa e eu convido teu pai prá jantar".

Não adiantou. Adiantou? Pois é. Papai não dá pelo-

ta para Arandir., Nem bola!

DÁLIA - Papal me assusta,.

SELMINHA - Não gosta de Avandir - por quê?

DÁLIA (TAXATIVA) - Ciúmes.

%mmm(MMm&%AÉM
M)-MmM?

pÁÍLIA - De ti. (SELMINHA REPETE, LENTAMENTE, COM ESPANTO E

uma NASCENTE ANGÚSTIA)

jfam/FTG,
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SELMINHA (FM ANDO PARA SI MESMA) - Ciúmes de mim?

DÁLIA - Ou você é cega?

serMINHA - (COM FRÍVOLO ARREBATAMENTO)
- Que bobagem, ciúmes

de mim! (MDA DE TOM E NOVAMENTE ANGUSTIADA) - Você

acha?

DÁLIA - Acho! Acho! (SELMINHA, DEFRONTE Pára A PLATÉIA, COS

Tas Para A IRMÁ E UMA InNFLEXÃOo DE SONHO).

SEIMINHA (MEIO ALADA) - Ciúmes de mim (páLIA vam Por TRÁS E

FALA POR CIMA DO OMBRO DA IRMÃ, QUE PERMANECE DE

COSTAS PARA ELA)

páLIA (REPETINDO) - De ti. No teu casamento eu pensei tanto na

morte de mamae. Mas no teu casamento quem morria e-

ra papai. Na igreja, de braço contigo, papai ira

morrendo, Tive a sensação, te juro! de que...

serMIMIA (NUM APÍLO, QUASE SEM voz) - Não fala assim!

páLIA (com MAIS VEEMÉNCIA) - E outra vez. Aquéle dia!

SEILMINHA - Quando?

DÁLIA -_- No dia em que vim para cá. Vocês tinham chegado da

lua de mel. Eu me lembro. Papai me trouxe e até vo

cê estava com aquêle quimono , aquêle, como é?

O azul?

Não, Aquêle que a vovó te deu. Papai me trouxe. Não

queria vir, Insisti. Veio. E chegou aqui, você sen

tou-se no colo de Arandir., Se você visse a cara de

papai! a caral

SELMINHA Não me lembro.

DÁLIA Cara de ódio! Saiu imediatamente e...

SEIMINHA

-

Você está imaginando! Isso é imaginação! (COM SÚBI

TA TERNURA) - Mas eu ainda tenho você e.

DÁLIA -. Selminha, amanhã vou-me embora!

SELMINHA - Você?

DÁLIA . Não fico mais aqui.

SEIMINHA - Mas escuta! Por quê?

DÁLIA (SôFREGA) - Olha Arandir! (ARANDIR APARECE. VEM CANSADO

E FEBRIL. SELMINHA LANÇA SE No SEUS BRAÇOS).

sELMINHA (NA SUA TERNURA ANSIOSA) - Demorou, meu pem!

ARANDIR - A Plícia, sabe como é. (sELMImHA PASSA A MÃO PELO

ROSTO DO MARIDO)

SELMINHA (AMOROSA) - Pálido: (sEIMINHA TIRA O LENÇO DO MARIDO

E ENXUGA O ROSTO)

ARANDIR - Morto de séde!

jfm/FTG,
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semMINHA (Para A IFMÁ) - Água!

ARANDIR - Polícia é uma gente que. Dália, meu anjo. Água, sim?

sermImIA (Para a IRMA) - Gelada.

ARANDIR (PARA A CUNHADA) - Gelada.

páLIA - Está suado.

SELMINHA - Mistura do filtro e gelada. (DÁLIA SAT

SELMINMHA - Tira o paletó.

ARANDIR (TIRANDO O PALETÓ) . Calor.

SELMINHA - Gravata.

AranpIrR (TIRANDO A GRAVATA) - Duas noras 14, (páLIA ENTRA COM

o COPO).

DÃLIA . Fresquinha. ( ARANDIR SEGURA O COPO COM AS DUAS MÃOS)

ARANDIR (ANTES DE BEBER) - Água 1indal (ARANDIR BEBE, DE UMA

vrz só. pEvoLvENDO O COPO).

ARANDIR - Você é um anjo!

páLIA - Outro?

sermIma - (Fx ANDO AO MESMO TEMPO) - Não chama Dália de anjo,

que ela vai embora.

ARANDIR - Daqui?

páLIAa (DOCE E FIRME) - Amanha.

ARANDIR (ATÓNITO) - E vai como? De vez?

SEIMINHA - Diz que vai morar com vovó e que, Uma chat a!

ARANDIR (COM SURDO SOFRIMENTO) - Dália, você tem coragem?

SELMINHA - Um momento. Meu bem, você vai comer alguma coisa.

ARANDIR Sem fome.

SEIMINHA

-

Uma boquinha você faz?

ARANDIR Nada, Mais tarde. Depois, Depois eu como,. (ARANDIR

NA SUA VOLUBILIDADE FEBRIL CONTINUA)

ARANDIR

-

Mas isso é batata?

DÁLIA Batata!

ARANDIR Dália, chega aqui., Por quê? De repente e Sem motivo?

Parece incrível que eu chegue da Polícia e a primei

ra notícia que me dão. É que você vai embora? BSscu-

ta. Lá no distrito. (ARANDIR ANDA DF UM LADO PARA

OUTRO) .

SELMINHA

-

Meu filho, você está cansado.

ARANDIR Na polícia, ainda agora., FA me senti, de repente ,

tão só, Foi uma sensação tremenda. Naquele momento,

eu tive assim uma vontade de gritar: - Selminha!

Dália! (COM DESESPERO EsIRrANGULANDO A VOZ) - Quase

grito, quase! (MUDANDO DE TOM) -. Cheguei aqui e

sei que você vai...
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párIa (com cErTa VIOLÍNCIA)
- Você não precisa le mim!

ARANDIR (OLHANDO ORA A MULHER CRA A CUNHADA) - Quem sabe?

páLIA (COM FALSA E prÍvOLA NATURALIDAD
E) - Precisa de Selmi-

- nha. (ARANDIR AGARRA A MULHER, COM VIOLÉNCIA).

ARANDIR
ANDO A VOZ) - Responde. Haja o que houver.

Você nunca me deixará? Nunca? Não me abandone nun-

ca.

serMINHA (ANGUSTIADA) - Meu bem. Mas claro. Nunca. Ou você.

DÁLIA _ Você viu o rapaz morrer?

ARANDIR (CRISPADO) - Quem?

párIa (sôrarmca) - Bra rapaz?

ARANDIR - Meu anjinho, ôsse assunto, Não interessa. (COM FAL

sa EUFORIA) - Falemos de outra coisa. Você vai ama

nhã? É amanha!? ótimo! Magnífico! Bu ajudo a fazer

as malas! (MDA DE TOM) - Só não quero que toquem

nesse desastre!

DÁLI A - Em mesma arrumo as malas.

ARANDIR (INCOERENMTE) -. Escuta. Vi o rapaz morrer, sim. Da mi-

nha idade, mais ou menos. Se lminha dle estava enci

ma do meio-fio. Esperando que O sinal abrisse (R-

PETE) -. Em cima do meio-fio. De repente, não sei

como fois - êle perdeu o equilíbrio. Caiu para a fren

te e.., Vinha um lotação a toda velocidade. Bateu

no rapaz, atirou numa distância como daqui ali.

pátria - Gritou?

ARANDIR - O rapaz?

SELMINHA (QUERENDO APLACÁLO) - Meu bem...

ARANDIR - O atropelado não grita. Ou grita? fisse não gritou.

DÁLIA - Era bonito?

ARANDIR - (SEM RESPONDER) - O lotação passou por cima. Mas

morreu logo. Ainda viveu um minuto, talvez. Ou me-

nos. Um minuto,»

SELMINHA

-

E yocê que não pode ver sangue.

ARANDIR Eu corri. Cheguei primeiro que 09 outros, Me abai-

xei, peguei a cabeça do rapaz. Gente assim. Peguel

a cabeça do rapaz €...

SELMINHA - Beijou. (ARANDIR VOLTA SE, COM UMA CERTA IRA) .

ARANDIR (AGRESSIVO) - Você também sabe? (DESESPERADO) - Todo O

mundo sabe!

SELMTINHA - Papai contou.

aranpIr . (FREMENTE) . Teu pai. É mesmo! Estava comigo e viu.

3fm/FITG,
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- (com pEsEspÃhro) - Teu pai disse que

Tom) - Antes de morrer. 0 rapaz ainda estava vivo.

(INCOERENTE)
- O interessante

é que na polícia lá

só me falaram nisso!

SELMINHA - Meu bem, agora chega. Descansa um pouco.

AraNDIR (SEM OUVÍ-LA) - Dália, a polícia pensa. Ainda está pen

sando, E não se convence, Dúlia, Pensa que eu conhe

cia o rapaz., Tomaram meu none, endereço. Fui inter-

rogado duas vêzes. E vão me chamar outra Vez.

DÍÁLIA - Você conhecia?

ARANDIR - Oh Dália!

DÁLIA - Nem de vista?

Aranprr (na sua CóLERA, APONTANDO Para A CUNHADA) - Bra assim

que a polícia perguntava. Nem de vista, nem de no-

me? Martelavam. Mas olha: O que foi, O rapaz estava

morrendo, Morrendo junto ao meio-fio. Mas ainda te-

ve voz para pedir um peijo, Agonizava pedindo um

beijo. Na polícia, o reporter disse que era hora de

muito movimento. Tôda a cidade estava ali, espiando.

E viu quando eu..»

T7 R E V A S

FIM DO PRIMEIRO ATO

3fm/FTG,
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(casa DE QELMTNHA. A PEQUENA, DB COSTAS, APARECE ENTRETIDA NU

MA OCUPAÇÃO CASEIRA. DÁULIA, JA DE SA A, SURGE COM UMA MALETA.

VAI DEIXAR A CASA).

DÁLIA - Estou pronta.

SELMINHA (COM ESPANTO) - Já vai?

pária (que JÁ pousou A MALA NO CHÃO) - Diz o número do táxi?

(sEmLMInHA ESTÁ com o QUIMONO POR CIMA DA CAMISOLA).

SEIMIMHA - Escuta, Dália!

pária - (Para sI MESMA) - 28.31... Como é, Selminha? 13?

SELMINMIA (RALHANDO) - Deixa de ser espírito de porco!

pÁLIA (COM UMA AFETAÇÃO DE INFANTILIDAD
B, parENDo com O PÉ) -

Meu Deus, como é o número?

sEmMINHA (PUXANDO-A PELO BRAÇO) - Vem cá. Arandir me pediu.

Escuta, Dália.

DÁLIA An, bem!

SELMINHA

-

Antes de sair me pediu e eu prometi.

DÍLIA Que coisa chata.

SELMINHA

-

Ouve, Arandir me pediu pra te falar. Dália, escuta.

E mandou dizer. Se éle chegar, l1o8o mais, você não

estiver aqui, ouves - êle corta relações contigo.»

DÁLIA (COMEÇANDO) - Cha...

SELMINHA - Escuta. Dália, escuta. Troca de mal contigo.

DÁLIAs - Chama o táxi.

SEIMINHA - Você é teimosa!

DáLIA - Quer chamar o táxi? (MUDA DE TOM) - Selminha eu dis,

se que ia, vovó está me esperando!

SELMINHA (NUMA EXPLOSÃO) - Então que se dane e... (D. MATILDE

ENTRA COM UM JORNAL NA MÃO) .

D., MATILDE - Licença?

sELMINMHA - Ah, entre D. Matilde. (D. MATILDE ENTRA E FAZ UM

CUMPRIMENTO APRESSADO).

D. MATILDE - Bom dia! Bom dial

pária (com FRÍVOLA DESENVOLTURA) - Estou de saída!

p.MATILDE - (INDICANDO O JORNAL) - Já leu?

SELMINHA - O resultado das misses?

D.»MATILDE - Não leu?

semmINHA - (JÁ COM UMA CURIOSIDADE NovA E INQUIETA) - Não vi

o jornal!

pD.MATILDER- (RADIANTE POR SER PoRTADORA DA NOVIDADE) - o re-

3fm/FTG,

 



BR DFANBSB O 140 ;. 20

-. trato do Seu marido, D. Selminha!

sEmMmINHA (AO MESMO TamPO QUE APANHA O JORNAL) - Onde?

párLIA - De Arandir?

p.mMaáTILDR - (APLOPLÉTICA
DE sarISsFAÇÃO)

- Primeira página!

sEmImmA - (SOFREGA) - É mesmo! (DÁLIA OLHANDO PoR CIMA DO OM

Bro DA IRMÃ).

pária (no sau ESPANTO) - Última Hora"!

p.MATILDE (EUFÓRICA)
- O título!

SEIMINHA (LENTA B mSTUPEFACTA)
- O peijo no asfalto! (MDA DE

TOM) . O retrato do atropelado!
E aqui o Arandir

na delegacia!
E

p.MATILDE - (MELIFLUA B parrIDa) - AÍ diz uns troços quel!

DÁLIA - Deixa eu ler!

SELMINMA
- pália, não amola!

DÍÁLIA
tão 18 alto! (SELMINHA comMEÇA A LER PARA SI.

p. MATILDE CONTINUA NA MESMA RUFORIA) .

D. MATILDE
(MEXERICANDO

PARA páLIA) - Olha, escuta. Tem Ui

repórter na rua.

DÁLI A - Repórter“.

D.MATILDE - Com fotógrafo! entrevistando! Ouviu, D. Selminha?

sEmmINKHA (QUE CONTINUA LENDO) - Um momento!

D.MATILDE (VOLTANDO-SE Para DÁLIA) - E o repórter está queren-

do saber se D. Selminha vive bem com seu!" Arandir.

Eu disse - "vive ib)

SELMINHA (NUMA EXPLOSÃO) - Nunca! Nunca!

DÁLIA - Mas que é que diz?

sEIMINHA (DESATINADA) - Diz que. Olhe que éle diz. Onde é que

está? Aqui, mentiral tudo mentiral

páÁLIA (VIVAMENTE) - Dá aqui!

SELMINHA - Ainda não acabeil (PARA D. MATILDE) - Estou quel.

Tinindo, D. Matilde, tinindo! Como é que um jor-

nal! (PARA DÁLIA) - Diz que O Arandir beijou o T2

paz na bôcal

D.MATILDE - fisse jomal é muito escandaloso!

serMINHA (FORA DE SI) - Toma! Toma! (ENTREGA O JORNAL A DÁLIA)

_ Não quero ler mais nada! Estou até com nójo!

nó jo!

(pDáLIA COMEÇA A LER O JORNAL) .

D.MATILDE - Como sério! !

SELMINHA - Se meu marido, D. Matilde: E na pôcal Meu marido

nem conhecia: Bra um desconhecido, D. Matilde!

jfm/FT&,
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D.MATILDE
(PERFIDA) - Desconhecido?

SELMINHA - Desconhecido!

- (MELÍFLUA) - Ten certeza?

SEIMINHA - Mas D., Matilde.

D.MATILDE - Claro quel Evyidente! Acredito na senhora, nem Se

discute, Mas interessante,
p. Selminha. Sabe que.

Pela fotografia do jornal, a fisionomia do rapaz

não me parece estranha. (BRUSCAMENTE E coM VIVA-

CIDADE) - O morto não é um que veio aqui, Uma vez?

SEIMINHA - Na minha casa?

D.MATILDE - Na Sua casal Aqui!

serMINHA (FREMENTE) - A senhora está me chamando de mentirosa,

D. Matilde?

D., MATILDE Deus me livrel A senhora não entendeu. Eu não Po

nho em dúvida. Absolutamente.
- Pa absolu

to! Não ponho. Mas há uma parte no jornal. A se-

nhora leu tudo?

- Tudo!

D.MATILDE - Leu aquêle pedaço no final...

SEILMINHA - Tudo!

D.MATILDE - Essa parte acho que a senhora não leu.

SELMINHA (FrEMENTIE) - Quer Do fazer um favor ?

D.»MATILDE - Eu vou ler para a senhora. Pl leio.

SELMINHA - Por obséquio, D. Matilde.

D.MATILDE - Leio. (D. MATILOS ApPANHA O JORNAL DE DÁLIA) .

DÁLIA . Mas eu estou Lendo!

p.MaTILDE - (MELÍFLUA) - Dá licença,

párIAa (DESABRIDA) - Ora, D- Matilde.

D. MATILDE - Um minutinho!

SELMINHA (NA SUA opCESSÃo) - Era Um desconhecido!
um des conhe,

cido!

D.MATILDE (I RREDUTÍVEL)
- É essa parte, Aqui. Acho que a se-

nhora não leu!

pÁLIA - Arandir vai lá na redação e quebra à cara do repór

terl

SELMINHA (FRENÉTICA) - Não leia nada! Não quero! Não quero,

D. Matilde, Não quero ouvir nada.

p. MATILDE (IMPLACÁVEL, píripa, INCISIVA) - O Jornal diz: (FR

cur Aa v02) - mão foi o primeiro beijo! (TRIUNFAN

Tá) - Nem foi a primeira vez!"

sELMINHA (ATÓNITA) - Não foi o primeiro beijo! nem foi a PIh

meira vez?

3fm/FTG.
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WERNECK

soDRÉ

ARANDIR

WERNECK

ARANDIR

PIMENTEL(BATENDO-LHENASCOSTAS)-

ARANDIR

WERNECK

SODRÉ

WERNECK

ARANDIR

WERNECK

ARANDIR

WERNECK

ARANDIR

WERNECK

ARANDIR

WERNECK

PIMENTEL(BAIXO)-Fala

WERNECK(ExULTANTE)-Viuvez,sim!Perfeitamente,viuvez.

ARANDIR

WERNECK

ARANDIR

WERNECK
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DECHEGAR.ECERCADOPELOSCOLEGAS)

(coMUMHUMORBESTIAL)-Masentao,seuArandir!OSe

-nhor!

An*
2

-.Vocênaodiznadapragente?

2

-(JáinquirTo)-Oqueé

A*s2euC

-Vocêficaviuvoe12oavisa,;

quehá?

nãoparticipa?

-Isolal
Nemmeconvidou!

(aTônITOEMEIOACUADO)-Quepiadaéessa?

-Piada,UmaovalBatata!

-Viúvo,rapaz!(WERNECKCOMAS

APERTAADEARANDIR).

Meusparachoques!

suasMãosAPANHAP

Masqualéagraça?Rissonãoéprincadeira!(OLHAX

poasCARASQUEOCERCAM)-Nãofazassimqueeu

nãogosto!Werneck,pára,sim?Essasprincadeiras

comigo!(WERNECKROMPE,COMUMABOÇALIDADEFEROZE

JOCUNDA).

Rapaz!Atuayviuvezestáaqui!emmanchete!(WERNECK

SACODEOJORNAL)-Fmmanchete,rapaz!

(EXASPERADO)-Vocêpáraounãopáral?

(TRIUNFANTE)-LÁ!12!Beijonoasfalto!Estaaqui!

Traznojornal!otítuloé.Beijon6asfalto"!

-Quejornal?

-Aqui»(ARANDIRAPANHAOJORNAL).

(LENDO,mSTUPEFACITO)-BeijoNoasfalto!

(NUMAEUFORIABRUTAL)-Teuretrato!Teueodocara.

baixo!
(NUM

rmpELÃoFUrIOSOCONTRAOCOMPANHEIRO)Nãochateia

Pimentel!(aranpIR,-ESTUPEFACTO,LÃaMATÉRIA.FA

LAPARASIMESMO)o

(coMAVOZESTRANGULADA)_Mentira!

(APONTANDO)-Viúvodeatropelado!

osujeitomorreu.E

Mentira!

Ouviúva!Beijou

osujeitonapoca.
aviuvez.

Batatal

(parasiMESMO,SEMnaDAOUVIR)-Não!Não.

1$comEXCLAMAÇÓESABAFADAS).

(paraosOUTROS,COMumacErTEZAFEROZ)-Pomorto

vinhaaqui!Veioaqui!

(ARANDIR
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ARANDIR
(ERGUENDO

A caBEÇA) - Quem vinha aqui?

WERNECK
- O morto! O atropelad

o!

ARANDIR (ESTUPEFACTO
) - Vinha aqui?

WERNECK (EXALTADO) - Falar contigo.

araupir (COM TÓDA A FÚrIA DO SEU proTEsTo) - Nunca! Fu não co

nhecia o caral

WERNECK (RINDO) - Não conhecia, Seu vigarista! (MDA DF TOM)

. Quer ver? ( PRECIPITA-SB
; aos BERROS) - D-

p. Judith! (PARA ARANDIR) - PA provo!

Judithl

ARANDIR - Bra U desconhecido!
desconhecido!

P; nuncal (D.

supImI APARECE, TIPO CONVENCIONAL
PA DATILÓGRAFA.

tmerusive os ÓCULOS)

WERNECK - FA não minto! eu não minto!

ARANDIR (PARA 09 OUTROS) - Desconhecido!

vwerNECK (SEMPRE ESBRAVEJANTE)
- quando digo Uma coisa,

tal (PARA A parinÓsRrara)
- Ah, D- Judith!

p. supIm (UM POUCO turIMIDADA) - Me chamou!

WERNECK - Chega aqui; p. Judith» Vem cá

arampir - D. Judith é verdade que»

é bata-

WERNRCK (PARA ARAIDIR) - Um momento! A senhora vai tirar aqui

uma dúvida!

arampir (SÓFREGO) - D- Judith...

PIMENMEL - Fala um de cada vezi

WERNECK - D. Judith o que foi due a senhora me disse. Um mo,

mento! Quando a senhora viu o jornal, a senhora

não disse., Não 4a. Disse que tinha visto o

morto aqui» Fala D. Judith, pode falar!

D. JUDITH (CRISPADA HE TIMIDEZ) - O que eu disse foi...

PIMENTEL - Não tenha mê do!

p. UDI? - Realmente , pela fotografia, parece.

WERNECK

_

- Continua, D- Judith! Parece ou?

D, JUDITH (FM prazis) -. Parece 4 moço que estêve aqui;

mana passada» Um moço.

na 36,

WERNECK

_

- Procurando por 446; p, Judith procurando por quem?

p, JUDITE (DE OLHO pAIxos) - Seu Arandir!

ARANDIR (DESAFINADO)
- Procurando por mim? por mim?

D. JUDITH (DEPOIS DE UM OLHAR ENVIEZADO) - o senhor não esta-

vai

pranmpir - (DESESPERADO,
para os OUTROS) - Mas é mentira! men

tiral Simplesmente,
eu nunca vi ôsse rapaz!

na minha vida! Juro! Escuta, D- Judith!

nunca
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D., JUDITH - Com licença! (D. JUDITH ABANDONA A CENA, MEIO ES-

PAYORIDA, NUM PASSINHO RÁPIDO E MUITO MIUDO) .

WERNECK - (INSULTANTE) - Viúvo!

ARANDIR - Eu não admito. Sou casado e não admito!

WERNECK - Há testemunhal Viram o rapaz aqui! viram!

ARANDIR (DESATINADO) - Cala a bôcal

WERNECK - Quem'é você. Você prá me mandar calar a bôca?

PIMENTEL

-

Vamos parar com isso! (QUER SEGURAR WERNECK) .

ARANDIR Ou você pára Ou GU,» o

WERNECK Tira a mão! (PARY ARANDIR), - O que é que você faz?

ARANDIR Te parto a cara! (os outros QUEREM SEPARAR; WERNECK

os EMPURRA) .

WERNECK - tão, parte! (PARA PIMENTEL) -. Não te mete! (PARA

ARANDIR) - Parte a minha caral

AranNDIR (ESTRANGUIANDO A VOZ) Não quero!

WERNECK (NUM BERRO) - Ou tu parte a minha ou eu parto a tual

(rrevas, LUZ sôbre A CASA DE SELMUTMIA, APRÍGIO E A FILHA. O VE

imo rsrá carcanpo. sELMINHA JUNTO DO TELEFONE) .

SELMINHA (SÓFREGA) - Papai, Um minutinho.

APRÍGIO - Eu espero!

SELMINHA - Estou falando com Arandir, Foram chamar.

APRÍGIO - Fala, minha filha.

SEIMINHA (DESESPERADA) - Estão passando trotes para cá! (MUDA

pE TOM) - ALô! Alô! Arandir? Sou eu. O telefone es

tá ruím! Ab, sim: Você leu? Hem? Leu! Meu filho, o

lha; - fala mais devagar. Não ouço nada., Vem prá cá?

Vem, sim, vem. Papai chegou agora. Toma um táxi.

Um beijinho! (SELMINHA ABANDONA O TtEEFONE. VEM SÓ

FREGA, PARA O PAI).
'

APRÍGIO

-

Escuta, Selminha,

SELMINHA

-

Papai, ch, meu Deus!? Tenho que deixar o telefone

desligado.

APRÍGIO Trote?

SEIMINHA

-

Trote, Nunca ouvi tanto palavrão na minha vida. SL

jeito telefonar, papai. E até mulher! (VOZ DE MENI

NA) - Telefonar para dizer nome feio., Deve ser, a-

posto. Aposto, papai. Gente da vizinhança! É gente

da vizinhança! tenho certeza!

Não liga!

(sÓFREGA) - Comprou o jornal?
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pprÍGIO - Comprei. (aprício tira o JORNAL DO pOLSO)

SELMINHA - Leu?

AprRÍGIO - Li.

SELMINHA (COMEÇANDO
A CHORAR) - Papai, Olha.

APRÍGIO - Chorando, por quê?

SELMINHA - Tenho que chorar! Estou chorando de raiva! Pa e

pália: (MUDANDO DE TOM) - Dália não vai mais, Pa-

pai! não vai mais!

AprÍcIo - Por quê ?

SELMINHA - Fical Leu ôsse pasquim! Leu e resolveu ficar.

APRÍGIO - Onde está ela?

semmInHA (SEM RESPONDER) - Como é que um jornal papai! 0 se-

nhor que defendia tanto o Samuel Wainer! E como e

que um jornal publica tanta mentira!

(APBÍGIO ANDA DE UM LADO PARA OUTRO. LUTA coNsIGO MESMO. AO

OUVIR FALAR EM MENTIRA, VOLTA- SE PARA A FILHA COM VIVACIDADE)

APRÍGIO - Não é mentira!

sEIMINHA - sse título "Beijo no asfalto"! (REAGINDO FORA DE

TEMPO) .. O que foi que o senhor disse? (ATÓNITA)

Não é mentira?

APRÍGIO - Nem tudo!

sELMINHA (REPETINDO) - Não é mentira?

APRÍGIO - Selminha, escuta, escuta, minha filha! Você está

nervosal

sEIMINHA (ATÓNITA) - O senhor quer dizer que isso, isso que

o jornal publicou. Esta nojeiral O senhor quer di-

zer que é verdade?

APRÍCIO - Um momento!

SEIMINHA (FORA DE s1) . O senhor admite due.

APRÍGIO - Selminha, olha! O repórter, êsse Amado Ribeiro, es

cuta, Selminha. (INCISIVO) - O repórter estava lá!

Viu tudo!

sELMINHA (ESTUPEFACIA) - Viu o quê?

APRÍGIO . O que se passou.

SELMINHA - Então, o senhor vai me dizer., O senhor vai me di-

zer o que foi que Se passou. Quero saber! quero!

APRÍGIO (PERSUASIVO) - Meu anjo, ontem eu não te contei?

SEIMINHA (FURIOSA) - O senhor não me contou nada!

pprício - (DocE, MAS FINO) - Contei

SELMINHA - Papai, pelo amor de Deus, escuta!

j fm/FTG,
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pprÍício

-

..»

SELMINHA

-

Tenho mais confiança
em Arandir que em mim mesma.

Se tivesse acontecido
o que o jornal diz. Um momer,

to, papai. (COM MAIS VIOLÉNCIA)
- Arandir me conta

ria. Arandir não me esconde nada. Arandir me conta

tudo!

ApRÍGIO
- Nem tudos,

SEIMINHA
- Tudo!

APRÍGIO - Ontem, eu perguntei
.se yocê conhecia o Seu marido.

SELMINHA (EXALTADA)
- Mas claro! Ou o senhor Se esquece que

eu sou a mulher,. Que eu. Papai, Arandir, não pode

nem me trair. Porque viria me contar tudo, tudinho.

Outro dia. A fechadura
do panheiro estava quebrada.,

Arandir empurra a porta e vê Dália nua., Sem quere! ,

naturalmen
te, e nem êle podia imaginar que. Mas com

preendeu? Pelada. completamente! Tinha acabado de

tomar banho. Pois Arandir veio, imediatamente, no

mesmo minuto. No mesmo minuto, papai - Dizer: olha

acaba de acontecer isso, assim assim... 1 nem dis-

se nada a Dália, porque ola ia ficar sem jeito. Mas

a sinceridade de Arandir! O senhor sabe que eu ado-

rei: Adorei!

APRÍGIO - Posso falar?

SEILMINHA (FRENÉTICA) - E o jornal poe que o meu marido beijou

outro homem na bôcal

APRÍGIO - É verdade!

sermImHA (ATôNMITA, QUASE SEM VOZ) - Arandir me diria. -.-

apRÍGIO - (TRIUNFANTE) - Beijo.

seIMINHA (RECUANDO) - O senhor não pode dizer isso! não tem

êsse direito!

pprício (oFEGANTE) - Ba sou pail

sEBMNHA (NUM ESGAR DE cxôro) - Não., Não.

aprício . E vi e 804 pai. Pai., Vi meu genro. O lotação ar-

rastou o sujeito.

SELMINHA (FEROZ) - Foi o rapaz que. Antes de morrer, O rapaz

pedia um beijo

APRÍGIO (EXULTANTE) - O sujeito caiu de Pruços, rente ao meio-

fio. De bruços. Teu marido foi lá e virou o rapaz»

E deu o beijo. Na bôca.

SELMINUA (FORA DE $1) - Meu marido diria. file não esconde na

dal (APRÍGIO SEOCURA A FILHA, PELOS DOIS BRAÇOS).

jifm/FITC.
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pprício (com SÚBITA ENERGIA) - Vem cá. Responde!

- retrato do atropelado
? (SUPLICANT

E E VIOLENTO) -

Diz! Você o reconheceu
? Preciso saber. Olha! Entre

as amizades do teu marido (MAIS FORTE) -. Entre as T&

Lações masculinas
do teu marido, tinha alguém pare-

cido? Alguém parecido com ôsse retrato? Olha bem!

SELMINHA (ATôNITA) - O senhor está insinuando que. --

aprÍcIo (DESESPERADO) - O morto nunca veio aqui?

SEIMINHA - Mas bles não se conheciam? Meu maridão, NIS) nun-

cai
E

pprício (vIoLENTO) - Escuta! Deixa eu falar, menina! Ontem,

eu vim aqui, pessoalmente. Podia ter dado O recado,

pelo telefone. Mas vim prá te perguntar Se. Selmi-

nha , dles se conheciam?

SELMINHA (ESPANTADA E OFEGANTE) - Mentira!

pprÍcio (COM VIOLÉNCIA TOTAL) - Não foi o primeiro beijo! não

foi a primeira vezl

serMImHA (NA SUA CÓLERA) - Dúlia tinha razão!

AprÍício (sEM ENTENDER) - Por quê Dália?

seErMINHA . O senhor tem ciúmes de mim.

pprÍcIo (ATôNITO) - Bu?

SELMINHA - Odeia Arandir!

ApRÍGIO (DESATINADO) - Juro!

sEIMINHA - O senhor foi contra meu casamento. Contra!

AprÍGIOo - (VIOLENTO E SUPLICANTE) - Eu sou pai. Pai. Preciso

saber se eram amigos e que espécie de amizade!

SEIMINHA

-

O senhor não gosta de ninguém!

APRÍGIO

-

Sou um velho!

SEIMINHA

-

Nem de mim. O senhor não sabe amar. Escuta, papai!

APRÍGIO Você não me entende.

SEIMINHA

-

Papai, escuta, papai! (NUM ROMPANTE HISTÉRICO) -

Deixa eu falar! (COM CRUEL - O senhor já

amou algum dia? amou alguém?

APRÍGIO - Amei!

seIMINMIA (NUM CRESCENDO DE FÚRIA EXULTANTE) - Mamãe morreu

há tanto tempo e O senhor continua só, Ninguém po.

de viver sem ninguém. Papai, uma pergunta.

APRÍGIO

-

Adeus.

SELMINHA

-

Vem cá, papail

APRÍGIO

-

Adeus.

SELMTINHA Não, senhor! O senhor já me ofendeu e tem que Mme

jfm/FTIG,

 



ar pra
nsse ns.cPR

TEAPTÉ
- a 1409,

0044

 

. escutar, É só uma pergunta.
E preciso saber.

ouvindo? Preciso saber se meu pai é capaz de gostar

( SUPLICANT
E) - Neste momento,

O senhor gosta de al-

guém? Ama. alguém, papai?

APRÍGIO . Quer mesmo saber?

SELMINHA - Quero!

pprício (COM O OLHAR PERDIDO) - querida, neste momento, eu (FS

BoÇA UMA carÍcIA NA CABEÇA DA FILHA)... eu amo al-

2
guem.

(Trava sôpas a CENA, LUZ No VELÓRIO DO ATROPEL ADO. AMADO RIBEJÍ

Ro, ARUBA E A VIÚVA) .

VIVA - Quer falar comigo?

amapDo rIBEIRO - A senhora é que é a viúva?

vróva (omorosAa, AMARROTANDO o LENÇO) -. O senhor é da polícia?

amapDo riBEIRO (SINTÉTICO E InaPELÍVEL) - Somos da polícia. Man

dei chamar a senhora porque é o seguintes.

VIÚVA (ATARANTADA) - Mas O entêrro já vai sair!

AMADO RIBEIRO - Um minut inho i

vróva (EM ânsias, OLHANDO PARA Traz) - Vão fechar o caixão!

AMADO RIBEIRO (PARA A vríva) - Não afobal O Aruba vai 1á!

(para o COMPANHEIRO) - Aruba, vai 141 R dis

para aguentar a mão.
!

Tvrúóva (sôrrecsa) - Avisa. Seu, como é mesmo?

ARUBA - Aruba.

Vróva - Seu Aruba, avisa que eu não demoro, Mas prá não

deixar sair o entêrro»

AMADO . Chispal

VIÓVA . Um momento!: Seu Aruba, o Senhor fala com um senhor

alto, de espinhas. Um que tem espinhas. Alto, Diz

que., É meu cunhado. Diz pra não fechar O caixão.

Só com a minha presença (sór o AarUBA, ASSOANDO 1

GEIRAMENTE) - Pronto.
-

RIBEIRO (SUCINTO E INCISIVO) - Minha senhora. Não vamos

perder tempo. Tomei informações, a Seu respeito.

Sei, de fonte limpa. Um momento. Sei de fonte lim

pa que a senhora tem um amante!

viúva (sos o ImpACTO BRUTAL) - Eu?

AMADO (IMPLACÁVEL) - Tem Um amante! cheio da gaita! Não faça

comentários! nenhum!

VIÚVA - O senhor está me ofendendo!

j3fm/FTC,
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AMA DO _. Ofendendo,
09 colarinhos!

vIÚvA (ENTRE A tmprenação
E o PÁNICO) - Mas eu sou uma senho

ral

AMADO
Cala a pôcal: cala a pôcal (MUDA DE ToM) - Escuta.

Você tem um amante e COM tôda a razão, Com toda a

razão, Conheço a sua Vida, de fio a pavio. A se-

nhora arranjou, cala a pôca, Arranjou um cara quar

do percebeu, entende? Ao perceber que seu marido

mantinha relações anormais com outro homem, a Se-

nhora. Não é fato?

(pEPoIs DE OLHAR PARA 09 papos E JÁ imcrrra) - O senhor

está falando alto!

. Você leu o jornal?

. O jornal? Li.

(tIraNDO o JORNAL DO BÓLSO) - Muito bem. Presta atenção.

(à quEIMA- ROUPA
) - Olha bem êsse retrato. É o sujei

to que beijou o Seu marido, A senhora, natur almen-

te, já viu êsse camarada, claro!

TrÓva IVACILANTE) - Não.

AMADO (AMEAÇADOR)
- Madame, Nunca viu?

VIÚVA - Nuncal (ARUBA APARECE) .

amusa - Já falei 14,

amapDo (Para a VIÚVA) - Viu, sim: viul

vróva (EM - Juro!

aMaDO - Você está mentindo! mentindo!

ARUBA (INTERFERIND
O) - Amado, Olha. 0 cadáver.

AMADO - Não ouvi.

ARUBA (BAIXO) - O cadáver.

AMADO . Fala alto!

ARUBA - Devido ao calor, o cadáver. Já tem mau cheiro.

amapO (FURIOSO) - Que se dane (para a VIÚvVA) - Olha aqui. Ou

a senhora diz a verdade. A polícia não tem êsse

negócio de mulher, não, Mulher apanha também!

(MDA DE TOM) - Sua nurval pãe na tua cabeça 0 88-

guinte. Você tem um amante. E por quê, por quê

tem um amante? Porque Seu marido, escuta, escuta!

seu marido mantinha relações anormais. Belaçães

anormais com um cara. Entendeu? (MELÍFIUO) - Seu

marido tinha um amigo chamado Arandir; amigo ês-

se que a senhora está reconhecendo pela fotogra-

fia.

3fm/FTIC,
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vróva - (OLHANDO PARA OS napos) - O senhor fa mais bai-

xo! (A VIÚVA OLHA AS ForocrarIAa
s. APARECE UM VIZL

mão que ESTÁ FAZENDO VELÓRIO) .

VvIzInHO - Com licença.

ARUBA - Fala, meu chapa!

VIZINHO (TÍMIDO) - É que,.

AMADO - Desembucha.

VIZINHO - Pode fechar o caixão?

AMADO - Mas oh nossa amizade! Aguenta a mao!

vIzINHO (Para AMADO) - Douto?, o corpo está exalando!
( ENFÁTI

co) - exalando!

amapo
- Vamos fazer o seguinte. Olha aqui, nossa a-

mizade! Mande fechar o caixão! manda fechar!

Ordem da Polícia! Fecha e toca o bonde! Por

minha conta?

ARUBA (ENMXOTANDO
O vuIZzINHO E COM TOTAL POUCO CAGO) - Acaba com

isso! acaba com isso!

Tróva (coM NOSTALGIA E PRRPLEXIDAD
E) - Mas é um morto!

Amapo (coM RISO CURTO E OFEGANTE) - Morto e te trafa não com

uma mulher, mas com Um cara! Na hora de moX

rer, ainda levou U chupão!

ARUBA (ALVAR) - Legalii

(TrEVAS. LUZ NO QUARTO DE ARANDIR E SELMINHA. ARANDIR ACABA

DE CHEGAR)

SEILMINHA

-

Até que enfim!

ARANDIR Ah, querida (ARANDIR
ENTRE AS SUAS AS DE

SELMINHA) .

SELMINHA Por onde você andou?

arampir - Mãos frias!

SELMINHA - Febre!

ARANMIR (FEBRIL TAMBÉM) - Demorei, porque. Há uma hora que

eu rondo a casa. Passei três vêzes pelo portão e

não entrei, porque (COM UM ESGAR DE MDo) - Ti-

nha um cara na esquina.

SEHMINHA - Que cara?

ARANDIR (ENCERRADO NO SEU m&po, SEM OUVI-LA) - Olhando pra

cá,

SELMINIA (SÓFREGA) - Você fala como se estivesse fugindo meu

bem! (ARANDIR ESTACA. VOLTA-SE VIVAMENTE) ,

jfm/FTIG,
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AranpIrR (COM UMA FALSA ALEGRIA, UMA pansíssimA
NATÓRALIDA

DE

_ Fugindo, eu? (RISO DE ANGÚSTIA) - a trôeco de quê?

Eu não fiz nada. Não sou nenhum criminoso.
Eu ape

nas... (SEM TRANSMITI
R sá em rom DE LAMENTO) -

Telefonei para cá. Sempre ocupado!

sEmINHA (QUERENDO SER NATURAL) - O telefone, meu bem. Tive

de desligar, claro! Ligavam prá cá e diziam hor-

rores! Ouvi palavrões que eu não conhecia!

ARANDIR - Escuta, Selminha, olha. Se me procurarem. Avisa

a Dália e dá ordem h criada, Eu não estou prá nin-

guém.

sermINHA (SEM OUVÍ-LO) - Você leu?

ARANDIR (DESESPERADO E SUPLICANTE) - Pelo amo! de Deus. Escu-

ta. sse assunto, não!

SEIMINHA - uma pergunta só,

ARANDIR - Não, Selminha, não! Eu não estou em estado, compre-

ende? eu não estou em estado de.

SELMINHA (DOCE, MAS TrrEDUTÍVEL) - Arandir, olha prá mim, O-

lha.

ARANDIR (COM SOFRIDA DOCILIDADE) - Fala!

SEIMINHA - O que O jornal diz. É só isso que eu quero Saber.

Só isso, meu bem. O que o jornal diz é verdade?

araipir (DANDO-LHE AS COSTAS) - Saí do emprêgo.

SHMINHA - Te despediram?

ARANDIR - Eu me despedi. (ANDANDO DE UM LADO PARA OUTRO, COM

uma exCITAaÇÃO PROGRESSIVA) - Hoje, cheguei no em-

prêgo. Logo que cheguei, começaram com piadinhas»

(MAIS EXALTADO) - piadinhas (sbbITraMENTE EM PÁNI-

co, PONDO-SE A ESCUTA) - Parou um automóvel! na

portal Não parou um automóvel na porta? (CRI SPANDO

a mão no Braço DA MULHER) - Não está ouvindo?

sELMINHA - Não é aqui!

(quasp SEM Vvo2z) - Não é aqui?

SEIMINHA (UM Pouco CONTAGI ADA PELO Mão) - No vizinho! (COM

sópITO DESESPÃRO, AGARRANDO O MARIDO) - Mas que

piadinhas?

ARANDIR (DE COSTAS PARA A MULHER E COM A VOZ NÍTIDA E VIBRAN

TE) -. Eles me chamaram de viúvo!

SELMINHA - De quê?

ARANDIR (COM DESESPERADO CINISMO) - Viúvo! Do rapaz que moX-

reu! Entende? Você acha que depois disso?

SEILMINHA (ATÓNMITA) - P você?

jfm/FTG,
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ARANDIR - Ba?

semMImA
(FORA DE SI) - Você reagiu?

ARANDIR
- Fu não podia! eu não!

SELMINHA
(FURIOSA)

- Você devia-lhe
ter quebrado

a cara!

ARANDIR
- Até o chefe. Falou comigo, © olhava para Mim. Esta

ya espantado,
Pi tive a impressão.

É um bom sujei-

to, Um homem de bem. Não sei, mas tive a impressão

de que tinha nójo de mim, como se eu!

SEIMINHA
(SEGURANDO—O

COM ENERGIA) - Arandir!

aranpir - querida!

seMImMIA - Como tua mulher, eu te PESo- Você vai lá amanha e

quebra.» Quebra mesmo! A cara do sujeito! A

ARANDIR - Fu acho, entende? Acho due, nunca mais, em emprego

nenhum. Acho que em todos -os emprêgos, os Caras vão

me olhar como Se. As mesmas piadinhas, em toda a

parte.

SEIMINHA (FRrENÁTICA) - Ao menos, responde!

ARANDIR - Senta comigo.

serMINHA - É verdade que?

ARANDIR - Um beijo.

sEMINMIA (COM SURDA trrITAÇão) - Primeiro, responde, Preciso

saber,. O jornal botou que você beijou.

ARANDIR - Pensa em nós.

SEIMINHA - Com outra mulher. Eu sou tua mulher. Você beijou

nas -»

aranpir (SÓFREGO) - Fu te contei. Propriamente
, eu não., Escu-

ta., Quando eu me abaixei. O rapaz Mme pediu um bei-

jo, Um beijo. Quase Sem voz, R passou a mão por

trás da minha cabeça, assim. E puxou, E, na agonia,

dle me beijou.

SELMINHA - Na bôca?

ARANDIR - Já respondi.

SELMINHA'(RECUA
NDO) - E porque é que você, ontem!

ARANDIR - Selminha.

(CHORANDO) - Não foi assim que você me contou. Dis-

cuti com meu pai. Jurei que você não me escondia

nada!

ARANDIR - Era alguéml Escuta! Alguém que estava morrendo.

Selminha. Querida, olha! (ARANDIR AGARRA A MULHER,

procura sEIJÍLA. SELMINHA FOGE com o rosTo) - Um

beijo.

3fm/FTG.
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serMNHA (DEBATENDO- sp) . Não! (SELMINHA prsprenDÉ sr coM V ORosca

- LÉNCIA. INSTINTIVAMEN
TE, SEM cOoNSCIÍÉNCIA DO PRÓPRIO

cEsTo, PASSA AS costas DA Mão NOS nápIOs, COMO SE

os LIMPASSE).

ARANDIR - Você me nega U peijo?

« Na bôeas não!

ARANDIR (SRM SE APROXIMAR R ESTENDENDO AS DUAS MÃOS CRISPADAS)

- Coração, olha. No emprêgo e aqui na TUa- Eu sei

que aqui na Tua. Ninguém acredita em mim. E, ho

je, quando eu saí do enmrêgo. Meu bem, escuta.

Fiquei andando pela cidade, Tive a impressão de

que todo mundo me olhava. No lotação, em todo

lugar, eu acho que Me reconheciam pelo_retrato.

Eu saltava de Um lotação e apanhava outro. A mes,

ma coisa. Pl então pensei: - "Bem: Mas eu tenho

Selminhal" Escuta, Selminha , escuta! Pu quero

sentir, saber,; entende! Saber que você está co-

migo, a meu lado! você é tudo que "u tenho! (SPL

MINHA ESTÁ CHORANDO com o ROSTO COBERTO POR UMA

DAS MÃOS).

sermImA - (SOLUÇANDO)
- Oh, cala a bôcal

AranpIR (COM SÚBITO PÁÍNICO) - Barulho. Está ouvindo?

SEILMINHA - Nada.

ARANDIR (BECUANDO) - Abrira o portão. Alguém entrou.

serMINHA (COM SURDA IrrITAÇÃO) - Não é ninguém. (DÁLIA APARÉ

CE) .

ArampIrR - Oh, Dália.

pária (surPrEsA PARA A TrMÃ) - Chorando pOf quê?

ARANDIR - Nervosa.

páLIa (Para ARANDIR) - Bu não vou mais, Arandir» (PARA A IR

Mi) - Sua bôbal Parece até nem sei! Faz como eu.

Olha! Agora mesmo, eu disse à D. Matilde. Ouviu,

Arandir? Quando eu vinha voltando da igreja, en-

contrei a D. Matilde. D. Matilde, essa de- Disse

a ela o que não se diz a um cachorro. Quase que»

Disse: - Olha! Limpe a pôca, limpe a pôca. R fi-

que sabendo que Meu cunhado é muito mais, mas mui

to mais homem que Seu marido! (70CA A CAMPAINHA) .

ARANDIR (SOB O IMPACTO) - Agora estão batendo!

sermInNHA (TAMBÉM EM soprEssALTO) - Dália, vai atender, vai.

Arandir não está.

3fm/FTG,
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pária
- Não esta?

ARANDIR - Ninguém, prá ninguém!

SELMINHA - Anda, (páLIA ABANMDONA A SALA) .

aranpir (SÓFREGO) - Diz que me ama!

serMINIA (SATURADA) - Você sabe.

ARANDIR - Mas eu queria que você repetisse. Me ama? Você nao

é capaz de repetir que me ama? (ENTRA DÁLIA).

pária - Polícial..-

T7 R E V A S

FINAL DO SEGUNDO ATO

3fm/FTG.
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TERCEIRO
ATO

o pELEGADO
CUNHA É mMADO RIBEIRO ESTAO na casa DE UM AMIGO,

EM pôca DO MATO, ENTRAM O I] 1
1 E SELMINHA.

(B%

T1 VEM ASSUSTADÍ
SSIMA) S

EM MANGAS

DE CAMISA, 09 SUSPENSOR
I

LVER NA CIN

Ta, VEM AO SW ENCONTRO.
EXUBERAMT

E E
RDIALIDAD

E DE

CAFACGESTE
) .

CUNHA
_ Tenha a bondade,

minha senhora!
tenha a pondade!

(QUASE CHORANDO)
- O senhor que é o Comissário?

cumma (NJMA MESURA SUBSERVIENTE
) _ Delegado!

ARUBA . 0 doutor!

SEMINHA (FREMENTE) - FU fui ameaçada! ameaçada!

CUNHA - Mas minha senhora!

SELMINHA (APONTANDO) - fisse moço me ameaçou!

ARUBA (NUMA GESTICUL AÇÃO
DE caracrstr) - Ela quis potar bancal

Não queria vir! Resistiu, já sabel

SELMINHA (ORA PARA UM, ORA PARA OUTRO) - Mentira» (PARA DELEGADO

GADO) - Doutor, eu apenas, olha. Apenas perguntei:

_ !MPrá onde o senhor me leva"?

coma (com UM DEBCARO GRANDILOQUEN
TE) - Arubal Você maltratou

essa senhora, hem, Aruba?

arUBA - Não!

semMINHA (CHORANDO DE HUMILHAÇÃO) - Disse que. Disse! Que Se

eu gritasse, que eu apanhava na bôca! E me torceu

o braço. (PARA INVESTIGADOR
) - torceu!

AMADO (INTERVINDO PELA primIRA VEZ) - Minha senhora, isso é

um cavalo! uma pesta!

ARUBA (IMPULSIVAME
NTE) - Besta é

AMADO - 0 cara não dá uma dentro.

CUNHA (AOS BERROS E ESPETANDO O DEDO NA CARA DO AUXILIAR) -

Cala a bôeal (MDA DE TOM, para sELMINHA) - Infe-

1i gzsmente, minha senhora, a polícia tem elementos,

que, (PARA ARUBA, com uma Fansa CÓLERA) - Retire-

se! (Para SELMINHA, coM HUMILDADE) - Peço-lhe ;

creia que (PARA ARUBA) - Saial

Mas doutor!

A
você

E olha! Vou lhe meter uma suspensão!

(NUMA conmFuUsão TOTML) - Cumpri ordens!

Em não admito, entende? não admito! Cai foral! (A-

rmUBA sAL, CUNHA VOLTA-SB PAarA SELMINHA. FALSÍSSI-

Má HUMILDADE. SELMINTA oLHA EM TÓRNO).

3fm/FTG,
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SELMINIA - Eu reclamei porque (MX S InGISIVA) - Isso aqui não

é distrito!

AMADO -. Calma, D. Selminhal

SELMINHA (PRÓXIMA DA HISTERIA) - Isso é uma casa!

(MELÍFLUO) - Exato, exato. Casa. Não nego,. Escuta, mi-

nha senhoras

SEILMINHA - Mas doutor!

AMADO ( APAZIGUADO
R) - Um momento!

CUNHA - Prá evitar escândalo,
Escuta. Prá evitar escândalo

eu preferi que fôsse aqui.

sELMINHA (OLHANDO FM TôrRNO) - Aqui onde?

cumma (com UM PRÍNCIPIO DE rraIração e JÁ INSINVANDO UMA AMEA

GA) - Aqui, D- Selminha! Na Delegacia, propriamen-

te, não se pode trabalhar. Está assim de repórter,

de fotógrafos!
Não há mistério, D. Selminha. Est a-

mos em São João de Meriti. Essa casa é de um amigo

do Amado Ribeiro. (VOLTANDO-S
E Para o REPÓRTER) -

Amado Ribeiro, da "Última Hora!"!

AMADO (CÍNICO) - Prazer.

sELMINHA (DISPARANDO
, NUMA voLUBILIDAD

E FEBRIL) - O senhor é

que é Samuel Wainer?

AMADO .. Amado Ribeiro.

SELMINHA (DESORIENTADA PoR UM DETALHE IMPREVISTO) - Mas o Sa-

muel Wainer não trabalha na Última Hora"?

AMADO - Exato.

SELMINHA (CONFUSA) - Ah; é. E o Carlos Lacerda na "Tribuna da

Imprensa".

coma - (DE soPETÃo E CHOCADO PELA surPrâsa) - D. Selminha on

de está seu marido?

SELMINHA (CRISPANDO-SE) - Meu marido?

CUNHA (MUDANDO DE TOM E COM UMA SATISFAÇÃO GRATUITA, EXACERA

DA) - Não responda já! (sEM TRANSIÇÃO) - Amado,

cuta., (PARA SEILMINHA) - Temos Um barzinho, ali. A

senhora não toma nada? Por exemplo: - não quer to-

mar um.»

SELMINHA - Nada.

AMADO - Nem àguinha?

CUNHA - Apanha lã, Amado.

SELMINHA (VIVAMENTE) - Não, Não! (SÓFREGA) - Muito obrigada.

CUNHA (PARA AMADO) - Não precisa, Amado. (PARA SELMINIA, NOVA

MENTE MELÍFLUO) - Mais calma?

jfm/FTG,
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SELMINHA
- Sim.

comma (com UM RISO suUrDO) - Ou tem mêdo?

sEIMINHA
(REALMENT

E APAVORADA
) - Um pouco» (CUNHA FAZ, ALI;

Um PEQUENO E DIVERTID
O ESCÃNDALO. ESTAVA SENTADO,

ERCUE- SE) .

coma (COM UM RISO EXAGERADO E BESTIAML) - MÉêdo de mim? ( ABRIN

no os BraÇOS PARA O - Tem médo de mil,

Amado! De mimi

AMADO .- 5, Seiminha, COS licença!

SEIMINHA (DESORIENTADA
) _ Não é isso! O senhor não me enter

É deu,. Nervosa!

cumA (RINDO AINDA, COM CERTA FEROCIDADE) - Diz prá ela, Ama-

do, Conta! (ANDANDO DE UM LADO PARA OUTRO E GEMPRE

mxAGERrANDO) -. Môdo de mim, qual!

AMADO (INCISIVO) - D. Selminha, aqui o Cunha, Ouviu D. Selmi-

nha? Está ouvindo? O Cunha não é como Os outros.

cuma (ANDANDO DE UM LADO PARA OUTRO, NUMA AGITAÇÃO JOCUNDA)

- Fala, Amado, fala!

AMADO . Posso falar porque. Tenho metido o pau Na polícia.

Mas o Cunha é um dos raros. Um dos raros, entende?

(cÍmICO E ENFÁTICO) - Humano! (cumma VEM SENTAR- SB;

NOVAMENTE, COM 09 DOIS) .

CUNHA _ Menina, escuta. Prá mim você é uma menina. Mas es-

cuta.

SELMINHA (QUERENDO DESCULPAR-SE
) - Em absoluto, eui

CUNHA - E, de mais a mais, eu Sou pai., Antes de tudo, Sou

pai. O Amado, sabe. B tenho uma filha. Única.

AMADO - Noiva.

CUNHA _ Noiva. Vai-se casar. E quando eu olho pra você,

penso na minha filha. Nunca se sabe o dia de ama-

nhã. Vamos que o meu genro., Essas coisas, sabe co

mo é., Casamento é loteria, mas eu, quero que você,

entende? (PARA O rEPÓRIER) - Você não acha; Amado?

(Para SELMNHA novAaMENTE) - Quero que você me ve-

ja como um pai. AgOYTa responda: - ainda tem mêédo

de mim?

SELMINHA - Não.

AMADO - Natural.

cummA (COM UM RISO SURDO E oFEGANTE) . Podemos conversar?

semMINHA (COM UMA DOCILIDADE DE MENINA) - Podemos.

AMADO (BAIXO E PRRSUASIVO) - Pode confiar no Cunha.
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CUNHA (DOCEMENTE
) - É uma pergunta.

Uma perguntinh
a sé, O seJXQZÍÍL//

- guinte.

semmINHA (OLHANDO ORA um ora outro) - Pois não.

cuma (pm SoPETÃO E com uma AGRESSIVIDADE Tmasperapa) - Onde

está seu marido? (PAusA., SELMINHA orma um E DEPOIS

OUTRO) .

SEIMINHA (CRISPADA) - Não sei.

amapo (PERSUASIVO) - Sabe p. Selminha.»

coma (Já ameaçaDor) Ai o meu cac&te! (MUDANDO DE Tom - Meni-

na, eu lhe falo como um pail Como Um pai! RE se você!

- Juro! (cum VIRA-SE PARA amaDO. AGARRAO PELOS

DOIS BRAÇOS).

cumma - Oh porque é que eu tenho uma filha! É minha filha

que me impede de: (LARGA O rmpPÓRIER E VOLIA-SE PA-

RA SELMINHA) - Menina, pense bem antes de responder!

sELMINHA (NVUMA ESDÍCIE DE HISTERIA) - PA não sei onde está

meu marido!

CUNHA % Você está diante da polícia. E olha: Vai dizer a

yerdade., A verdade! (MUDA DE TOM NOVAMENTE CARICIO

s0) - Não se engana a polícia!

sELMINHA - Escuta, doutor! Meu marido safu de casa...

CUNHA (FURIoSO) - Seu marido fugiu!

SELMINHA - Fugiu como?

CUNHA - Fugiu, entende? Está fugindo! Fugindo da Polícial

AMADO _ Não lhe parece que a fuga é, D, Selminha, escuta.

2 * no * e

A fuga é a confissao. Confissao!

SELMINHA - Mas meu marido! afinal de contas!

coma (APERTANDO A CABEÇA muTrE as MÃOS) - Não é possível!

sermMINHA (ERCUENDO-SE
B com ExaLTação) - O senhor está engana

do.

CUNHA (NUM BERRO) - Fugiu!

AMADO (PARA O DELEGADO) - Cunha, calma! (PARA SELMINHA) - Uá

momento! (PARA CUNHA) - Calma!

sermMInNHA - Fugir por duas se ble não fêz nada? Nem conhecia

o morto!

CUNHA (RÁPIDO E AGRESSIVO) - Tem certeza? Note bem: - certe-

za? (ELEVANDO A voz) - Tem?

SEIMINHA ( AFI
EMBORA DESCONCERTADA)

- Tenho: (CUNHA

TEM UM LANCE TRATRAL) .

CUNHA (EXULTANTE) - Amado, manda entrar a moça! (PARA SELMI-

NHA) - Vou lhe provar que- Ri melhor quem ri por

último.
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amapo (FAZ UM GESTO para DENTRO) - Pode vir! Vem, vem!

"cummA (Para A MOÇA QUE TEM ENTRANDO)
- Tenha a pondade. (A

_ vrúva no atroPELADO
E MOÇA) - Aqui é a viúva do

rapaz, O atropelado
. A viúva, O tal que Seu mari-

do beijou. O tall

AMADO - A senhora vai repetir aqui, (INDICA SEIMINHA,
SEM

DIZERLHE
O NoME) - A senhora conhece O Arandir?

VvIóva - Conheço.

AMADO (PArA SELMINHA)
- conheco: (Para a VIVO) - F conhece

de onde?

VIVA - De minha casa.

AMADO - Frequentav
a a sua casa. Muito bem. (PARA SELMINHA)

_ Ta 1á: (para a VIÚVA) - Agora conta aquilo. Aqui

1o que a senhora me contou. Aquilo, sim

cumA (Pára SELMINHA) - Presta atenção.

Tvróva - De fato., Uma Vez, àle foi lá em casa. Foi lá em

sasa e os dois, (PÁRA, PM plnico, OLHANDO PRA O

pELEGADO ora O REPÓRTER, ORA SELMINHA) .

AMADO .- Os doia. Continuei

vróva (sôrrEGA DE UM JATO) - Os dois tomaram panho juntos.

seLMINHA (ATÓNITA) - Meu marido?

amapo (JÁ DESPEDINDO
A VIÚVA) - Madame, muito obrigado. Pode

11.

SELMINHA (PRECíPITANDO—
SE) -. Mas escuta, Vem cál (CUNHA BAR

RA A PASSAGEM DE SELMINHA) .

CUNHA .. Não, senhora, Que" interroga SOMOS nós: A senhora

não se mete!

AMADO (FBEROZ EXALTANTE) - D. Selminha, O banho é um detalhe

mas que bastal Prá mim bastal O resto a senhora

pode deduziYr +

(LENTA E RSTUPEFACITA) - O senhor quer dizer que meu

marido !. -»

AMADO (FORTE) - Exat amente!

coma (TamMpÉM FEROZ) - Seu marido, sim! Seu marido! Batata!

(sELMINHA OLHA, ORA UM, ORA outro. ESTÁ LÍVIDA DE

ESP .

AMADO (oFEGANTE) - Ou a senhora prefere que eu fale português

claro?

SELMINHA (QUE SB CRISPA PARA UMA CRISE DE HISTERIA) - Prefi-

ro. Fale, simi Fale português claro!

muano- - Sem, É o seguinte.

3fm/FTG,
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CUNHA (BESTIAL) _ Escracha! Escracha que € já,estou de sac&-

- cheio!

AMADO - A Polícia sabe que havia, Havia entre seu marido

e a vítima uma relação Íntima.

emmmINHA (NO SEU ESPANTO) - Relação Íntima?

AMADO - Uma intimidade, compreendeu?
Um tipo de intimida-

de que nao pode existir entre homens. Um instante,

Cunha. A viúva já desconfiava.
O negócio do banhei

ITO, entende? R quando leu o peijo no asfalto, Viu

que era batata. Basta dizer O seguinte: - ela, Sim;

a viÚúval (TBIUNFANTED . não foi ao cemitério:

cuNHA (COM UMA sarispação pEsTIAL) - Meninas olha, Está na

cara que seu marido não é homem. (SELMINHA VIRA-

se coM SÚBITA AGRESSIVIDADE
) .

semLMINHA - Bi estou grávida!

AMADO - Quem?

serMINHA (FEROZ) - Bo! É homem! R1 estou grávida! (PARA UM B

outro) - E outra coisa. Agora vocês vão me ouvir.

Vão me ouvir. O meu marido foi a Caixa Econômica.

Um momento! Foi lá por uma jóia no prego!

CUNHA - Escuta.

AMADO (PARA O DELEGADO) - Deixa ela falar!

SELMINHA - É falo, simi Foi pôr a jóia, sabe pra quê? Por

que dle me pediu Pra tirar, Tirar o filho. Meu.

marido acha que a gravidez estraga a lua de mel!

prejudical E como eu, Eu nunca tive parriga. Se-

ria uma pena que a gravidez. file então preferia

que mais tarde e já não. Foi na Caixa Econômica

apanhar o dinheiro do abôrto.,

AMADO - Mas e daí?

SELMINHA (DESESPEBADA CoM A IRONIA OU IHCOMPBEENSÃ
O) .- 0a ©

senhor não entende que? Eu conheço muitas que é

uma vez por semana, duas €, até, 15 em 15 dias.

Mas meu marido todo O dia! todo o dial todo dial

(num Erro SELVAGEM) - Meu marido é homem! homem!

( SELMINHA ESTÁ numa HISTERIA MEDONHA. soLUÇA., CU

ma A SEGURA PELOS DOIS BRAÇOS E A DOMINA, SÓLI-

DAMENTE) .

coma (coM UM RISO SÓRDIDO) - Você nunca ouviu falar em gi-

lete? em barca de cantareira?

semMINHA (SUBITAMENTE HIRTA) O quê?

jfm/FTG.
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cumHA (NUM TOTAL ACHINCALH
B) - Gilete: barca da Ca tareiral

- (SEIMTINHA
pESPRENDE

- SE COM vroLfânoIAa
. DESFICURA

DA

prLA CóLERA, ESGANIÇA 3 voz).

SELMINHA
- Seus indecente

s! Indecente
s! R você! (MARCANDO

0

DELEGADO)
- Você que é pail Sua filha é noiva e

olha: Tomara que 9 noivo de sua filha seja tão ho

mem como o meu marido! (CUNHA aTIRrA- SE CONTRA SPL

MINHA) .

CUNHA _ 6 sua! Lhe quebro 09 cornos!

AMADO (INTERPONDO—S
ED . Espera! Calma! (PARA SELMINHA, FEROZ)

_ Pira a roupal Fica nuas Tira tudo!

(TREVAS, CASA DE SELMINHA. O PAI ENTRA. DÁLIA PRECIPITA—SED.

pÁLIA - 013 papai!

pprioio (SDFREGO) - Onde está tua irma?

páLia (soLUÇANDO) - Prêsal

ppríalo - Quem?

pária (NUM comtço DE HISTERIA) - Prêsal

APRIGIO (ESTUPEFACTIO) - Prender am? (FURIOSO) - Não chora!

- (mDa DE TOM - Fala!

DÁLIA _. A polícia estêve aqui!

APRÍGIO (REPETINDO) _ Não chora! a polícia?

DÁUIA ( REPETINDO) - Estéve aqui e perguntou, primeiro. Primei

ro perguntou por Arandir. (TOMANDO RESPIRAÇÃO) -

Eu disse que Arandir não estava, intão, 1evaras a

Selminha!

aprício (aGARRANDO A FILHA R com ENERGIA) - Prá onde? (DÁLIA

rEsGE COMO UMA MENINA REALMENTE TRAUMATIZADA) .

pária (numa EXPLOSÃO) - Sei lá! papail Sei rá!

pprfcio (NOVAMENTE FURIOSO) - Menina chata! Pára de chorar!

(sem transição E DESVYI ANDO a suá FÚRIA) - E meu

genro? Onde é que está o meu genro?

DÁLIA .. Papai, quando a Polícia chegou! Ouviu, papai?

pprício (PRAGUEJANDO SEM SENTIDO) - O cúmulo!

pÍÁLIA - Arandir escondeu se no meu quarto!

pprÍGcIO - Escondeu-se?

pária - Escuta, aqui. Ficou lá até que. (IncoERrENTE E COM

verMbNCIA) - Ou o senhor queria que Arandir fôs-

se prêso?

APRÍGIO (FURIOSO) - Meu genro não pode SEX prêso, minha fi-

lha, pode!
2
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pária (omsorIENT
ADA) - Papel não é isso!

pprício .- (AMEAÇANDO
rão se sapE A QUE OU A QUE) - Mas olha!

olhal

páLIA (AGARRANDO
O VEIHO) - Papai, escuta!

MPRÍGCIO - (URRANDO)
- Onde está o canalha do meu genro?

pária (rmcuaNDo
COMO DIANTE pE uma BLASFRMIA)

- O quê?

aprÍcIo (mars
- O canalha de meu genro!

páLIA (RESSENTID
A) - Arandi? não é canalha.

ppríoio (OFEGANTE E SEM comMPLETAR)
- Você ainda!

DÁLIA _ O senhor não! Não pode chamar!

ppríeio (TRIUNFANT
E) - Chame! Posso chamar! Perfeitame

nte!

Um canalha quel Se esconde e larga a mulher! Dá

o fora, a mulher que se dane: É tudo pOF que?

Porque êsse pulhal

pária (quase SEM voz) - Não, papais não!

APRIÍGIO - hsse pulha, Na minha frente., Nem respeitou a mie

nha presença. Na minha frente, sim: Na frente de

fôda a cidade., Thda a cidade estava 1á, vendo, 25-

piando! (ExuLTANTE
E FEROZ) - É dle beijou na pô-

ca um homem! Por isso, Selminha. Selminha foi prê-

sal

páLia - Papai, o senhor não entende!

pprício
- Um genro quel (DÁLIA ATRACA- SE coM

o PAI).

páLIa (DESESPERA
DA) - Ouve, papai, Arandir explicou!

AprÍcio (VIOLENTO E CORTANTE) - Mentira!

DÁLIA .. Conheço, papail É Arandir, olha.» Se fêz isso, Pa-

pai, escuta» Fêz isso porque» Teve penal Foi a CA

ridade, Arandir tem Um coração, papai!

APRÍGIO (COMO SE DESSE CUSPARADA) - Humilhou a minha filhas

pára - É o rapas antes de morrer. he não podia recusar.

Iintes de morrer, O rapaz pediu o peijo. Antes de

morrer.

APRÍGIO (AGARRA A FILHA. ESTÁ SINISTRAMENTE DIVERTIDO) - An,

tes de morrer?

páLIA - Pediu.

ppríÍcio (COM SÚBITA ENERGIA) - Agora você vai me ouvir.

pária - Papai, 9u!

(DESESPRRADO) - Cala a bôeal (MUDA DE TOM E FALANDO

com SÚBITA FErROCIDADE) - P estava junto de meu

genro. Quando se abaixou, eu estava ao lados»

3fm/FTG,
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_ Juntinho,
ao lado» R vi e ouvi tudo.

LENTO) - Olha! Ninguém pediu peijo!

O rapaz já estava morto

pária (quase sa Voz E NUM ESPANTO BRUTAML) - Morto?

APRÍGIO - Morto, Meu senro te contou que - Mentiral O

não disse uma palavra.» Estava morto. De olhos a-

pertos e MOrto.

páLIAa (AINDA SEM VO2) - Não acredito.

apníolo
- Meu 6077o mentiu prá ti e prá Selminha.

páLIa (cara a CARA COM O PAI) - Arandir não mente!

AprRÍGIO . Beijou porque quis e não era Un desconhecido. (AGAR

ra Aa FILHA PELOS DOIS BRAÇOS, FALA CARA COM CARA)

- Eram amantes! (PAUSA) .

páLIA (SUSSURRANDO) - Não! Não!

ApPRÍGIO (TRIUNFAL) - Amantes] (DÁLIA DESPRENDE- SE coM INESPE

RADA VIOLÍNCIA)

páLIA (COM SÚBITA FEROCIDADE) . Papai, descobri o seu segrêdo.

ApRÍGIO - (RBALMENTE mM PÍNICO) - que segrêdo!? (RÁPIDO, SE-

CURA A FILHA PELO PULSO)

DÃLIA - Descobri!

APRÍGIO (DESATINADO) - Não tenho segrêdo nenh 1 (COM UM E

car DE CHORO) - Nem admito, Ouviu? Nem admito!

páLIa (corueL E LENTA) - Quer que 24 diga?

pprforo (NM BERRO) - Cala essa pôcal (MDA DE TOM. QUASE SEM

Voz) - Ou, então, diz, Pode dizer, Se você sabe,

diz, (COM A VOZ RSTRANGULADA) - Qual é o meu se-

grêdo?

DÁLIA (LENTA E MÁ) - O senhor não gosta de Selminha como pai.

aprÍcio (ASSOMBRADO) - Como O quê?

páLIA (HIRTA) - Gosta como. É amor. Amor de homem por mulher

(DIANTE DA AFIRMATIVA DE párLIA, O VELHO TEM

uma rEação que DE MOMENTO, O ESPECTADOR NÃO

VAI COMPREENDER., ESSA rEaÇão É DE UMA EUFO-

rIA BUSCA, TOTAL, SEM NENHUMA MOTIVAÇÃO A-

PARENTE)

pprício (COMEÇANDO A RIR) - Amor de homem por mulher? R é

ôsse o segrôdo? (REPETE, RECUANDO O ESPANTO

Para A FILHA) - Meu segrôdo é êsse?

pária CEscanIÇANDO A VOZ, NUM FrENÉÁÉTICO DESESPÃRO INFANTIL)

. Por isso o senhor odeia Arandir!

pprÍcIO (NA SUA EUFORIA) - Pensei que (ABRINDO O RISO) - Mas

quem sabe? Talvez você tenha (MDA DE TOM, COM U-

3fm/FTG,
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_ MA SERIEDAD
E DIVERTID

A) - Ralmente
, quando

lha se casa, o Pal é um pouco traído.
Não deixa

de ser traído. o sujeito cria a filha para qUe um

miserável venha e- (MDA DE TOM, novaMENTE,
COM

UMA FEROCIDADE
JocuNDA) - Ea certo sentido, Selmi

nha cometeu Um adultério contra mim! (NUMA GARGA-

tHADA SELVAGEM P CANAIHA, WE nINQUÉM ENTENDE) -

Boa! boa! (TERMINA A CENA COM AS GARGALHADAS
DO

paI E os SOLUÇOS DA FILHA).

( às. ( DE AMADO RIBEIRO.

PALETÓ COM A FRALDA DA A PARA FO

UMA GARRAFA DE DB Vez EM QUANDO BEBE

UMA R FELIZ. O rREPÓRIER ESTÁ, NA MELHOR DA

MT-BEBEDO) .

AMADO - Quem? quem? Falar comigo? Olha! Manda subir.

robai... CAPRÍSIO ENTRA).

amapo (incerto) - O senho" éo

pprício (FORMAL) - O sôgro de.

AMADO - O sõgro, exatamente.
Eu estava reconhecendo

. Gr a-

ças a Deus, Sou pom

APBÍGIO (coM UMA GRAVE AMABILIDADED
. Boa-noite (AMADO FAZ

UM GESTO CIRCULAR, QUE ABRANGE TODO O QUARTO)»

AMADO
Desculpe a esculhambaç

ão. O quarto está uma bagunça

APBÍGIO Absolutamente
.

AMADO Estou safado da vida, Imagine que, a arrumadeira,

uma próta gorda, (RAIXO 5 sóRDIDO) -

Ela faz apôrto em si mesma. Com talo de mamôna.

(coM FINA Manica) - Não deixa de Se" uma solução»

(MUDA DE Tom) - Mas parece que, desta vez, houve

perfuração. Perfuração» Está morre, não morre.

Vai morrer. (pPIcarREANDO E COM cerro quê DE CUL-

papo) - Mas olha cá: - eu não tenho nada com o Pel

*e. O filho não é meu! (MDA DE TOM,0M POUCO PER

Wªwm-VW
Wn&.Wúé

odmm?

APRÍGIO . Seu Amado, PU desejava, aliás.

amano - É sôbre o beijo do asfalto?

pprÍício (INCERTO) - Propriamen'te
-

AMADO - Meu amigo, COM licença. Um momento. O senhor veio

me cantar?

pprício (PERTURBADO)
- Mas cavalheiro!
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AMADO
. Veio me cantar,.

Um momento
- Claro,

Veio Me cantar»

E eu não quer0.
s

Meu amigo, eu Soa ba-

tata,
e? E nao me

perníaro
- o senhor não me entendeu.

»

AMADO
. Sou macaco velhoi

pprRrÍGcIO
(sÓFREGCO

) - Queria apenas s entende?
Ter UMa conve r Sa-

Uma conversa
, a propósito dE e +-

AMADO - Escuta, no99a amizade ,; escuta! Fala U de cada Vez»

Essa conversa; é velha pra chuchúl Mas olha: - di-

nheiro não me CONDIa-

pprício (INCISIVO) - Nem eu, Ya!

AMADO . Com licença

genro e de sua filha. Batatal Mas e9

coisa que e compra é mulher! (FAZ o ADENDO RÁPIDO

R INCISIVO) - É magra!

pprfíuio - Seu Amado»

amapo (No SP DESLUMBRA
MENTO prótIcO) - As magras! ao magras

(RETIF
2a h qua filha. (COM UMS AMA-

BILIDADE oBSCENA DE BÉBEDO) . Magrinha, sua filha

(MDA DE Tom) - Vou lhe contar uma passagem» E
ti

ve uma dona, uma caras nem sei que fia levou. (NO-

VAMENTE,
- O COYPO de sua filha, girei-

tinho, Sem barriga nenhuma» (0coM UM rRIso VIL) - Na

cama, e1a párbaral (RI) - Subia pelas paredes assim

como uma Lagartixa profissiona
ll Magrinha, ossuda!

pprfaro (COM SURDA trrITação) - o senhor quer me ouvir?

AMADO - Como é mesmo sua graça?

APRÍGIO - Aprígio

AMADO - Aprígio, agora é tarde! Tarde!

pprício - Mas eu ainda não disse nada! Eu querias justamen'te -

AMADO
O senhor vai dizer que é mentira. QUe é uma misti-

ficação colossal, não sei o que 1á, Não adianta.

O jomal está rodando. Rodando. Tem uma manchete

do tamanho de Un ponde, Assim: - g Beijo no As-

falto foi crimei crime!

pprício (APAVORADO)
- Crime?

AMADO _ Crime! E eu provo! Quer dizer, sei lá se provo,

nem me interessa»
Mas a manchete está lá, com tô-

das as letras! - CRIMS!

pprício - Mas eu não entendo!

amapo - (AXULTANTE R FEROZ) - Apriígio , você não me compra-

3fm/FTG.
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- Pode me cantar. Me canta! canta! (RINDO, FELIZ)“<CCELÚ

Eu não me vendo! (MUDA pE Tom) - FA potei que»

Presta atenção. O negócio é pem bolado PIYa chuchu!

Botei que teu senúnro esbarrou no Tapals; (TRIUNFAN- *

TE) - Mas não esbarrou! M
é que está. Não esbalr-

rou, (LENTO E TAXATIVO) - Teu genro empurrou o ra

paz; o amante debaixo do lotação. Assassinato»
ou

não é? (MARAVILHADO)
2 Aprígio, a pederastia faz

vender jornal prá burro: Tiramos; hoje, está ro-

dando, trezentos mil exemplares! Crime , patatal

APRÍGIO .. Tem certeza?

AMADO _ Ou duvida?

AprÍcIO (MAIS InCIsIVO) - Tem certeza?

AMADO (SÓRDIDO) - são outros quinhentos! Sei lá! Certeza pYô-

priamente. A única coisa que sei é que estou vender

do jornal como água. Pra chuehá.

pprício (saturado DE TAMA MISÉRIA) Já vou.

AMADO (FAZENDO UMA INSINUAÇÃO'E
VIDENTE DE MISERÃVEL) - Vem

cá, Escuta aqui. Sabe que» Sinceramente
. Se eu fªs

se você, Um pai. Se tivesse uma filha e minha fi-

lha casasse com Um cara assim como O- Entende? Pa

lavra de honra! Dava-lhe Un tiro na cara!

APRÍGlO «- Vbcê quer vender mais jornal?

amapo (com A SUA serIEDADE DE BÉBEDO) - Fora de brincadeira.

Não é piada. Sério. E olha. A absolvição seria 3

maior barbada. Nenhum Juiz te condenaria, nenhum!

(carICIOso) - Escuta Aprígio, O Arandir não é ho-

mem prá. Não é homem prá tua filha. Ela é magra

e tão sem. Sem barriga.» Um certo histerismo na -=

mulher. E D. Selminha (ENFÁTICO) - Esse cara nao

aguenta O repuxo coM tua filha.

aprício (pESESPERADO
DE ÓDIO) - B&bedo imundo! (APRÍGIO ABAN

DONA O QUARTO, COMO SE FUGISSE. SEMPRE COM A GAR

rara na Mão, AMADO AVANÇA C AMBALEANTE) .

AMADO - Vem cá, seu! Vem cá! (vaNDo O OUTRO sUumMIR) - Fi-

1he aa (mixspo gundo) - "-" pôbedo. Bebedo e pau

de arara, (amàdo TP UM sÚBITO ROMPANTE TRIUNFAL) .

amapo (NUM BERRO) - Mas parei a cidade! só se fala do "Bei-

jo no Asfalto"! fes têm que respeitar! têm que

respeitar! Pa não dou bolal não dou pelota! (AMA-

po PARTE O GRITO NUM SOLUÇO. TREVAS. LUZ NA CASA

3 fm/FTG.
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- DE SELMINHA.
pánIa vai ENTRANDO

SEN?

Ee
ne o Faz, O TRAUMA DA POLÍCIA,

ELM;

que así LENDO UM JorNAL, ERGUE- SB
Ao VER)

emmINHA
- (SEMPRE rm TaNsão) - Qeu era?

DÁLIA (sÓFREGA)
- Arandiri

SELMINHA
(FRENÁTIC

A E ESGANIÇAN
DO) - É só telefona

agora?

páLIA (QUERENDO
acarmána

) - Selminhas
você está nervosa.

2

SEIMINHA
(ANDA DE UM LADO PARA OUTRO NUMA ANGUSTIA

DE INSANA

E NA SUA cóLEra) - Passa Uma noite e um dia sem

telefonar
!

páLIA (GRITANDO
maupáM) - 0 telefone

aqui está desligado
!

SEMINIA
(MAIS CONTIDA)

- Fala!

pára
- Avantiy teleforol

.

seEMIMHA
(VARADA DE ARREPIOS)

- ArandiYr.

páíLIA
- Escuta. Está num hotel.

SELMINHA
(REPETINDO pOr UM MECANISMO DE ANGÚSTIA) . Hotel?

párIa (sôrarcs) - Mendou dizer que.

semmINMHA (COM BRUSCA
- Mas que hotel?

DÁLIA - E te espera já., Disse que.

SELMINHA - Onde?

DÁLIA . O endereço. Pl tomei nota. É no. (SENTE- SE; POUCO

A POUCO E DE UMA MANEIRA CADA VEZ MAIS NÍTIDA QUE

semMINHA NãO QUBR IR).

| gama (PARA SI MESMA com voz surDa) - E quer que 97. vá 181

pDÁLIA - Arandir pediu. Olha, Selminha, pediu que você fôs-

se imediatament
e. AgoYr à. Fôsse agora. O enderêço.

Está escondido num hotel, A rua é,

SELMINHA (CORTANDO) _ Dália, escuta. É claro que eu» Mas to-

do o mundo! todo o mundo acha, tem certeza, Certe-

7a! Que 09 dois eram amantes!

pÁLIA (COM DESPREZO) - É uma gente que nen seil

sEIMINHA (NA SUA oBCESSÃO) - Amantes!

DÁLIA - Mas, o Arandir mandou dizer que o hotel. O hotel

é pertinho do Largo de São Francisco. Olha Esco-

lheu, de propósito, está ouvindo, Selminha? Sel.

minha, ouve, escolheu um hotel ordinário, porque

dá menos na vista. Agora vai, Selminha, vai.

SELMINHA - Vou.

páLIA (sôramcs) - Apanha U" táxi. (SsELMINHA NÃO SE MEXE) .

sermImIA (COM SÚBITA REVOLTA) - E se a polícia me seguir?

párIa (coM IRRITAÇÃO) - Arandir está esperando!

3fm/FTG.
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sammImIA
(COM CERTA MALIGNIDAD

E) - P daÃ?

DÁLIA
- Você é a mulher!

(onipánpo)
- Mas se a" fôr prêsa (DESATANDO

A CHO-

RAR) . Você quer que eu seja prêsa.» (COM.DESESPÉF

ro) - E que façam outra Vez aquilo comigo,; outra

vez?

DÁLIA (CONCILIATÓRIA)
- Selminha!

SEILMINHA (TRINCANDO 08 pruras) - Nunca pensei que- Me puse-

ram nual Fiquei Mia prá dois sujeitos!

DÁLIA - Mas não vá contar isso prá o Arandir!

SEIMINHA - É o miserável, o cachorro ainda me disse que MS

queimava O seio com O cigarro! (SoLUÇANDO) - NMial

Nua! (DÁLIA AGARRA A Irá PELOS DOIS BRAÇOS COM

sÚBITA ENERGIA).

pária - Você vai?

SELMINHA (OFEGANTE E CAMANDO EM 31) - Vou. Claro que VOU Eu

disse que 1a e VOU. Mas olha, (MUDA DE TOM) - E

se Ele quiser me beijar?

pária (sam ENTENDER) - Ora; Selminhal

sEmMINHA (COM aMNGÓSTIA) - Vai me beijar o eu! (CONTINUA SEM

- Quando a viáúiva disse, cara a cara co.

migo, que tinham tomado panho juntos.

párIA (COM VIOLÍNCIA) - Nem se conheciam!

SELMINHA (SEM OUVIL-LA E só ESCUTANDO A PRÓPRIA VOZ INTERIOR)

. Uma coisa que Me dá vontade de morrer., Como é

que Um homem pode desedar outro homem. (VEEMENTE

r voLTANDO-SE
PARA A Im) . Dália você entende?

Entende eu? Sei que agora quando um homem olhar

para o meu marido, Vou desconfiar de qualquer Un

pália: (COM UMA BRUSCA TrrIração) - Aliás, Avandir

tem certas eoisas.,. Certas delicadezas!
E outra

que eu nunca disse a ninguém. Não disse por

gonha, (COM MAIS
- Mas você sabe que

a primeira mulher que Arandir conheceu fui eu,.

Acho isso tão! Casou-se tão virgem como eu; Dá

lial

Arandir só tem você!

(NUMA EXPLOSÃO) - Se eu fôr, já sei. file vai que-

rer beijar. Na certa. P não quero um beijo saber

do que (HIRTA DF nÃo) -- O beijo do meu marido

ainda a saliva do outro homem!
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ESTÁ HOS
P

papo, JORNAIS PELO cão. sSUPOE- SE
QB páriIa

DE CHEGAR.

ARANDIR SEGURA A CUuNMIADA PELOS DOIS BRAÇOS) .

ARANDIR (NA SUA ANGÚSTIA)
- Selminha

não veio?

pária (sem sapEr COMO DAR A NOTÍCIA)
- Arandir,

0188

ARANDIR (FORA DB 1) - Não vem?

páLIA (MEIO prônita E DIANTE DO prseEsp&ro
IMINENTE)

- Eu acho

- que.

ARANDIR (vroLEnTÍs
sIMO) - Minha mulher não vem? Não que? vir?

sara: anos pá 1701) - Olha D7a mim, (GOM VOZ só..

PLICA, EMRE 09
E A pSPERANÇA

) - Ela não

vem? Diz pra mim? Não vem?

DÁLIA (A M&po) - Espera.

ARANDIR (COM TroL&NCIA
) - Dália, eu preciso de minha mulher.»

Preciso.
O jornal me chama de assassino

. Assassino
,

pália:l (coM UM ESGAR DB cuôro) - Você acha que 24

sou assassino
?

DÁLIA - Arandir eu só acredito em você,

ARANDIR - Mas eu preciso de Selminhal
Vai Dália e diz a Sele

minha,. Pede. Traz Selminha.
Não tenho ninguém. Es-

tou sô.

páuIM - P eu?

AraNDIR (BRUTAL) - Ninguém! Olha o que o jornal diz. Está aqui.

(araANDIR APANHA O JORNAL) .

pária (ExASPERADA)
- J098a fora Esse jornal! (ARANDIR ATIRA

Fora O JORNAL).

ARANDIR - Diz lá que eu empurrei O rapaz, Como se eu. E não

entendo a viúva. (FALANDO Para SI MESMO) - Será

que esbarrei no rapaz? Sem que ref ; claro., Mas bem

isso. Tenho certeza, páiia, Não toquei no

(MEMORIZANDO
PARA SI MESMO) - Uma senhora vinha

em sentido contrário. 0 rapaz estava em cima do

meio-fio. Aqui., Fa Me desviei da senhora. Mas não

cheguei a tocar no rapaz (NUM REPENTE) - Dália,

vai chamar Selminha! É minha mulher: Quero Selmi-

nha aqui!

pária  -(MUITO DOCE) - Não vem.

ARANDIR (COM UM mínimo DE vo2) - Quem?

páriA - Selminha.

AraNDIR - Não vem.

párIa (Mais INCISIVA) - Arandir, Selminha mandou dizer. Não

vem. (ARANMDIR AGARRA A CUNMMADA PELOS pOIs BRAÇOS) -

3fm/FTG
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ARANDIR (ESTUPEFACTO)
- Nunca mais?

páLIA (COM PENA E m&ÉDO) - Arandir, olha.

ARANDIR (VIOLENTO E GRITANDO) - Respondeâ (ESTRANGULANDO
A

- VOZ) - Nunca mais?

páLIA (CHORANDO) - Nunca mais (aranmpir DESPRENDE-SB.
AFAS-

TA- SE LICGEIRAMENTE DA ADA) »

ARANDIR (REPETINDO PARA SI MESMO) - Nunca mais. Quer dizer

que. Me chamam de assassino e (COM SÚBITA IRA) -

Eu sei o que les" querem, ôsses cretinos! (BA

TE No PERITO COM A mão apErTAs) - querem que 2u

duvide de mim mesmo! Querem que eu duvide de um

beijo que. (BATXO E ATÓNITO, PARA A CUNHADA) -

Eu não dormi, pália, não dormi. Passei a noite

em claro! vi amanhecer (coM FUNDO SENTIMENTO) -

Só pensando no peijo do asfalto! (COM MAIS VIO-

LÍNCIA) - Perguntei a mim mesmo, a mim, mil vê-

zes: - se entrasse aqui, agora, U homem, Um ho

mem, E. (NUMA ESPÉCIE DE VIVO) - Não! Nunca: Bu

não beijaria na bõea um homem que. (ARANDIR PAS

sa as costas DA MÃO NA própRIA Bôca, COM UM NÓ-

JO FEROZ) .

ARANDIR - Fu não beijaria um homem que não estivesse morren

do! morrendo aos meus pés! Beijei porque! Alguém

morrial nes" não percebem que alguêm morria?

párIAa (MUITO DocE E MUITO TRISTE) - Eu vim para.

ARANDIR (SEM OUVI-LA) - Mas eu acredito em mimi (BRUTAL SEM

TRANSIÇÃO) - Por quê, Selminha não vem?

pÁLIA . Não gosta de você!

ARANDIR (COM UMA CERTEZA CANDIDA E FANÁTICA) - Costa! Amal

(sôrrEdo E INGÍÁNUO) - É um amor de infância! De

infância! Fu era menino, menino, E ela garotinha.

Já gostava de mim, E eu dela. Dúlia, você não

entende , ninguém entende. Selminha só teve um

namorado, que fui eu. só Dália, E eu nunca nunca,

Deus me cegue Se. Nunca tive outra namorada. só

gostei de Selminha.

DÁLIA - Selminha não quer mais Ser tua mulher!

ARANDIR (SEM ENTENDER) - Não quer?

DÁLIA - Arandir, escuta. Selminha me disse. Ouve, meu

bem.

ARANDIR (ESTRANGULADO) - Selminha tem quel!

3 fm/FTG.
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pDÁLIA (WToLENTA)
- Selminha disse que você e o Zapaz eram a-

- mantes. Amantes!

ARANDIR (NUMA AnLucInNaÇção)
- Dália, faz o seguinte. Olha, o S&.

guinte: - Diz a Selminha (VIOLENTO)
- Que emo toda

minha vida, a única coisa que Se salva, é o beijo

no asfalto, Pela primeira Vez. pália, escutal Pe-

la primeira vez, na vidal Por um momento, eu me

senti bom! (FURIOSO) - Fu me senti quase, nem sei!

Escuta, escuta! Quando eu te vi no banheiro, eu

não fui bom, entende? Desejei você, Naquele momen-

to, você devia ser a irma nua, R eu desejei. Saf

logo, mas deséjei a cunhada, Na Praça da Bandeira,

não, Lá, eu fui bom. É lindo! É lindo, bles não

entendem, Lindo beijar quel está morrendo! (GRITA)

- Eu não me arrependo! PA não me arrependo!

pDÁLIA - Selminha te odeia! (ARANDIR VOLTA PARA A CUNHADA,

CAMBALEANTE, PASSA A mão na Bôca ENCHARCADA).

ARANDIR (COM VOZ ESTRANGULADA) - Odeia. (mpDAa DB TOM - Por

isso é que recusou. Recusou o meu beijo. Eu quis

peijar e ela negou. Negou a bôca. Não quis o meu

beijos

DÁLIA - Eu quero!

ARANDIR (ATÓNMITO) - Você?

DÁLIA (SOFRIDA) - Selminha não te beija, mas eu.

ARANDIR (CONTIDO) - Você é uma criança. (pDÁLIA APERTA ENTRE

- as Mãos o ROSTO DE ARANDIR) .

ArampIr - Dália. (DÁLIA BEIJA-O, DE LEVE, NOS LÁBIOS)

pDáLia - Te beijei.

ARANDIR (MARAVILHADO) - Menina!

páLIa (quase sem voz) - Agora me beija, você, Beija.

ArANDIR (DESPRENDE- SE COM TIOLÉNCIA) - Bu amo Selminhal

pária (pEsEsPERADA) - Fu me ofereço 8. Selminha não veio e

eu vim.

ARANDIR - Dália, eu mato tua irmã. Amo tanto que. (MDA DE

TOM) - Eu ia pedir. Pedir à Selminha para morrex

comigo»

DÁLIA - Morrer?

ArANDIR (DESESPERADO) - Eu e Selminhal Mas ela não veio!

"pánIAa Cacarra o CUNHADO. QUASE pôca com sôca, sôrrEcA) - Pu

morreria.

ARANDIR - Comi go?

pÁLIA (SELVAGEM - Contigo! Nós dois! Contigo! Eu te amo!

jfm/FTG.
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arampi
r (NUM SOPRO)

- Mo r1re rs

pária
(FEroZ)

- Fu não te julgar
ia

Eu

- pre Acredi
to em ti.:

eu acredi
to em 13,

ARANDI
R (VIOLE

NTO) - Oh, graças
! graças

párIa
(maci

a,
COM uma neve,

MUITO
LEVE MALICM

DA-

DE) - Diz pra mim. PA não te julgo.
Não te conde-

no. Respon
de: Você o amava?

ArANDI
R CATÓNI

TO) - O quê?

párIia
(numa ESPÉCI

E DE HISTER
IA) - Amava

o rapaz?
Pode dizer.

Escuta
. Você era amante

do rapaz?
Do atropelado?

ARrANDIR (RECUANDO) - Amante?

DÁLIA - Querido! Pode dizer a mim, A mim, pode dizer. Con

fessar, Escuta, escuta! Meu bem, eu não sou como

Selminha., Selminha não compreende, nem aceita. Pl

aceito, Tudo! Fala. Pi não mudo. Serei a mesma!

Falali (DÃLIA QUER ABRAÇAB—SE AO CUNHADO. ARANDIR

prSPRENDE- SE COM VIOLENCIA) .

ARANDIR (GRITANDO) - Você é como os Outros. Igual aos

Não acredita em meim. Pensa que eu. Saia daqui.

(mAIs FORTE NUM BRRRO LOUCO) - Saia! (AprÍcIO HN

TRA) .

pprícro - Saia, Dália! (páLIAa apampoNA o QUARTO; CORRENDO,

mm pmsEsphro. sôaro E GENRO, FACE A FACE) - Vim

aqui para.

arampir (para o sÓGRrO, QUASE croraNDO) - Está satisfeito?

APRÍGIO - Vim aqui.

Arampir (NA SUA CÓLERA) - Está satisfeito? O senhor é um dos

# p
?

responsavels » Eu acho que € O senhor., O senhor que

2
está por tras »» e

APRÍGIO - Quem sabe?

ARANDIR - Por trás dêsse repórter. O senhor teve a

a coragem de. Ou pensa que e" não sei? Selminha

me contou., Contou tudo! O senhor fô z insinuações!

A meu respeito!

APRÍGIO .. Você quer mo.

ARANDIR (SEM ouví-Lo) - O senhor fêz tudo! tudo prá me sepa-

rar de Selminhal

ARANDIR - Posso falar?

ARANDIR (ERGUENDO A voz) - O senhor não queria o nosso CA3a-

mento!

apRÍGIO (VIOLENTO) - Escuta! Vim aqui saber! Escuta! Você co

nhecia rapaz?

3fm/FTG.
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ARANDIR (DESESPRRA
DO) - Nunca vie

APRÍGIO - Era um desconhecido?

ARANDIR - Juro! Por tudo que há de mais! Qué nunca; nuncal

pprRÍGIO - Mentira!

ARANDIR (DESESPERADO)
- Vi pela primeira vez!

pprÍício - CÍínico! (MDA DB Tom, COM UMA FEROCIDADE) - BSC

tai Você conhecia o TapaZ. Conhecia! Eram amantes!

E você matou. Empurrou o rapaz!

ARANDIR (VIOLENTO) . Deus sabel

APRÍGIO - Pu não acredito em você, Ninguém acredita. Os jor-

nais, as rádios! Não há uma pessoa, Uma única, em

tôda a cidade. Ninguém!

ARANDIR (COM A VOZ ARSTRANGUL ADA)
- Ninguém acredita, mas eu!

eu acredito. Acredito em mimi

APRÍGIO - Você, olha!

ARANDIR - Selminha há de acreditar!

pprÍcio (Fora DE SI) - Cala a bôcal (MUDA DE Tom) - El te pel

doaria tudo! Pl perdoaria o casamento. Escuta!

Ainda agora, eu estava na porta ouvindo. Ouvi tuU-

do, Você tentando seduzir a minha filha menor!

ARANDIR - Nunca!

ApPRÍGIO - Mas eu perdoaria, ainda. Eu perdoaria que você fôz,

se espiar o banho da cunhada. Você quis ver a cuU-

nhada núa.

ARANDIR - Mentira!

aprÍcIo (OFEGANTIE) - Bu perdoaria tudo. (MAIS TroLENTO) - Só

não perdôo o beijo no asfalto. Só não perdõo o

beijo que você deu na bôca de um homem!

ARANDIR (PARA ST MESMO) - Selminhal

pprÍcio (MUDA DE TOM, SUPLICANTE) - Pela última vez, diz!

Eu preciso saber: quero a verdade! A verdade!

Vocês eram amantes? (SFM ESPERAR A RESPOSTA, FU-

RIOSO) - Mas não responda. Eu não acredito. Nun-

ca, nunca, ou acreditarei (numa EspáciE DE VIVO)

-. Ninguém acredita!

ARANDIR - Vou buscar minha mulher, (APRÍGIO RECUA; PUXAN-

po o REVÓLVER).

APRÍGIO (APONTANDO) - Não se mexa! fique onde está!

araspIr Catômiro) - O senhor vai.

AprRÍGIO - Você era o Único homem que não podia casar com

a minha filhai o único!

3fm/FTG,
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araNDIR (ATÓNITO
E quase SEM voz) - 0 senhor me odeia porque

.. Deseja a própria filha,. É paixão. Carne. Tem ci-

mes de Selminha.

pprício (num BERRO) - De você! (ESTRANGULAN
DO A voz) - Não de

minha filha. Ciúmes de você,. Tenho! Sempre » Desde

o teu namôro, que não digo o teu noa. Jurei

a mim mesmo que só diria teu nome a teu cadáver.

Quero que você morra sabendo. O meu ódio é amor.

Porque peijaste um homem na bôca? Mas eu direi O

teu nome, Direi teu nome a teu cadáver. ( APRÍGIO

ATIRA, A PRIMEIRA VEZ., ARANDIR CAI DE JOELHOS. NA

ques, PUXA UMA Fôrma pa JORNAL, QUE ESTAVA ABERTA

NA CAMA TORCENDO- SE, ApRrE O JORNAL, como UMA ES

PÉCIE DE ESCUDO. OU DE BANDEIRA. APRÍGIO ATIRA NO-

VAMENTE, VARANDO O PAPEL IMPRESSO- NUM ESPASMO DE

pôr, ARANDIR RASGA A rônHa. E TOMBA, ENROLANDO- SE

NO JORNAL. ASSIM MORRE.

ppríaio - Arandir! (MAS FORTE) Arandir! (UM únLTImO CANTO)

Arandir!

CAI A LUZ, BM rEsISTÍNCIA,
SOBRE O DE ARANDIER. TREVAS-

_ FIM DO TERCEIRO E ÚLTIMO ATO -

Curitiba, 7 de abril de 1 970,

DE PUBLICAÇÓES DA FUNDAÇÃO TEATRO GUAÍRA.
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serviço oe censura oe Diversões PÚBLICAS

TurMA dE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R&R 6 C E R

Docurnentaçãao

0 Beijo no Asfalto
 a) Título em Portuguê s:

e) Autor: N 1son Rodrigues

d) Tradutor: W

e) Diretor:
ª—f'7

!) Produtor: é?

(,;

b) Título original:

      

 
 

 g) Companhia:

18 (dezoito) anos
 

h) Classificação da Censura:

,7

-

(A na?) ise A?

  

   

ul oo

a) Genero: <---

a n

b) Argumento: OPS: A presente obrajjá foi aprovada por êste SCDP, diversas

My"zes, conforme consta de nossos arquivos, pelo que creio podes ser 313

berada com a classificação aghitfada, à vistado ensáio-geral,SMJ:::::

    
  
    
   

  

 
      P
       

                
  
               
        
   
     
   
                RS e

d) IMalogos: 
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f) Personagens:

 

 

 

 

 

 E) Valor educativo;:
 

 

  111) Conclusão

 

 

 

  
 

  

 

 

 

#7 .
Brasilia;..

Tecnico de Censura

ik.) JR.!»JHEFL— [A Jlxaju) [L VL.;VQUÉ'ZI—x—

ANEXO ENGAMINHO A PEÇA ABAIXO INDFCADA C/ O PARECER

bo DE CENSURA - CARLOS LUCIO MENEZES; que Aa exa-

MINOU: =A DOGUMENTAÇÃO ESTÁ EM ORDEM=

TITULO: O BEIJO NO ASFALTO

%. AUTOR : NELSON RODRIGUES -

DPF.-SAv,192
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA
FEDERAL

TEATRO

2612/70

Certificado No

Sida »/331 9 B&IJO NO ASFATO 1 11/*

doa
.

NesaoN Ror&IÚUES <-: -éORIGINAL DE
|| e

várLino atÉ_B ae
APROVADO PELO S. C.D. P.

CLASSIFICAÇÃO

et 1 Brasília,

FtMPROPR
IO

& Att 19 Aa nO s

33de 
&h

 

 



M. J. - D.P.F.
CERTIFICADO DO S.C.D.P.

«Certifico constar do livro no 01 __fôlha no 82 , de registro de peçasteatrais, o assentamento da Peça intitulada .] 9 BEIJO No ASFATO PA

 Original RobPICuEs -

Tradução de

 Adaptação de
Produção de WÍHVIÚ FÉ.—Í“— hLiRKAa 00 AMARA NETO . OU1 T18 .PR

Tendo sido censurada em 19 de vWNHO de 19 70 e recebídía seguinte classificação: HadRÓPRTO / MENORES L£ Í“MCÍC) NOS ,-
mO EXAME [O ENSAIO GÉRALa

 3 Ss _O PRESInTE CE&T!IMiGaDO 0 fim VALIDADE,QUANDO AGoMPA0A PEÇA DEVIDAMENTE AVTENTIGADO P&HO SCP.

 
 

Brasília, 03 de

 
hefe da Tur de Censores
de Teatro é Congeneres

DPF. SAv. 7034-FFS
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Docurnentaçao

a) Título em Português: O beijãº no "as falto

b) Título original: e

 

  
 

c) Autor:

_
_

Nelson Rodrigues

  
 
  

d) Tradutor:

e) CDÃrertor: $$

 
  
   

   

!) Produtor:  
   
   
 

g) Companhia: 

hn) Classificação da Censura: 18 (dezoito) anos
 
   

 
     
      

      

    

# «
Analise        
      

   
     

a) Genero:

5 Y e na eae e =»a data e lhe e e (. e 3 [: o

b)Argunvmúo;Oºs' O presente texto é semelhante aos da aprovados por este

CDP Teerts, 2222/70, 2190/70, 2369/7ÓÇ“I7ÉE769Ç“IÉIÓ7, 82375770), pelo  
 
 

ra
[de proponho a manutenção da mesma classificaç T t

n t
Y") 4 e
  

    

  

      

        

           

   
   
 

           

 
         

       

   

     

2 - Impressao final:      

       

 
    
 
   

1) Malogos:
    

 

    
 

        

   
 

     
         

E) CRIAR-ee
sedo    
 
   

  
  
 

       

 
   

 
  
   
   

 
  
 
      

 

  
    
 

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.0L40 (uq G

f) Personagens;
 
 
  
  
 
 £) Valor educativo:
  

 
 111) Conclusão
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CENSURA
FEDERAL

TEATRO

Certificado No2525/70

_

ÉEÇA ' -::1/ O sErJono AsfALTO /1%%-

e 7 7T %

ORIGINAL DE

APROVADO PELO S. C. D. P.

- LASSIFLCA ÇA O

NELSON RODRIGUES

* VÁLIDO ATÉMSde

  

IMPRÓPRIO

ATÉ 183 ANOS
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M. J. - D.P.F.
CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no º'_f61ha no ª 3 de registro de peçasteatrais, o assentamento da Peça intitulada__=-?!%/ O BEN » Mà

 Original de__NE&LSON leES
Tradução de

 Adaptação de

 Produção de COLEGIO ESTADU JÚL 10 2
Tendo sido censtirada em__ 44 de i “,º
a seguinte clas sificaçao: 

 

08s
Liª,. - 4 £

-PELA DEVIDAMENTE AUTENTICADO PELO SCDP,

 

 

 

Brasília, .3 de “.“ (de

CHEFE DA SEÇÃO DEMADPF. SAv. 7034-FFS de Teat£fo e Congeneres
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal peloDec.4.092. de 4-8-1920
Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso. 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro e Brasil. €>

Rio de Janeiro, 1446 Janeiro

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

BRASILIA - D.F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V.S.,

2 TRES
para fins de CENSURA, Adamas cópias da peça:

O BEIJO NO ASFALTO - De Nelson "odrigues
  

; Mae #47 - T3 B i) má
próxima apresentação da... L&2tr0 Filantropico Brasileiro

____________________________________________________________________________no Toatro  Municipal- Niteroi 

com estreia marcada para o dia

Sem outro assunto, subscrevemo-nos, com a maior

consideração,
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=> minISTÉRIO DA JUSTIÇA
8/ W

. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no 2202/70

.$%#/ BRIJO NO ASTALTO /1%%.

ORIGINAL DE RODRICUES

ABROYADO PELO 3. C. D. F. VÁLIDO Amizªde JULHO de 19 74

c L ASS1IFIC AÇAO

 

Brasília, osde gªme de 1970
 

 

IMPRÓSRI
O |

ATÉ 18 aAanÓOsS l 12 3. C. 5. ". movª. DR ACUIAR
 

 



M. J. - D.P. F.

CERTIFICADO DO 8S.C.D.P.

Certifico constar do livro no__BA fólha no _?9 , de registro de

teatrais, o assentamento da peça intitulada _et##/ BEIJO No AaASPATRO ["In
 

 NELSON RODRTICUESOriginal dee

& Tradução de

Adaptação de

Produção de_PEATRO FILANTPROPICO Juliªnº—RIO. DB Janna-a..

_ Tendo sido censurada em 25 de dARFIRO de 19” e recebia

IKWRÓPRIO PakA MENORES 18 (REZOITO) AROS.a seguinte classificação:

«CONDICIONADO A4O ExaME DO ENSAIO GERAL E A lmaçxo DB CARTAZ, CoNTOREY
_?º_P9 ART, 1a DAEI5536/68» aiiioiieo

 

OBS. ESTE CERTIFICADO SOMENTE E VALIDO QUANDO ACOMPANHADO DO Scorro SDA
PEÇA DEVIDAMNNTS AUSTNTICADO PELO SCDP,

FEVEREIRO ___ ,. ,, 70
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Chefe da Turma de Censores
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serviço oe cemgura oe niversõesPÚBLicas "

TURMADE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES
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1) Docuimentação

a) Título em Português: BElJO NO ASFALTO.

b) Título original: 

e) Autor: "__NELSON RODRIGUES,

d) Tradutor: 

e) Blretor; 

f) Produtor; 

' g) Companhia: 

h) Classificação da Censura: ._18_ANOS,

 

 

Analise

 

a) Genero: TRAGÉDIA,

 

b) Argumento: DE UM BEIJO DADO POR UM HOMEM A OURRO_ HOMEM MORLAUNNO, O

_

QUE

BElJOU PASSA A SER PERSEGUIDO, DEFAMADO E DESACREDITADO, INCLUSIVE POR SUA

MULHER. UM REPORTER E UM DEKEGADO APBOVELILTAM-SE NO CASO PARA FAZEREM _SUCES

só EM SUAS GARREIRAS, POR FIM ESTE HOMEM É MORTO___PELO

_

SEU P_RÓP-RIO SÃGRO,

 

 

 
 
e) 1 - Mensagem: MOSTRAR AO PÚBLICO-A FACE-NEARA-DO-HONMEM

 

 

 

2 - Impressão final; PÉSSIMA,

 
 
 
ay mals203, comum e algumas Poucas VEZES, VULGAR,

 
 
 
cy Canas. DUAS DESPERTAN ATENÇÃO: UMA EM QUE A po ACUSADO É OBRIGA-

na a DESPIR-SE NA FRENTE DO DELEGADO E DO REPORTER, 7

x outra É a pa MORTE DO ACUSADO, QUANDO É ASSASSINADO A QUEIMA RO

PA PELO SEU SOGRO,
N 12,

SÚMEFTF_A Luz DE

_

UM_ENSALO GERAL É QUE SE PODE TER_UMA LNTER

PRETAÇÃO SEGURA, ___. A
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f) Personagens: EM SE TRATABDO DE INFLUÉNCIAS, WgãO sÃo, PREJUDICIAIS,

 2) Yalor educativo: NÃO CONTEM,

IM) Conclusão TEMA FORTE DESTINADO A UM PÚBLICO ADULTO, EXPLORA A DESGRAÇA NU-MANA E CONTEM CENAS RORTES, AS MENGIONADAS ANTERIORMENTE, SOU PELA APLICA
cÃopa pa resTaIção mÁxIMA, OU SEJA, 18 ANOS. 4

OBS, _CONDICIONADA A ENSAIO GERAL,

Brasilia,25de |_____JANELRO___de 1 5PBere.

Técnico desa

TAMAR FRAFOSW DE OLIVERBA
Sr. Chefe da Seção de Censura,

Anexo, encaminho a peça abaixo indicada com o voto do Técnico de
Censura Credenciada TAMAR FRAGOSO DE OLIVEIRA, que a examinou:
TÍTULO :- BEIJO NO SAFALTO t

AUTOR :- NELSON RODRIGUES

REST. :- 18 ANOS

EM, 27-01-70

A Tr

hsrnugoe A

CUT

3.2.

Em

Tm

o

| RNto am,

vism a TFR

& d- Ler/a Et»

CURA besCA
Dianª wmz
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que= a

TIMO. SNR. DIRETOR DO SERVIÇO DE CENSURA FEDERAL.

SOCIEDADE CULTURAL TEATRO OFÇCINA DE SÃO PAULO,

vem requerer se digne V.S. mandar efetuar a Vensura do texto -

abaixo qualificado para o que junta os documentos de Lei.

NOME: BEIJO NO ASFALTO,

AUTOR: NEISON RODRIGUES. _

LOCAL: TEATRO OFICINA DE SÃO PAULO.

DATA: DEZEMBRO DE 1969.

Nestes lermos.
P. Deferimento,

São Páúio, 3 de Dezembro de 1969.
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Direitos de Begresentaça Autorização no 1697806

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária "de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, comblnado com os '

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artlgo 35 do decreto n.o 21.111, de 13.1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955 rt. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11946, a lepresenta-

cão da peça teatral: .à“?.frir lª?/4%

&

Original de ..MRT,(abaa a o ds aa e sea noa

Música do 0oooe oaocaaa aa aa ãe ao fa oia ado Oo

nos dias . .. . : . É 4ALê42 s&”.............

sob a condição do pagamento do ÃMUVQªll!-mms auíorals, na base de

o, mediante a

garantla mínima de Cr$ ..... ...... .. 6 É , pó,);?v-Srlg ádo-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "borderedª.-m-eeita, dévidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem cooLm!mtegral paga-

mento ªos dlfltos torais ac1ma estipulados, "en vgª

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-

ma respectivo e entregue às outoridades competentes.

- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá ºrº SEAT)

vier dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de séio - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

 



1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais: com sede
no Rio de Janeiro. :

Art.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

G) -- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte,

E) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o -- A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,drama, comédia, ou qualquer "outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 -- As disposições do art. 2.o e seguintes doDecreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas ascomposições musicais e peças de teatro, executadas, re-presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-tuito de lucro, em reuniões públicas.
$ único -- Consideram-se realizadas com intuito delucro quaisquer audições musicais, representações artísti-cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

Duição pelo tra-
balho. 1a AJ) nda au doq: ere .

Art. 27 --Os proprietários ou Empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928;

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas "Os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

ArtiB5. 8 1.9 .- A irradiação de quaisquer assun- J
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 10.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais:
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum—J 9
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, freguen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades reéreotívas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:
tao?"

Art. 1.9) __ A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a reolízóção de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18:527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de. 24 de janeiro de 1946.

o" d
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São Paulo, 3 de Dezembro de 1969.

ILMO, SR., DIRKTOR DO SERVIÇO DE CENSURA FEDERAL

BRASILIA - DF

Presado senhor.,

Anexo segue, juntame te com um requerimento e a

respectiva autorização do autor, tres exemplares da peça "Beijo

no Asfalto" de Nelson Rodrigues.,

Confiantes no espirito de oooperaçao, £geantas ve-

zes já demonstrado por V.9., para com o movimento teatral desta

capital e de ecrto modo do Grupo Oficima, estamos pedlndo-lhe

mais uma vez que nos dispense essa mesma irresarcivel a tenção,

no sentido de ser a presente peça, llberada dentro de um prazo

breve, uma vez que pretendemos leva-la à cena, ainda dentro do

ano em curso.
Sabedores das normas legais que norteiam a Cen-

sura de texto, é que fazemos êste pedido, pois o prazo legal

de que dispõem êsse Serviço de Censura, levaria até vinte e cin-

co dias a expedição do Certificado.
No aguardo de suas presadas providências, nos

declaramos profundamente agradecidos, e firmando-nos com a mais

alta eonsideração e aprêço,

De V,3.,

Amigos Atentos e Obrigados,

GRUPO OFICINA DE SÃO PAULO,

4
PP
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Mol) messtéro pa ssTica

BdE, oe POLÍCIA FEDERAL

sErviço de CENSURA DE DivERsÓES PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEAYROSE

P A R b C E R

I) Docurrentação

a) Título em Português: "BEIJO NO ASFALTO" 

"BEIJO NO ASFALTO"
b) Título original: 

Na NAN BT Tt'nQGR
“LRLSCRN LLC.--L..LG' DJo'

c) Arator: 

d) Tradutor 

 é) Mretor.

 1) Produtor:

g) Companhia: Sociedade Cultural Teatro Oficina de Sao Paulo

 
h) Classificação da Censura: IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 18(D.JI_JCITC ANOS.

 

 

# «
Armalise 
 

à) Ceênero:

 
b) Argumento: Esta peça já foi lloerada várias vezes por êste: SCDP, sen-

do seu limite etário de impropriedade para menores de 18 anos., ApósA

observar o "Script" que ora se me apresenta, pude verificar auteitlca

identificação com o já censurado por este órgao de censura.

Assim sendo, opino pela manutenção da impropriedade anterior, tendo em

vista a natureza e linguaçsem do espetáculo.

s

 
c) l - Mensagem: Brasília,DF,

////r

de

 

 

à - lenzressão final: am
P do crea, no 067

 

 

 
d) IMalogos;: 

 

 

 
e) Cenas:
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f) Personagens:
 

 

 

 

 

 
£) Valor educativo:
 

 

 

 
III) Conclusão
 

 

 

 

 

 

 

 

#4 , **Brasilia, de 149222oo0

Técnico de Censura - CEU, IAÉCianoeee
Sr. Chefe da Seçao de Censura,

Anexo, encaminho a peça abaixo indicada eom o voto do Técnicoªªª
Censura Credenciado ELIEL JOSÉ DE SOUZA, que a examinou:
TÍTULO :- BEIJO NO ASFALTO " e. ; «-
AUTOR :- NELSON RODRIGUES sas - |

REST. :- 18 ANOS -OBS.CERT.VALIDOÁTE 09 DE JULHO DE 1974.
a

do

t

A husitkbaçs
ad
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DO DO s.c.0.p

Certifico Constar do livro no 01
teatraiss, o a

RA . J

CERTIFICA

folha no 61 , de registro deSSEltamento da peça intitulada _"38&/ BEIJO No ASFALTO /; + +..

s

e

i

a

aeee
”'N—KN“—e eee

N

-

Original ae__NBLSONW RODRIGUES

Tradução de

!

t
a

< Adaptação de

Produção
ae SOC-CULTURAL

TEATRO

Tendo sido e

OFICINA DE SRO PAULO- SP,

a

[de 19 .,

Ensurada em
   a Seguinte clas sificação;:
 

   
 

    
 

 

 

    

 vo 97 Chefe da Turma de Censore:
DPF, SAv, 7034-PFS

de Teatro e Congeneres
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dências (solicita)

ame

Sr.Delegado
s

povidêneias
no senti

do de que seda"
7% dessa DR,3a

seguintes aug
-mãe-

- Serviços
*

€ 1. assitir O ensaio geral de paça " o BEIJO NO A3

- PAIÇO " autoria de Nelson

.. 2. enviar a Bate SCDP pelatóério minusioso a respB4

to do espetáculo es
f

3. entregar 8 Qoeumentação
(seritps e certi-

caãos) ao interessado €0a nome e enderes

$e do verso â9a certificados, sbmente

- gação desta Chefia, via rádios $endo

gonstante 49 i$em doi8.

Atenta-m
nh
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TFPATRO DE AMADORES DE PERNAMBUCA DNS

Fundado em 4 de abril de 1941 | rs. No

Reconhecido de utilidade pública pela Municipalidade do Recife

e pelo Govêrno do Estado

Sede e casa de espetáculos: NOSSO T E A TR O

Rua Osvaldo Cruz, 412 - Recife - Pernambuco - Brasil

Ao Departamento de Políeaia Federal de Pernambuco

Nesta.

Exmo. Sr. Diretor:

Com êste ofício, encaminho-lhe, em três cópias, a peça "O beijo

no asfalto", de Nelson Rodrigues, rogando-lhe as providências neces

sáriss para que seja a mesma submetida à Censura Federal, para o fi

de ser encenada por Este conjunto, prôximamente, no Teatro Santa Is

bel, desta capital.
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DE CENSURA DE DiversõesPÚBLICAS

TurMADE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

PA A € c E R

) Docurrentação ©
iam

* 7 21

a) Título em Português: Ú Zé ALO QM

b) Título original:

e) Autor: 074%?“É Caeté,
<-" * á

d) Tradutor:

 

 

e) IDNretor: 

1) Produtor: 

' g) Companhia: 

h) Classificação da Censura: 

 <-

 

!) Análise

à) Gênero: (/)Jábl«f€[ !

7 5 a

e b) Argumento: ºf Lauda, l' % [M&M Mºfº

/m - etA 9%70 OL4 //l/t6.5015.6472, W 2 ac0r7

7MQW . tous «

raatua de P( dama a at te
VC/Cfóf—crú/0 ZelAAG2 da, Cázap/y && azar./«Za 1/1 Juazíw

4 co4áÃlada 209228 Io AB410 der ofira aa

P 40040 « ,um/72;/AÃMAM“: hm Lã 7401/446qu CdiÃ41 MÁ/Íác

ªún/("Hoya LAAA [Kr/pe B
- Mensagem: /df)“077,“ 2 fa/ AA;/rna 0% /ÚW_P,MA_'I

 
bm 

 

 

 

 

diaBo e e e &

à - hnpreSbao final:%Már

& * . *

à) Diálogo%Pm 4%QW
ªv'láuf A22..

*

* e) C—fffniªtsz'; Z “fhm 6270964915- &Mdpc &Ó Senseto 2"
Zag.“ - L a ef, AaÚ é - 9 - Ze a dei .-.

or 71 Cufae , O &“; 4A324a 7

Agda M/o ”Ao/Aaá/Aor/Lo.Aaca,2004lea A já

lira ade-" El dasa 2a:Aoc/“» dba ,2
%%WWWJWM“ ceGado-- -
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f) Personagens: ÃÁ/M/ DÁWM 11Mfwa/M/I Meª/“d 7

ara, ,ae 4642 zéówl Zyzáp/ //WÁ«Oã(/ó

 

 
 

 
g) Valor educativoz/ Oi ta aa€ IQ<AZ£W F
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Tecnico de

TAM A R
e

Anexo, encaminho a peça abaixo indicada com o voto do Técnico

de Censura Credenciado TAMAR FRAFOSO DE OLIVEIRA, que a examinou: ª

TITULO :- O BEIJO NO ASFALTO '

AUTOR :- NELSON_RODRIGUES
ª?!REST. - 7' é -

Ena EM, A4 () 32 d a M, /24-03-70

Sr.Chefe da Seção de Censura,
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CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no ª __fólha no ª , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peçaintituladaW—J

 

 
Original de___NELSONRODRIGUES

Tradução de

Adaptação de

 
Produção de __PBAURO DE AMAD

Tendo sido censuradaem_ª__de_ª_ª_ª_º_____,,de19_3__e recebido
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

De
£, SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Processo no C.

0

Peça: O BRIJO NO ASFALTO.
, /

Sr. Chefe do SODYP:

Comparando a peça 'O Beijo no Asfalto",

 

de autoria do teatrólogo Nelson Rodrigues, notei omissões

no texto apresentado pela Federação de Teatro Amador da Mé-

dia Sorocabana, face ao já censurado anteriormente por êste

Serviço - Processo 046-TCTC.

As alterações, contudo, não modificam

bàsicamente a obra, porquanto 09 diálogos omitidos supri-

 

mem tão somente algumas partes obcenas, conforme observa-

e se nas páginas 25, 29, 32, 38, 38, 37, 38 e 42 do presen-

fÉ te, correspondentes &e ságinas 89, 109, 107, 108, 109; 115,

119, 119, 123 © 131 do texto liberado.

Mesmo considerando tais atenuantes, 07

Épino pela manutenção da impropriedade anterior, tendo em

Sª' vista a natureza e linguagem do espetáculo.

Care

Brasília, 8 de setembro de 1969

22

Paulo Leite de

Tec, Censura n 062   
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S, .Chefe da Seção de Censura

Anexo, encaminho a Deça abaixo indicada, com o voto doTécnico de Censura PAULO LETTE DE LACERDA, que Cotejou os esCritos,

TÍTULO; BBIJO NO ASFALTO
AUTOR: Nelson Rodrigues
RESTRIÇÃO: 18 aros

OBS, CeEtificados até 9/julho/74

 

 
 
  

 
 

    

  

        
 

       

  

 



Reconhecida cama de Utilidade Pública $a aig AT :;333133?!ªnºnimªmfgªwlãiâwlvªªªf—

pela Denreto n. 4.092, de 4 de agôsto
A 04 é Asa A aa" Inaidades dé: Autéóris e - /"

- k 14. -
Asox,

- $

SOCIEDADE BRASILEIRA
)0 )7

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 -3.o andar.

End. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 188226

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, rt. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, a representa-
V

ção da peca teatral: .. 4.948. .-.ne !: .o.&mºk ( Pei eee aa:

Música de .*uu

Tradução de -

No Teatro . Agaoo o iii ina | tetos 100 Cidade

Emprêsa preta
Pela Cia. '( A

nos dias lª)

sob a condição do paga lento dos respectivos direitos autorais, na base de

Ã©
©

ei cem teia «ci

garantia mínima de . .por

-

espetáculo, obrigando-se a Em-
, ... da renda loru'ta de cada espetáculo, mediante a

6%
prêsa a à SBAT uma cópia do bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-

mento dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

.......%%%WCJ—kn
, A% ... de

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-

ma respectivo e entregue às competentes.

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, d5: 4 de agêsto de 1920:

- Fica reconhecida como de Utilidade Pú.ade Brasileira de Autores Teatrais com sedeno Rio de Janeiro.

$ 1.o- -F facultado a esta Sociedade representar seusessociados:

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrançadas quotas ou Percentagens de direitos de autor,
£ 2.o -- Pará o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-tará mandatária de seus associados, para todos os fins dedireito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-sula expressa em contrário,
$ 4.o -- A prova de filiação à Sociedade Brasileirade Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiraspoderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicadaPela imprensa

1

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;
Art: 210. 20 Nenhuma composição musical,drama, Comédia, ou qualquer outra produção, seja qualfôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-sentada em teatros os espetáculos Públicos; - para Os quaisSe pague entrada, sem autorização ,para cadautor, representante ou

direitos daquele,

tragédia,

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

tuito de lucro, em reuniões p
$ único - Consideram-se realizadas com intuito delucro quaisquer audições musicais, representações artísti.cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

 

invocadas nesta autorização

cutantes "ou transmitentes tenham
balho.

Art. 27 -- Os Proprietários ou Empresários de quais-quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:
Art. 46 -- Ficam Obrigados à apresentação de pro-gramas os proprietários, diretores ou quais-

irradiações que se realizarem em teatros, cínemotógrofos,dancings, Cabarés,

-

sociedades radio-telefônicas Ou outrosquaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art. 1,9
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M. J. - D. P. F. !CERTIFICADO DO S.C.D.p. à
$% 3os »

a rr " ª [$
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Certifico constar do livro no Nªi-101113 no ªº , de registro deem
teatrais, o assentamento da Peça intitulada JO NO ASPALTO «
   

   Original ae__NELSON RODRIGUES
Tradução de
  

 
Adaptação de      
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e recebido
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tiMeosdeSOMENTE SERÁHugo <DA PEÇA DEVIDANENTE O PELO SCDP,

 

 

 
 

    

Brasília, 11 3, SETEMBRO

 Che£e da Tlurma de Censores
de Teatro e Congeneres
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Mam16
12-09-69

Chefe do Serviço de Censura de Mversões Públicas

Sr. Delegasgo Regional do nor/s1o PAULO

Providências (solicita)

* ast. MMhÃ©,%

Solicito vossas providências no sentido de que 88

jam cumpridas sela TODP dessa Dr, as seguintes
de 0a

ráter técnico dêste Serviço!

p. assis&#&trensaios
cerais das poção testraiso " Aa

py sm agua
PATINHO ou os mIsTÉaIOs DO SEXO", "90-/

"--- mos Topos pó JARDIM pa Inpâsciaa, "massus, 6.21 (o CASTELO DO ROCL

-. po mbgro*,e "mEIJO RO

2, enviar a àste 1097 relatórios minuciosos a respeito à,

espetáculos e,

od 3. entregar a documentação anexa (scripts e certificados |

) aos interessados - com qualificações e endereços constantes 1o4d

versos dos respectivos certificados - sbmente após autorização de

$a Chefia, via rádio, à vista do constante do ftem 2 (ãois).

Atenciosansne,

ALOYSIO MURLETHALER DB 30U2A

(Chefes do CDF.
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Sr. Chefe da Turma de Censura Federal no Rio Grande do Norte

Presidente....---
cargo

, situado à

vem mui respeitosamente solicitar de V. Sa., a aprovação e a liberação

eça O BEIJO NO ASFALTO de autoria de
conforme determina o

»

, do (a )

1.023, de 17 de maio de 1962.
Decreto n.

Têrmos em que,

P. deferimento

OBS.: Os originais enviados estão com anotações dos

Roteiros de Direção, em virtude de mão se er

cortrar outros originais no comércio local.

 Suseat
$ - praa

DEPARTASERTO FE9ERAL DE SEGURANÇA Pdouica
$ Ls M. J. N. I.
3, SERVIOO DE CEN sup -

CIVERSOES PÚBLICO;
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%pà “Je %WLÃZZ/z fá %fo/zed %%DP
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal.peloDec; 4.092,de 4-8-1920, , ....

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositorês de 'Música. "" - Jf /
Séde : Av. Almirante Bartoso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT - RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Direitos de Representação Autorização No 209645

%%%&?(ªia—zzzdo rc
«& A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBATY), reconhecida
como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-
datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins
de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de
2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto
n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo
35 Egor-etc n.o 21.111, %3-932, a representação da peça teatral;

[
v.—..........É #

Original de W'

wúsica deaoaaaetaaaaabercisiadioApagaARAo,OlaopMainee.08900
_-"

Tradução de_2lldoooelaaeaeadeadAeoaaaoa

No kain—[LgÁ”€ É. Yá/Lauum été? Cidade 2155 Te, C..

 

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

7/O.% 3 da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a Q “';“.ntia mínima de Or$âíéí............................. por espetáculo, obrigando-se

. € Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

"devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem

como pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados.

tem» via de Autorização deve ser anexada ao Í á
programa respectivo e entregue às autoridades
competente - A quitação do direito autoral (pela SBAT)
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artística nos quais

êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor,

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação

oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.790, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.  

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tê

as composições musicais e peças de teatro, execuxais,

representadas ou transmitidas pela rádio telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitevés! tenham

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresã os

quaisquer estabelecimentos de diversões púb

responsáveis pelos direitos autorais das pros" :$ ai

realisadas.

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 196!

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou

quaisquer outros responsáveis pelas rep/Mb

exibições ou irradiações que se realisarem em featros.

cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rad

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos de

diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932:

Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação Mi JÉquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou "wr ou-

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais Ger

igualmente precidida da indicação dos nomes chutª

autores.

<<
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Brasília, ea 3 (três) vias»

Aproveitan0
8 o ensejo PaYa

tos de estia e consideração
.

nhoria 08 vô

| / WFSAPa Xs
ALOYSIO 1 PDE

/ Qhefe â0o SOCDP.

ée peca teatral
son Rodrigues» tar o texto da

no 44, â0 Dec
do SCDP,

a apresenxarl
on a Vossa

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 2/90pla

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Mem. n. "2  /68 Brasília-DF. 06. junho.1968

Do: Chefe da

40: Sr.Subdelegçdo Regional doHãoGrandedoNorte -(lutei)
Assunto: Peça Teatral O BEIJO NO ASFALTO (Devolve)

De ordem do sr. Chefe do SCDP restituo a essa DR originais
da peça O BEIJO NO ASFALTO, de Nelson Rodrigues, por não obser.
var o Gispôsto no art. 44, do Decreto 20.493/46.

Com a devida vênia,

nona - Censor Federal

Chefe
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Reconhecida camo de Utilidade Pública CÉN filiada à Conlederação Internacional das c
gela Decreto n. 4.092, de 4 de agósto f N +" em 7 --Sociedades; de Autoresé Compositores, /-)

- d 1129. - Ad: Oo Mell a

3

-1tam,-

SOCIEDADE BRASILEIRA

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 2.o andar.

End. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Begresemação Autorização po 185507

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida comode utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária deseus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,nos. termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com osartigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa:
ção da peça teatral: Q BR)—«GQ $MMMÉ.....................

A Original de UM,-ww
MúSica de ttaaa? -o aan das o ita d * ndo i a poe s d a toe ala e d r o e a a giga la do e e e e e ee e e 1

a

aonde,iiiiii nee l nm o is e simao area ido o a A , .

No Teatro Tabs.W.Qufuàºwolvbp—âidade -W...........

Empréla Temer Pela Cia.

nos dias

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de
*-- "or
...... (0... da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ .e. . uu. ... por. espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-
mento dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Aognv—kn...... . AR... de .....Magis. " _. ... de 1969. . ..
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- A /
ma respectivo e entregue às coutoridades competentes. + “MºXLW + -
- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pela SBAT)
ser dada no primeira via do recibo oficial da SBATY. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de egêsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

a Seciedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

Janeiro:

1.9 -- 'É facultado"a esta Sociedade representar seus

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos "ós processos referêntes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrançd

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

- Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

mandatária de seus associados, para: todos os. fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

a
i 2a

de Autores Teatrais ou às suas congêneres

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifica e

tar da relação o nome do autor teatral. É

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhgma composição musical, gr gédia,
drama, comédia, tra produção, u
fôr a sua denominação, poderá ser executada "Ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para -os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

| Art. 26 -- 'As disposições do art.. 21o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924; aplicam-se a tôdas as
composições musicais 'e: peças/de (teatro, executadas, re-
presentadas

.

ou

;

transmitidas

;

pela

:

radio-telefonia, com ink
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único -- Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou dlfusoes, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

SÍFGDQEIFGS cedida (10%:

 

cutantes "Ou transmitentes tenham

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são 'responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas "os proprietários, empresários, diretores ou quais-

duer "outros responsáveis pelas representações, exibições tu

irradiações que se realizarém. em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou "outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o (21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8

tos ou trabalhos, já

1.o -- "'A irradiação de quaisquer assun-

ados ou não por outros meios,

Sautorais e ser igualmente pre-

cação dos nomes dos autores.

24 de janeiro de 1946:

-- Consndero se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação utras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os tegtros_es.circos, arenas, e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

er esttbeldtiMhen 33h39 reseÉVãzspyoço para: algum

áqueles fin$ e que sejam, de qualquer mhneira frequen-

tados coletivamente, mesmo as matªm a denomnação

de sociedades recreativas e desportivas.

£ A2u
Loi nBatade 3 de de 19339.

Art. da li-

cença autoral para a realização de representações,exe-

cuções públicas e telemódio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de-T0"d€""dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de !24! de janeiro de 1946, compete eêxclusi-

1.o -- -A autorga, no território nacional! e

vamente, ao "próprio autor. ôu à

;

Sociedade legalmente: cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
$ 1o, dWcreto n.o 20.493% 24 de júBeiro de 1946.
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SERVIÇO DE CENSURA DE piversórs PÚBLICAS

TurMADE CENSURA DE TEATROSE

Docu:mzentação É /

a) Título em Português: BEIJO NO ASFALTO

b) Título original: 

c) Arator: NELSON RODR

d) Tradutor: 

e) Mretor: 

1) Produtor: 

g) Companhia: Federação Santista de Teatro Amador

h) Clasuísaçaóéh.€enuura 18 (DEZOITO) anos, condicionada ao Ensaid

Geral. É

 

f HQnálise

a) Genero:

 

 

 
b) Argumento: A peça já encenada em maio de 1968, pode, ao meu ver, e

tinuar com o mesmo limite etário, isto é, proibido para menores de. 14

anos, pois o" Script" está de acordo com ó já censurado pele Tdenico -]

Censura Wilson de Queiroz Garéia.

 

 //Ó/>d.(Junhodeing6a9

© W-?

c) l - Mensagem: E 2 ÉaaUDC UC UULLDG,

 

 

 

 

2 - Impressao final:
 

 

 

 
d) Diálogos:
 

 

 

 
e) Cenas:
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f) Personagens:
 

 

 

 

 

 
£) Valor educativo:
 

 

 

 
III) Conclusão
 

 

 

 

 

 

 

 

Brasília, 3 de 19

Técnico de Censura - Cart., no

Sr. Chefe da Seç.Censura,

Anexo, encaminho a peça abakiko indicada, com o voto lª

Téc.Cênsura Credenciado EEliel, que fêz a comparação dos scripts.

TÍTULO: BEIJO NO ASFALTO

AUTOR: NELSON RODRIGUES

Rest. 18 (DEZOITO) ANOS

DPFeSAv.192

 



CENSURA FEDERAL;

TEATRO

1210/69
Certificado No

</111 O REILJO NO ASPALPO 113/-
PEÇA
 

ORIGINAL DE NELSOR RODRIGUES

APROYADO PELO S. C. D. P. VÁHIDO ATÉ” de 9 U x R 0

CGLASSIFIC aC Ao

de 19 7

JUNHO 69Brasília,; de 2 de 19
WJ

Chefe do S.Cymmo MUÚNLETHALER W). &
   

 



%

|_ -/ O BEIJO NO ASFALTO /-

NELSON RODRIGUES

FEDERAÇÃO SANTISTA DE TEATRO AMADOR (SANTOS-SP)

05 JUNHO 69

IMERÓRBRIA PALA MENORES ATÉ 18 (DEZOITO) ANOS:::::::

CONDICIONADA AO EZAME DC ENSAIO GERAL E A AFIXAÇÃO DE CARTAZ, CONFORME s

2a DO arT. 1o DA LEI 5536/68.

038: O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT

Da PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP. y 5

03

"_

IU 692 JosÉ”%%
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% Chefe do SCDP
vio BFe uhf. £&a Wªr.

I *rovidências (90licita)

SFe BOM.“,
Solicito vossas Providências no sentidode que sejar cumpridas pelo Chefe da ICDP dessa IR ,2a Sesuinte,( eterninações de caráter técnico dêsteServiços "" ' a1. Assistir Ehsaio geralpeças "O BEIJO NO AsPALTO*. DE EMPREGADA"FaQUaRTO De

SAS MIME”;
p ", Enviar a êste SCDP, relatórios minuciosos a re-. Peito dos espetáculos €,

3. Entregar a documentação (scripts e certifica&anexa aos interessados _ Com nomes constantes do ver80 dos certificados _ sbmente após autorização destaChefia, via rádio, '
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

COPIS PARA CCONTRÓLE PO D.C.!

SUBDELEGACIA REGIONAL DPF/SANBOS

SANTOS - 3P

121.TCTC o8 08 69

A VISTA RELATÓRIO ENSAIO GERAL PEÇA

TEATRAL "O BEIJO NO ASTALTO" VG ESTA CHEFIA AUTORIZA A

ENTREGA DOCUMENTAÇÃO INTERESSADO PI SDS ALOYSIO MUHLE-

PTHALER DE SOUZA CHEFE DO SCDP.

 



MNISTÉRIO OA JUSTIÇA

OEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUBDELEGACIA REGIONAL EM SANTOS

I NF O RMA Ç X 0
 

Senhor Delegado:

de Nelson Rodrigues, comparecei a Praça Fernando Pacheco

recer, O PIMENTAL, sendo sua fala substituida par SODRÉ.

tenho a acrescentar e informar.,

Submeta-se a apreciação

do Sr. Chefe do

|para a entrega da documentação

lao interessado,

é57,41,4€1, AazgádaLeia

NOEL ROMUALDO DO N, CRISTIANO

%[Subdelegado Reg. 

Conforne as determinações de SCDP/Braesília, /

a fim de assistir ao ensaio geral da Peça "BEIJO NO ASFALTO"

s/n

Parque Infantil D. Leonor Mendes de Barros, [Galpão), onde a

ensenação da mesma teve início ás 15,00, terminando ás 14,15.

A mencionada peça, cujo o certificado de no..

1210/69 foi ensenada pelo Grupo de Teatro Estudantil Vicente

| de Carvalho, cujo a direção de Afonso Gentil no dia 3, p.p./.

Dos quatorze personagens, um deixou de compa-

Salvo a alteração acima mencionada, nada mais
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OnereE po
Sr. DELEGADO REGIONAL DO CPF/RS
Provipências (soutc1 ta).

"or: #EP
SR, DELEGADO.

vossas PROV3BEN61AS No sentido

DE QUE SEJAM CUMPRIDAS PELA TCP gEssa DR, as se -

euinTEs petcrmimações pe caráter Técnico DESTE Seg

viço:

|. assistir o ENSAIO GEraL DA PEÇA "O BEIJO '

NO ASFALTO", oe Neeson RODRIGUES;
2. DEVERÁ ser ENVIADO, A Este SOCP, relatório

minucioso a ITO DO ESPETÁCU PODENDO, ENTRE-

TANTO, SEREM ENTREGUES OS CERJHFICADOSJE A PEÇA L1-

BErRraLA PaRA EXIBIÇÃO, CASO

A

ImMPROPRIYDADE CONGEDI-

pa Por Este Serviço ESTEJA PE acôrpo tom O OBSERVA-

DO CURANTE A ENCENAÇÃO .
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AO , SR. S 2

DIRTTOR DA DIVISÃO DF DIVERSOES PÚBLICAS

Octávio Morales Moreno, abaixo assinado, presidente da FF.

TAMES - Federação de Teatro Amador da Média Sorocabana, sita à -

Rua General Telles no 440, Botucatu, "stado de São Paulo, vem mui

respeitosamente solicitar a censura da abaixo qualificada da

qual junta cópia - a respectiva autorizaçao do autor, observando

que a mesma peça ja foi censurada anteriormente.

Nome da peça: " B-ijo no Asfalto"

Autor: Nelson Rodriguas

Número de atos: 3 (três)

Gânsro: Tragsdia

Sem local de apresentação

Sem data fixa de apresentação

Nestes Termos

P.,.Deferimnento

Botucatu, 27 de Maio de 1949

.º—õ. JLX-li?________ “:../_º“.es pes eemm

Octávio Mbrale-s Moreno

-Presidente-
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SOCIFDADF BRASILPIRA DF AUTORTS TFATRAIS
________------

Agência de Botucatu

ja

TOR;

é h f
Octávio Morales Moreno, abaixo assinado, r-pre-s«-n

tant=- da SBAT - Soci-dade Brêásil-ira ae Autores Teatrais, m

Botucatu, autoriza a FUTAMTS- F-deraçao de Teatro

32 1ai:a Sorocabana, a utilizar-s- da obra "O NO ASP ITO", à

N&-lson Rodrigu-s, -m 3 atos, com pagamento de dir-itos autora

às acbrão com a 1-1, p«1lo praso de 2 (dois) anos.

Botucatu,
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Mol) oa susrica,

Sigo, DamartamentO oe POLÍCIA FEDERAL

GERVIÇO DE CENSURA DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

P A R p ce - R

1) Docurrenta€ao

a) Título em Português: "BEIJO NO ASFALTO"

b) Título original:
 

c) Autor: Nelson Rodrigues

d) Tradutor:

 
&) Direror:

_

Octávio Morales Moreno

1) Produtor:
 

a) Companhia: Federação de Teatro Amador de Média Sorocabana

h) Classificação da Censura: 18 (DEZOITO) anos,
Condicionada ao ENSAIOGERAL

 ts
Analise mstoh

Tragédiaa) Gênero:

 b) Argumento: __Esta peça já censurada em 1 968, pode, a meu ver, contir se
&r com o mesmo limite etário, ak isto é, proibido para menores de 18
(dezoito) anos, pois o "Script" continua o mesmo, idêntico ao já x li-
berado pelo Técnico de Censura Wilson de Queiroz Garcãha, É

%

 

 
69

)
c) 1 - Mensagem: oo sa

Lo
 

e Sousa "

Cart , SCDP-067,

é - Impressao final:
 

 

 

 d) IMalogos;

 

 

 

 e) Cenas:
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f) Personagens: 

  

 

 

 

 
g) Valor educativo: 

 

   

 
III) Conclusão 

 

  

  

 

 

 

 

Brasília, de de 19

Técnico de Censura - Cart. no
» 4

Sr, Chefe da Sec., Censura, L

Anexo, encaminho parecer do Têéc, Censura Eliel, que fêz a compargção

entre o script referente ao presente "pedido e o já censurado por ês-

te órgão, ambos, concernentes à peça "O BEIJO NO ASFALRO", autoria e

Nelson Rodrigues, através do qual sugere seja expedido certificado li-

beratório para o presente com a mesma classificação anterior (18 ANOS),

uma vez que verificou identidade de scripts,

30-junho-1969

,; Maj/díwíç 8 s, AMA - Chefe TCTC

OS
D É

400820 4/1
7? 497'Pfc a?, kjcp/D/jô

DO -P%€ É 317

AT. 7 ç, A

É /)x,97/Ó/<>/í<5?/

LCC LL PA
 



BR DFANBSB
NS.CPR.TEAP

T

 minisTÉRIO DA JUSTIÇA

Wo DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSU
RA FEDERA

L

TEATR
O

Certificado No 4% 34/69

 
PEÇA

oOriaInaL
pE__HELSC

U !

my

é

tAPROVADO PELO s. C.D.P.
yváLIDO ATÉ

_

#Q de

“CLASSIFICAÇÃO
Brasflíá,

ºg de

  
 

soa aaA N
=- fs 4

A
TE

| B

 

 

 



M. J. -- D.P. F.
CERTIFICADO DO s.c.D.P

Certifico constar do livro no º! __folha nºª—__ de reg1stro de peças?teatrais, o âssSentamento da Peça intitulada _* BEIJO No ASFALTO *
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R
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9
0
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p
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Original demº—BMS
Tradução de

 
Adaptação de

asProdução de FEDERAÇÃO SANTISTA DE AMADOR - SANTOS SP,.Tendo sido censurada em 22 de Jªwª! de 19 ªº a e recebldotmPRÚPRIO PARA nEenOrEsS pe 18 /DEZOITO/ ANOS,

XAÇÃO

a seguinte clas sificação:

  

 

 

  

 
  

Brasflia,_Q£de_ªlLL de 19

ma de Censorfes
eatro e Congeneres

DPF, SAv. 7034-FFS
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[9] IL)

Bo

essas

-

/69-80DP
03 de julho de 19569

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicss

sp, Delegado Regionsl do prr/dão Paulo

n&ªªmtw (as1401

Solicito vossas providências no sentido de que sejam Cum

pridas pela TODP, es seguintes determinações de caráter agenico,s//

abate jervigos

-. b& 1. Assistir ensuics gerais das pessa e q ursa: *, de ag

gêne Iones09, egé os vísIis PERNAG", de Razerenê fourinho, *ARENA

ZUMBI", de Augusto Pinto Bail e Jeanfrencsisco, "A GUERRA

P

d

mars os musos saxta", de Mario Braestas, "DEU Aa LOUCA NO MARANHÃO",

de Olinão Dias e H. Sab8&, "BEIJO HQ AEFALTO", de Nelson R0drigues/

é AUARAH", ée Jesh Cloude e Van Iêalie e "SE13 DIM a 3%

MANA", de Reinaldo José Volpato) |
1

e, Enviar a 82 te 3097, relatórios minuciosos a resp6ito

dos espet&éculos, usgente e,
3. Entreser e documentação enexa, scripts e certificados

e0s interessados - com e endereççãs nos ve:908 às eertifita -

dos - sbssste aps autorização desta Chefia, vis rádio, à vista do

referido no ftem 2.
é

Ateni o

do 30PP fubstitu89
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PEP ; CW filiada à Contederação mm:) dasi oz,U

"
4

de agôsto AC Sociedades de Autores e Compositores,
quemaaa"_

TAM 34 9 Al

E

0diaPee

o

e

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AbTORES teATRAISv
Fundada em 27 de Setembrode 1917Cau

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.
End. Teleg.: SBAT - RIO

RIO DE JANERO - BRASIL

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE(14g 5, L3RB

Direitos de Beºresentação | Autorização No 139699
SY

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida comoEutílidade Pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

Sm

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com osartigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.423, dj 4-1-1946, a representa-

&44 .!O
&&. s . s ... u. es , v,

$ 14
' nos dias ..kcw'xçª teste

Original de Mfiliawx .....)?LO Nos

Música de

.
.

---- Pee Soa aElino e e sa Enio
eeipoa seção ooioi,

No Teatro . .----- --- d .Cidadeceo
Pimprêma empire proto ss Pela Cia.

lulª,s .Ap o gªmãmrª..................
sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de©7/ metotaoarestos - . i da renda bruta de cada espetáculo, mediante a
garantia mínima de Cr$ ..! ...;; ;... ...por espetáculo, obrigando-se a Em-prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-mento dos direvos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

ma respectivo e entregue às autoridades competentes. + X"""""
- A quitação do direito autora! respectivo, só poderá

(pela/SBAT) $ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

(fâ/H, 144 Alla, .o. 3 ÁS..... de ./ I od. «Kl/?Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- (, Ef /

*
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.9 - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

& 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à: propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou pelrcentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para, o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.9 - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.9 - Nenhuma composição musical, tragédia,

comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos

direitos daquele.

drama

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as

composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de

lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-

cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

 

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
ho g

apiar a Na
balho. - 1 3 "1a b AAFAA 2

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

- oo de aaa
m ra pre e, 7953 ,é du Ae bl

* - 1 as $. W *

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de Nêgª"

Art. 46 - Ficam obrigados à

gramas. os proprietários, empresários, diretores ou qui!s-

quer outros responsáveis pelas representações, exibíç'EÉs ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings,

'

cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros

apresentação de 4

, quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmes2 pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores. «

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 -- Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas dªueâpe-

táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, freqºen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas. >
é

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946. .
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Mil, oe polícia FEDERAL

sErviço oe censura DE Diversões PÚBLICAS

TURMADE CENSURA DE TEATROSE

P A R E C HE R

Docurnentaçao Ie:
e 34

a) Título em Português: â©, O 141.0 QW/

b) Título original:

e) Avator: fe- Pa Áºááz

d) Tradutor: 

 e) Diretor:

& 1) Produtor:

| g) Companhia:

 

 
227£

h) Classificação da Censura: já; HALO?

 

 

 ) Ana]196

e- -->

e )Gcnero - J ),fccvvtt? *

._/

b) Argumento O de ko Ada 3 Tada MDMA/M$ da alaa

eÁMMma deea )ÃZura ///a7/ aÁzm/Zf do ae qe. elee -A

gáçªlá <a CEL41 Mf4c/«O/L/ummm4ULAA Afim/of

a1a L capre

de

aee2a? ”Kama“ ja,/Loca aAC”! aí”/MÁ!

£”7254/1330“

_

AeG7 j/ZWÓZKOCLÁ/Luacá Z, qâgá) P (fºfu—

'” MCC/c)GAMam da O gene/W xí/ Á/AM o. 42/24

a.,amaá fluª—r,. AM.; mta; sz/Z Wªv:Z
WG 7% 10654 '! 3 Q

«tra as .... U

e) 1 * ís/Qtnsagem: Qwãa 2 «%./MMO (lí? ÍW

l/v

 

L

 

 

2 É 4a R

2 - Impressao final: _/ 14114

 
d.

d)IuaIugp/%(4£nígzgg, (QLLLóócov êjoM Q,, VOLa UAAr hw
 

 

 

e) (amavª?WA,/M (ªê—cocada - a 42ng ô (wu/190% Z b#u-

Ae a P .. ele _ L261 244 L—ªOCLe pes doLAo -GRC o 
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f) Personagens:“(Lw/

te ei Aaa,mmfra%z É??
 
 
 
  ' PA
ea -o

__

f /a sg) ”fluor «,ducamvoO'x—c» e Cera

 

 

 £.
<[vª11%) Conclusa (Zôº/rº %%; -? (GrapMM h/IôÃMgD A LMA-Jªc

Épág/uvfÁJ G&-2 CMA OZ“ Mªría/a7€ .]!Cºª/S ágággjºjv

 

 

 

 

 

SR. CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA,

ANEXO, ENGAMINHO A PEÇA ABAIXO INDICADA cOm O VOTO DO TÉCNICO
DE CEnsuRA TAMRR FRAFOSO DE OLTVEITRA, que Aa ExaminNOu:

TITULO i- O BEIJO NO ASFALTO

AUTOR :- NELSON ROBRIGUES

REST. :- 18

_

ANOS
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CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 23327“

%

 PEÇA BEIJO nO AFMTO

ORIGINAL DE REILSON ROLETOUES

 
ABROVADO S. C. D. P. VÁLIDO # de

CLASSIFICAÇÃO

IMPRÓPRIO
Brasília,

OB ae

   

 
A tTtÉ 18 ANOS

 -As!. P" Chefe do S, C. D.

t4

ber

 



M. J. - D.P. F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no _O4 __folha no 75 , de registro de peças
---

teatrais, o assentamento da peça intitulada “"', BEIJO NO ASFALTO [:::-

 

 
Original de_NELSON RODRIGUES

Tradução de
 

Adaptação de

Produção deGENSURA REQUERIDA EM BRASIL 1A-DF,-

Tendo sido censurada emº? de ' ABR H, de 19 70 e recebido
a seguinte classificação: 'Wfº PAkAa MENORES DE 18 (m;—;º) ANOS,-

CONDIGIONAEO AO EXAME DOENSAIO GERA /1::-
OBs,ESTE CERTIFICADO SuMENTE E VoLiDO Quanto ACOMPANHACO DO SCRIPT Da -

P&ÇA tt TE AUTENTIicADo PQOSCB,
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OCnereE po SCDP

"Sr.SusBDELEGADO ReEGIomAL Do DPF/MA .(M4--*
Rubrica

Providinc: as (soLiciYTa )

177 __SR, SUBDELEGADO,

SoLrcito vossas PROvIDEnCiAs, NO SENTIDO DE

QUE SEJAM CUMPRIDAS PELA TCDP pessa DR, As -sE-

eUintes petrerminações De caráter técnico pêste |

AErvIÇO!

É. assistir ao EnsÁÃIO cGErAaL ba PEÇA "O BEIJO NO

ASFALTO" ; --- f t

2. DeEveERÁ Ser ENVIADO, A Este SCDP, reLatório mp

NUCIOso sôBre o cera; PorÉm, Os CERTY

TiFICADOS ANEXOS PODERÃO SER ENTREGUES E A

PEÇA LIBERADA PARA EXIBIÇÃO, CASO A IMPROPRI-

EDADE CONCEDIDA POR ESTE SERVIÇO ESTEJA DE

acôrDo com o OBSERVADO DURANTE A ENCENAÇÃO,

ATENCIOSAMENTE,
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%%%&/á %aáó/áãza
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositor

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

Belo Horizonte, 17 de maio de l 973

Timo, Sr.
2

Diretor de Divisão de Censura de Diversoes

Públicas do D.P.F. Q

BRASÍLIA -DF

Senhor Diretor."  

Passamos hs maõs de V.5a. três (3) cópias mimeosra

fadas da peça" O BRIJO NO ASFALTO" de a ia de nosso associado

sr. Nelson Rodrigues a fin de ser censurada de acordo com o regula

mento dessa conceituada Divisao.

, Essa peça deverá ser montada por Ronaldo Brandão /

Promoções, para Ser levada nesse primeiro semestre de 1 973 em

*+ P 7 + R - e .*

Belo Horizonte, Brasilia e Interior de Minas.

Sendo só o que se nos apresenta no momento, subs-

crevemos e agradecemos.

Atenciosamente,

 



er pranese ns.cPR;TEAPTE. 0
140 o | 46

 

 

 

 

 

Cls. Estária anterior:___"240O
S ak

- Praça: ba/O ;;;ázâzzf/í p202

mL

IA
S

-j) -
4 / / s ,” f 7

i o /// Chefe dovArquit * ral

2) PR RAMKQÃO A + » .. ** 7,7; L
e

TécnicodeCens
ura: %%]2242 Áf/ 148

 

Z----""
Técnico de Censura: ...

Técnico de Censura:

Data puraExame: de21 41 7-140. 1ó 129

pe 26 23 MáZ/ÁÍ/fkª/ !
,Rªg-pdªkommçªº*

 
3 $ c r c

vir o verso ,

u
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1

RALI

SCIC/SC/DCDP:
(2477

Senhor Chefe do Serviço de Censura:

A presente DEÇa teatral -

de há muito se encontra liberada,
com impropriedade Para menores de dezoito anos (

de Nelson Rodrigues,

cortes,

"BEIJO NO ASFALTO" -

sem

18).
Para melhor essa Chefia se assenhorar do Problema ora ventilado,

tificados expedidos,

transcrevemos a seguir os números dos Cer

de diversos grupos

a

Lo

é

à

e

f.

8

h

2

Em 07 do corrente de-
to, sob o no 28.976/73-SRA, um p

no interesse de " Ronaldo Brand
em causa,

1.210/69

1.724/69

2,130/70

2.222/70

2.369/70

2.,375/710

2.525/70

2.612/70

3.645/70

com as respectivas validades,

09,6,74 ;

09,7 ,74 ;

09.,7,.74 ;

09,7,.74;

31.,5.,75;
09.4 ;

13.5.75;

03.6,.754

16.4,76;

ra encenação no Estado de Minas Gera
tal, e Brasília.

Mandado examinar o pedido (confronto), para osfins do disposto no Art. 10 da Lei 5.536, de 21.11,63, aTécnica de Censura Maria Helena Medeiros,
sugeriu a NXO LIBERAÇÃO
Nnviniente para o momento ,

A providencia sugerida vem de encontro asriormente adotadas,.entretanto, Esta Chefia entendeuPrudente tal sugestão, uma
te Peça se relaciona com HO
encontro aos Princípios morais da famíÍli
de apresentar uma imagem deturpada do po

recer no 3.982/73,
tar-se de tema inco

. Vea,

is, inclusive a

em favor

u. entrada neste Departamen
edido de liberação da obra

ão Produções ", pa

Capi

através de seu pa

: Por entender ta

ante

ser
que o tema tratado na Presen

MOSSEXUALISMO , indo,

a brasileira,

licial,

destarte, de

além
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M J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Vê-se, então, a Censura Federal Aique de nª

dilema:

Concordar com a liberação de um tem inadequa

do à conjuntura do momento; ou nega-lo, se expondo as con

sequências advindas de uma Ação Judicial.

Face ao acima exposto,entendemos que se for '

adotado o veto sugerido no parecer no 3.982/73, terá que

ser, a obra em causa, avocada para reexame, com o conseque

te recolhimento de todos os Certificados Liberatórios ex

pedidos pela DCODOP.

Pela razões já expostas, deixamos de opinar '

por qualquer providencia, acautelando-nos de sugerir deci

são injusta, ou outra que nos faça mergulhar nas proibi

ções da legislação pertinente, submetendo, assim, o proble

ma à consideração de Vogsa Senhoria.

P- DE AZEVEDO NETTO
Chefe da SETC-EC/DCDP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLI.

Parecer No

 Título: BEIJO ND ( Nelson Rodrigues)

Classificação Etária: NÃO __LIBERADA

Espécie:__PEÇA___TEATRAL Com cortes: NÃO

Boa Qualidade: Livre P/Exportação: _-xX-X-X-

Dublado: Legendado : -X=-X-X=

Vedada a Exploração Comercial: -X-X=-K=X=-X=-

  

Cenas: deverão ser: imorais, pornográficas, de homossexua-

lismo, desvalorização do policial e da família, incen-

« A «tivo ao aborto ilegal.

Época: Atual Gênero: Drama

Linguagem: Baixa, simples, pornográfica , de amor

Tema:

 

+ * _;
Personagem: __Baixos, depravados, cinicos

Mensagem: Negativa

Enredo: Pai homossexual persegue genro até matá-lo apro-

veitando-se de um acidente com a ajuda de policiasi e

#
e reporte corruptos.,

 

 

- Cortes: NÃO os HÁ

2 - Conclusão: Feito o confronto, verifiquei a identidade

de textos o que encontra apoio no "Artigo n2l10 da Lei

no 5536 para ratificação da classificação etária ante-

rior, porêm obedecen&êo ordem verbal da Chefia do Depar-

tamento, sugiro "NÃO LIBERAÇÃO" da peça já que se

ta de trabalho estritamente sôbre "sexo" e "Homossexua-

lismo",

Brasília, S'ÍÃ junho de 2973, .
Ma ALDOXRO 'na/dágàMDPF_5º7
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%úãa/aá/ó %%%Zâàa
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Pôrto Alegre, 24 de agôsto de 1973.
 

Timo, 91.
Chefe do Serviço de Censura de

Diversões Públicas
BRASILIA

Com a presente, temos a honra de encaminhar a

V.9., para fins de CENSURA, três exemplares da peça "O

BEIJO NO ASFALTO", de autoria de Nelson Rodrigues.

Cordialmente

Soci
Sucursal
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1) S. ARQUIVO auta"
4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação Eee L
OM-e

Clas. Anterior A SE

_

S>yriart>

Praça _3AYTA MAR j R5 a 1 ,

é
o Je. Uol:

[Oz MG?/“((CO CAU

 
 

 

 

   
') pºl/uw g/b8/7õ— Dl-

PROGRAMAÇÃO

Am h suesTécnico de Censura | «á/G/k à“ ;_Sí -. fo 7ª

Técnico de Censura EM 

Técnico de Censura

Data para Exame dell/í/ãí.ZZ/áL/Zi

DF.í'íá/Áí/Ãi-

 

 
_-

TA T
Resp. pela Programação

 
  

h 3) S C. T.ª
5) Diretor da D. C. D. P.

O eceay/á?/8%

Li)ZRE. SE
na forma do parecer

   
DPIF-538
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HM, mMinISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No / Ag &

Título: NO ASFALTO _- de Nelson Rodrigueé

Classificação Etária: 18 anos

Espécie:___P2G2a teatral Com cortes: não

Boa Qualidade: __=X=* Livre P/Exportação:__=X=*

_
-

Dublado: ___=*X7
Legendado : Bas

 

Vedada a Exploração Comercial: não 

  

Cenas: subordinadas ao ensaio geral -

 

 

Época:

_
_
_

atual
Gênero: drama 

Linguagem: comum - vulgar -
 

Tema: sexo - a face negra do homem -

 

Personagem: ciumentos - depravados - corruptos -

Mensagem: negativa -  

Enredo: De

_

Um beijo dado a um homem moribundo por UM ou-

tro homem, êsse e desacreditado moralmente. É des:

presado pela espôsa. Finalmente e morto pelo só-

7
f +

gro, apos revelar que amava sua vitima.

 

    

- Cortes: não

EO
Dá -a « e as

- Conclusão: Peça teatral ja liberada inumeras vezes f.

por esta DCDOP. Somos pela manutençao da

classificaçao etaria anteriormente fixada

- 18 anos - tendo em vista a natureza, te

mática e linguagem da mesma.

f 14 i de setembro de 1.973

sé Maria A,Tolentino    

 DPF-507

 



3

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.0L 40 (- L

884/73 - SOIC/SC/PCOP
25 setembro

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF - RS.

" EBIJO NO ASFYAILID "

" NELSON RODRIGUES "

SUPERINTENDENTE:

SANTA MANIA / R$.
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MINISTÉRIO DA JUS:

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA?

Em 13 pe setempro pe 1973,

248 / 73 / SODP / SR / DPF / MG

SuPerinNTeEnNDENTE REGIONAL DO DJP.F. Em Minas GERAIS .

SenHor DIRETOR DA D.G,B,.P./ BRASILIA / D.F.,

% TRLA ARA
Assunto : RELATORIO ( ENCAMINHA >

SenHor DIRETOR

DANDO CUMPRIMENTO AOS TERMOã/CONTIDOS

no OrFicio pe No: 489 / 73 - SCTCG / SC / DBCGDP pE 26 EEfóUNHO DE '

1aa
1973 , ENGAMINHAMOS A V. Sa, , PELO PRESENTE , O RELATÓRtU DA

Técnica pe CENSURA QUE , EM 12 pE SETEMBRO DO CORRENTE ANO , Ãs

21 ( vinte E UMA D HORAS AsSISTIU O ENSAIO - GERAL DA PEÇA TEA -

TraL inTtituLapa : ' O BEIJO NO HQFALTUà) OR DE NeLsoON !

RobriGuEs E COM IMPROPRIEDADE PARA MENORES DE 18(DEzoITO) ANOS .

NA OPORTUNIDADE , APRESENTAMOS A V.5a

os Nossos PROTESTOS DE ELEVADA ESTIMA E DISTINTA CUNSIDERAÇÃO e

LA<

HMlLA.) “HH

SUPERINTENDENTE REGlONfDO

A2

| Líviº e SR-

tos DA D.C.D,P, / D.P.F.

BRASILIA - D.fF.
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M. J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

preSUPERINTENDENCIA REGIONAL DO D.P.F. EM MINAS GERAIS , ,

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS .

PEÇA " Q BEIJO NO ASFALTO " .

AUTORIA : NELSON RODRIGUES .

PropDuUÇÃO GALERIA DA A.M. !.

Direção : RONALDO BRANDÃO .

LOCAL TEATRO DA IMPRENSA OFTCIAL .

DATA 12,09.73 .

HorÁrio 21 HORAS E TRINTA MINUTOS ,.

Senxor Cnere po S.C,0.P. :

]
CumPRINDO DETERMINAÇÃO DE V. SA. COMPARECI ,

As 21 HORAS E TRINTA MINUTOS DA DATA ACIMA MENCIONADA , A SEDE DO Te

ATRO DA IMPRENSA OF , DESTA CAPITAL , PARA ASSISTIR A APRESENTA

CAO PREVIA DA PEÇA TEATRAL INTIFTULADA : " o BEIJO NO ASFALTO " , com

IMPROPRIEDADE PARA MENORES DE 18 ( pEzoITo ) anos E ENCENADA POR ATQ

RES BELO - HORIZONTINOS .

O seriPT , ANEXADO AO GERTIFIGADO DE CENSURA

pe No: 1210/73 e sem cortes , FO1 OBEDECIDO RIGOROSAMENTE , NÃO sE !

FAZENDO NECESSÁRIA , EM NENHUMA OPORTUNIDADE , NOSSA INTERVENÇÃO , '

DURANTE O DESENROLAR DO ESPETÁCULO , UMA VEZ QUE A ENCENAÇÃO DA PEÇA

se Fêz DE ACORDO COM O eEsPÍRrIiTOo DO TEXTO .

A Peça Que conta com 17 ( pezessete ) Fieu -

RANTES , TEVE A TRILHA SONORA ELABORADA POR LUi1Zz OTÁVIO BRANDÃO ; Fl

eurino A carco pE Joaquim Costa e CENÁRIO DE RauL BELEM MACHADO .

JUNVÉM RESSALTAR A PRESENÇA DE NELSON RODRI-

GUES , ANTES DO ENSAIO , A CONVERSAR COM OS ATORES , A ESTRÉIA DA PE

ca . C 13.09.73 )

Pensamos sER O QUE DEVERIAMOS RELATAR , PARA

CONHECIMENTO DE V. 5a. E PARA OS EFEITOS DEVIDOS .

BeLo Horizonte , 13 pe setemsro pe 1973 .

Exâjlãáfb_ GPCL&ÁÁQXÍXOx—

CALDEIRA - !IECNICA DE CENSURA
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ORL. No 795/75-SCDP/SR/PR
Em 15 de abril de 1975 CRE a

Do Superintendente Regional do DPF no Estado do Paraná

Ao Iime, Br. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto Peça teatral para censura (encaminha)

Senhor Diretor,

Pelo presente, temos a honra de encaminhar

a V. 8a, 03 (três) vias da peça teatral denominada "O BEIJO NO AS-

de Nelson Rodrigues,

Ao ensejo,

fins de censura.para

renovemos a V. 33. os protestos
FAILTO",

de eleveda estima e distinta consideração.

/%L//Á-<Ae 43<a

- Bel. Divaldo Pacheco de Oliveira

Superintendente Regional do DPF/SR/PR
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da Divisão de Censura de Diversões Públicas do D.P.

% Rubrica /

Senhor Diretor

A Companhia Ribalta de Teatro, na

pessoa de uma de suas Sócias Proprietárias
Fátima Maria Bastos Ortiz,

abaixo assinada vem mui respeitosamen
te a presença de v.3., solicitar

o exame e a determinação
da Censura da Peça Teatral " O Beijá no As -

falto " de Nelson Rodrigues, que será montada pela citada companhia ,

cujos testos seguem anexo.

Declara outrossim que por motivos

de demora da chagada a Curitiba do Contrato com a Sbat, bem como OS

problemas ocorridos com O calendário artístico da Fundação Teatro Cua

ira, so nos foi possível enviar os textos nesta data. Como temos es -

treia marcada para O dia 8 de maio, e por Se tratar de uma date DOF á

demais restrita para nossas apresentações aqúi em Curitiba, solicita-

mos encarecidamente uma especial atenção ao nosso requerimento.

Nestes Termos

Pede Deferimento

Curitiba, 14 de abril de 1.975.
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores € Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso. 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

Curti Ba

Or,.nN9 009/75-Pr.

Ilmo. ST.
Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

Original de

de _ oeeoootape-poeaa

Estado   

A estréia está prevista para

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

Pela SBAT,

556. BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Sucursal do Paraná

 



er pransse
ns.cPR.TEAP

TE- 0 [ 40, p 165

é B - I J O Ro A 9 F 1 L FO

D E

R% L S O N r o p R;: a Us >

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. (140 (0 G6

e * "%

TRAGÉDIA
EM mefs ATOS =

NELSON RODRIGUES

NELSON

PF

: % R % 2

<-

=

Rubrica

DELEGADO
CUNHA . .- --- --> o ss

DETETIVE
ARUBA. ..... --* :> ae plea ee e e eir e € + 2 + 27 a sesta

REPÓRTER , AMADO RIBEIRO,ã
e ÚLTIMA HORA a e e e e e e e » o

APRÍGIO, PA
I

SEIMINHA , ESPOSA DE A

DÍÁLIA, IRMÃ DE SETIMINHA

$

COMISSÁRI
O BARROS --- - --

oe eo

e

ele a eo 2 000 020

ARAMDÍRIL eses e e es e e + + a + + + + 9 2. 9 7 * " a a a a a e e e é o via 5 e 9 036

FOTÓGRAFO
.,,,_.,,ººô,.º,

,ºººo,,,,,,ºº,º
ººº

poNAa MATILDE, VISINHA
DE SELMINHA . . - - - - - o e ne a 3. 0 008

TERNECEK , COLEGA DE ARANDIR NO ESCRITÓRIO. . - - - - - o * o

ooo-co
u.oooo

on-aoo
oooaoo

couo
oooooo

ooooao
ooo

soDrÉ,
COLEGA

DE ARANDI
R NO ESCRIT

ÓRIO.

oooooo
oaouoo

oaoo ooooooo
o e

ee

a e e e 2 9 © o o oooocoo
uo

DONA JUDITE
,DATIL

OG;DO
ESCRIT

ÓRIO. .... <--- -*- *** PER

TWA
DO ATROEE

IADOL e
ee eee noa t a r t ti aa e ca e Ra

VIZINH
A DA VIÚVA

DO ATROPE
LADO . e s < - » - o sup oa de a #70 0

quadro-
------

"Deleg
acia - Sala do Delegad

o Cunha

o quadro
------

-"Casa
de Selminh

a, no Grajaú

o
Delegacia - Sala do Comissário Barros

9 quadro--------
"Casa de Seminha - mesmo cenário do 2o quadro

2o ATOS

quadro-------"
"Casa de Selminha, no GrajaÚú-ne smo

cenário do 1o ato

quadros 2$ e 4$(segundo e quamto)

quadro--------"
-Escritório da firma onde trabalha Arandir

e quadro-------
-Casa de Selminha,-nmesm

o cenário do 1o ato- quadros 2a

49 -- 20 ato - quadro 1a

quadro--------"
-Casa de Selminha- Quarto de dormir.

3o ATO:

e quadro------
Casa na Boca do Mato

9 quadro--------
"Casa de Selminha-- mesmo cenário do 1o ato qs.2 e 4-29

ato qa.1 e 3

quadro------"-"
"Quarto do Repórter Amado Ribeiro, de "Última Hora".

2 quadro--------
*Casa de Selminha- mesmo do 1o ato-quadros 2 e 4-2ao at

a8.1 e 3- 3o ato a .2

quadro--------
-Quarto de Hotel.

A
SOC. BRASILElRA

DE AUTORES
TEATRMS

(

SUCURSAL
DO PARANÁ

Eutoriza a IWIMa de Csasura $
DPF. à proceder

à

Censura desa (bra, cuja
é filiada a Csla Cociedade.

dedzlgití
“
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Distrito Policial correspondente
a Praça 08 ---

deira.,. Sala do Delegado Cunha. fiste, em mangas ãe camisa, 09 suspensor10os-

arriados, com um escandaloso revólver na cintura., Entra o detetive Aruba;

ARUBINHA-:-(Sô
frego e exultante)- O Amado Ribeiro está la embaixo!qC fnha-

que estava sentado, dad um pulo. Faz a volta da mesa) ;J

CUNHA-:--:-Lá embaixo? _ .
/(/-PF

ARUBINHA-:-Com O Comissário. Disse que. A F d, ';!AQWP

CUNHA :-: -: -(Agarrando o detetibe)-irubinha,
olha, Você vaiz dlZ“TªaªêãSâ?,

muleque !
-de

ARUBINHA-: -Está com fotógrafo e tudo! à _ h A

CUNHA : -: -: -Diz à êle, ouviu ? que Se êle, Porque ele nao me conhece esse-

cachorro! = Amado Ribeiro aparece. Chapéu na cabeça». Tem toda"

a aparência de um cafaageste dionisiaco.

AMADO-:-:+- (Abrindo o gesto)-0 famoso Cunha !

CUNHA : -:-:- (Quase chorando de ódio,e, ainda assim, deslumbrado com O des-

caro do outro) - Você ?

AMADO; -: -: -Bu .

CONHA:-=:-:-(Furioso)- Retire-se !

AMADO: -: -: -Cunha, um momento ! Escuta! /

CUNMI:-=:=:-(Apoplético
)- Saia!

AMADO: uma bomba pra ti! uma bomba !

ARUBA:-:-:-(Quer puxar Amado pelo braço)-Vem, Amado !

1DO:- -: -(Desprendendo-se num repelao)- Tira a mão !

CUNHA jante de indignação)- Escuta aqui. Ou será que você (fa-

la aos arrancos) - Entao, você me espinafra!

AMADO: cínico bom humor)-Ouve, Cunha!

CUNHA:-:-:-Me espinafra pelo jornal. T ainda tem a coragems

AMDO:-:-:-Com licença!

CUNHA : -: -: - (Num perro)-Não dou licença nenhuma ! (Muda de tom)-Estou besta,

besta! ! com o teu caradurismo! Tem a coragem de por os pés na

meu gabinete! Eu devia, escuta, devia, bom! (Quase chorando)-

Por tua causa, o chefe me chamou !

AMADO:-:-:-Cunha, deixe eu falar!

CUNHA:-:-:-0 chefe medisse o que não se diz a um cachorro! Na mesa déle,

na mêsa, estava a tua reportagem., O recorte da tua reportagem

AMADO:-:-:-Cunha, tenho uma bomba !

CUNHA: -:-:- (Sem ouvi-lo)-De mais a mais, você sabe ,/Amado.0 Aruba também

sabe. Aquilo que você escreveu é

AMADO:-:-:-Ó Cunha, sossega! O que é que há?

CUNHA : -: - :-( Num cerescendo)-Menti
ra, sim, Senhor! Mentira! Eu não dei u

chute na barriga da mulher! Mentira sua! É mentira! Dei um te

pai um tabefe! Assim.O Aruba viu. Não foi um tapa?

ARUBA :-:-:-(Gravem
ente)- Um tapa !

CUNHAz—z—z—(Triunfan
te)- Um tapa, Ela abortou, não sei porque. Azar. Ag

ra o que eu não admito, fica sabendo. Que eu seja esculachadd

que receba um esculacho por causa de um muleque, de um patifa

como você! Patife!

AMADO:-:-:-(Com triunfal descaro)- Eu não me ofendo!

CUNHA:-=:-:-(Desesper
ado pelo cinismo)-Pois se ofenda!

AMADO:-:-:-Acabou?

CUNHA : -:-:- (Num derradeiro espasmo)—Amado Ribeiro, escuta.,Eu tenho uma

lha. Noiva, Uma filha noiva.Agradeça à minha filha, eu não

dar um tiro na cara.

AMADO:-:-:-(Pela primeira vez violento)-Deixa de ser burro, Cunha ! ( Cunh

desmorona-se encima da cadeira)-Passa o lenço no suor abunde

te. Arqueja) -

CUNHA : -: -: -( Ofegante , quase sem voz)- Suma!

AMADO:-:-:-(Subit
amente dono da situação)-Quem vai sai é o Aruba!

ARUB1:-:=:-(Pulan
do)- Você é besta !

CUNHA:s-:-:-(Resm
ungando)- Não admito...

o
AMADO: o Cunha)-Mande le cair fora.(Para/o detetive)-Vai, va
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Dosiufeto!

ABURBA:-:-:-(Cara a cara)-Quem é você, seu !

CUNHAz—z—z-(Incoerente,berra
ndo)— Desinfeta !

ARUBA: :-:-:-(Desorientado)- Mas doutor!

CUNHA:=:=:-(Histérico)-Fora, daqui! (Arubasai) ,

ADO: -:-:- a cadeira)- Vamos nos.

CUNHA:-:-:-Não quero conversa!
,

AMAD03—z—z—Senta...(Cunha Obedece, sem consciência da propria docilidade)

ANMADO:-:-:-(Na sua euforia profissional)— Cunha, escuta., Vi um caso agora.

Ali, na Praça da Bandeira. Um caso que. Cunha, ouve., caso-

pode ser a tua salvação!

CUNHA:-:-:-(Ním lamento)-Estou mais sujo do que pau de $alinheiro!

AMADO:-:-=:-(Incisivo e jacundo)-Porque você é um besta, Cunha, Você é o 4

delegado mais burro do Rio de Janeiro., (Cunha er o-ge).

CUNHA:-:-:-(Entre ameaçador e suplicante)-NÃão pense que. Voce nao se ofen

de, mas eu me ofendo.

AMADO: [Cunha obedece novamente)

CUNMA:-=:=:-(Com um esgar de ghoro)-Te dou um tiro!

AMDO:-:-:-Você não é de rªl/a. Então, dá! Quedê?

CUNHA:-:-:-Qual é o caso?
AMADO:-:-:-Olha. Agorinha, na Praça da Bandeira. Um rapaz foi atropelado.

Estava juntinho de mim. Nessa distância,O fato é que -

nha uma lotação raspando. Rente ao meio-fio. Apanha o cara. Em

cheio., Joga longe. Há aquele bafafdá. Corre pra cá, pra lá. O

sujeito e stava lá, estendido, morrendo.

CUNHA :-:-:-(Que parece beber as palavras do repórter)-E daí ?

AMADO:-:-:-(Valorizando o efeito culminante)-De repente, um outro cara a-

parece, ajoelha-se no asfalto, ajoelha-se Apanha a cabeça dp -

atropelado e dá-lhe um beijo na bôca.

CUNHA :-:-:-(Confuso e insatisfeito)-Que mais ?

AMADO:-:-:-(Rindo)- Só.

CUNHA: dizer que., Um sujeito beija outro na boca

e., Não houve mais nada., Só isso? (Armando ergue-se) , digo Ama-

do ergue-se. Anda de um lado para outro, Estaca, alarga o pei-

to).
AMADO:-:-:-Só isso!

CUNHA:-:-:-Não entendo.

AMADO:-:-:-(abrindo os braços para o teto)- Sujeito burroi(Para o delega-

do)-Escuta, escuta! Você não quer se limpar? Hein? Não quer se

limpar?

CUNHA : - :- : -Quero ! s

AMADO:-:-:-Pois êsse 0376.

CUNHA :; - : - : -Mas ...

ANMADO:s=:=:-Não interrompe! Ou você não percebe? Escuta, rapaz! fsse caso-

pode ser a tua reabilitação e olha: -- eu vou vender jornal pra

turro!

CUNHA:-:-:-Mas como reabilitação?

AMDO:-:-:-Manja . Quando eu vi o rapaz dar o beijo., Homem beijando homem .

(Descritivo)—No asfalto. Praça da Bandeira. Gente assim, Me deu

um troço, uma idéia gênial. De repente. Cunha, vamos sacudir -

esta cidade! Eu e você, nós dois! Cunha.

CUNHA:—:—:—(Deslumbrado)—Nós dois? Amado dá-lhe nas costas um tapa triun

fal. E começa a rir).

AMADO:-:-:-Nós dois! Olha:- o rapaz do beijo, sim o que beijou, está aí

embaixo prestando declarações!(Ri mais forte, apontando come o

dedo para baixo)- Embaixo! (Primeiro ri Amado, em seguida, Cu

nha o acompanha. Acaba a cena com a fusao de duas gargalgadas)
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Casa de Selminha no Grajau, Tresentes o Pai de Selminha, " seu" dpa Liaet

!d - 7 R * -. - +

a própria moça. (Esta e a imagem fina, frágil de uma moça, de uma luis sa

feminilidade)

APRÍGIO:-:-Vim só te dar uá recado do teu marido.

SEIMINHA-:-Mas entra, papai, entra.

"APRÍGIO:-:-Selminha, escuta. Minha filha, o taxi está esperando.

SEIMINHA-:-Despede o chaufeur!

APRÍG103—3—Escuta!

sEITNHiZ:-(Para dentro)- Dália! Dália! (Para o pai)- Tu fico zangada) !-

[Para dentro)- Dália! )

APRÍGIO: -:-(Angustiado)-Outro
dia...Prométo. Outro dial

SELMINHA-:-Não senhor.

-APRÍGIO:—=—(Querendo vender, rápidamente o seu peixe)— Teu marido. Escu-

ta. Eu estive com o teu marido na Caixa Econômica., RTeu mari-

do mandou avisar.(Dália entra.Adolescente cuja graça leve pa-

. rece esconder uma alma profunda) .

DALIA:;:+:3:+Papali .

APRIGIO:-:-Coração !i(Dália lança-se nos braços do pai).

SEIMINHA-:-Pensei que Arandir viesse com o senhor!

. APRIGIO:-:-(Sem ouvi-la e dirigindo-se a caçila)- Pálida, minha filha?

&DÍLIA:-:-=:-Lavei o rosto=!

SEIIHNHA-:-Dália quase não come., Belisca.

G tinha um apetite tão bom!

DÍIIA:=:=:-Estômago, sei lá! 2

APRIGIO:=:-Não abuse, minha filha, não abuse.O0lha que a saúde! E não te

esqueça - o que resolve é a "Flora Medicina"

DÍILIA:-:-:-Não tem perigo!

APRIGIO:-:-Bem, mas. O que é mesmo que eu estava dizendo? Ah, sim! Teu ix

mãm, digo teu farido.

o senhor/ janta com a gente .

DALIA:-:-:-Janta, sim!

. APRIGIO:s-=:-Selminha, ó minha filha! Não faz confusão., Teu maridão mandou-

avisar que vem mais tarde hoje, Mais tarde., Teve que ir ao -

Distrito.

SEIMINHA : +&Distrito?

APRIGIO-: --Calma !

DÁLIA:-:-:-Por que ? -

APRIGIO:-:-Pelo seguinte., Nada demais, Teu marido assistiu um desastre. -

Quer dizer, assistimos.Eu também. Um desastre horrível, na Pa

ca da Bandeira., Vimos uma lotação passar por cima de um sujei

to.

SELMTNHA : --Morreu?

APRIÇIO:-:-0 cara?

é DÁLIA:-:-:-Que coisa chata!

APRIGIO:-:-Na hora. Morreu, Pau pra burro. Mas enfim! É por isso que eu...

DÁLIA:-:-:-Uns criminosos êsses lotações. Andam quel!

" APRIGIO:-:-Teu marido foi servir de testemunha.

SEIMINIA+:-Mas papai, olha. Hoje eu fiz. Escuta, Fiz aquele esopadinho -

de abóbora, Deixa eu falar. A criada está de folga e eu fui -

pra cozinha, papai!

APRÍGIO:-:-Hoje, eu não estou me sentindo bem. Sério Escuta, Vamos Ta -

zer o seguinte.

SEIMINHA-:-0 senhor é amigo da onça.

APRIGIO:-:-Um cafêzinho,aceito. Café, topo.

SEIMINM-:-Dália, faz um fresquinho.

APRTIGIO:-:-Mas depressa que o taxi está esperando.

SELMINHA+ : -Depre ssa!

DÁIIA:-:-=:-Não demore, Um instantinho. (P então sôzinho com a filha mais-

velha, Aprígio anda de um lado para outro e vai falando,

se, em tudo o que começa a-dizer, uma certo pernrewi3 19 f

mesmo uma surda irritação).
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APRÍGIO:-:- Sabe que teu marido ficou tão, E teve um choque! Interess

te, &le correu na frente de... _

SEIMINHA- :- (Interrompendo)—(com outra irritação)- Uma coisa, papai.

Senhor sabe que, desde o meu namoro, o senhor nunca chamo

Arandir pelo nome? Sério! Duvido! Papai! O senhor dizia" se

namorado". Depois:-"seu noivo" Agora é'seu marido" ou entas

genro". Escuta papai i

APRÍGIO: -: -- (Meio desconcentrado)-Ora, minha filha ora!

SEIMINHA:-:-(Enfética)- Tenho observado!

APRIGIO:-:--Você acha então que. Nunca, minha filha! É por que?

SELMINHA—z-—(Triunfa
nte)-Quer fazer uma aposta? Uma aposta? Quero ver o

* Senhor dizer"Arandir". Diz:-"Araendis" , Diz papai!

- _APRIÇIO-:-:- (Realmente confuso)—Não tem cabimçhto e olha: deixa eu con-

tar. Perdi o fio.Ahi Teu marido gorreu na frente de toao 9

mundo, Chegou antes dos outros. uma tristeza atônita) -

Chegou, ajoelhou-se e fez uma coisa que até agora me impres

siona pra burro . (Aprigio está de costas para a filha e de -

frente para a plateia).
.

SEIMINHA:-:-Mas o que foi que ele fez? (Aprígio ebrira uma pausa):

GAPRIGIO-:-:-(Contido na sua cólera)-Beijou. Beijou o rapaz que estava a

gonizante, E morreu logo, o rapaz.

h_,ÉELMINHA:—:—(Maravilh
ada)— 0 senhor viu?

APRIGLQ—z—z—(Sem.ouV
i-la e com mais vivacidade do que desejaria)— Você-

não acha? Nao acha que. Eu por exemplo., Eu não faria isso -

Não faria, Nem creio que outro qualquer. Ninguém faria isso

Rezar, está bem, está certo., Mas o que me impressiona, real

mente me impressiona. É o beijo.

SEIMINHA-:--(Com angústia)-Mas eu até acho bonito! (Dália entra).

DÁLIA:-:-:--Olha !

que ?

Acabou o café., O pó.

SELMINHA-:--Mas tinha!

APRIÇIO-:-:-Não precisa! /

ÁLIA:--:-:-Bu me esqueci dÍ7/

_SEILMINHA :-: -Pede na vizinha

IPRIGIO-:- : -Escuta.

  

 

---> 2 2 cpa 2

DÁLIA:-::-:-Chamei pelo muro, mas nao tinha ninguém,

APRIGIO-:-:-Ouve Selminha., Até é bom. Não estou bem e o café.

SEIXINHA:-:-(Na sua agonia de dona de casa)-Mas tinha pó, papai, (Para a

imm: mulendo de ton)VYi-ia o fogo. O blo que eu ia fazer 1

Ta o senhorº(Aprigigáestá de cggiagrpârgwªlfilhawe de ígçª:

um pulo.

te para a platéia, Dália saiu).

Retomando no ponto interrompido)- Você acha bonito.,

(Com vivacidade)*Aih, o senhor não conhece Arandir.

- __APRIGIO:-::-(Com mais vivacidade do que desejaria)- E você conhece? Di-

ga:-Conhece seu marido?

SEILMINHA:-:-Oh, papai!

APRIÚIO-:-:-Conhece?

EIMINHA:-:-Ou o senhor acha que.

APRIGIO-:-:-Responda.

SETIMINHA : -: -Evidente ,

APRIGIO-:-:-Vem cá, Você tem de casada um ano. Um Ano.?

SELMINHA:-:Mas conheço Arandir, desde garotinho!

APRICIO-:-:-(Vivamente)-Quero saber como marido!(Muda de tóm)-De casada

tem um ano, nem isso .Menos.Pois é, Minha filha e pouco,Pou-

quíssimo, um ano ou menos, Mas vamos lá. Você tem mesmo der

teza que conhece seu marido?
2
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SEIMINHA:-:-Mas absoluta! Eu conheço tanto o Arandir, tanto que.Nem e

me esconde nada.Papai, olha, Confio mais em Arandir que er

mim mesma. No duro! E o senhor fala! Engraçado! Fala como

duvidasse! como se.

APRÍGIO-:-:-(Um pouco vascilante)-Não é bem assim.

SEILMINHA:-:-Papai, eu amo Arandir.

APRIÇIO-:-:-(Incerto
)- Sei. Acredito. Mas digamos que seu marido., Uma há

pôotse. Que seu marido não fôsse, assim, exatamente, como você

pensa. Você gosta de seu marido a ponto de aceitá-lo mesmo -

é que (mais incisivo)- Numa palavra: - você é feliz?

SEIMINHA:-:-Ou o senhor duvida? Um momento. Quem vai responder.(Grita pa

* ra dentro)-Dália ! Eu sou suspeita! Mas Dália!

* DÍÁLIA:-::-:-(Aparece)-Ve
m cá, Chegue aqui.

DÁLIA:-:-:--Está quase bom.

SELMINHA : - :- (Entre parenteses)—Diminuiu o fTfozo ?

DÍÁDIA:-:--:-Diminui.
/

SELMINHA : -: - (Novamente exitada)- Papaí, hoje !Responde. 2h sou felis"?

DÍÁLIA:-::-:-(Meio atonita)-Por que /

EEPMINHAz—x-(Para o pai)-Fala! E olha! Dália veio para cá, logo depois da

lua-de-mel., Vive com a gente, Não sai daqui. Fala sou Feliz?

pé atrás)-Parece.

ianLMINHAz—z—(AT5NITA)-Parece ou sou ?

APRIGIO:-:-: (Cruelmente divertido)-Tenho que ir,

SELMINHA :- :- (Vivamente)-Papai, um momento.

:-Olha o taxi.
SEIMINHA:-:-(Desesperada, para o velho)-Papai, faço questão. (Para a irmã)

I Escuta. Você respondeu como se, -

DÍÁLIA;-:-:--(Com evidente irritação)—Feliz. Felicíssima., Pronto.,

energia, agarrando-s pelo pulso)- Vem cá. Diz aquilo. A

quilo que você me disse., Naugle dia, Repete,

DÍÁUIA:-:-:- Não aborrece!

SELMINHA:-:-Qquilo, diz!

DÚLIA:s-:-::-(Batendo com o pé, numa afetação de infantilidade)-Você é pau!

SEILMINHA : -: -( Triunfante )-Papai, a Dalia disse que, que se eu morresse. -

. Não foi? Você disse.

ÉRIIAz—z—zséMentira! f

?WLMINHA:—:-(Radiante)—Diss
e q se eu morresse, ela se casaria com o A-

' randir.

APRIGIO:-::-Dália, escuta.

DÍÁDIA:-:-::-Foi brincadeira minha! Eu estava brincando! Papai, olha!

APRIGIO:-=::-(Entre divertido e preocupado)- Você escuta, Você é criança.

Nem deve dizer isso., Certas coisas.Sabe como é o mundo.,

DÍIIA:-:-:--(Começando a chorar)-Papai, é mentira de Selminha.

APRIGIO:-::-(Terno)-E nem chore!

DÍLIA:--:-:-(Para a irm&ã)-Você me paga! (Para o pai, com certo fervor e-

não com sofrimento)-Papai, o o que eu disse foi que en não -

me casaria nunca porque .(Com mais veemência)-Não quero, nem-

me interessa.,

APRIGIO:-:- E teu namorado?

DÍLIA:-:-:- Brigamos.

SELMINHA ::- (falando quase ao mesmo tom)- Essa bobona agora chora por -

qualquer coizinha!

APRIGIO:-:- (Puxando o relógio)-Ih já é tarde!

SELMINHA :-:-(Agarrando-o)-Papai, eu sou a mulher mais feliz do mundo!

(TIuz sobre o Distrito Poliícial)- Arandir acaba de ser inter-

rogado, Uma figura jovem, de uma sofrida simpatia que faz -

pensar num coração atormentado e puro,Arandir ergue-se no mo

mento em que aparecem, na sala do Comissário o Cunha e o Amª

do Ribeiro).
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ARANDIR: -
Posso

- ººªlggéªªº BARROS-Pode .

--------
a oa

a

32 Ã ph boa de boa tame

ABANDIRg-(Rec
uando9com.sof

rlda humllàadb)-En
tao9 oa Marde,

;

CUNHA : -: -Un ninutinho . <IRMNDIRY
(Incerto)- Conigo?

A
------- -F - a ea

CUNHA : -: -h nmononteo . -BARROB - Ja prestou dcelaraçoes»

CUNHAz—z—(En
tra divertido 2 "aªh-aàor)m

Soi, Agora vai conversar conigs

CUNHA

i

-

!

-

ZZ-- pe te, esa

ArUBA : -: - (Baixo C veemente Qªgg.Arand1r)—O
delegado.

: -: -Sen'ta .
mo : A

E a fe € 1 et 1a m

AMANDIRs-(Scn
tlnao a presss 2 E ente)-Mas e quetou con un poul-

- _M—e.' "___
—_.«

W—J—
w a « ---

A A f 1 é do eso

quinh
o dec pressa,(A£gr

â1r coneça a ter nédo, Ele propric nao %

bc de que)
?

f 22 N &

cunma : -: -(Con o Y18o ofegante)- Rapas, a polícia nao tem preosssa.

------ #
##—

&”

E
K

AMADO: -: -Mas Sonta, (Arandi
r olha 21 torno, como UN bicho agªvorado,êggg

g—

AJAo>" E Arandlro144H9--
----

OUaas X

se finalmente).

ARANDIR:-(Sen ter de que)- Obrigado.

-
-

7

COMISSÁRIO-( Bai
xo © Teverente) para o dclegado)- file e ap

!
SC nete (Arandir crgue-se sofrcgg)

MparaNDIR:-
Posso telefonar?

anais

-

ao a 5a
ua

CUNHA :-: -Mais tarde (Anado cutuca o fotógra£o)

%& AMADO: -:-Bato agorg! (Flash estoura - randir toma um choque)

ARANDIRg—Rotr
atoº

AMADO: -: -Nervoso, rapaz? (Arandir senta-se, une 08 joclhos)-

ABANDIRâ—Abso
lutamonte! :

Lê a a

CUNHAz—s—(Lan
çando a pergunta cono una chlcotaªg)— Voce e casado, rapaz?

ARANDIR:; -Não ouvi, (CUNHA NUM BERrRO-Tira a cera dos ouvidos!

AMADOs—z—(In
clinando—so para o rapaz)—Casad

o ou solteiro?(AR
ANDIR—Casado

.

CUNHA : -: -Casado . Muito ben, (Vira-se para Amado con segunda intenção)- O

2 7
" f 7 ?

homen é casado, (Fara o Sonissaris Barrosê- Casado.

COMISSÁRIO-F
u sabia ,

sofrida

_

hunildade- O senhor deixa dar Un

tolefonena rapido para minha

7 - - - - a P
a s

CUNHA : -: - (Rapido o incisivo)-Go
sta de sua rapaz? (Arandir por Vl -

momento acompanha o LoviggntQNQQg
íoto$rafo que seprepara para-

bater una nove fqªpygªíªª)-(AR
ANDIR— Naturalmente !

CUNdAz—s—(ggg.
agressiviâaàg_

ggg'cial)—E não usa nada no dedo, porque?

ARANDIRg—(ºªª
ªâNTADO)—UD dia, no banheiro, caiu, Caiu a aliança. Ro ralo-

do banheiro.
7 A

AMADO:-:-0 que e 4ue, voce estava fazendo na Praça la Banderia?

ARANDIR:-Ben, fui 1á e. . . (CUNHA NUM BERRO-: Não gagueja, rapaz!

ARANDIR: - ( Falando rápido)-Fui levar una jóia na Caixa Tcomônica , (Amado e

dioeai

2,

Cunha cruzam as perguntas_gg
gg_confg£gg;

r_9_lquywªyg
nàiywno ae-

sespero) 7 -

AMADO: -:-Casad
o há quanto tenpo? ARANDIR- Fu?

CONHL:-:-Gost
a de mulher, rapaz?

ARANDIBã—(Dose
sperado)— Quase un ano!

CUNHA : -: - (Mais forte)- Gosta de mulher?

-
P

ARANDIR:- (Quase cnorando)-Casa
do há um ano. (Cunha muda de voz, SCN transi

cão. Pos a mao no joclho do rapaz) -

« . * 7 -
- « D - «

CUNHA : -: -(Caricioso © 1gn0b1ª)—AEscu
taº O que significa para $1,.51a%,

que significa para Tocs una mlnery"

ARANDIR:-(Lent
o © olhando em torno)-lMas eu estou prêso?
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CUNHAz-s—z—(Sem ouvi-lo e sempre melifluo)- Rapaz, escuta! Uma nipo*t8o

"-" Se aparecesse, aqui, agora, Uma mulher, uma"boa". Nua. CompLS,

tamente nua. Quel/seria. É uma curiosidade. Seria a tua Tea 29

(Arandir olha pªga o Cunha, olha o Amado, silêncio)

AMADO:-:-!-Com médo, rapz ?

CUNHAz—z-z—Fãla!
1 ! 1

rs

AMDOs-:=:-Não fala?.(Cunha segura o Braço de Arandir)+
ei. asÃ££

CUNHA: -:-:- (Raland
o macio)-Conta para mim. Conta, Conta o que você fez b .

na Praçãá da Bandeira.
%

ARANDIR:-:- (Ainda contido)-0 lotação foi o culpado. (Cunhaergue-se)

- CUNHA:-:=:-Um momento!
A

n
o
n

nim"
» +

* ARANDIR:-: Nas doutor! Ja estava aberto 0 sinal amarelo quando o lotação.

CUNHA:-=:-:-Ó rapaz! O lotação não interessa compreendeu? Não interessa.O

que interessa é você.

8 %%%ÉÉÉÁB;Q_(Com a sua obtusa e generosa falta de tato)- Quer ver o depo

23 o imento do rapaz?

CUNHA :; =: -! - (Para o comissário)- Não da pabpite ! (Para Arandir)- O que me

poe besta é que você um sujeito casado. Casado. Tem mulher em

casal Bonitinha talvez,.

AMAD03—z-s-Há quanto tempo yocê conhecia o cara?

a RANDIR:-:-Que cara?

MA Oz—g—z-ONmorto.

é ARANDIR:-:-Não conhecia,

& comm:-:=:-Que piada é essa?
!

AMADO:-:-:-(Para o delegado)-Cunha, um momento . instante . Ó rapaz iOlha

para mim! No local, eu perguntei se ocê era parente da vítima

ARANDIR:;-:-Não sou.

AMADO:;-:-:-Vamos por partes. Não é parente. Amigo?

ARANDIR:-:-Nada.

AIULDO:-:-:-Mas se conheciam de vista?

ARANDIR:-:-Nem de vista,

CUNHA (Aos berros)-Nem de vista?

AMAD02—z—z-Você nunca. Presta atenção. Nunca, em sua vida, você viu o --

morto?

ARANDIR:-:-Juro! Quer que €u jure? Dou-lhe a minha palavra!

AMADO:-:-:-Vem cá.

;_ÉQANDIRz— —(Desesperado)—Dou
tor, eu preciso telefonar pra minha mulher!

f que a polícia baixa o paus. É

oo
oo
oo
ooCUNHA: =:=:-(Exagerando)-P

or essas e outras e

ªir e tem que baixar!

:-: -Cunha , espera! Se você não era nada do cara.

ARANDIR:-:-Nunca vi.
-

AMADO: explica. Como é que você casaão há um ano. Um ano.

ARANDIR:-: -Quase ,

AMiDO:-:=:-Pràticamente,
uma lua-de-mel. Em Aua-de-mel! Você larga a sua

mulher. E vem beijar outro homem na bôca, rapaz?

ARANDIR:—:—(Atônito)—O senhor está pensando que...

AMADOz—z-:-(Exaltadíssimo
)—E você olha, Fazer isso em míbiico! Tinha -

gente pra burro, lá, Cinco horas da tarde da Bandeira

Assim de povo .É você dá um show! Uma cidade inteira yiu!

CUNHA :-: berros)-Você não perdeu. Você jogou fora a aliança!

AMDO:-:=:-(Furioso)-Escut
a! Se um de nós, aqui, fôsse atropelado. Se

lotação passasse por cima de um de nós., O delegado., Dias Pra -

mim.Você faria o mesmo? Você beijaria um de nós, rapaz? (Rizo

abjeto.Arandir tem um repelão selvagem).

ARANDIR:-:-Bra alguêm! alguenm=! que morreu! que eu vi morrer!

(Trevas na Delegacia. Luznacasade Selminha. Emcenaas sies

irmas):

SEIMINHA : -Voce entende papai ©?

DÁLIA:-:-:-Papai mudou.
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DÍÁLIA:-:-Con
a morte de nmanãe, desque nanas morreu, mudou tanto!R

SEIÚINHA-( Co
m certo desespêro)—Mudou

com o neu casamento . F01_o ne

mento. foi, sin, Com o npu'casancntoº( ÁUIA-SBei1 la.
---

SELMINHA-Te digo nais. As vêzes, cu penso,Penso que papal sentiu ©

._.-ª
"“—

no
ev

meu casam
ento

que a morte
de mamae.NÉle não ven aqui, nen

na. Sou eu que que telcfono., Ou então ,Evita ArandiYr.

pÁLIA:-:-Não gosta de
- - . 7

SETA
sao 2a coisas! Vcja voce.AAranã1r ne disse, hoje:

"Vou aprovcitar o negócio da Caixa Econônica e PASSO no teu pai:

fl1c conhece lá um cara Vamos na caixa ec eu CO Áido teu pai p'ra-

jantar". Não adiantou. Adiantou?., Pois f., PDxlhai não dd pelota pa

ra Arandir. Nen boka! - ( DÁLIA- Papai "! assusta.

SEIMINHA-Não gosta de Arandir -por que? (DÍLIA-t rativa-Ciúne s

SEIMINA- (Virando-se atônita)-De nin?

DALIA : -:-De 1% , (Se lminha repo te, lentamente, con espanto e una nascente»

angústia)

SEIMINHA-(Faland
o para si nosna)-Ciúes de nin?

DÍLIA:-:-Ou você é cega?

SELMINHA-( Con Tfrivolo arrebatancnto)- que bobagen, ciunes de min!i(Muda de

tom c novamente angustiada) -- Você acha?

DÁTLIA:-:-Acho! Acho! (Selninha defronte para a platéia, costas para a ir -

ã—r'_-— mã e una igflexão de Sºnho)—Meiohalada)— Ciunes de nin. (Dalia _-

ven por tras e fala por cima do ombro da irna que pernanecê de--

costas para S1a).

DALIA:-:-De ti., No teu casamento eu pensei tanto na morte de nanãe., Mas -

no teu casamento quem morria era papai Na igreja, de braços con-

tigo, papol ia morrendo., Tive a sensação, - to Uuro! ACQUE e o s o

SETMINHA- (Nun apêlo, quase sen voz)-Não fala assini

DÍÁLIA:-;-(Cor nais ycenôncia)-B outra yvôz aquele dia

!

Quando"?

i
gado da lua-de-nel.,

no lLenbro., Papai ne trouse e até você cestava com aquele quimono

aquele, cono é?

SRIMINHA-O azul?

DÁIIA:-:-Não, Aquélo que vovó te dou,Papai mo trouxe. Não queria vir.In -

sisti, Veio, E chegou aqui, você sentou-se no colo ão Arandir.Se

você visse a cara de papai. a cara!*SELNINHA—Nã
o ne lembro.

DÍÁLIA:-:-Cara de ódio! Saiu inmcdiatamente O... PP

está imaginando! Isso é inaginação ! (Con súbita ternura)-Mas

eu ainda tenho você e.

DÁLIA:-:-Selninha
, amanhã vou-ne enborai- SELMINHA-Você?

DÍLIA:-:-Não fico nais aqui.

SRLIITITNHA-Mas escuta! Por que? d

DATIA:-:-(Sóôfroga
)-Olha Afandir! (Aranàiê aparece. Vem cansado c febril.

golrninha lança-se nos Seus

SEIMINHA-(Nasua ternura ansic sal)-1331014011, neu ben!

ARANDIR:;-A Polícia, sabe cono é,(Senninha passa a não pelo rosto do narido

Amorosa)-Pálião! (Tira

o

lençodo maridoe oroste) ___

ARANDLªã—Morto de sodel!

(Para a irnã) Água!

MRANDIR:-Polícia é una gente que. Dália neu anjo., Água sin?

SEIINHAi- (Para a irnã)- Gelada.
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DALIA:-:-No dia en que VA para ca., Você tinha che
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SELMINHA-:-

:-

o
oo
oo
oo
eo

DÁGTAi-:-:-

4hK É;,Á. 00.;ch P

Mistura do filtro e gelada.(Dalia sai) [" bobo

Tira o paletó, - iv

(Tirando o paleto)- Calor. "L&J'_,
Gravata .,
(Tirando a gravata)-Duas horas ká.(Dália entra com o Cquãwmªlf
Fresquinha.(Arandir segura o copo com as duas mãoso
(Antes de beber)—Água linda!(Arandir bebe de uma vez só .Devdl 

ARANDIR:;-:-

SELMINHA-;-

o

ARANDIR;-:;-

vêndo o _copo).

Voce e um anjo!

Outro? f

(Falando ao mesmo tempo)—Nãí/zígma Dália de anjo, que ela vai
embora .
Daqui?
(Dôce e flrme)-Amanha.
(Atoôonito)- E vai como? De vez? 

SELMINHA- :-
ARANDIR:;-:-
SELMINHA- :-
ARANDIR:; -: -

ARANDIR:;-:-

DALIA

: ARANDIR:;-:

SELMINHA-:-

ARANDIR:;-:-

DÁTITAsi-:--
ARnNDIRº—º—
DÁBTA:-:-:-

ARANDIR:;-:;-

SELMINHA- :-
DÁDIA:I-:-:-
ARANDIR:;- :-

Diz que vai morar com vovó e que, Uma chata!

(Com surdo soãr1mento)—Dalla você tem coragem?

Um momento.Meu bem, você vai comer alguma coisa,

Sem foem,

Uma boquinha você faz?

Nada., Mais tarde, Depois.Depois eu como.(Arandir na sua volu

bilidade febril continua) - Mas isso é batata?

Batata !

Dálla chega aqui, Por que? De repente e sem motlvo, Parece-
incrível que eu chegue da Polícia e a prlmelra notícia que me
dão. É que você vai embora? Escuta, Lá no distrito, (Arandir-
anda de um lado para outro).

Meu filho, você está cansado.,
Na polícia, ainda agora., Eu me senti, de repente tão só, Foi
uama sensação gremenda., Nauele momento, eu tive assim uma -
vontade de gritar;:- Selminha!/Dália! (Com desespero estrangu
lando a voz)- Quase grito, ase !(Mudando de tom)--Cheguei a-
qui e sei que você vai...

(Com certa violência)- Você não precisa de mim!
(Olhando ora a mulher ora a cunhada)-Quem sabe?
(Com falsa e frivola naturalldade)— Precisa de Selminha.(A-
randir agarra a mulher com Vlolen01a)—

(Estrangulando a voz)- BesponaaHaja o que houver, Você nun-
ca me deixara? Nunca? Não me abandone nunca.
(Angust1ada)—Mºu bem., Mas claro. Nunca, Ou você,
Você viu o rapaz morrer?

(Crispado)- Quem?

 

 

 

 
DÁLIAº—z— 22
ARANDIR:-

AÁTIAs-i-!-
:-

DÁUIA:-:-:-
ARANDIR:;-:;-
SELMINHA- :-
ARANDIR:;- :-

Era rapaz?
- Meu anjinho, êsse assunto. Não interessa, (Com falsa euforla)

Falemos de outra coisa, Você vai amanhã? É amenha!o otlmo'Mªg
nífico! Eu ajudo a fazer as mals!(MUDA DE TOM)- Só não quero
que toque nésse desastre!
Eu mesma arrumo as mals, -
(Incoerente)-Escuta. Vi o rapaz morrer, sim., Da minha idade ,
mais ou menos.Selminha, ele estava em cima do meio fio .:Espe-
Tando que o sinal ubrlsse (Repete)—Em cima do meio fio,De re
pente, nao sei como fois peraeu o para a
frente é... Vinha um lotação a tóda a velocidade, Bateu no -
rapaz, atirou numa distância como daqui ali.
Gritou?

O rapaz?
(Querendo aplacá-lo)- Meu bem....
Atropelado nao grita. Ou grita? fisse nÃo gritou.
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DALIAº :-Era bonito?

ARANDIR:-(Sem respondcr)-O lotação passou por cina.lMas morreu logo , Aa

viveu_un minuto, talvez, Ou menos, Um ninuto.

SEITNHAA-T você que não podo ver sangue.

AAANDIh-Eu corri.Cheguei princiro que os outros. Me abaixei, peguei a -

cabeça do rapaz., Gente assin,Peguei a cabeça do rapaz C....

SBLNINHA—B01gou,,O(Aªwnllr volta-se com uma corta ira)e Agressivo: Você-

tambén sabe? (Desesperado) Todo o n do abe!

SRIMINHA-Papai contou.

ARANDIR:-(Frenmente)- Teu pai .É mesmo! Estava conigo e viu., (Com desespero)

-- Teu pai disse que cu(lMuda de ton)- Antes de rapaz—

rapaz ainda cstava vivo(incoecrente)O interessante é que na Polí

cia lá só no falaram nisso,

SEIMINHA-Meu bem, agora chega, Descans d pouco.

ARAINDIR--(Senm ouv1—la)—Dalla, a pollc1a pensa, Ainda cesta ponsando., E não

se convense, Dália. sa que eu conhv01 o rapaz, Tonmarali neu

none, endereço, Fui intprrogudo duas vêzes. E vão me chamar ou-

tra vez,

-Você conhecia?

ARANDIR:;-0h Dália:

DKLIAº :-Nem de Vlºtaº

AxAFDIÍº—(Na sua Cºlora, apontando para a cunhada)-Bra assim que a plícia

perguntava, Nen le vista, nen de none? Martelavan, lhas olha! O

que foi., O rapaz estava morrendo., Morrendo junto ao neio-fio.,

Mas ainda teve voz para pedir um boijo., Agonizava pedindo W -

beijo. Na polícia, o repórter disse que cra/hora de muito novi-

mento., Toda a cidado cstava ali, espiando viu quando eu...

TREVAS ,

FIM DO PRIMEIRO ATO,
SEGUNDO ATO:

(Casa dg Selninha. j pequena, de costas, apareco entretida numa

ocupaçwo caseira,Dália, ja de saida, surge com una maaleta, Vai

deixar a casa).

QVDÁLIAZ ; -EBstou pronta, (Selnminha com espanto- Já vai?

-(Que 34 pousou a mala no chão)-Biz o múínero do taxi?(ov;1hhaxug

|# 1a cor 3 pos dia da cadloOlu) Tee

SEIMINHLA-(Para si nesma)- 28-31... Como é, Selninha? 43o

SETMINHA- ( RalhanuO)—D»1Y& de ser espírito de porco!

DÁLIA:-:-(Con duna afetação de infantilidade, batendo con o pó)-Meu Deus,

como é o núnero?

SETIMINHA-( Puxando-a pelo braço)-Vem eé. Arandir ne pediu., Escuta, DáÁlia ,

DALIA:-:-Ah, ben!

SELNIMA-Antes de sair ne pediu e eu proneti.

DALIA:-:-Que coisa chata.,
|

SELMINHA-Ouvc.Arandir mo pediu p'ra te/falurº Dália, escuta, E mandou di

zer,Se éle chegar, luáOkalS, você não estiver aqui, ouves—êle =-

corta relações conigo,

DÁLIA:-:-( Coneçando)- Cha.ºº(SELF13ª9—Ascutwº Dália, escuta, Troca de nal

contigo. Chane o taxi. (QELWINHA— Você é teinosal

DÍLIA:- —Qu0r chamar otax1ºfªuua de tom) Sclninha eu disse que ia, vovó

stá ne esperando!

SELHINHf—(N na oxplogãO)—Então que se dance e... (D.Matilde

_

centra con un -

jornal na nao)

D.MATILDE-Licença?

SEILMINHA:-Ah, centre D.Matilde,(D.Matilde entra e faz ue apres

sado).
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D.MATILDE-Bo
n dia!? Bon dia!

!

(Con _frivola dosenvoltura
)- Estou de saída!

D.IMTIDE:-(I
adicando o jornal)- Ja leu?

resultado das nisses? D.MATILDOS: Não leu?

SELMINHhs—(Já com uma curiosidade e inquieta) Não vi o jornal!

P.MATIIDE-(Radiant
e por Ser portadora da novidade)-o retrato de

do, D,Selninha!

SEIMINHA : -(Ao_nesno tempo que apanha o jornal)- Onde? (DÁLUIA-De Arandir?

DMTNIIDE: - (Sofreça)- A nesno! (Dália olhando _pPpoX cima do ombro da irnã)

DALIAºãº—3(NO seu<spanto)—
Hora"!(D,MATILD

E FURIOSA-O +Ítulo!

SELMINHA- (Lenta e estupefacta)-0O beijo no asfalto! (Muda de tom) O retra

to do atropelado! P aqui o Arandir na Delegacia!

D,MATITIDE-(Moli
fliua e perfida)- 1% dis uns troços que ! (DALIA-Deixa eu ler

sEnINN--Dália
, não anola!

DALIAs-zz—Então 13 alto(Selninha coneça 2 ler para si)-D.Matilde continua

na nesda cuforis)

DªMATILDE—(Mexe
ricando para Dália )-Olha, escuta, Ten um.rcpórtcr na thã,

ÍKLIAs—zz-Repórt
er! (D,MATITDE-Con fotógrafo! entrevistando! Ouviu, D. -

Selminha*

SEIMINHA- (Que continua enão )-un &omcnto!(D,HATILDE
-(Voltendo—se 3/DÁli

E o repórter esta querendo saber se PD.Selninha vive bem co o

igeu" marido, Pu disse: iyive" !

SEINHA : - (Numa explosão )-Nunca ! Nunca! (DÁLIA-Mas que

e

que 1i2o?

SELMINHAz-(Desatin
ada)—Diz que, Olha que ele diz,Onde e que está?Aqui,

$ mentira! tudo mentira!

"íúLlhã—ã—(Vivamcn
te)—Da aqui!

" ÍISETMINHA : -Ainda não &abei! (Para D.Matildãde)-Estou queºTinindo,D.Mati
ldo,

tininio! Cono é que un jornal ! (Para Dália)-Diz que o Arandir

beijou un rapaz na pôca!

D.MATILDE: (Fora de si)-Tona! Ton ! (Entrega o jornal à Dália)-Naão quero

Tor nais nada !Estou até com nojo* nojo!(Dália começa a ler o

jornal). (D.MATITIDE- Como sério!

SELMINHA:-Se neu naearidão, D.Matildei!E na pôca! Meu marido nen conhecia!

ra u desconhecido, D,Matilie!

DONATILDEz(Perfida
)—Dosconhocido? (SEIMINEA- Desconhecido!

D.MATILDE+ (Mcliflua)-Ten certeza? (SELMTNHA-Mas

D.IATILDE-Claro que! evidente na senhora, nen ce discute. Mas

interessante.
ques Pela fotografia do jornal

fisiononia do rapaz não ne parece cstranha(Brusca
ncntc e con

vivacidade )O morto não é um que veio aqui, uma vez?

SRIZINHA : -Na ninha casa? ,MATILDE- Na sua asa! Aqui!

SELMINHAz-(Frcme
ntO)—A senhora está ne chamando de nontirosa,D.Mati

lde

DMTIIDE-Dous ne livre! a senhora não entendeu. Eu não ponho en dúvid

Absolutamente . (Repete) En absolutoinão ponho, Mas há una par

no jornal. A senhora leu tudo?

SELMINHÃã—Tudoí

aquele pedaço no final. s»

SELMINHfã—Tudo!
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J;;Liggggg-ud vou ler para sa a 1010.

SEIHNHA-:-Por obséquio, D.HK Matilde.
AM

D.MATILDEz—Leio.(D.
Matilde apanha o jornal de Dália)

DÍÁLIA:-:-:-Mas eu estou lendo!

D.MATILDE : -(Meliflue) -Dá licença.»

DÍLIA:-:-:- (De sabrid
a)-Ora, D.Matilde.

D.MATILDE: -Um minutinho !

SEIMINHA+#- (Na sua abcessão)-Era um desconhecido! Um desconhecido!

D.MATILDE:—(Irredu
tível)-E essa parte. Aqui. Acho que a senhora nao leu!

ÍÃLlhz-z—z-Arand
ir vai lá na redação e quebra a cara do repórter!

SELMINHA—z-(Frenética
)—Não leia nada! Não quero! Não quero, D.Matilde.

Não quero ouvir nada.

D.MATILDEz-(Implacá
vel, nítida, incisiva)-o jornal diz: (Ergue a voz)-

"Naa foi o primeiro beijo!(Triunfant
e)-Nem foi a primeira ve

SELMINHA—z—(Atõnit
a)—Não foi o primeiro beijo! nem foi a primeira vez ?

(Trevas sobre os três. Luz na firma, onde Arandir trabalha 0

rapaz acaba de chegar» Écercado pelos colegas)

WERNECK : -:-(Com um humor bestial)-Mas entao, seu Arandir! O senhor !

SODRÉ:-:-:-0 senhor nao diz nada prá gente?

IRANDIR:=:-(Já inquieto)-O que é que há?

TERNECK:-=:-Você fica viúvo e não avisa, não participa?

ARANDIRz—z—Isola!
3

PIMENTEL—z-(Batend
o-lhe nas costas)- e biada é essa? Nem me convidou

ARANDIRz—z—(Atõnito e meio acuado)-QÃe piada é essa?

NERNECE:-:-Piada, uma óva! Batata!

SODRÉz—z-z-Viúvo, rapaz!(Werneck com as suas mãos, apanha e aperta a d

Arandir) .

WERNECK : -: -Meus parachoques!

ARANDIR : -: -Mas qual é a graga? E isso é brincadeªra!(01han
do as caras

que o cercam)- Nao faz assim que eu nao gosto!Werneck, para

sim? Essas brincadeiras comigo!(Werneck rompe com uma boça

dade feroz e jocunda)

VERNECK : -: -Rapaz! A tua viuvêz está aqui! em mancgete!(Wernecke sacod

o jorhal)-Em manchete, rappal -

ARANDIR:—:—(Exasperad
o)—Você pára ou não pára i?

Beijo no Asfalto! Está aqui! Trás no jornal o tiÍtuld

"Beijo no Asfalto"!

ARANDIR: -: -Que jornal"

- :-Aqui . (Arandir apanhao jornal)

(Lendo, estupefacto)- B eijo no asfalto!

TERNECK : - : - (Numa euforia bruta)- Teu retrato! Teu e o do cara.

PIMENTEL-: -( Baixo baixo!

WERNECK:—=-(Exultan
te)—Viuvêz, sim! Perfeitamente, viuvêz . (Num repela

furioso contra o companheiro)—Não chateia Pimentel! ( Arandi

estupefacto, le a matéria., Fala para si mesmo). /

ARANDIR:-:-(Com a vy02 estrangulada) Mentira ! Mentira=!

WERNECK:-:—(Aponta
ndo)—Viúvo de atropelado! Ou viuva ! Bejfjou o sujei

na boca, O sujeito morreu. É a viuvêz . Batata

ARANDIR:-:-(Para si mesmo, Sem nada ouvir)- Não! Não. (Arandir 1é com

clamaçao abafada)

WERNECK: -:-(Para os outros, com uma certeza feroz)-E o morto vinha a

Veão aqui!

ARANDIR:-:-(Erguen
do a cabeça)-Quem vinha aqui?

WERNECK: -:-0 morto! O atropelado!

ABANDIRz—z—(Estupef
acto)— Vinha aqui?

WEBNECK:—z—(Exaltad
o)- Falar comigo.
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aRANDIR:-:-(Com tóôda a fúria do seu protesto)- Nunca! Eu não o/zâgªgg o

cara!

TERNECK : -:-(RINDO)-Não conhecia, seu vigarista!(Mªggiàg_32ª)-Quer
ver 5

(Precipita-se aos berros)-D.Judith! para Arandir)-Eu- provo"

ARANDIR:-:-Bra um Jesconhecido!Desconhecido!
Eu nunca! (D.Judith apareçe

tipo convencional da datilógrafa .Inclusive 089 gculos) 1a.[SA

WERNECK:-:-Eu não minto! eu não minto!
P- 22

ARANDIR: -: -(Para os outros)- Desconhecido!
Mc

TERNECK : -: -( Sempre esbravejanteõ—Quando digo uma coisa, é batata! (Paraa

. D,Judith!

D.JUDITH-:-Um pouco intimidada) - Me chamóu!

TERNECKE:-:-Chega aqui, D.Judith., Ven cá

ARANDIR:-:-D.Judith é verdade que. é

TTERNECE:- : - (Para Arandir)-Um momento! A senhora vai tirar aqui uma dúvida

ARANDIR:-:-(Sôfrego)-D.Judith...
PIMENTEL-:-Fala de uma vez!

TERNECK:-:-D.Judith o que foi que a senhora me disse. Um momento! Quando

a senhora viu o jornal, a senhora não disse. Não disse que .Dis

se que tinha visto o morto aqui. Fala D.Judith, pode falar!

D.JUDITH:--(Crispada de timidês)-0 que eu disse foi...

PIMENTEL: tenha nmédo!

D.JUDITH-:-Realmente, pela fotografia, parece.

WERNECK: -: -Continua, p.Judith! Parece ou?

D.JUDITH-:-(Em brazas)-Parece um moço que esteve aqui, na semana passada

Um moço. E

WERNECK : -:- (Procurando por quem . D.Judith procurando por quem?

D.JUDITH-:-(De olho baixos)-Seu Arandir!

ARANDIR:—:—(Desafinado)—Procurando
por mim? por mim?

D.JUDITH:—-(Depois de um olhar inviezado)-O senhor não e stava!

ARANDIR:-:-(Desesperado,
para 99 outros)-Mas é mentira=! Mentira! Simple

mente, eu nunca vi esse rapaz! nunca na minha vida! Juíg)%ªc

ta, D.Judith!

D,JUDITH-:-Com licença!(D.Judith abandonou a cena, meio espavorida, num

passinho rápido e muito miudo)-

UERNECK : - :- ( Insultante )-Viúvo !

ARANDIR:-:-Eu não admito. Sou casado e não admito!

TERNECK: -: -Há tegtemunha! Viram o rapaz aqui! viram=!

ARANDIR:-:-(Desazinado)-Cala
a bôca! !

TERNECE:-=:-Quem é você. Você pra me mandar calar a bôca?

PIMENTEL-: -Vamos parar com isso!(Quer segurar Verneck(

RANDIR:=:-Ou você para ou eu...

ERNECK:-:-Tira a mão ! (Para Arandir)-O que é que você faz?

ARANDIR:-:-Te parto a cara!â Os outros querem separar; Werneck os emp

TERNECK : -: -Então , parte (Para Pimentel)-Não te mete ! (Para Arandir)-Part

a minha cagª!

ARANDIR:-:-(Estrangulando
a voz)-Não quero!

.

HERNECKE:-:-(Num berro)-Ou tu parte a minha ou eu- parto a tua! A

(Trevas, uz sôbre a casa de Selminha. Aprígio e a filha. O

lho esta Selminha junto do telefone):

SEIMINHA- :-( «um minutinho.

APRIÇGIO:-:-Eu espexo.

SELMINHA-: -Estou falando com Arandir. Foram chamar.

APRIGIO:-:-Fala, minha filha.

SELMíNHA—z—(Desesperada)-Estão
passando trotes para cá!(Muda de tom)-A

Al! Arandir? Sou eu. 0 telefone está ruim! Voce leu? Hein?

Meu filho! Olha:- fala mais de vagar.Não ouço nada.Vem pra

Vem, sim, vem. Papai chegou agora. Toma um taxi .Um beijinho

(Selminha abandona o telefone, vem sófrega para o pai )

 



er DranBss Ns.cPR;TEA.PTE. 01 40, p.! 80
Y AZ

Selminha.

SELMINHA-:-Papai, oh, meu Deus! Tenho que deixar o telefone fes #i5900.

APRIGIO: -: -Trote?

SEIMINHA=:-Trote. Nunca ouvi tanto palavrão na minha vida. Sujeito teletfo

nar, papaii E até mulheri(Yoz de menina)- Telefoner para dizer

nome feio. Deve ser, aposto. Aposto, papai. Gente da vizinhaça

É gente da vizinhança! Tenho certezal

APRIGIO-:--Não liga!,
fngL_

SAIMINHIL-:>-(Sôfrega)-Comprou o jornal? Po É Z

APRIGIO:-:-Comprei.(Aprigio tira o jornal do bolgà aia

SELMINHA- :
-

[

SETMINHA-:-( Começando a chorar)- Papai, olha]///

APRIGIO:-:-Chorando por que?

SELMINHA-:-Tenho que chorar! Estou chorando deriva! Eu e Dália (Mudando

de tom)- Dália não vai mais, papai! não vai mais!

AFPRIGIO:-:-Por que ?

SEIMINHA-:-Fica! Leu êsse pasquim! Leu e resolveu ficar!

APRIGIO:-:-Onde está ela?

SEIMNHA-:-(Sem responder)-Como é que um jornal papaii O senhor que defe

dia tanto o Samuel Wainer! E como é que um jornal publica tan

ta mentira!
é -

(Aprigio anda de um lado para outros Tuta consigo mesmo ou

vir falar em mentira, volta-se para a filha com vivacidade)

APRIGIO:-:-Não é mentira!

SEIMINHA-:-Esse título "Beijo no Asfalto"! (Reagindo fora de tempo)-O que
A

foi que o senhor disse?(Atônita)- Não é mentira?

APRIGIO:-:-Nem tudo!

SEIITNHA-: - (Repetindo )-Não é mentira?

APRIGIO:-:-Selminha, escuta, escuta, minha filha! Você está nervosab/,

SEIMINHA-:-(Atônita)-0 senhor quer dizer que isso, isso que o jornal pur

blicou., Esta nojeira! O senhor quer dizer que é verdade?

APRIGIO:-:-Um momento!

SENINHA-:-(Fora de si)-O senhor admite que.

AIPRIÇIO-::-Selminha, olha! 0 repótter, êsse Amado Ribeiro, escuta, Sá

nha. (incisivo) - O repórter estava lá! Viu tudo!

SEIMINHA-:- (Estupefacta)-Viu o que?

APRIGÇIO:-:;-O0 que se passou.

SELMINHA-:-Então, o senhor vai me dizer, O senhor vai me dizer o que foi

que se passou .Quero saber! quero!

APRIGIO:-:-(Persuasivo)-Meu anjo, ontem eu não te contei?

SEIMINHA-:-(Furiosa)-0 senhor não me contou nada!

APRIÇGIO:-:-(Dôoce, mas fino)-Contei.

SELMINHA-:-Papai, pelo amor de Deus, escuta!

APRIÇIO: -: -Selminha ... «

SEIMINHA-:-Tenho mais confiança em Arandir que em mim mesma, Se tivesse

acontecido o que o jornal diz. Um momento, papai. Arandir nã

me esconde nada., aArandir me conta tudo!

APRIGIO:-:-Nem tudo.
SETLMINHA- : -Tudo !
APRIGIO:-:-Ontem, eu perguntei se você conhecia o seu marido

SEIMNHA-:-(Exaltada)-Mas claro! Ou o senhor se esquece que eu- sou sua

lher. Que eu. Papai, Arandir, não pode nem me trair. Porque

ria me contar tudo, tudinho. Outro dia, A fechadira do banhe

ro estava quebrada. Arandir empurra a porta e yê Dália nua.

querer, naturalemnte, e nem completamente! Tinha acabado de

mar banho. Pois Arandir veio,imediatamente , no mesmo minut

No mesmo minuto, papai l.Dizer: olha acaba de acontecer isso,

sim, assim... Eu nem disse nada à Dália, porque ela ia ficar

sem geito. Mas a sinceridade de Arandir! O senhor sabe <

adorei!! Adorei!
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ªgªlglºízz—Po
sso falar?

3
2 [ó

SELMINHA—z-(Eggª
égªgªjéE a jornal põe que o 5eu marido o

r

l

y9

2 na boca!

DPF

APRIGIO:-:-É verdade!
Égggl

SELMINHf-z-(A
tõnita, quase sem yoz)-Arandir me diria.» .» AsVl

APRIG102—z—(T
riuníante)-Ee

ijo. B
_ 2 ”gggª

SELMINHA-s-(R
ecuando)—O senhor não pode dizer isso! nao tem êsse "rixa

APRIGIO—=——(O
fegante)-Eu sou pai! , W

SELMINHA-à-(N
um esgar de chôro)-Não. Nao.

3

APRIGIO:-: -Bu
yi e sou o pai Pai - Vi meu genro. 0 lotação arrastou o SU

jeito.

SELMINHA—z-(
Feroz)-Foi o rapaz que - Antes de morrer. O rapaz pedia um be

jo-

APRIGIO:-©
jeito caiu de bruços, rente ao meio-fio. "D#

bruços»
tão foi 14 e vivou o Travas. E deu o beijo. N

bôca.
_

a

SELMINHA-: - ( Fora de si)-Meu maridão diria. file não esconde nada=! ! (Aprig

segura a filha pelos dois braços)

APRIGIO: -: súbita energia)-Ven cá, Responde! Voce viu o retrato do

atropelado?(
5uplicante e Vioàento)—Di

z! Voce O reconheceu?

Preciso saber» Olha! Entre as amizades do teu marido(mais T4

te)- Entre as relações masculina do teu marido, tinha 15ue1

parecido? Alguém parecido com êsse retrato? Olha bá!

SELMINHA—z-(At
onita)-O senhor está insinuando que -

APRIG102-z—
(Desesperad

o)—O morto nunca veio aqui?

SEIMINHA-:-
Mas eles nao se conheciam? Meu marido, nunca, nunca!

APRIG102—z—
(Violento)—

Escuta! Deixa eu falar, menina! Ontem, eu vim aq

pessoalmente
. Podia ter dado O recado, pelo telefone., Mas

pra te perguntar se- Selminha, eles se conheciam?

SELMINHD—z-(E
spantada e ofegante)áMen

tira!

APRIG102—z—(
Com violencia total)-Nao foi O primeiro beijo! nao foi a ]

meira vez!

SELMINHA-: - (Na sua cólera)-Dáli
a tem razão !

APRIGIO:-:-(
Sen entender)-Po

r que Dálja?

sENMINTA-:-0 senhor tem ciúnes de mi.

APRIGIO:-z—(At
onito)- Eu?

SELMINHA—ã—
Odeia Arandir!

APRIGIO:—z-(De
satingºg)— Juro!

SELINHA:--O senhor foi contra o meu casamen o Contra!

APRIG102—z—(V
iolento e suplicante)- Eu sou pai., Pai. Preciso saber S4

raram amigos e qUe tipo de amiz de

SEIMINHA-:-O senhor não gosta de ninguém

APRIGIO:-:-S
0u um velho!

de mim., O senhor não sabe amar .Escuta, papai !

APRIGIO:-:-V
oce nao me entende.

_

SELMINHA- : -Papai , escuta, papai!(Num rompante histérico)-D
eixa eu fa

(Com cruel euforia)- O senhor já amou algun dia?Amou alg

APRIGIOZ-z—A
mei!

SEIMINHA- : - (Num crescendo de fúria exultante ) -Manas morreu há tanto

po e o senhor continua só. Ninguém pode viver seu

pai, uma pergunta.

APRIG102-z-A
deus.

SELNINHA-: -Vem cá, papai!

APRIGIO:-:-A
deus -

SEIMINHA-: -Nao
, senhor! O senhor ja me ofendeu e tem que Mo escuta

só uma pergunta. Está ouvindo? Preciso saber se meu pai

paz de gostar(Su£lic
ante)-Neste momento, o senhor gosta

guem? Ama alguem, papal"

APRIGIO: -: -Quer mesmo saber?
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Wãàmz—Quero!

qází

o oolhar perdido)- Querida, Neste momento, gá(esboça uma

1G10%-
f

A esboçaa

na cabeça da filha)... eu amo alguem.

A.

p4
t

(Trevas sobre a cena. Luz no velório do atrope ado. >

- !
re
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beiro, Aaba e A Viuva) -
; .Quer falar comigo?

T senhora é que é a viúva?
s.(Chorosa amarrotando o lenço)-O senhor é da polícia? o

gggãgw(3ggpético e inapelável)- Somos da polícia, Mandei chama

4 F
a senhora porque e O seguinte.

e a i - 4 + -

jgízifgvkªgªgggnada)—Ma
s o entêrro já vai sair!

,ÉôwUm.minutinho!
om É

# ro 203 4

ígglânszas, olhando para tras)- Vao fechar o

© 7
K <- 7 ? A7 a - 7 -

Para a Titva ) -Não afobal 0 Aruba Ya lá! (Para o companha

ro)- Aruba, vai lá! E .diz para aguentar a mao.

2224, o 4

5:2—gfgírega)— Avisa, Seu, Como e mesmo?

i a

; ..: 23-00 Aruba, avisa que U não demoro, Mas pra nao deixar sair

entárro.

nto! Seu Aruba, o senhor fala/com Um senhor alto, 9

Um que tem espinhas. Alto Diz que.» É meu cunhada

não fechar o caixao. Só com a minha presença.(Sai o

iruba, assoando ligeiramente )-ProhÃto.

no-(Sucinto e incisivo)- Minha senhora. Não vamos perder Faq

So. Tonme1 informações, a seu respeito. Sei, de fonte limpa

Im momento, Sei de fonte limpa que a senhora tem .um amante

| o impacto pbrutalr)- Bu ? .
Paes

-(Inplacavel)- Ten um amante! cheio da gaita! Não faça e

rios! Nenhum! |- ',

senhor está ne ofendendo !

-Ofendendo, 08 colarinhos!

ntz 2 pânico)-Mas eu sou uma ( senhora !

la a bõcá!“Càla"ã'boóâí(MUda
de tom)-Escuta. Você. tem um

santo é com tôda a razão. Com Toda a razão a sua

da, de fio a paviu. A senhora. arranjou, cala a boca, ATTA

jou um cara quando percebeu, entende? Ao perceber que seu

rido mantinha relações anoYtmais com outro homem,,afsenhor.

não é fato? "R5 57D e 341

vruva:-:>:-(Depois de olhar para os iaãos e 4d incei + 4)-0 ©"

falando alto! .
A

élª2231333wV005 16u o jornal?

ZEUVAz—glz—O jornal ? bl»
: : i

ªgªsz—s—z—(Eirando o jornal do bolso)-Muito bem. Preste atenção. (A

ma-roupa)- Olha bem Jose retrato. É o sujeito que beijou

seu marido..A senhora, naturaleaente já viu êsse. camarada

elaro!

VIUVA :-:-:-(Vacilante (- Não.

_H_o—(Aneaçador)— Madame . Nunca viu.?

_Nuncea ! (Aruba aparece)

sá Talo) 1a, - o. o,

:-: - (Para a viuva) -. Vin, sin! viu!

- ; panico )-Juro!22 . ;

.: «Voce esta'mentindoí'mentindo!

ARUBA;-? w(Interferindo)—Amado,
olha. O cadáver.

AMADO:-:-:-Não ouvi. -

ARUBA cadáver. 2

-Fala alto! 2 Ma . W..

-PDevidão ao calor, o cadáver. Já tem mau cheiro.

+

»
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AMADO :-:-(Furioso)- Que se dane ( Para a viúva)- Olha sui. Ou a

ra diz a verdade. A polícia não tem esse negocio de mulher,não

Mulher apanha,também!(Mggª_gg_jgª)—Sua burra! poe na tua cabe-

ca o seguinte. Você tem um amante. E porque, porque tem um a -

mante? Porque seu marido, escuta, escuta! Seu marido mantinha-

relações anormais. Relações anormais com um cara, entendeª?(Me

lífluo)-Seu marido tinha um amigo chamado Arandir; amigo esse

que a senhora está reconhecendo pela fotografia. !

VIUVA:-:-:-( Olhando para os lado)-O senhor fala mais baixo!(A viúva olh

as fotografias .Aparece um vizinho que está fazendo 4 velorio

VIZINHO:-:-Com licença.

ARUBA:-:-:-Fala, meu chapa!

VIZINHO:-:-(Tímido)- É que.

AMADO: -: -: -De sembucha .

VIZINHO:-=:-Pode fechar o caixão?

oh nossa amizade! Aguenta a mão!

VIZINHO: Amado)-Doutor, o corpo está exalado!

AMADO: -:-=:-(Furioso)-Vamos fazer o seguinte, olha aqui, nossa amizade !

Manda fechar o caimÃo!! manda fechar! Ordem da Polícia!

.e toca o bonde! Por minha conta!

ARUBA o vizinho e com total pouco caso)-Aicaba com isso

Acaba com isso!

VIÚVA:-:-:-(Com nostalgia e perplexidade)—Mas é um morto!

AIDO:-:-:-(Com riso curto, e ofegante)-Morto e te traia não com uma. m

lher, mas com um cara! Na hora de morrer, ainda levou um ch

pão !

ARUBA: -:-:-(Alvar)- Legal! -

(Trevas. Luz no/ªuarto de Arandir e Selminha.Arandir

 

. de chegar): y/
SEIMINUA-:-Ate que enfim
ARANDIR:-:-Ah, querida(Arandir apanha entre as suas mãos a de Selminha

SELMINHA-:-Por onde você andou?
ARANDIR:;-:-Mãos frias!
SELMINHA-: -Febre !
ARANDIR:-:-(Febril também)-Demorei, porque. Há uma hora que eu rondo a

Casa, Passei três vôzes pelo portão e não entrei, porque( co

um esgar de médo)- Tinha um cara na esquina.

SELNINHA-:-Que cara?
ARANDIR:-:-(Encerrando no seu mêdo, sem ouvi-la)-Olhando para cá.

SELXINHA-:-(Sofrega)-Você fala como se estivesse fugindo meu bem! (Aran

dir estaca, Volta-se vivamente).

ARANDIR:-:;-(Com uma falsa alegria, uma falsíssima naturalidade )-Fugind:

eu? (Riso de angústia)- a troco de que? Bu não fiz nada .Não

sou nenhum criminosos Eu apenas...(Sem transmitir, já em toi

de lamento)- Telefonei para cá. Sempre ocupado!

SEIMINHA-:-(Querendo ser natural)-0 telefone, meu bem. Tive de desliga

claro! Ligavam pra cá e diziam horrores! Ouvi palavrões que

eu não conhecia!

ARANDIR:;-:-Escuta, Selminha, olha.se me procurarem, Avisa a Dália -e dá

ão estou pra ninguém. ???/ninguém.

 

ordem à criada, Eu na
SEIMINHA-:;-(Sem ouvi-lo)-Você leu?

ARANDIR:-:-(Desesperado e suplicante)-Pelo amor de Deus.

sunto, nao!
SELMINHA+ :; -Uma - pergunta só,

ARMNDIR:-:-Não, Selminha, não! Eu não estou em estado, compreende? eu

não estou em estado de. E

SEIMINHA-:-(Dôce, mas irredutível)- Arandir, olha pra mim, . olha.

ARANDIR:-:-(Com sofrida docilidade)-Fala!

Escuta.Ésse a
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SEIMINHA-:-0 que o jornal diz. É só isso que eu quero saber.3é isgsd,neu-

bem. O que o jornal diz é verdade?

ARANDIR:-:-(Dando-lhe as costas)—Saí do emprêgo.

SELMINHLA-:-Te despediram?

ARANDIR:;-:-Eu me despedi.(Andando de um lado para outro, com uma excitas

" ção Erogressiva)—Hoje, cheguei no emprêégo. Logo que'cheguei,-

começarem com piadinhas, (Mais exaltado Subitamente

em pânico, pondo-se à escuta)- (Para um] Um automóvel na a

ta?)- (Crispando a mao no braço da mulher) Não está e N

SELMINHA-:-Não é aqui! $,

ARANDIR:-:-(Quase sem voz)-Não é aqui? " Ze

SEIMINHA-:-(Um pouco contagiada pelo mêdo)- No vizinho súbito

pero, agarrando o mardo)-Mas que piadinhas?

ARANDIR:-:-(De costa para a mulher e com a voz nítida e vibrente)-fles-

me chamaÃ£am de viúvo!

SELMINHA-:-De que

ARANDIR:-:-(Com desesperado cinismo)-Viívo! Do rapaz que morreu! Entende?

, Você acha que depois disso?

SELMINHA-:-(Atônita)- E você?

ARANDIR: -: -Eu?

SELMINHA-:-(Fora de si)-Você reagiu?

ARANDIR:;-:-Fu não podia! eu não!

devia-lhe ter quebrado a cara!

ARANDIR:;-:-Até o chefe, Falou comigo, e olhava para mim. Estava - espanta-

do, Espantado, Eu tive a impressão. É um bom sujeito. Um ho /

mem de bem, Não sei, mas tive a impressão de que tinha nojo -

de mim, como se eu!

SEILMINHL-:--(Segurando-o com energia)-Arandir!

ARANDIR: -: -Querida!

SELMINHA-:-Como tua mulher, eu te peço. Você vai ld amanhã e quebra. Que

bra mesmo! A cara do sujeito!

ARANDIR:-:-Eu acho, entende? Acho que, nunca mais, em emprégo nenhum.: A-

cho que em tódos os emprêgos, os caras vão me olhar como se.-

As mesmas piadinhas, em toda a parte.,

SELMINHA-:-(Frenética)-Ao menos, responde!

ARANDIR:-:-Senta comigo.

SELMINHA-:-É verdade que

ARANBIR:-:-Um beijo.

SELMINHA-:-(Som surda irritação)-Primeiro, responde. Preciso saber.O jor

nal botou que você beijou.

ARANDIR:-:-Pensa em nós.

SEIMINHA- -Com outra mulher. Eu sou tua mulher. Você beijou-na...

ARANDIR:-:-(Sôfrego)- Eu te contei. Própriamente, eu não., Escuta. Quando

" eu me abaixei, o rapaz me pediu un beijo. Un beijo. Quase sem

voz, E passou a mão por trás da minha cabeça, assim. E puxou.

E, na agonia, êle me beijou.

SEIMINHA:--Na boca?

ARANDIRz-z—Já respondi. A .

porque e que voce, ontem!

ARANDIR-: --Se lminha .
!

SELMINHA—z—(Chorando)—Não foi assim que você me contou, Discuti com meu-

paí, Jurei que você não me escondia nada!

ARANDIR:; -: -Bra alguém: Escutas Alguém que estava morrendo. Selminha.Que

rida, olhai(Arandir agarra a mulher, Procura beijá—la. Selmi-

nha foge com o rosto) -- Um beijo.

SELMINHA—z-(Debatendo-se)—Não!(Selmlnha desprende-se com violência., Ins-

tintivamente, sem consciencia do próprio gesto, passaas cos-

tas da mão nos lábios, como)seos limpasse)

ARANDIR:-:-Você me nega um beijo?

SEIMINAA-:-Na bôca, não!
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ARANDIR:-:-:-sem se aproximar e estendendo as duas mãos cifispÃda

Coração, olha. No emprêégo e aqui na rua. Eu seâóãúe aui na

rua. Ninguém acredita em mim. E, hoje, quando saí do em

prêsgo. Meu bem, escuta., Fiquei andando pela cidade., Tive a

impressão de que todo mundo me olhava ,No lotação. Em todo lu

gar, eu acho que ne reconheciam pelo retrato .,Bu saltava de u

lotação e pegava outro. A mesma coisa, Eu então pensei:-----

Bem: Mas eu tenho Selminha! Escuta, Selnminha, escuta! Eu que

ro sentir, saber, entende! Saber que você está comigo! A meu

lado! Você é tudo o que eu tenhoi(Selminha está chorando com

o rosto coberto por uma das mãos). p PF

SEIMINHA-:-(Soluçando)=- Oh, cala a boca! vega /

ARANDIR:-=:-(Com súbito pânico)-Barulho. Está ouvindo? a v -C

SEIMINHA-:-Nada .
C am

ARANDIR:-:-(Recuando)-Abriram o portão. Alguém entrou.

SEIMINHA-:-(Com surda irritação)-Não é ninguém. (Dália aparece).

ARANDIR:-:-(0h, Dália.

DÁDLIA:-:-:-(Surpreza para a irmã)-Chorando por que?

ARANDIR:; -: -Nervo sa .

DÍÁLIA:-:-:-(Para Arandir)- Fu não vou mais, Arandir. (Para a irnag-Sua

boba! parece até nem sei! Faz como eu. Olha!Agora mesmo, e

disse à D.Matilde, Ouviu, Arandir? Quando eu vinha voltando

da Igreja, encontrei a D.Matilde .D.Matilde,çssa do. Disse à
no

ela o que não se dia à um cachorro.Quase que. Digse : -Olha

Limpe a bõca, limpe a bôca, E fique sabendo que/meu cinhado

é muito mais, mas muito mais homem que o seu rido!( Toca

campainha) .

ARANDIR:-:-(SOB O IMPACTO)-Agora estão batendo!

SELMINHA—z—(Tagbém em sobressalto)-Dália, vai atender, vai, Arandir nã

esta.,

DÁLIA:-:-:-Não está? -

RANDIR:-:-Ninguém , pra ninguéni

SEIMNHA-:-Anda. (Dália abandona a sala) ,

ARANDIR:-:-(Sôfrego)-Diz que me ama! 4

SEIÚNHA-: -- (Saturada)-Você sabe.

ARANDIR:-: -Mas eu queria que você repÃtisse., Me ama? Você não é capaz

de repetir que me ama? (ENZRA DÁÍLIA) .

!,.»

TREVAS, -

7 i M Do 5 : a Uu n ) O _A20:

TERCEIRO__ATO:

O delegado cunha e o Amado Ribeiro estão na casa de um amig

em Bôca de Mato, Entram o investigador, Aruba e Selminha Fs

ta vem assustadissima) só vê-la o delegado Cunha, em mangas

de camisa, os suspensórios arriados, um Vasto revólver na

cintura, vem ao seu encontro. Exuberante e sordida cordiam

mente de cafageste.

CUNHA :-:-:-Tenha a bondade, minha senhora! tenha a bondade!

SELMINHA-:-(Quase chorando)-O senhor que é o comissário?

CUNHA : -: -: - (Numa

_

mesura subservidente)- Delegado!

ARUBA:-:-:-0 doutor!

SEIMINHA-:-(Fremente)-Eu fui ameaçada=! ameaçada !

CUNHA:-:-:-Mas minha senhora!
moço me ameaçou!

ARUBA : -: -: - (Numa gesticulação de cafageste)- Ela quis botar banca! Nã:

queria vir! Resistiu, já sabel

SEIMINHA-:-( Ora para um, ora para outro)-Mentira., (para Dele ado )-Dou

eu apenas, olha. Apenas perguntei: -!Pra onde o senhor ne

val.
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CUNHA : -: -: -( Com descaro grandiloquente)— Aruba! Você maflj atou essa -

Senhora, hem, Aruba?

ARUBA: -: -: -Não !
de humiliação)-Disse que, Disse! Que se eu gritasse,

que eu apanhava na boca! E me torceu o braço . (Para investigar

dor|- torceu!

AMADO:-:-:-(Intervindo pela primeira vez)- Minha senhora, isso é

lo ! uma besta !

ARUBA: é você !

AMDO:-:-:-0 cara não da uma dentro! GB

CUNIA:-:-:-(Aos berros e espetando o dedo na cara do auxiliar)- CAZYS

pbocai(Muda de tom, para Selminha)-Infelizmente, minha senhora

a polícita tem elementos, que, (Para Aruba, com uma falça cóle

ra)- Retire-se ! (Para Selminha, com humildade)- Peço-lhe, crei

a que (Para Aruba) Saia!

ARUBA:-:-:-Mas doutor!

CUNHA:-:-:-E olha! Vou lhe meter uma suspensão !

ARUBA: confusão total)-Cumpri ordens!

CUNHA:-:-:-Eu não admito, entende? Não admito! Cai fora! (Aruba gai , Cunha

volta-se para Selminha. Falsiíssima humildade. Selminha olha e

torno).

SEIMINHA-:-Eu reclamei porque(Mais incisiva)-Isso aqui não é Distrito!

AMADO:-:-:-Calma, D,.Selminha!

- (Próxima da histeria)- Isso é una casaâz=

 

CUNA:-:=:-(Melifluo)-Exato, exato. Não nego, Escuta, minha senhora.

SEIMINHA-: -Mas doutor!
AMADO: -:-:-( Apaziguador)-Um momento!

CUN:-:-:-Pra evitar escândalo, Escuta, Pra evitar escânialo eu preferi

que fôsse aqui,
SEIMINHA-:-( Olhando em torno)-Aqui onde?

CUNEA:-:-:-(Com um principio de irritação)-e já insinuando uma ameaça)-:

Aqui D,Selminha, aqui! Na delegacia, propriamente, não se por

de trabalhar., Está assim de repórter, de fotógrafo! Não há

mistério, D.Selminha, Estamos em São João do Meriti. Essa ca

sa é de um amigo do Amado Ribeiro. (Voltando-se para o repór

ter)- Amado Ribeiro, da"Última Hora"!

AMADO: -: -: -(Ciínico)-(Muito)prazer.

SEIMINHA-:-(Disparando, numa volubilidade febril)- O senhor é que é Samu

el Wainer?

AMADO:-:-:-Amado Ribeiro.
SELMINHA-

:

-(Desorientada por un detalhe imprevisto)— Mas o Samuel Waine

não trabalha na"Última Hora"?

AMADO: -:-:- -Exato ,

SELMINHA- :-( Confusa)-Alh, é., o Carlos Lacerdá na" Tribuna da Imprensa!

CUNHA:-=:-=:-(De sopetão e chocado pela surprêsa)-D.Selminha onde está

marido?

SRIMINHA-:-(Crispando-se)- Meu marido?

CUNHA:-:-:-(Mudando de tom e com uma satisfação gratuíta, exagerada)-Não

responda jai!(Sem transição)- Amado, escuta, (Para Selminha)

Temos um barzinho, ali., A senhora não toma nada? Por exemplo

não quer tomar um.,

SETLMINHA- : -Nada .

AMADO:-:-:-Nem aguinha*?

CUNHA:-:-:-Apanha 14, Amado,

SEIMINA-:-(Vivamente) - Não, não! (Sôfrega)- Muito obrigada.

CUNHA :-:-:-(Para Amado)-Não precisa, Amado. (Para Selminha, novamente me

fluo)- Mais calma?

SETLMINHA-: -Sim,

CUNHA:s-:-=:-(Com um riso surdo)-Ou tem médo?

%
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SETMINHA- :- (Realmente apavorada)- Um pouco. (Cunha faz, fai Aum peQueno
e escândalo) Estava sentado, ergue-£e ) -

CUNHA:-:-:-(Com um riso exagerado e pestial)- Médo de mim? (Abrjndo,,ç
braços para o repórter)— Tem médo de mim, Amado! De númy_

AMADO:-:-:-D.Selminha, com licença!

SEIMTNHA- :- (Desorientada)-Não é isso! O sexhor não me entendeu, Ne

CUNHA:-:-:-(Rindo ainda, con certa.ª££i5&ªame)digo ferocidade)- Diz pra

ela, Amado. Conta !(Andando de/ um lado para outro e sempre ex

gerando)- Mêdo de min, qual! '
é

AMADO:-:-:-(Incisivo)-D.S
elminha, aqui o Cunha, Ouviu D.Selminha? Esta

ouvindo? O Cunha não é como os outros!

CUNHA : -:-:- (Cunha andando de un lado para outro, numa agitação jacunda

Fala, Amado, fala!

AMADO:-:-:-Posso falar porque. Tenho metido o pau na polícia. Mas o C

é um dos raros. Um dos raros, entende?(CÍínico e enfático) -

Humano ven sentar-se, novamente com os 3013).

CUNHA:-:-:-Menina, escuta., Pra mim TYocêe é uma menina, Mas escuta.

SEIMINHA- :- (Querendo desculpar-se)-Em absoluto, eu!

CUNIA:-:-:-E, de mais a mais, eu sou pai., Antes de tudo, sou pai., o Ama

do, sabe., Eu tenho uma filha única.

AMADO:-:-:-Noivas

CUNHA :-:-:-Noiva, Vai-se casar.E quando eu olho - pra você, penso na mi

filha, Nunca se sabe o dia de amanhã. Vamos que o meu genro

Essas coisas, sabe como é, Casamento é loteria, mas eu, que?

que você, entendo? (Para o repórter)-Você não acha, Amado

(Para Selminhavnovamente)— Quero que você me veja como um p

Agora responda:- ainda tem médo de nim?

SELMINHA- : -Não .

AMADO: -: -: -Natural .
J

CUNHL:-:-:-(Com um riso surdo e ofegante) - Podemos conver bro

SEIMINTA-:-(Com uma docilidade de nenina)-Podemos .

AMADO:-:-:-(Baixo e persuasivo)— Pode confiar no Cunha.

CUNHA: -:-:- (Docemente )- É uma pergunta., Uma perguntinha só, O seguinte

SEIMNEA-:-( Olhando ora um ora outro)- Pois não.,

CUNHA : - : - : - (De supetão e com uma agressividade inesperada)- Onde está

seu marido?( Pausa. Selminha olha um e depois outro) .

SEIMINHA-:-(Crispada)-Não sei.

AMDO: -:-:- (Persuassivo)-Sabe sim D,Selninha.

CUNHA:-:=:-(Ja anmeaçador)-Ai o neu (Mudando de tom)- Menina,

lhe falo como um pai! Como um pai! E se vocel

SEIMINHAs : -Juro ! (Cunha vira-se para Amado., Agarra-o pelos dois braços

CUNHA: porque é que eu tenha unmafilha! E minha filha que ne im

de dei(Larga o repórter)-e volta-se para Selminha)- Menina

pense bem antes de responder!

SEIMINHA+:-(Numa espécia de histeria)- Eu não sei onde etá meu marido

CUÚNI:-:-:-Você está diante da polícia, E olha! Vai dizer a verdade ,

verdade . (Muda de tom novamente caricioso)- Não se engana a

polícia!

SEIMINHA-:-Escuta, doutor! meu marido saiu de casa...

CUNIA:-:-=:-(Furioso)- Seu marido fugiu!

SEIMINHA-:-Fugiu como?
f

CUNHA : -: -: -Fugiu, entende? Está fugindo! Fugindo à e polícia!

ANA303—z—s—Não lhe parece que é fuga é D.Selminha,/ escuta., A fuga

confissão, Confissão=!

SELMINHA+: -Mas meu marido! afinal de contas!

CUNHA :-:-:-(Apertando a cabeça entre as mãos)—Não é

SEILMINHA-:-(Erguendo-se e com exaltação)—O senhor e

CUNMA:-=:-:-(Num berro)- Fugiu!

2
ssiv elio

á enganado,
P
st
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AMADO:-:-:-(Para o delegado)- Cunha, calma ! (Para Selminha)- ln/mong

(Para Cunha)- Calma!

SEIMINHA-:-Fugiu porque, se êle não fês nada? Nem conheciK # f !

CUNHA :-:-:-(Rápido e agressivo= - Tem certeza? Note bem: - (Ele-

vando a voz)-Tenm!?

SEIMINHA-: - (Afirmativa
, embora desconsertada)-Tenho!(

Cunha tem um lance

teatral)
DPF

CUNHA :-: -:; -- (Exultante)-Aimado, manda entrar a moça! (Para Selminh

lhe provar que. Ri melhor quen ri por Último.

AMADO:-:-:-(Faz um gesto para dentro)-Pode vir! Vem, vem! $

:-(Para a moça que vem entrando)- Tenha a bondade , (A vitize-&0

atropelado e moça)- Aqui é a viúva do rapaz, o atropelado. A

Tilva, O tal que seu marido beijou. O tall!

IADO:.-:-:-A senhora vai repetir aqu;,(lªdica Selminha, sem dizer e 4B-

ma o nome)-A senhora Zzãhece o Arandir?

.
! ( Para a viuva) E conhece de onde?

(Para Selminha)-Conhe

UVA:-:-:-De minha casa,.
.

AMADO:-:-:-Frequentava a sua casa. Muito ben. (Para Selminha)- Ia lá: -

(Para a viuva)- Agora conta aquilo, Aquilo que a senhora ne-

contou, Aquilo, sin!

CUNHA :-: -: -(Para Selminha)- Presta atenção.

VIUÚVA:-:-:-De fato, Uma vez, éle foi 1á em casa., Foi 14 em casa e os -

dois. (Para em pânico, olhando para o delegado, ora o repór -

ter, ora Selminha)

AMADO:-:-:-Os dpis, Continue!

TIUVA:-:=:-(Sôfrega de um jato)-Os dois tomaram banho juntos.

 

 

eo

SELIMINHA-:-(Atonita)-Meu marido?

AMADO: -:- —(Íãrdespeãindo a viuva)-Madame, muito obrigado. Pode ir.

SEIMINTA+: -- (Precipitando-se)-Mas escuta., Ven cái(Cunha barra a passage

de Selminha).,

CUNHA:-:-:-Não, senhora., Quem interroga somos nós! A senhora não se met

(Feroz exaltante)-D.Selminha, o banho é um detalhe mais que

bota! Pra mim basta! O resto a senhora pode deduzir.

SEIMINHA-:-(Lenta e estupefacta)- O senhor quer dizer que mei marido..

AMDO:-:-:-(Forte)- Exatamente ! d

CUNHA:-:-:-( Também feroz)-Seu marido, sin! Seu marido!/bá%ata!(8elminh

olha, ora um, ora outro, Está lívida de espanto)

AMAD02—s—x—(Ofegante)— Ou a senhora prefere que eu fale português clard

SEIMINHA-:-(Que se crispa para una crise de histeria)-Prefiro., Fale, s

Fale português claro!

AMADO:;-:-:-B em. É o seguinte,

CUNHA:-:-:-Bestial- Escracha ! escracha que eu já estou de saco cheio!

AMADO:;-:-:-A polícia sabe que havia, havia entre seu marido e a vítima

uma relação Íntima.

SEIMINHA-:-(No seu espanto Íntima?

AMADO:-:-:-Unma intimidade, compreendeu? Um tipo de intimidade que não

pode existir entre homens. Um instante, Cunha,.A viúva jáde-

confiava, 0 negócio do banheiro, entendeu? E quando leu o

beijo no asfalto, viu que era batata ,. dizer o seguint

: --cla, Sim, a viúva! (Triunfante) - não foi ao cemitério!

CUNHA :-:-:-( Com uma satisfação bestial) - Menina, olha. Está na cara

que seu marido não é homem! (Selminha vira-se com súbita agr

agressividade)

SEIMINHA-:-Bu estou grávida!

AMADO: -:-: -Quem?

SEIMINAA-:-)Feroz) - FulE' homém! Eu estou grávida! ( Para um e outro

E outra coisa, Agofa vocês vão ne ouvir, Vão me ouvir, O me

marido foi à Cai?# Econômica, Un momento! Foi 14 por uma já

 

 
 
 

 

ia no prego!

CUNHA : -: -: -Ecu'ta .

AMADO:;-:-:-
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CUNHAz—s—z—Escu
ta.

AMDO:-:-:- (Par
a o delegado)- Deixa ela falar!

h

SELMINHA-: -É falo, sin! Foi pôr a jóia, sabe pra que? Por qye ele e pe-

diu pra tirar» Tirar o filho. Meu marido acha que a gravidez-

estraga a lua-de—mel!prej
udica€ E como eu, Ru nunca tive bar-

riga, Seria una pena que a gravidez . Ale então preferia

mais tarde e já não .,Foi na Caixa Econônica apanhar o Ri

do abôrto »

AMADO:-:-:-Mas e daí?

SELMINHA—z—(D
esesperada com a ironia ou incompreensão

)— Ou o senhow

entende que? Eu conheço muitas que é uma vez por semana, duas

e, até, de, 15 em 15 dias., Mas neu marido toão dia! todo dia!

todo dia? !(Nam berroÇselvagem
)—Meu marido é homen! homem! -

(Selminha esta numa histeria medonha)s (Soluça
. Cunha a segura

pelos dois braços e 3 donina, solidamente).

CUNHA: -:-:-(Com um riso sórdido)-Você nunca ouviu falar em gilete? er -

barca de cantareira?

SEIMINHAL- :- (Subitamente hirta)- O que?

CUNEA:-:-:-(Nu
m total achincalhe)—Gile

te! barca da cantareira!(Semi
nha -

desprende-se com violência. Desfigurada pela cólera, esganir

ca a voz)-

SETIMINHA-: -Seus indecentes! Indecentes! E você! (Marcando o -

Você que é pail Sua filha é noiva e olha! Tomara que O noivo"

de sua filha seja tão homem como o Meu marido ! (Cunha atira-se

contra Selminha).

CUNHA:-:-:-O sua! Lhe quebro 08 cóôrnos!
f

AMADOz—z—:—(Ínte
rrompendo(Interp

ondo—se)— Espera! Calm (Para Selminha,

feroz)- Tira a roupa! Fica nua, Tira tudo!

7

'

(Trevas. Casa de Selninha. 0 pai entra. Dália precipita-se)

DÍÁLIA:-:-:-0h, papai!

APRIGIO:-: - (Sôfrego)- Onde está tua irna?

DÁLIAã—z-s—(S
oluçando)— Prêésa!

APRIGIO:-: -Quem?

PDÁLIA:-:-:-(N
um começo de histeria)- Prêésa!

APRIG103—z-(Estu
pefacto)— Prenderam ? ( Furioso)- Não chorai(Muda de to

Fala!

polícia esteve aqui!

APRIGIOg—:—(Repe
tindo)—Não chora! a polí

DÁLIA:—:-z—(R
epetindo)— Esteve aqui e perguntou primeiro. Primeiro pera

tou por Arandir. ( Tomando respiração)- Fu disse que Arandir

estava, Então, levarar a Selminha!

DÍÁLIA:-:-:; - (Numa explosão)-Sei lá! papai! Sei 1a!

APRIÇIO:-: - (ANovamente furioso)- Menina chata! pára de chorari(sen tra

içao e desviando a sua fúria)- E neu genro? Onge é que está

o menu genro"?

DÍLIA : -:-: -Papai, quando a Polícia chegou! Ouviu papai

APRMIGIO: -: -(Proquejand
o sen sontido)-O cúmulo!

DÍLIA:-:-:-Ar
andir escondeu-se no meu quarto !

APRIGIOg—z-Es
condeu—se?

DÍÁLIA:-:-:-FEs
cuta, papai. Ficou lá até que-(Incoeren

te e cçm.veemênci

Ou o senhor queria que O Arandir fôsse prêso?

APRIGIOs—s—(Fu
rioso)—Mou genro não pode ser prêso, minha filha, pode!

DÃLIA:—:—:-(Desor
ientada)—Papai, não é isso!

APRIGIO: -: - (Aneaçando não se sabe a quem ou a que ) -Mas olha ! Olha!

DÁLIA:-:-:-(Agarr
ando o volho)- Papai, escuta!

APRIG102—z—(Urra
ndo)—Onde está o canalha do meu genro?

DÍLIA:-:-:-(Recu
ando

_

cono diante de uma blasfêônmia)- O que ?

-: - (Mais forte)-O canalha do meu genro!

cia?
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DÁLIAs;â—ã—(Res
sentida)—Aranâi

r não é canalha.

£

_

Se completar) -Vocês ainda!

pÍLIA:-:-:-0 senhor não: Não pode chamar!

APRIGIO:—z—(Triun
fante)-Chamof

posso chamarEPerfeitame
nte! dn cana

que, Se esconde e larga a mulher! Dá o fora, f mulher qUe,o

dane! E tudo POTY que?Porque êsse pulha! 1/2

DÍLIA:-:-:-(Quase
sen voz)- Não, papai, não!

APRIGIOz—g—Ésse
pulha, N a minha frente, Nen respeitou a minha presença

Na minha frente, sim! Na frente de toda a cidade. Toda 2 cida

de estava ld, vendo, espiando i (Exultante e feroz)- E éle bei-

jou na bôca um honem! Por isso, Selminha. Selminha foi prêsa!

DMIM—%âààmi,o
smewÉoenmmm!

-

APRIGIO:-:-(Estreb
uchando)— Um genro que!(Dália atraca-se com O pai) -

DÁLlhz-z—:—(Deses
perada)—Ouve, papai e Arandir explicou!

(Violento e cortante)- Mentira!

DAIIA:-:=:-Conheç
o, papai É Arondir, olha. Ge fez 19390. Papai, escuta.

Fez isso porque - Teve pena! Foi a caridade. Arandir tem un -

coração, papai!

APRIGIO:-:- (Cono
se desse cusparada)- Humilhou a minha filhas

o Tapas antes de morrer. Ele não podia recusar.intes de noZ

rer, o rapaz pediu o peijo. Antes de morrer.

APRIGIOZ-z-(Aga
rra a filhaºEstá sinistramente dibertido)-Ante

s de morrer:

DALDIA:-:-:-Pedi
u.

APRIGIO: -: -( Com súbita energia)- Aga
você vai me ouvir.

DALIAz—z-z—Papai,
eu!

APRIGIO:—:—(Desesp
erado)-Cala a bôcai (Muda de tom) e falando Gon súbita-

ferocidade)- Eu estava junto do neu genro. Quando ele Síªâyài

 

xou, eu estava ao lado, Juntinho, 20 lado e vi e ouvi tu

(Baixo e violento)- Olha! Ninguén pediu peijo! (Radianta)l- 0

rapaz ja estava morto!

DÍÁLIA:-:-:-(Quas
e sen voz 8 num espanto brutal)- Morto?

APRIGIO: -: -Morto . Mei genro te contou que! Mentira! O rapaz não disse

uma palavra. Estava morto! De olhos aberto e MOYtO s

DALIA:-:;-:-(aind
a sem voz) - Não acredito.

APRIGIO:—z—(Exulta
nte)éMeu genro mentiu pra ti e pra Selminha.

a cara 205 9 pai)- Arandir não mente!

APRIGIO:-:-Beijou
porque quis e não era um desconhecido.(Ag

arra a filha

pelos dois braços» Fala cara com cara)- Eran anantes!(pausa)

DALIA:-:- - (Sussurzando)- Não! Não!

APRIGIO:- - (Triunfa)- Anantes! (Dália desprende-se cOm inesperada violé

cia) »

aÁLIA:-:-:-(Com súbita ferocidade)- Papai, descobri o Seu segrêdo.

APRIÇIO:-: - (Realmente en pânico)- Que segrêdih !? (Rpido, Segura a filha

pelo pulso)

DALIAz—z-z-Desco
bri!

APRIGIO:—:-(Desati
nado)—Não tenho segrêdo nenhuni(éomun essar de _chor4

Nen admito. Ouviu? Nen admito!

DÍLIA:-:-:-(Cruel
e lenta)- Quer que eu diga?

APRIGIO: -: - (Num perro)- Cala essa bôcail (Muda de tom. Quase sem voz)- O

então diz., Pode dizer, Se você—éabe, diz.,(Com a v02 estrana

lada)- Qual é o neu segrédo?
-

DALIAaus—s—(Lent
a e má)-O senhor não gosta de Selminha como pai -

A RIG102—ã—(Assombra
do)— Como o que?

DALIAs—s-z—(Hirta)
— Bosta cono. Famor . Amor de homen por mulher(Dia

da afirmativa de Délia, o velho tem una reação que de mone

o espectador nÃo vai compreender, Essa reação é de una euf

a mer brusca, Total, soil nenhuna motivação aparente),

APRIGIO:-:-( Coneç
ando 2 rir)- inor de horen Po% mulher? E é esse

do? (Repete Tecuando o espanto DAYS a filha)-Meu sesre

eb
o
o

-

L

-
-
-
-
-

se?
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DÍÁLIA:-:-(Esganiçando a voz, nul frenético desespero infanti

senhor odeia Arandir!

APRIGIO:-(Na sua cuforia)-Pensei que(Abrindo o riso)-Mas quen sabe?

vez você tenha(Muda de tom, com una seriodade divertida )-Real

mente, quando uma filha sc casa, o pai é un pouco traído. Não--

deixa de ser traído, O sujcito cria a filha para que un niseráã-

vcl venha e .(Muda de tom,novamente, com una ferocidade jocunda)

En serto sentido, Selminha coneteu un adultério contra nin!

(Numa gargalhada sclvagen e canalha, que ninguêm entende

ai(Ternina a cona com as gargalhadas ão Pai o -a soluços da Ti-

lha)
s

TREVAS:-:Iuz no quarto de Amado E 0 repórter está sem paletó, con-

3 fralda da camisa a Fora o alças, Enmpunha una garrafa de

cerbeja, De vez em quando bebe pelo gafgalo com una sódoe feliz,

0 repórter está, na nelhor ias hipótés, seni-bébedo, E

-Quem? Quen? Falar conigo? Olha] MaÃia subir. Sobe, sobeliss ....

(Aprígio entra)linado incerto- O senhor éo

APRIGIO::-0 sogro de,

sósro, exatamente., au cstava conhecendo. Graças à Deo

bom fisiononista.

APRTÓIO: -( Con una grave amabilidade )-Boa-noite(Anado faz

lar, que abrange todo o quarto)

AMADO:-:-Desculpe a esculhanhação. O quarto está una bagunça.

APRIGIO : -Absolutanente ,

AMADoªza—ESÍXPwafado da vida, Inaginc que, aa arrunadeira, una prota gor

da(baixo c sórdido)Emprenhou. Ela faz abórto em si mesna,Com ta

lo de nanona,(Con fina malícia) Não deixa do ser uma solução ,Ma

da de tom) Mas parece que, desta vez, houve perfuração. Poerfura

ao, Esta morre não morre. Vai morrer. (Pigarrando e com certo -

que de culpado) Mas olha cá£- eu não tenho nada com o peixe. O

filho nao é meu.(Muda de tom, ui pouco perturbado) Vamos nós. -

Qual é o drama?

ABRIGIO:-Seu Amado, eu desejava

AIADO:::-É sôbre o beijo do asfalto?

APRIGIO:-(Incerto)- Proprianmente. -

AMADO: -: -Meu anigo, com licença, Uni monento,O0 senhor veigfhe cantar?

APRIGIO: - (Perturbado)-Mas cavalheiro!

AMADO; -: -Veio ne cantar., U momento. Claro. Veio ne cftar., É eu não que

ro. En absoluto, Meu anigo, eu sou hatata, cntende? E não ne -

vendo!
;

APRIGIO:-0 senhor não ne entendeu, (AMADO-Mceu velho, sou macaco velho!

APRIG103—(Sõfrego) Queria apenas, entende? Ter uma conversa. Una conver-

. 38, 3 propósito Ã© e e»

AMADO: ::: Escuta, nossa anizade, escuta! Fala un de cada vez, Essa - conver

sa, é velha pra chuchu! Mas não me compra.

APRIGIO:-(Incisivo) Nen eu, ora!

AMADO:-:-Con licença. O senhor estd aqui por causa de seu genro e de sua

filha,.Batata! Mas escuta! A única coisa que ne compra é mulher

(Faz o adendo rápido e incisivo)-F magra !(APRMTGIO-Seu anado.

AMADO:-:-(No seu desqunbranonto croóotico)-is nagrasias nmagsras(retifica)--

 

ray er a ene T perro Tai - © Sa 1 Sea 2

ser alusão a sua Tãiaanabilidade &&6bscena de bebecdo)

Magrinha, sua filha. (Muda de ton)- vou-lnhne contar una passagen

Eu tive uma dona, una cara, nen soi que fin levou(Novamente, exu

ante)-O corpo de sua filha, áircitinho, Sem barriga nenhuma. -

Ta 2 - : a 1 7 deo 1

[

T7 oo

t

a ea A Pra

(Com un riso vil)-Na cana--REra bárbara i(RI)-Subia pelas paredes

assin cono una lagartixa profissional! Magrinha !Ossuda!

APRIGIO: - (COM SURDA IRRITAÇÃOO)-O senhor quer ne ouvir?
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APRIGIO:-:-(
&on surda irritação)-

O senhor quer ne ouvir?

AMADO: -:-:-C
ono É nmesno sua graça?

PARIG103—z-Aprig
io.

AMADO:-:-:-Aprig
io, a597a é tarde! Tarde!

APRIGIO:-:-Mas eu ainda não disse nada! queria, justanente.

AMDO:-:-:-0 senhor vai dizer que é mentira., Que é una mistificação colos

sal, colossal, não aei o que 1d, Não adianta, O jornal está -

rodando., Rodando. Term una manchete do tamanho de un bonde .A

Assin:--"O Beijo no Asfalto foi crine! crine".

APRIGIO:—:—(Apavo
rado)—Crime?

AMAD03-z-z—Urimc
! E eu provo! Quer dizer, sei lá se provo, nen ne intete

sa. Mas a manchete está lá, con tôdas as letras: -CRIME!

APRIGIO:-:-Mas eu não entendo!

AMAD02-z—z—(Exul
tante e feroz)-Aprigio, você não ne prova. Pode ne cantar

Me canta! canta! (rindo, feliz)-Eu não ne vendo! (Muda le ton)»

Eu botei que., Presta atençao. 0 negócio é bem bolado pra chu-

chi! Botei que teu genro esbarrou no rapaz,(Triunfant
e)— Mas-

não esbarrou! M é que está. Não esbarrou, (lento e taxativo)

Teu genro empurrou o rapazj; O amante debaixo do lotação. Assa

sihnato. Ou não 62 (Maravilhado)- Aprígio, a pederastia faz ven

der jornal pra burro! Tiranos, hoje, está rodando, trezentos

nil exemplares! Crine, batata!

APRIGIO:-:-Ten certeza?

AILDO: -: -: -Ou duvida?

APRIGIO:- :- (Mais incisivo)-Ten certeza?

São outros quinhentos! Sei lá! Certeza, prôóprianen

e, A única coisa que sei é que estou vendçhdo jornal cono d-

gua. Pra chuchá»

APRIGIO: -: -(Saturado de tanta nisóéria)- Já vou,

MDO: -:-:-( Fazendo una insinuação evidente de niserável)- Ven cá., Escu-

ta aqui., Sabe que. Sinceramente, Se eu fosse você, Um pai, Se

tivesse una filha e ninha filha casasse con un cara assin co-

mo o.Entende? Palavra de honra! Dava-lhe Un tiro na cara!

APRIGIOS-z—Você quer vender mais jornal?

AMADO:—2—z-(Com a sua seriedade de bêóbedo)-Fora de brincadeira.Não é pia

da. Sério. E olha.Ah absolvição seria a naior barbada, Nenhun-

Juiz te condenaria, nenhum!(Caricioso
)—Escuta Aprigio. O Aran

dir não é honenmn pra» Não é honen pra tua filha. Ela é magra e

tão sen.Sen barriga .Un certo histerisno na mulher, 7 D. Selni

nha(Enfático)—És
se cara não aguenta o Te puxo com tua filha.

APRIGIO:-: - (Desesperado de ddio)- Bebedo imundo! (Aprigio abandonou 9 qu

to, cono se fugisse. Semprec
onagarrafa 1a nas Anrão

canbaleante) -

AMADO:-:-:-Ven ca, seul! Ven cá!(VendQ_pVputrs
wsug;£)-Fiík' ”ªiãªªªºjªªºª

ô
- e r i on-

-- Seu bêbedo.Bébedo e pau-dc—ara
raq(&ªººjw

pante triunfal) . A ©) e

AMADO: berro -Mas parei a cidade! 89 9o fala do"Beijo No A fa%n

files tcen que respeitar! tem 44o respeitar!Fu não dou bola !

Não dou pelotas! (Anado parte o grito 1" soluço . TREVAS. Luz 1

casa de Selninha. Dália vai entrando sente-se CN tudolo que

Selnminha diz o faz, O trauna da polícia, Ela, AUe está lendo

ergue-se ao ver)
/

sErmINHA-: -(Sempre en tensão)- Quen era?

DALIAa—a-s-(êãfre
ga)— Arandir!

,

e esganiçando)— E só telefona agora?

-:-:- (Querendo
você esta nervosa.

de U lado para outro nuria angústia de insana e na su

cólera)- Passa nia noite e U dia sem.?elefopnr!

DÁLIAz—ã-z-(Gri
tando tambén)- O telefone aqui está desligado!
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SELEINÉAuã—(Ma
is contida)» Pala!

DKÍIAz—s—ã—Ar
andir telefonou.

SEEMINHh—z-(Va
rada de arrepios)—Aran

dir.

DÍLIA:-:-:-Bsc
uta . Esta nun hotel.

seul: -(Repetindo POL uj necanisno 46 angústia) -- Hotel ?

DALIA:-:-z—(€
Éfregg)—Mando

u dizer que »

;QLKINTA-z—(Com iusca irritação) "aa

te espera 717, Disse que.

SELMINHA—z-On
de?

,

DALIA:-:-3-O endereço., Fu tornei nota. É no , (Sente-se pouco a pouso e de -

una nancira cada vez nais nítida que Selninha não quer 1

srrmINHL-: - (Para si nosma)-(con voz surda)- E quer qUe eu Yá 1a.

IIEHAg—z-z—Ar
andir pediu» Olha, Selminha, pcdiu que voce fosse igfcdiata-

mente., Agora, Fósse agora .O endereço» Está escondido nun ho -

tel, a rua é.

gELMINHA—z—(C
ortanão)-Dáli

a, escuta,É claro que eu ,Mas tôdo o rrundo!todo

o mundo acha, tem certeza! Certeza! Que 08 ois era anantes!

QALIAz—s—a—(C
om desprêzo)—É uma gente que nen sei!

gELMlHHA—z—(Na
obcessaão)- Anantes!

QQLIAz-s—24M
as, o Arandir nandou dizer que o hotel., Que O Hotel é perti -

nho do Largo de São Francisco. Olha, escolheu, de própósido, es

tá ouvindo, Selninha? Seirninha, ouve, escolheu U hotel ordinê

rio, por que dd menos na vista, Agora vai, Selminha, vai e

SETITNHA-:; -Vou
.

DALIAz—z—s—Sôfr
egª)—Apanha um taxi, (Selminha não se nexe).

SELHINHA—s—(C
on súbita revolta)-R se a polícia ne seguir?

DALIi:-:-:- (Co
n irritação)-Ar

endir está esperando!

SELMINHA-: Tr ian )- * daÃo?

-Você é a mulher!

SEMHNIM-:-( Grita do)-Mas se eu Tor prêsa(Desatand
o 2 chorar). Você quer

que eu seja prêsa? (Con desespéro)-É que n outra vez auilo

comigo, outra vez?

DALIA : -:-:-( Coneilia
tária)-Selnin

ha!

53LMINHL-z—(Tr
incando os dentesê-Nunca pensei que., Me úseran nuai Fiquei

nua pra 40is sujeitos!

DÍLIA:-:-:-llas não vá contar isso Pra o Arandir!i 2Z-

gªpHINHA—z—E o niscrável, O cachorro ainda ne disse que ne queinava o SQ

io com o cigarro!(solug
andq)—Nua % Nua!(ºéª;a agarra a irma

pelos dois braços com subita energia) .

DALIA:.:-:-Voc
ê vai?

!

SELMINHA-a—(Of
egante e caindo em si1).-VYou, Claro 4ua vou disse Que ES

e vou., Mas olha , (Muda de tomn)-É se ole quizer ne heijar*

DALIA :-:-:- (Sen entender)-Ora, Selmninha!

SELMINHA-:-( Con ancustia)- Vai no peijar e eu , (Continua seu coerência)

Quando a viuva disse , a cara conigo, tinhan tomado

banho juntos.

DAILIA:-:-:-(Co
n violêôncia)- Nen se conhecian!

SELMINHA—a—(
Scn ouvi-la co só escutando a própria vo2z interior)—Um

a 601

que e da vontade de morrer., Como é que un honen pode dese)

honen. (Veenente 2 voltando-se para a irnã)-Dália, voc

entende" Entende eu? Sei que agora quando un honen olharePp

o neu marido, VOU Acsconfiar de qualquer un Dália! (oh una

brusca irritagão)—Al
iás, Arandir #en certas coisas.Certas a

licadezas! É outra que eu nunca disse à ninguém, Não disse:

vergonhaº(C0u nais VOCâôncia)—Ha
s yocê sabe que a prineira

lher que Arandir conheceu Fui eu. Acho isso tão! Casou-se 1

virgen cono Dália!

DÍÁLIA:-:-:-Ar
andir só ten você!
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SENTINELA-:
- (Numa explosão)-

Se eu T07, já sei., le vai que fex %%—

certa, Eu não quero um beijo sabendo que (Hirta #c novo)-O bei

jo do neu marido ainda a saliva do outro hone .(TREVAS,Quart
o

de hotel ordinário, onde Arandir está hoppedadoº Jornais pelo

chão., Supõe-se que Dália acaba de Chesf. Arandir segura 2 Cu"

nhada pelos dois braços) -

ARANDIR:-: - (Nasua angústia)- Selninha não veio"

DMMLIA : -:-:- (Sea saber como dar A notícia)-Arand
ir, olha

ARANDIR:-:-(Fo
ra de s1)- N ao ven?

 

DALIA:;-3-%- Meio atonita e diante do desespero iminentg)áEu acho 4

ABANDIR:—o—(Violcntí
ssino)4Minha mmlher não ven? Não que? vir? Fala! (Muda

de tomn)-Olha para nira, (Com voZ súplica, entre os desespero e a

esgeranga)— Ela não ven? Diz pra nin? Nao ven ?

AAIIA:-:-:-(A nodo)- Espera.»

ABANDlnz—z—(Com
violência)—Dáli

a9 eu preciso de minha mulher. Preciso. O

jornal ie chana de assassino, Dáliai(Cono un essar de choro)-

Você acha que eu s9u Un assassino?

DAITA:-:-:-Airan
dir eu só acredito en você.

ARANDIR:;-:-Mas eu preciso de SGelmninha! Vai Dália e diz à Selminha. Pede.

Tráz Selnminha, Não tenho ninguén. Estou só»

QÁLIAz—s—z—E eua
7

ARANDIRa—ã—(Bru
tal)—Ninguén! Olha o que O jornal 4i2. Está aqui,(Arandir

apanha o jornal)?

DÁLIAe—:-=-(Exaspe
rada)—Joga fora êôsse jornali(Arandir atira fora o jorna

ARANDIR:-;:-Diz Tá que eu enpurrei o YaDal, Corto se eua não entendo a vi

va , (Falando para si mesmo)—Será que esbarrei no rapaz? Sem que

rer, claro Den isso,. Tenho certeza , Dália. Não toquei

rapazº(Memorizan
do para si mesno)-Una senhora vinha en sentid

contrário. O rapaz cstava en cima do neio-fio.Aqui.Eu ne desv

ei da senhora .Mas não cheguei a tocar no rapaz . (Num repente)—

Dália, vai chanar Selninha! É ninha mulher! Quero

DALIA: -:-:- (Muito doce)-Não vem.

ARADIR: -: -( Con un níninmo de voz)-Quen ?

éªªlAg—g-s—Selminh
a.

ARANDIR:-:-Não ven.

DÁDIA: -:-:- (Mais incisiva)-Arandir, Selminha mandou dizer. Não ven. (Ara:

dir agarra a cunhada pelos dois braços) .

ARANDIRZ—ã—(ES
TUPEFxCTO)— Nunca nais?

DALDIA:-:-:-(C
om pena e nôdo)-Arandir, olha.

APANDIR:-:-(Vi
olento e gritandO)—Responde

!(ªgªygngulando a voz)-Nunca n

DALIAz—z—:-(Ch
orando)—Nunca nais. (Arandir desprende-se - Afasta-se ligei

mente da cunhada) .
2

!

ARANDIR:-:-(Re
petindo pAYS si nmesno)-Nunca nais, Quer 41287 que ,Me Cha

de assassino e(gºg_gáºªÉg_ª£
ª)áEu sei O que"êles" queren es9

cretinos! (Bate no_gggêgwggg;g;gâgªg
ºgggg)—Queren que eu duvi

de min nesno !Queren que eu duvide de un beijo que,(BaiX0 e

nito para a cunhada)-Eu não dormi, Dália, não dormi .Passei

noite en claro! Vi amanhecer(ggg;íª
ggg—gçnpªgggíg)—

Só pensar

 

 

 

 

no Beijo do asfaltoE(Com.
Dais Violencia)-Pe

rguntei a nim 11

a nin nesmno, mil - 8e entrasse aqui, as89Xa» un honen,

homen .E ,Numa espécia de uivo)- Não! Nunca! Eu não beijaria

bôca un honen que,(Arandir passa as costas da mão na ,rógrê

bôca, com un nojo feroz). Pu não beijaria um homen gue no

estivesse morrendo! morrendo aos meus pés! Beijei P feque! !

guén rorria!"Bles"
não perceben que alguén norria?

DÁLIAz—z—s—(Mui
tg_doce e muito triste)-Eu vin para.

a

AMIDIR: -: - (Sen ouvi-la)-MNMas CU acredito em nin! (Brutal ser transiçao

Por que, Selninha não vem ?

gosta de você!

 

>
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AraANDIR|=(Con_UW2 certeza cândida © fanática)-Gost
a!Amaã(êêírªgo

eing&

ue) É un anor do infância! De infância! Eu Ya nenige , gonino

E ela garotinha.Já gostava do Din. E eu 4e1a,Dilia
não cen-

tende, ninguénu entende, Selminha só teve un namorado, 4uo fuieu

só Dália.E cu nunca, nunca Deus ne cogue se Nunca tivo outra nanora

morada, Só gostei de Selninha.
an co?

pDÍÁLIA: -: não quer nais ser tua mulher -
57%3541

« Fia. N.o / 4
(-a

,

ro

ARAND
IR : -(Se

n enten
der)-

- N
ão quer

21.
-

DKLIAz-z-Arandir
, escuta. Selninha ne disse, Ouve, nou Derls

ARANDIRs-(Estrangul
ado)-Selninha

ten que! _
1

ÉÃLIAz-z—(Violen
ta)-Selminha

gisse que voce e O rapaz eran amante Se

Amantes!
"

E
-

ARANDIRg—(Nuna
alucinaçao)-

Dália, faz O seguinte.01he,
o seguinte: Diz

. - -
+ P #0 +

a Selmlnha(Vlolento
)— que em toda minha vida, a Unica coisa que

? * 3
+ + t. +

se salva, C O beijo no asfalto, PCl2a princira v22z. Dália, escu"-

tai? Pela prineira vcz, na vida! por Un momento, eu no senti bom!

(Furioso)— Eu no senti quase, nem senti! oscuta, oscuta! quendo

eu te vi no panhoiro, eu nao fui bon, entende? desejei você .,Nar

A
A e * ro

* + #

quele momento, você devia ser a ir0a nua, B cu desejei .3Sal 1050,

+ -
+ es ? P

nas descjcl1 a cunhada, Na Praça da Bandeira, não- La, CU fui bon

- ? D 4 a
- + % ?

É lindo ! - lindo, cles nao entendem., Lindo beijar quen esta

morrendo!(Grita)
- Eu nao ne arrcpendo! eu nao ne arrependo!

DÁLIAz—z—Selninh
a te odoia!(Arandir

volta para a cunhada.Cambalia
nte.Pas

sa a mão na boca encharcada) -
«

M M #

ARANDIR:-(Con
y02 ggtrangulada)-Odela

.(Muda ão tim) - Por isso é 4uUa es

cusou, Recusou o neu beijo» Bu quis peoijear e ela negou, Negou a

bôca, Não quis o neu beijo»

DÁLIA:-:-Bu quero!

ARANDIR: - (ATÓNITO) -Voc éo?
-

DALIA:—â—(Sofrida
)—Selninha não te beija, "98 24. //

nar - A

o

f : fa +
PQ

AnANDIRz—(Contldo
)-Voce é una criança . (Dalia aperta entre as mãos o ros

to de Arandir) -

ARANDIRs-Dalia.(
Dália beija-o de leve nos lábios)

DÁLIA:-:-Ti beijei»

ARANDIBz—(Maravil
hado)- Menina!

PDALIA : (Quase sen yoz)-Agora no peija, voce, ne beija .Voce,

ARANDIRz-(Dispere
nde—se con violôncia)- a

ano Selninha!

DÃLIA:—s—(ªgsespe
rada)—Eu ne ofereço €. Selminha não vcio e Cu vir,

ARANDIR:-Dalia,
PU nato tua irna .Ano tanto que(Muda 1e ton)- Eu ia pedir.

Pedir a Selminha para morrer conmigo -

DALIAz—z—Morrer?

ARANDIRz—(Desosp
erado)— Th e Selninha! Mas ela não veio!

DALIAz—s—(Agar
ra o çunhado.Quase

bôca com boca, sofrega)—Eu norrecria .»

ARANDIRz-Comigo?

DALIAz—z—(Selvaªe
n)— Contigo! Nos dois! Contigo! Fu te ano!

ªªgNDIRz—(Num sófrego)-Morrer - -

DALIAa-z—(Fcroz)—
Eu não te julgaria nunca, Tu te perdcaria sermmore !Acre-

P * % 7 - «
7

dito en ti! Só eu acredito em ti.

ARANDIRz—(Violent
o)—Oh9 graças! Graças!

DÁLIAz-z—(Macia,
incidiosa, com una leve, mito leve nalignidade)—

Dis

p'ra mir» Eu não te julgo». Responde: Voce O ariova?

ABANDIRz—(Atonito
)- O que?

DATA: -: - (Numa especie de nhisteria)-Anava
o rapaz? Pode di28Y. Escuta,

Você ecra amante do rapaz? 4o atropelado?

ARANDIRz—(Rocuand
o)— Anante?

brica
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DÍLIA:-:-:Queridoi!Pode dizer à ninm.,A nin, pode dizer.,Confestar.Escuta, es

cutalMeu ben! Eu não sou cono Selminha, SelninÃa não compreen-

de, nen aceita .Eu aceito. Tudo !iFala .Eu não mudo, Serei a nesna |!

quer abraçar-se ao cunhado, Arandir desprende-se -

.com violência) . v

ARANDIRz—z(Gritando)—Você é como os outros. Igual 37% outros .Não acredita

en nin,Pensa que eu.Saia daqui. (nais forte nun berro de louco)

Saia! (Aprigio entra).

APRIGIO: -: Saia, Dália! (Dalia abandona o quarto, correndo, en desefp&Fd,

.Sôgro e genro, face a face)- Vin aqui para. “fifªtf

ARANDIR:-: (Para o sogro, quase chorando) - Está satisfeito? E

APRIGIO:-:Vin aqui.
c d

ARANDIR:-: (Nasua cólera)-Está satisfeito? O senhor é um dos responsáveis

Eu acho que o senhor, O senhor que está por trás...

APRIGIO:-:Quen sabe?

ARANDIR:-:Por trás dêsse repórter. O senhor teve a coragen, 2 coragen de

Ou pensa que eu não sei? Selminha ne contou,Contou tudos! O se-

nhor fêz insinuações! A neu respeito!

APRIGIO:-:Você quer me.

ARANDIR:-: (Sem ouvi-lo)- O senhor fêz tudo! Tudo prá ne separar de Selni

nha!

APRIGIO:-: Posso falar?

ARANDIR:-: (Erguendo a voz)-O senhor não queria o nosso casanen'to!

APRIGIO: -: (Violento)-Escuta! Vin aqui saber! Escuta! Você conhecia êsse-

rapaz?

ARANDIR:-: (Desesperado)- Nunca vi.

APRIGIO:-:Era un desconhecido?
[

Juro! Por tudo que há de mais! Que nunca, nunca5//

APRIGIO: -:Mentira!

ARANDIR:-: (Desesperado)- Vi pela prineira vez!

APRIGIOz—s(Cínico(Muda ãe tom, con unas ferocidade )-Escuta ! Você conhecia

o rapaz? Conhecia! Eran amantes! E você matou.Empurrou o rapaz

ARANDIR:-: (Violento)-Deus sabe!

APRICGIO:-:Eu não acredito en você., Ninguén acredita, Os jornais, as rádi

os! Não há uma pessoa, una única, en tôda a cidade., Ninguêén!

ARANDIR:-: (Com uma voz estrangulada)—Ninguén acredita, nas eu! eu acredi

. to., Acredito enm nin!

APRIGIO:-:Você, olha!

ARANDIR:; -: Selmninha há de acreditar!

APRIGIO:-: (Fora de si)-Cala a bôca!i(Muda detom)-Eu te perdoaria tudo !Eu

perdoaria o casanento,.Escuta! Ainda sgora. eu +69 dsc et

ouvindo, Ouvi tudo. Você tentando seduzir a minha filha nenor!

-: Nunca ! 7 dec caia S

APRIQGIO:-:Mas eu perdoaria, ainda, Eu perdoari que voce fôsse espiar 4

.

_

banho da cunhada. Você quis ver a e ada nua.

ARANDIRz—zMentira!
qe ao F

APRIGIO: -: ( Ofegante)-Fu perdoaria tudo . violento)-So nao perdoo 0

beijo no asfalto. Só não perdôo o beijo que você deu na boca

um honen!

ARANDIR:-: (Para si nesno)- Selninha!

APRIGIOz-s(mnda ãe ton, suplicante)—Pela últina vez, diz! Eu preciso sa

ber! quero a verdade! A verdade ! Vocês eran amagtes?(Sem espe

rar a resposta, furioso)-Mas não rosponda., Eu nao acrgdito,N,

ca, nunca, ou acreditarei (Numa espécie de uivo)-Ninguen àecred

tal

ARANDIR:;-:;Vou buscar minha mulher. (Aprígio recua, pªxando o revólver)

APRIGIO:-: (Apontando)- Não se mexa ! fique onde esta !

ARANDIR:;-: (Atônito)- O senhor vai,.
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APRIGIO: º-Voce era o único honen que não podeia casar cou a

o único!
/

ARANDIR:-© —(ATONIT
OE QUASE SEMVOZ)O senhor ne odeia porque. De

-". própria filha.É pªlxmo. Carne, Ten ciúnes de Selminha.

APRÍGI 0: -: - (Nun berro)-De você ! (Estrangulando a voz)- NÃo de ninha

Ciunes de você, Tenho! Sempre. Desde o tbu n““0rº que eu não

digo o teu none. Jurei a ªlL nesno que 80 diria o teu none

teu cadáver, Quero que você morra sabendo. O neu ódio é amor,

Porque beijaste um haver na boo? lhkhs eu direi o teu none ,Di-

rei teu none A teu cadáver. (nirlglo atira, a prineira vez.A -

randir cai de joelhos. Na queda, puxa uma folhu de jofnal,co-

< -
mo uma especie de escudo ou de bwnãelru.Aâr1sio atira novanen

te, varando o papel impresso. Nun espasmo de dor, Arandirf rag

. ga a fôlha. E tomb“, enrolaindo-se no jornal. Assin norre.

APRÍGIOº—º—Arundlr (Mais forte -Arandir! (un últino canto)-Arandir!

Cai a luz, en resistência sôbre o cadaáver de Arandir

Trevas.

Fix Do TE R C E I R O__É

JMSA/PROT/FTG/L)/L)/L)L
/

FTG.,
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PARECER No 2.9 2 21, Zª»

TtrruLo: "9 No ASFALTO" - Confronto

Autor: Nelson Rodrigues

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:18 (dezoito) anos

  

ito entre doi

tral "O

forma, nem em conteudo.

impropriedade

verificação do

 DPF-742
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tendente Regional 4o DPF no Paraná

Superin
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NELSOR RODRIGUES
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$

Curitiba - PR

 



   
 



 

 



eas remoodre DPF

DOPR

© 029067 (ak

O

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
-habre

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA son

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PFARANÁ 77

Istedo do

ma * . é 20 es FA a + #

As This, 82. Diretor da de Censur de Diversões Públicas

Assunto Relatórios (remete

Senhor Diretor,

Pelo presente, 2pres-n10os enconminhar a V.'55.

os rcletóários referentes 20s ensaios cereis des peças teatrais in

titulºôâs "As MXOS DB TURÍDICEN, de áutoris de Pedro Bloch, . e

Nélson Rodricsues, levédos a efeito, Te9=

pec,.Veh€1t9,dies07 e 08 de maio de 1975, procedidos pelo Têcn;

co de Censura, Frencisco Surek, e exerafoio no SCDP/IR/PR,

Velemo-nos de oportunidede pare renovar a V,

N
38, as menifestações de eleveda estirme e distinte consideração,.

tm r
Niveldo Pacheco de Oliveira,

uperintenãente Regionel do DPF/SR/PR,
as
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Brasília, 6 de Fevereiro

Ilme. Sr.

Direter de

Serviçe de Censura e Diversões Públicas de

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

No E 3 T A

Prezado Senhor,
Vimes pela presente selicitar a V.Sa. censura

da peça teatral "O BEIJO NO ASFALTO" de Nelsen Redrigues.

Anexames auterizaçãoe de SBAT.

Sem mais, esperande contar com a celaberação

de , agradecemos

Atenciesamente

 



 

BRDr
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B

away,/404
fera de 2222) ªjam/tam

Fundada e" 27 de Setembro
i ili bli Dec. 4.092. de 481920

Filiada é Co
tonal das Soc!

Compositore8

Séde : AV. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Tele9- SAT-RIO

Rio de - Brasil.

autorizaÇ
ÃO PARA

25
_,

representação
DE PESA TEATRAL

Série 5/75 NM 10016

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida COMo de utilidade pública

federal, pelo decreto »: 4.092, de 4-8-1920, mandatária
sociados nacionais € estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, 3a têrmos do artigo 2 do no 4.790; de 2-1-1924

combinado COR os artigos 26 e seu parágrafo
único, € 27, do decreto n.o 5.492 de 16-7-1928,

art. 46

do decreto no 18.527, de 10-12-1928
, e artigo 35 do decreto n.o 25.111, de 1-3-1932 Lei n.o 2.415,

de 9.2-1955,
art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24.1-1946,

© artigo 1. do decreto n.o 1.023;

17-5-1962,
a representaç

ão da

sob condição de pagamentó
dos respectivos

direitos 24

e * e

G +

:-: -: da renda bruta de cada espetáculo,
COP a garantia mínim

7

po
o, obrigando-se

a Empresa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau

yvidamente
autenticado

responsabili
zando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

dos direitos autorais acima estipulados,
©" moeda corrente-

Esta autorização obriga a Empresa, impli
Da mesma forma obriga-se a

SBAT a mesma cota percentual,
a título

de receita, como instesa

sobre aa importânci
as qu

à normais, todos os 44 orem uti

pública 94 privada,
iço

is,
[ Muni da Empresa

OV do próp'io teatro, P

sis, d
tais recebimen

94
de cobrança

do direito autoral.

|
" ou parte da lotação, Ou !*

gos mesmos,
uer título.

rização nao vale cO
, Deve ser

ma respectivo
© entregue

às autoridade
s

12 a

p

tes,.-A quitasão do direito autoral respectivo,
So

poderá se! dada na primeira via do reci?o oficial da

200 Blocos 50x50 - 5.001 & 15.000 - 4/75
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onfronto)

CÃOET
ÁRI

A-.
M

ca
CcLASSIFICA

 -
  

onto com 9 oríwínal
em

Feito O confr

verifica
mos:

n/ pode?
,

de textos

1)Have?
identida

de

2)—bertif
icado de Censura 6a vigor;

3)Apois,
no art. 10 da lei 55363

Sugerimos
; fulcrados

7o artigo acima

referido,
a ratificaç

ão da improprie
-

nte dada, 4
seja im-

dade anteriorm
e

# * #

proprio
até 18 anos»

, 976
 de fevereir

o de 1

   

 

  

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. O 14 O & 3 204

1210/76

: 0 Be1dono asraLto

isa) 64 3a
78temneném

FEVEREIRO
 

BB
DE
VH
B2
B
HO
CD
BL

EV
b
L
E

bizôrmwªâs
  

 



aTa.A3T.a99.2n 9294Aãa n
a

: O BE 190 NO ASFALTO

: NELSON RODRIGUES

sosÉ oc souza NETO ia asa Um ab é )

18 FEVEREIRO Pe 76 !

para menorespc18 gaggnxyg)ínwas. CONDICIONA

dó AG EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTÍFicado BomEnNTe terá varLiõadeE *

auaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBAOO PELA DCDP.::: ::::i: : % 8%

Rdprisaoeno merecem atesto

©

3

%%.

ª
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

m. s. DEPARTAMENTO
DE POLICIA FEDERA -.-. -j

suPErImEDE
NCIA

Esro28010 -- -paes

Em, 29 de abril de 1976

No . 1125/16-S0CDP
/SR/SP

m n de oo a

nó Aee
a Eo e.

V[

|)

Senhor Diretor

y/L

Em cumprimento ao que determina a Portaria

no 042/75/DCDP, estamos remetendo a V.95a., Uma via do tex-

to das peças teatrais "PORTUGAL, CHORANóõfà RINDO" original

de Cardoso Silva, "BEIJO ND/ÃÉFALTO" original de N. Ro&ri-*

gues, "E 0 CIRCOÚ/CHEEGOU..." original de W. Zarur, "comTô DE

NOITE DE SERÃO" original aé Nilza C. Vandenbrande, "UMGRl-

TO PARADO NO AR" original de G. Guarnieri, "UMA GCARUÍÁLHADA*

EM QUATRO TEMPOS" original de Zé Branco © Altair Soares, "O

, PaGADOR DE #ROMESSAS" original de Dias Gomes, "O 10" os

tum original de Wilson R. Vicente, "ASSIM SEA; AMÉM" original'

é de Waldir Leão de Matos, “ª?/DESGRAÇAS DE ufia CRIANÇA"ori-

ginal de Martins Pena, "IR NE" original de Pedro Block.

d Outrossim, informo que 08 demais itens da -

referida Portaria serão cumpridos POY este SCDP, para poste

rior remessa à DCDP.
Na oportunidade, renovo a V. a., protestos'

de estima e consideração.

En

marta SYLVIA Barxeto NOGUEIRA

/hHEFE po SCDP/SR/SP

Ao Ilmo. Sr+

DR. ROGERIO NUNES

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas
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;12 da mais de 1.976

342/16-307G/5C/
DCDP

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DCDP

: Sr., Superintenden
te Regional 1

D?" e? são Paulo-SR/8P

: Informação (faz)

Ref.0f.no 1125/16-SCDP
-SR/SP

Supe rintsndentes

De acordo com a na 042/75-DCDP,

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência,
informo a V.

33. que a peça teatral intitulada "BEIJO NO ASFALTO" de Nelson'

Rodrigues, acha-se registrada nesta Divisão de Censura sob 0 no

1210, com o certificado
válido até 19 de fevereiro de 1.981, e ,

a classificaçã
o etária 18 (dezoito) anos.

! Na oportunidade
, renovo a v.08 .protest

os

de egiima e consideração»
A, dat:

4 dora, pao poeanule pP4

€4/7" flª/'admw/Ã SCÚIJÁÍ/S/

27ROGÉRIO NUNES É. 2124

Diretor DCDP

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

M, J, DEPARTAMENTO Dá POLTCI

RECEBIIO R ul. amem

areas]
) |

É ,/

OF.
" EA, 24) de maio de 1976,

No. 1146/76-30DP/5R/SP
$ ( f

Senhor Diretor

Em cumprimento ao que determina a Portaria no

042/75/DCDP, estamos remetendo a Y.3a., 08 relatórios de textos

e ensaios gerais das peças teatrais "A VIDA E A MORTE DE NOSSO '

SENHOR JESUS CRISTO" original de Eduardo José Malagutti e João -

B. Araujo, "A VIAGEM.DE“%ARQU1NHU" original de Sylvia Orthof, "O

DIARIO DE ANNS FRANK" original de Hachett e Frances Goodrich, "O

PALHAÇO DO PLANTA VERDE" original de Hilton Have, "O CORAÇÃO -'

NÃO ENVELHECE" original de Paulo liagalhães, "A FLOR DA PELE" ori

ginal de Consuelo de Castro, "UM TERRITÓRIO CHAMADO ACRE OU ACRE

.. DITO" original de Celso dos Santos Solha,OBEIJO NO ASFALTO" -

original de Nelson Rodrigues, "ARZNA CONTA ZUMBI" original de G.

Guarnieri, "09 GRILOS DA FORMIGUINHA" original de Roberto Cordo-

vani de Moraes, "PARTILHA" original de vários autores, "JESUS" -

original de Menotti Del Pichia.

Outrossim, aproveitamos o ensejo para solicitar

a V.%a., a remessa dos certificados das peças acima mencionadas.

Na oportunidade, renovo a v.3a., protegtos de -

ore o Abn

adaoo

ao

o,

VIRIRA MADBTIRA

DO SCODP/5R/5P

estima e consideração.

Ao Iin8, ar.

-_DR, ROGRBRIO NÚNSS

DD, Diretor da Divisão « ensura de Diversões Públicas

ª::ªZé:-S:;-=ª S ªzêéºª
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Texto teatral "O beijo no asfalto"

Impróprio para menores de 18 anos

Examinei o texto da peça teatral "O beijo no

asfalto" de autoria de Nelson Rodrigues .

O enredo pode ser assim resunido:-um
indivi-

duo,impulsionado
por algo que ele não consegue definir,

beija um agonizante . Este fato é aproveitado pelo autor,

constituindo-se no núcleo dramático da peça - O gesto é

interpretado como uma tendência
tal inten

sidade,que faz COm O inêáiviíduo também chegue a duvidar de

sua integridade .

Pela compebxidade e pelo tratamento dado ao te»

ma , opino pela liberação ,sem cortes, com impropriedade para

18 anos.

São Paulo, 27 de abril ée 1 976

MariÃ Inês Rolim Cauchioli

Têc, de Censura 294

De acordo com o Parecer.

Verificar se nos arquivos

registra informação sobre

a peça e seu certificado,

observando-se, nesse caso,

a improprieddade expedida

pela DCDP.

Ch
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"BEIJO NO ASFALTO*

18 AROS

Procedi à leitura do texto da peça teatral:

*O BETJO NO ASPAITO", de autoria de NEISON RODRTIÓUES.,

Um homem da rua perde o equilíbrio, cai e é

atropelado por um lotação. Um outro homem da rua se debra

ça sôbre o agonizante para socorr&elo. O moribundo lhe pe

de um beijo e êle o dá, beijando no outro a morte que se

aproxima. A cena assistem o sogro do homem, alguns popula

res e um reporter de polícia. O reporter aliado com um de

legado de polícia, força a partir do emeódio um romance e

cabroso de homossexualidade e de crime, acusando o rapaz.

Este aos poucos é envolvido pela calúnia,cercado pelo des

prêzo dos estranhos e dos mais Íntimos a ponto dele prónio

dúvidar do significado do seu gesto.

Nada havendo que contrarie as norras censo-

rias, Opino pela liberação da mesma como imprópria para m

nores de 18 anos.

São Paulo, de abril de 1 976

à

fDa CORREA

* 290

te-

Dkégéãràg'eom o Parecer,

Verificar se nos arquivos

registra informação sobre

a peça e seu usrtificado,

observando-se, nesse caso,

a impropriedadyf expegbiêa -

pela DCDF.

LLpj/Jf-
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ao BEIgo no ASPALTO"

18 ANOS

peça teatral!

noDRTOGUES , noeral da
Procedi ao ensaio €

aç BEIJO NO ASPALTO" , às autoria de

T91t4ro ao Sesi.

e do drama eo que 8 enyolvido UB

atropelaso9 pór o

Egio é criaão
tprata- 8

outro nossa que

a partir deste 81911a

sãe e 46 crime -homem Ao peijar 4a bota

lotação estava h morte.

ascabroso ée
AX pfpomancea - hnmeasexu

aliâ

ornas B

Nada havendo
4uo contrarie

2a R

centres

soriss, 9519o pele jiberação
como imprópria

Pa7a

ée 18 anos»

São Paulo, 30 ée abril de 1 976

De acordo CON o Parecer - YVerifiec=r

se nos arauivos rPegistra informação

sobre a peça o seu certificad
o; obsa

vando-se,
nesso c1s0, a impropried

s

expedida
pel a DC PÉ ªzíg'f"—-—

vas
-
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23/06/76

489/16-5C7C/SR/
DCD?

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DCDP

Sr. Superintendente Regional do DPF em São Paulo-SR/SP

Encaminhamento ( faz )

Ref.0f. no 1146/76-SCDP-SR/SP

Anexo: 12 e 2a vias do certificalo.

Senhor Superintendente:

Em cumprimento ao sub-item 1.4 da Porta

ria no 042/75-DCDP, de 26.11.75 e em atenção ao ofício em refe

rência, encaminho a V.Sa. as anexas 1a e 2a vias do certifica

do de censura da peça teatral intitulada "BEIJO NO ASFALTO" de

Nelson Rodrigues.

Na oportunidade, renovo a V.Sa. protes

tos de estima e consideração.

V/CORIGLANO DE %OIOLA 0. FAGUNDES

Diretor Subst. DCDP
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Rubric-

/ 1210/76

: Betão no AsFALTOo
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: BEIJO NO ASFALTO

: NELSON RODRIGUES

u
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30 ABRIL
76

PROIÍBIOO PARA MENORES Dc 18 (DEZBITG) Anºã. O PRESENTE
CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vaLIoADE QUANDO acanmamao DO "SCRIPT" dev! -DAMENTE CARIMBADO PELA :::: ::::
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconheci
Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS
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PARECER No Z 9 3/ /?Ã

TÍTULO: "Q BEIJO NO ASFALTO" (Peça teatral)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 (DEZOITO) anos.

Autor: Neson Rogrigues

 
 

Procedendo ao confronto da peça em questão

com Ut TOs textos já censurados, constatamos a sua identi

dade com os mesmos, pelo que, sugerimos a manutenção da

impropriedade máxima estabelecida anteriormente, condicio

nada ao ENSAIO GERAL.

Brasília (DF), 08 de julho de 1976.

+

Jeanete Mari <QYYfàªira Farias

 

 
DPF-742
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582/76-301C
/8C/0CDP

Superintendent
e Regional do DPF no Rio Grande do Sul

"BEIJO NO ASFALTO"

Nelson Rodrigues

Superintendente
s

i i P.Alegre-RS
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3648/76

: Be130 no ASFALTO

- e NELSON RODRIGUES
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: 0 BE 190 NO ASFALTO

: "NELSON RODRIGUES

sosÉé pe SOUZA NETO

18 FEVEREIRO ' _ 76 "AQ ,
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PROIBIDO Para MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDICIQNA

bo ao ExaME Do ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SomENTE TERÁ VALIDADE '

QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCOP.::: :: s: : 8 8 3 8%

"%,
a %

b t à$ Seda 35, a <e « % &! o

-|
e)

R

£
[&]
ef
-d
O

mi .
Q,

8
O
A
O
[39]
A
ia
#
(Á
aDo
O
O
fa]  &'

e

 



t

SERVIÇO PUBLICOREFEÉDBZEDRpª-DRoem a 4 a

D'3 Divª»SõmSPÚBLÍv

OF, NS 143/76-9UDP/SR/RS

Br, Diretor.

Pelo presente, encaminho a V. Sa o relatório anexo, re

lativo a peça "BEIJO NO ASFALTO" em atenção ao seu effcio no  582/

76-SCTU/SC/DUDP de 09 de julho de 1976.

Na oportunidade, reafirmo a Y. Sa meus protestos de e-

levada estima e distinta consideração.

na A ale. ªfã)
<Í'íãzããsis da Hofa--

/Chefe do SCDP/SR/RS

A Sua Senhoria o Senhor
Direter da DUDP
BRASÍLIA
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 

Senhor Chefe da SCDP/SR/RS

Cumprindo determinação de V.Sa.compa£€âí no dia

12 p.p. no Teatro de Cultura, nesta Capital, a fim de proceder 4

ao exame do ensaio geral da peça "BRIJO NO ASFALTO" da autoria /

de Nelson Rodrigues. Certificado de Censura no3645/76, com impro

priedade para 18 anos, expedido pela DCDP/ Brasília.

A PEÇA : Trata-se de um drama policial, no qual/

o autor explora um acidente fatal, onde um homem beija o moribun

do no asfalto.Os personagens mais negativos são, o jornalista e/

o delegado, principalmente pelos métodos arbitrários empregados.

O cenário modifica-se durante os três atos, com/

a vestimenta normal da época, sem restrições.

O enredo envolve personagens com graves defeitos

de carater, o que justifica a impropriedade para 18 anos.

O ensaio transcorreu normalmente, com os atores/

devidamente caracterizados, seguindo o texto original,Ã duração/

da peça é de aproximadamente duas horas. Assim sendo, apesar de do

tratar-se de um enredo com personagens portadores de anomalias /

sexuais, opino pela liberação da peça, conforme o certificado da

DCDP/Brasilia. Era o que me cumpria relatar a V.Sa.,neste ensejo.

irto Alegre, 14 de julho de 1976,

&QÚU/ÉN
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GRUPO EXPBBthGln-TBEATRO
_E'H_" W— 7: revrrox P

ªªªªºSEDE'º“ Gummo Bocaiuva, 1821a SR/DPFIPA - TICIIADO
BELÉM-PARÁ

-BiW noss 05657

234

 

   

 
BNIEB DO yannfàaLN'O DE POLÍCIA FEDERAL-

Prezadis senhor ;:

O GRUPO DE IBATRO tende em vista a mer-
tagem da peça "O BEIJO NO ASGFALIO", de aumteria de Nelsen Redrigues, +
vêm mui respeitosamente selicitar à V.S8.3, que se digre cemeaminhar e ro
feride texte, afim de se precessar o exame legal em Brasília, xes pesst

3 m rar o ea ara

+

a e rm à a 3 5 d

de

1h ea -bilitands a gufkfªutuçªâ do espastáeule, no poríedis da 2a. quinzena àsA e- -a e om

de

em a a -o d a # em ie "em

em

amné s de setembre de ane em eursoe.
A N #Em anexe8, segue 3 (trêspégias do eriginal,

Nestes térmes

Deferinerate

 

Grupo
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GRUPO BXPERIhNGMJMÍIiO
--<4+T- At

"SEDE: Elmuno Bocaiuva, 1821
BELÉM-PARÁ

-GM) 069 05657

De :__DIRETOR D O DBE.7

Ã© _Lngno., iRBN

-- DR. PA,

Assurnte: SOLICITAÇÃO (faz)

 

Prezados sernher :

O GRUPO DL TRATRO EXPERIENCIA, terdoe em vista a menta

gem da peça "O BEIJO NO ASFALTO", de auteria de Nelson Redrigues, vêm

mui respeitesamente selieitar à que se digãe encaminhar e refe

ride texte, afim de precessar e exame lesal om Brasília, mes pessíibi-

l#exde a apresentação de ne poríde éa 2a. quimzexma do mês
de setembre de amo em eurse. $

Em amexe, segue 3(três) eóépias de erigirnal.

Nestes têrmses

P. Deferimente

Belen, 05 dodrgôatoio 1976

frangªL(/ NJ,/((,ª—« É

] GERALDOSALLES

(direterde Grapo "Exporiznoía")
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GRUPI) BXPBthNGm—TBHRO
ªEQumtmo Bocaiuva, 1821

BELÉMPAR

_

n E A r 7

- 5 it 08 0 O -- U IO -

Assurte: SOLICITAÇÃO (faz)

Prezads serher :

O GRUPO DE TEATRO "RXPERIENCIA", tende em vista a mer-

tagem da pega "O BEIJO NO ASFALIO", de anteria de 'Nelser Redrigaes, +

vêm mui respeitesamente selieitar à V.Sa., que se digno exeanminhar e re

feridos texte, afim de se preecessar o exame legal em Brasília, nos possi

bilitande a apresentação do espetáeule, no período da 2a. quinzena doe

mês de setembro do ano em esmrse.

f Em mamexe, segue 3 (trêsbépias de eriginal.

Nostes têérmes

P. Deferimento

Belém, 05 do ngªzto e 1976

Ryªn/LL/ (“aLC &»

GERALDO SALLES

(direto do Grupo "Experiêmeia")
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prisiCeIRA
dF autores tetrals (SBRT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de

Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada

à Confederação Internacional das Sociedades de Autores © Com-

 positores --!M mbro: do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -

Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e

Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-

tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro CB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70- GB A 7419

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-:8-1920 mandatária. de seus associados nacionais € estrangeiros,

para todos. Os fins de direito, autoriza, nos. têrmos do artigo 2.o do decreto n.o "4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: ... _B'íígfçJÇÃEQ ASHAT;

Original

-

de

Música de

Tradução de

No Teatro

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de R0 ...% .

.... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$. 4 .t9T09. do Salario

minimo ,., 1 A à Qu
3

por espetáculo, obrigando-se a Empresa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se
pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, . implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos

pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-

tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual-

-

COS normais, todos os que forem utilizados por sócios

quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, colistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os

Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.

a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-

ação, ou reduzir os preços dos mesmos, à qualquer

título.

...........................
.. Belém, . .3... de

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve set

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
tes. - A quitação do direito autoral respec-

tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial

da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização
Decreto n.o 4.092, de 4 de agósto de 1920;- Fica reconhecida como de Utilidade Pú-ledadesede no Rio 'de Janeirpâí"

$ 1.o - É facultado a esta Sociedade representarSeus associados: !
L Pfado, Perantea Polícia ou em Juízo Civil e Criminalatãiaíl'e-apas'sivamehte,rem todos "os processos referentesà rriedade: literária: e artística nos

,

quais "êsses asso-dª o? sejam parte,
R

3% Ris "S

IRA
das" quôtas ou percentagens de direitos 'de autor.

associados, para todos os, Pelo simples ato de filiação à Sociedade,salvo cláusula Expressa em contrário,
8 4.o -- A prova de filiação à Sociedade Brasileirade Autores Teatrais Ou às suas congêneres estrangeiraspoderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicadapela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,passada por tabelião Público, pela qual se verifique cons-tar da relação o nome do autor teatral,

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;
- Nenhuma composição musical, tragédia,dia, ou qualquer outra produção, seja qualfôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos Públicos, para

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

' [Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro,presentadas ou transmitidas pela radio-te|tuito de lucro, em reuniões públicas,

' $ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
Cas ou difusões ' radio-telefônicas em que os músicos,executantes ou transmitentes tenham cetribuição pelo tra-balho.

Art. 27 - Os Proprietários ou Empresários de quais-quer estabelecimentos de diversões Públicas, são respon-Sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas,

Brasileira? de “Autora,,í'reatrals com.

» R) e- Perante as Empfêsas teatraíâ, para áqobrança:

Fe PaFa_ o disposto no 8 1.o a Sociedadese

Decreto n.o 18.527, de 10de dezembro de 1928:
Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-gramas os Proprietários, empresários, nímtorasouiquais-| resentações, exibições

M "teatros, cinemató-
adio-telefônicas ou
diversões Públicas.

Decreto n.o 21.111,de 1 de março de 1932;
""Art. 385, é 1.9 - A irradiação de quaisquer 'assun-tos, ou trabalhos,já divulgados, ou não. por outros ' meios,deverá respeitar os ireitos autorais e ser igualmenteprecedida da indicação dos nomes dos autores, é
" Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro 'de 1946;
Art. 42 "-- Cônsidera-se local de representação, exe-cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-táculo, reuniões e diversões públi , inclusive competi-ções desportivas, [o]

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:
Art. 1o -- A autorga, «no território nacional, da |j-cença autoral para a realização de representações, exe-missões, pelo rádio ou televi-

1.o, do Decreto

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962;
Arts quo cio Qualquer espetáculo público (representa-ções, execuções, írradiações, funções Esportivas, recrea-tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-tações de rádio e televisão, circo, Parque, cassino, clube,associações recreativas ou esportivas, salões de deper-dências adequadas, depende de aprovação do respectPrograma, pelo Serviço de Censura de Diversões Pública,(S. C: D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po

3
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Obs.:
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laboração do Processo

   

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de___ /

DF, f /.

 

Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

 
 

3) se emitirem dois certificados,

Com a classifÍaçã—az impróprio/para menores

de

_

deguoTn...amos......Ó/_________ cortes e
Q .....................

E

com os dados do requerimento de

[

, Condicionada ao exame

 
,do ensaio geral. Obs.:

adam

12.
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE-SE DE CONFORMIDADE
COM O PROCCESSO ANTERIOR
Classificação: Tá ___

  

Jud, aCabral 4+ag
sura - D.C.I

 
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS
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parecer no_30 0 3

TÍTULO: " 3EI3O NO ASFALTO R

AUTOR: NELSON RODRIRUES Sue 2 R
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: DEZOITO ANOS

SpÉCIE: PEÇA TEATRAL

 
 

+ - : PR f a +

Realizando o confronto do texto em epigrafe, coristatei per

feita identidade com os originais que se encontram nos arqui-

vos da DCDP dp DPF.

: -
# eia - e i 1

Considerando o acima exposto e que o Último certificado de

£«a *= P % - €

liberação concedido a peça tem validade ate 1981, com base no

art.iO de LEl 5.536/68 sugiro sua liberação para maiores de

dezoito anos condicionada ao ensaio geral.

Brasília, 10 de setembro de 1976.

Bemvinda 8
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Superintenden
te Regional do DPF no Pará

o BEIJO NO ASFALTO

Nelson Rodrigues

Superintendente:

BELÍEM-PA

C 42
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* CGRUPL EXPERIENCIA _ PA -

10
SETEMBRO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL “WCW

Brasília, DF.

Of.no 059/76-SCDP-SR/DPF/DF Em 07 de outubro de 1976

Do Superintendente Regional do DPF-DF

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de DiversãããjRígàâcas—DF

2 . a, no
Assunto ; Encaminhamento TQUL A4 s. lo

cerªxx Y -
La ta

4<>C>
aro o O(6$)L9/X

Oxkgoº?
Q“;rvr

a

Sr,. Diretor

Com o presente encamino a V. Sa. cópias

dos pareceres dos ensaios gerais, realizados no SCDP-SR/DF, conforme

discriminação abaixo:

TÍTULO
AUTOR DATA

o BEIJO NO asFALTO.............Nelson Rodrigues.............28.05.76

A NOVA
Irene Cartalho.,.,............11.096,7

6

QUERO A LUA,,..................Tatiana
Belinky..............11.06.76

PRIMEIRO ENCONTRO DE POETAS

DA JOVEM ERA.........+ -- a e e * e e ** o e * e s # 29306: 76

O IRMÃO DAS ALMAS,.............Martins
+» e + e + e-», +++, .». <<< 24406, 76

BENTE ALTAS:LICENÇA PRÁ DOIS...Alcione Araujo, ..............29.06,76

3- E QUANDO PAPAI SOUBER-200M. .... Marcos Rey,.................. 30.06.76

3- MARIA'MARIA....................Fernan
do Brandt e outros,....08.07.76

%4- CANÇÃO DE FOGO, Lima, .. .........>.»....94,03.76

/0-NO QUARTO COM CHICO, . ..........0hico Anisio...

CIRCO DE MARTIONETES DO PALHA- E

co MALMEQUER,.........Claúdio Ferreira, ............09.08.76

|2- Oo CAVALEIRO NEGRO CONTRA GU- É

MERCINDO TAVARES, ..... .Manoel Karam,

A BRUXINHA DOROTÉIA............Nilton Negri. ................13.089.76

IF criamos a TODOS SEM EXCEÇÃO... - é a e e a e * « * - + «** « + 16.089,76

 



SERVIÇOPÚBLICOFEDERAL

TÍTULO

AUTOR

/8-AMAISSÓLIDAmansão.,,............O'Neil..........26.08.76

LOCOMOSEMILLIPILLI..............Rainer'Hachfeldeoutro-31.08.76

20-ocasopaBANANAAPAIXONADA...------ua2ae-ee2092.09.76

21-AFLORDABANANEIRA,......<-->*****-..........O3.09.76

22-0FOGUETEDEBALÃO,----***"-..........03.09.76

23aVIAGEMDO......<---***-,.,......93,09,76

Zª-PALHAÇADAS.........................JoãoSiqeuira.........03.09.76

25.DANÇA,.........»<*><****>>******"-eleeeea<a+22409440

24-JO%XOSEMNOME......................OswaldoMontenegro....24.o9.76

Q21nxFa.a..........<-Alien,..........29.09.76

5-[28—ARENACONTAZUMBI..................GianfrancescoGuarni-

erieoutros........30.09.76

Naoportunidade,reiteroaV.Sa.,pro

há*INDEALMPÍIDA

SuperintendenteRegional

SR/DPF/DF

testosdeestimaeconsideração.

Bel.

Ilmo.,SY.»

Dr.RogérioNunes

DD.DiretordaDivisãodeCensuradeDiversõesPúblicas
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DIVISÃO DE CENSURA DEZMNERSÓEJPUÓUCAS

De rir pale a
344 DE

PARECER No 

TíruLo:*98 BEido9 NO ASFALTO", Nalson Aodriguae

CLASSIFICAÇÃO E : A0 Jgdji 329

  

ENSAIO NERAL

Prosegido o ensaios gerel da paça acima idsntificada, as

lóUldezessais) horas do dia 27 de maio sorrantea, no teatro Cal

pão, sito a au, W-2, quadra 508, desta capital.

Foram atendidas todas as exigencias expressas no Dacrato

0.493/46, artigo 50, "in totuÃ", sendo observado o que pra

itua o artigo 104 do mesmo diploma legal, e também as espa-

ficações contidas no -Dacreto 1.023/62, como tembém na Lei

536/88, artigo 11.

CONCLUSÃO: Não obstants tenham sido apresentadas cenas

om que os policiais demonstram agrressiyvamentse abuso de autori

dada, quiado8 por sensacionalismo do jornalisàa turbulento e

propagador de conhascido nerlnªxcº, sonsidarando a certi?icado

no 1210/76, sugerimos saja autorigoda a encenação de "O Beijo

ho Asfalto" no local indicado no requerimento, estando idenntl

ficado também o elenco, com a improprisdada máxima, a fim do

evitar compreensões inexatas. Pl

Brasília, 29 de maio de 1978. 7
noireieia,wa/ eta /Á«,////

__/ fiz:/, e “((pªr/k 4+s .”:víjxrí/j._ /XX

N

B&B. Tªogjara tablanº de ganhana Ramºs
4 el,—R

JgjípóvMaoaaáp

B91, L.fernando
«--
fócnicos doe Censura

 
 



2 Serviço Puaucçkáç?ª55 Ogh,:“?

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA... Meia al t

DEPARTAMENTO DE fazem,.m à.

CRRINIENDENCIA RLGLONAL bo pep'NoEGPIRITOwww 2
s CTTyaAA lc d

BR DFANBVSB»*NÁSfCPR—TEA'PTE % , de44

no J# Vitória; 20/01/71
»

a
; Su a “wwerwatendente Regi onal do BPT/un

817% pirate da

.

DCODP/DEF '

Assunto! 'ças teatrais(encaminha)

çXC“A—b

A
13.

à Senhor Diretor:

Com o presente estamos eEncâminhando a

gms teatrdis intituladas João" e "Beijo no Agta1t0'

e Nelson aodrlgues, T6qpect1vambntgg ?

anto requer o necessário ex:

ã %€luÚ& 285 pe

ria de Eduardo Rossetti

a

/

Func1a0Ã0 Cultural, do «Bplrlto 3

de elevada estawae conglderaçaoº,

»[g—ªg

SUlª?/REG/DPF/g

Em exerââÉÍo

 

. Na oportunidade .renovamos “.Vgsaª, os protes1
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BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0]40 iP' 2493

de ediasFundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 48-1920Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e CompositoresSéde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃO PARA 5% - de
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 5/75 NM 14482

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade públicafederal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, %24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

ELIO
17-5-1962, a representação da peça teatral:

 
 

Original de [foo/ 25222,
Música de  

-=Tradução de

No Teatro&?”
Cidade—"%% bes “&5

Empres:

casa,

o ia CÓGo. SaraA
nos dias ÍbifÁ—Á/Súâá'
sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais na base de

_

- %o -

   

_____________________________da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de Cr$...---por espetáculo, obrigando-se a Empresa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau'"de receita, de-vidamente autenticado responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamentodos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.
Esta autorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à

_

Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nosSBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,

_

bordereau de receita, como ingressos vendidos a preçossobre as importâncias que receber de qualquer entidade,

_

normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistaspública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni-

_

da Empresa* ou do próprio teatro, para os efeitos dacipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral,ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preçosdos mesmos, a qualquer título.

2Xa,CO , 2Gà__ce.
Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve seranexada ao programa respectivo e entregue às autoridadescompetentes.-A quitação do direito autoral respectivo, só &:poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. $ E (Pela SBAT) __

 

200 Blocos 50x50 - 5,001 a 15.000 - 4/75

 



ea « emos O - « e
Sr, Diretor da Divisão de Censura de Diversões

Brasilia - D,PI,

AFONSO BRAGA DE ABRRU E SILVA, casado, Funcionário

te FUNDAÇÃO, Chefe do Setor de Promoções, portador da Cédula

Identidade no 123,483, expedida pelo Departamento de Polícia

nica - Secretaria de Segurança Pública do Estado do Espírito

to, em data de 22 de dezembro de 1964 e CPF, no 159,636,597, vem,
à

mui respeitosamente, requerer a V.S€%€, conforme determinação em

Lei, aprovação, do seript da peça BEIJO NO ASFALTO ... D9E NELSON

RODRIGUES, previsto para o dia 12 de março, ás 21 horas,ne> TEATRO

CARLOS GOMES,

Nestes Termos

P, Deferimento

Vitória, 29 de dezembro de 1976
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FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESPÍRITO SANTO

+ +
+ e #. -

Timo, Sr., Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Brasilia - D.

AFONSO BRAGA DE ABREU E SILVA, casado, Funcionário

ta FUNDAÇÃO, Chefe do Setor de Promoções, portador da Cédula de

Identidade no 123.483, expedida pelo Departamento de Polícia Téc-

nica - Secretaria de Segurança Pública do Estado do Espírito San-

to, em data de 22 de dezembro de 1964 e CPF, no 159,636,597, vem,

mui respeitosamente, requerer a V, 38, conforme determinação em

Lei, aprovação, do script da peça BRIJO NO ASFAÇTO ;..DE NELSON

RODRIGUES, , previsto para o dia 12 de março, às 21 horas,no TEATRO

CARLOS GOMES.

Nestes Termos

P, Deferimento

Vitória, 29 de dezembro de 1976

 
néo Braga de Abreu e S

Seção de Promoções
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PARECER No [,] Ú <P

TÍTULO: __"BF 170 NO ASFALTO"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __yvi re ahaixn

ESPÉCIE - PEÇA )  

Deixei de examinar o texto para confronto em

virtude do mesmo se encontrar incompleto .

Brasflia,9 de fecvereiro de 1977

« # «Maria hºgªªªâáªªáêz: Reichert
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ofício
no 228/77-

s070/50
/0CPP

09/02/1
7

: Diretor
da Diyisão

de Censura
de Divers

ões Pública
s

: SP.» Sugerinten
denta Regional â o DPF no Espirito Santo

Enoaminba
manto - "

Senhor Superintanãe
ntat

Com o presente encamirhamo
s 2 v.Sa. 9

anexas 2a € 3a vias 49
da P29a geatral intitulada

" BEIJO

no ASFALTO" ãe Nelson Rodrigues»,
?" virtude 4a mesma se encontrar/

incompleta -

$.
Outrossim»

solicitamos
providência

s A

no sentião as enviar a esta pivisão €
Censura, novos " goripts" /

para que 88 proceda o censório »

Ta oportunidade
s reiteramos

a v.8a. /

protestos 4e estima 8 consideraçã
o»
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FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESPÍRITO SANTO

N RràsioR Reúic

OF.No 173/77
Vitória, 01 de março de 1977

Prezado Senhor,

Tendo em vista a devolução das cópias da peça "Beijo no Asfalto",

de Nelson Rodrigues, não tendo sido censurada por problemas técnicos, passamos

as mãos de V.Sa. um novo conjunto de cópias da referida Peça, solicitando a sua

especial gentileza de, na medida do possível, agilizar a liberação da mesma den

tro do prazo aproximado de 10 dias.

Aproveitamos para informar que, em função do ocorrido, tomamos

a medida de transferir a apresentação da citada Peça, que marcará a abertura

oficial da temporada do Teatro Carlos Gomes de 1977, do dia 02 para o dia 15 de

março, razão pela qual aguardamos ansiosamente resposta de V.Sa. e, dessa for

ma, procedermos a devida promoção da reabertura do Carlos Gomes, momento aguar

dado com expectativa pela comunidade Capixaba.

Certos de sua valiosa ajuda, apresentamos nesta oportunidade nos

Cordiais saudações,

j;) (lªmªs) MMARIA B TRI; FTIQUETIREDO ABAURRE

|

DIRETOR EXECUTIVA

Ilmo. Sr.

Dr. SEBASTIÃO MINAS BRASIL

 
ura de Diversões Publicas da Divisão de Policia
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA PEDERAT©

SUPERINTENDÍNCIA REGIOIÉZ?DE]ªmsÚ07 32 8

SEÇÃO DE CENSURA DE P 1

3 a maiPA (A 7 de m Rd !_ AA / Ico |

Ofício//,7/77—SCD1=/SR/DPF/Es Data: 01 de Março de 1977

Do: Superintendente Regional do DPF/ES

Ao: Senhor Diretor da DCODP/DPF

Assuntê: Peça teatral (encaminha)

Senhor Diretor,

hªm atendimento ao contidom Ofício 228/77-SCTC-

SC/DCDP, de 09/02/77, anexo estamos encaminhando os novos textos da peça

teatral intitulada " BEIJO NO ASFALTO", de autoria de Nelson Rodrigues.

Outrossim, informamos que é desejo da Fundação

Cultural do Espírito Santo promover a estréia da referida peça no dia 15

de março corrente no Teatro Carlos Gomes desta Capital.

Na oportunidade renovamos a V.3. os protestos

de consideração e apreço ><í

IHPON DOS SANTO %“)

Superintendente,
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TEATRO

TÍTULO (9 6/6 (T0 he (ATS/FIB AT o
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1) S. ARQUIVO - 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

Documentação

Clas. Anterior E Á/

Praça PEA

Obs.: FPA/cªm, 30 AJO_ SD /L ABa(é

 

N
N02.02. PA, Lavos . _]
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PROGRAM
AÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura

Técnico de Censura --

Data para Exame de 82/22/02

_/ / &

 

Resp. pela Programação

  

S. c. T. C.
5) Diretor da D. C. D. P.

A s. E., para se emitirem dois ceris cer al

lassifirarãÃa. in 4 icom a ciassijicação: Impróprio para menoreP 2 pr.ep *
.É..ª.O.J.. C'QALYUOÃvM'ª/L cortes é (ISI? * - ”DE otto 4
A $ A Cosa. Dee i 2 &com os dados constantes do requerimento dá ei y ? NA
RO via,. - i l' te ass:! Ta4 [

............... condicionada ao exame
do ensaio geral. Obs.: a --- a 4

daouarmea Brauta-or,_/ h dele

Brasíiia-DF,_J.H.de.....mausde 1977

|

Amã-TE eme
de

1 eix );“"

34 D)%* Chefe do. Serviço. do Censura .
_/Í4an rlet&o P- Quim“; SUBSTITUTO

Ch. SCTC-SC/DCDP
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parecer no__f 2?
724

TtíruLo:__"BEIJO NO ASFALTO" Nelson Rodrigues

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18

 
 

a s
O

mesma classifica.

de 1977

////*'((f 7?“ Áh X
Moacir daº [JOIGQ Boi

 

 
DPF-742
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: BEIJO NO ASFALTO

NELSON RODRIGUES

FUNDAÇÃO CULTURAL DO ESPÍRITO SANTO «és TM

NILTON pos sanTos BRITTO

14 MARÇO ??

IMPRÓPRIO Para menores DE 18 (OEZOITO) ANOS. CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA QUAN
DO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DEDP,

P -- ea

.

« O O v %"Eur ta a ASSalete CAD

"

(3

o?! à P
ceara

3

4

P LA;. o "1 neoon -n

& Merpa -A. IT ARÉSIO T. pªgªas
"" er pransse Oda7 à5Q
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368/71-5010/80C/DCDP

Suporintendente Regional do DPF no Espírito Santo

"BRIJO HO ASFALTO"

Nolson Rodrigues

Súbºrintenâente %

3747673
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Ofício no/fyfSCDP/SR/DPF/ES Data: 21 de Março de 1.977

Do: Superintendente Regional DPF/RS

Ao: Sr. Diretor da DCDP/DPF

Assunto: Relatório de hnsaio Geral (encaminha)

Senhor Diretor,

ãwkm1o presente passo as mãos de V.9. o relató

rio de Insaio Geral da peça teatral intitulada BEIJO NO ASFALTO, de au-

ria de Nelson Rodrigues, realizado pela SCDP desta Regional no dia 15

de março corrente no Teatro Carlos Gomes nesta cidade,

Na oportunidade renovo a V.9. os protestos de

consideração e apreço., Iâ

KILTON DOS SANTOS BRITTO

Superintendente
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serviço PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO ESPÍRITO SANTO

SEÇÃO DE CENSURA DE DIVERSÚÓES PÚBLICAS

 

RELATÓRIO DE ENSAIO GERAL
 

ENSAIO GERAL - Peça teatral

TÍTULO - Beijo no Asfalto

AUTOR - Nelson Rodrigues

GRUPO TEATRAL - Fundação Cultural/ES

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA - 18 anos

LOCAL - Teatro Carlos Gomes

DURAÇÃO DA PEÇA - 1,50 horas.

As 16, 00 horas do dia 15 de março corrente

comparecemos ao Teatro Carlos Gomes nesta cidade de Vitória/ES onde

procedemos o ENSATO GERAL da peça teatral intitulada: BEIJO NO ASFAL

TO, de autoria de Nelson Rodrigues,

Durante o desenrolar do espetáculo verificamos

fidelidade ao texto, com as marcações, cenários, efeitos musicais e

especiais, guarda-roupas, perfeitamente adaptados e nos limites tole-

rados pela legislaçao consória vigente.,

Face ao exposto, o espetáculo poderá ser libe

rado para público maior de 18 anos de conformidade com a decisão ini-

cial da DCDP,

Chefe da SCDP/"W/D“* ES

 



 

sErVIÇO
FEDERAL __ ---

DEPARTAMENTO DE aãªlàãygmgª7
ªzg

SUPERINTENDENCIA REGI ERNAMBUCO ___...

;RECERSQ?QRZ1ÉÉÉEEZS
:Z:ª::£l

oFfcio No iªyjkf/77_scop/sa/PE.
recire, 02 DE SETEMBRO

TUALLILL
 

   

Senhor Diretor,

Encaminhamos a V.5a8, 03 ( Três .) vias do

script da Peça Teatral " BEIJOS NO ASFALTO " de autoria dª,ª££êºH-[

_gººªggggg, para que se jam devidamente censurados POF essa 0DCDP.

Anexo, segue cópia do requerimento da Pe

ca Teatral acima mencionada.

Na oportunidade, renovamos a V,5a , OS do

nossos protestos de alta estima e real aprêço.

--" 21/04”,

Bel/EDYR CARVAL O

[/

Superintendente
Regional/ em Pernambuco

f
de

Ilmo., Sr.

Dr. Rogézio Nunes

DD. Diretor da DCDP/BSB

BRASÍLIA = DF

DFP-SR/PE-014
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ILMO., SR. CHEFE DO DEPARTAMENTO DE CENSURA E DIVERSOES PÚBLICAS

Eu,LÚCIO COELHO LOMBARDI, brasileiro, casado,

C.P.F. no 009,773.494/20, Carteira de Identidade no f

354.578/PE, anexa ao presente o texto "BEIJO NO ASFALTO", em

três vias, para liberação junto ao órgão competente,. O tex-

to se destina a apresentação pública, pelo conjunto do GRU-

PO DO TEATRO BANDEPE, formado por funcionários do BANCO DO

ESTADO DE PERNAMBUCO S.A.

Nestes Termos

Pede Deferimento.

Recife, 01 de setembro de 1977.-

NH6aUbe UL Irudro

LÚCIO COELHO LOMBARDI,
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2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

 Técnico de Censura

  Data prazo Exame de__ /.

DF. 12 /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA SCTC

A s. e,, para se emitirem dois certificadoo

com a classificação: impróprio para men

com os dados constantªsdo reque.:
_______________©CAAAQ , Condicionada ao
do ensaio geral. Obs.:
 

AMaria /3Ãete
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE.SE DE CONFORMIDADE

com o PROÇESSO ANTERIOR

Classificação:

Brasília.DF
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Procedendo ao confronto

identifica com Os originais

constatei que o mesmo se
e

nossos arquivos.

esta em vigor at

impropriedade para maiores

(1 A |GERAL s
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1431/77
19/09

Superintendente Regional do DPF em Pernambuco

"BEIJO NO ASFALTO"

Nelson Rodrigues

Superintendente:

RECIFE-PE
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1.210/77

O BEIJO NO ASFALTO

NELSôn ROBR !
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O BEIJO NO ASFALTO

NELSON RODRIGUES

GRUPO DE TEATRO BAaNDEPZ - PE

LUCIO COELHO LOMBARDI

19 SETEMBRO

INPROPRIO Parà MENORES DE 18,(DEZOITO) ANOS, CONDICIONADO
AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTZ TERA VALIDA-

QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DOGDP,
DE

06
O.

(3

2
3

z.

3.

Q

5

OS A., MOLINÁRYI DE CARVALHO

 



serviço PÚBLICO FEDERALPO?

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

1186 /17
Eo 0/11/1197 7

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/DPF-RJ

AO gr, Diretor da Divisão de Censura de Diversões PúÚblicas-DPF

Assunto A aminhamento (faz)

Nºrma. no11.712 /iom -sR/DPF-RJI -SCDP

U,

"BEIJO NO ASÉÁL
Peça:

......
Oª...

......
ÍD.OOB

UOCDQQ
QOOCOO

OC

..obooc
ostelao

oonoooo
ooooeoo

naooont
oooloo'

oooo

Qlcueno
nooloo-

bncooea
oooocoo

ioºucoo
onooo'o

oool

Autor:
C????P

pºqºdr
lôuesQ

GGCQOG
DOOOCC

OOOOÚD
O.

.ouonoo
oooooea

o-neonc
oco-voo

...baco
ooeoooi

olol

Traduçã
º: ooognoa

aoooneo
on-9000

000.Coc
oon-ooo

.

ooouooo
onoopno

ouoooo

Adap-t
ação:

...Ubº
º'OOBÍ

OOGUOO
OOQCCO

GOOOQB

BOOOOC
OOO

to, Pei
xoto.

7. FPP». Santa

ªccªê
D-UÍB

LÉQV'
BOIQB

CDQB

OQOOQO
CQOUOO

U

Senhor
Direto

r:

Para cumpri
mento

do que dispõe
o sub-it

em 1.1
da

Portar
ia no 42/75-

DCDP,
de 26.11.

75, encami
nho a Vossa

Senhor
ia

um exempl
ar do texto

da peça acima
refere

nciada
.

Renovo
-lhe,

neste
ensejo

, 09 protes
tos de/min

ha con

sidera
ção e distin

guido
apreço

.

VILSO E QUETRO

Chefe do SCDP SR IEF RJ
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TEATRO

TÍTULO (o Mi*—?º NM o La f. to

  

 
1) ARQUIVO

4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior. /O; ”1/17 -

Za <A ;«fl/Aef/Já ER L0A

Obs.: 

 

or 22/
17

WW
Re/szfpela elaboração dycesso

3

2) PROGRAMAÇÃO
/
 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de __. /  

DF. /. 7

 
 

Resp. pela Programação

 
  

3) CHEFE DA S.CT.C.
5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificados,

co: a classificação: impróprio para menores

d3

com 03 ªcids; Consiantes do requerimento de

oodaae- , condicionada so exame

do ensaio geral. Obs.: 

Brasília-DF,20de___la...de 1977_

Mam-lªge É gama

Ch. SCTC-SC/DCOP

Brasília -DF de
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O BEIJO NO ASFALTO

NELSON RODRIGUES

SANTA EDWIGE PRODUÇOES ARTISTICAS LTDA - RJ

30 NOVEMBRO on TT ;

INMPROPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) Anos, CONDI-IONADO AO EXAME po ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VAIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADOPELA DCDP,

1o

_

bsaEmBRO U © Tr

/'/7 ',)? 4

cxáiàã/íí;onxnnnr DE o ATHO
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"2025/17
BSB, 30/11/77

no Rio dã Janeiro

1186/717-SCDP/SR/RI

"BEIJO NO ASFALTO" de Nelson Rodrigues.

 



PÚBLICO FEDERAL

lato DE POLÍCIA PEDERAL

surgermSSOSNÇIA REGIONAL DE SKO PA

anv&Q&Aªx URA D2 DIVERSOES PÚBLICAS

No71583<ª Em 08 de Mezembro de 1.977

M

X

Senhor Diretor

Em cumprimento ao que determina a Porta-

ria no 042/75, estamos remetendo a uma via do texto das

peças teatrais 'ELDORADO TROPICAL" original do Grupo Mamulen-

go de Teatro; "NÓS E UM ZE" original de Sérgio Luiz Bambace;

"MACÁRIO" original de Alvares de Azevedo;"BEIJO NO ASFALTO" XX

original de Nelson Rodrigues; "PRÓLOGO PARA O DILETANTE" ori-

ginal do Grupo de Teatro Mambembe S/C.Ltda. e "PRÓLOGO PARA 0

GRUPO MAMBEMBE" original de Carlos Alberto Soffredine.

Outrossim, informamos que Os demais itens

da referida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para poste

rior remessa a DCDP.

Na Oportunidade, renovamos a V.3. protes-

tos de estima e consideração.

C ado, da

SB VIEIRA MADEIRA

"/CHEFE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo. Sr.

DR. ROGÉRIO NUNES

DD. DIRETOR DA DCDPF

BRASÍLIA/DF
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TEA
TRO

é Festo

_

so DsFaTo

 

 

1) ARQUIVO

Clas. Anterior

Praça 57420

Obs.:

á]suar

Á/S/l/OZO

 

 

_, _

aadaoteEuee[>

_p/xáfa elaboração doW

DF. /á 7.

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ / 

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

 

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  

3) CHEFE DA S.C.T.C.

A S. E., para se emitirem deis cer tificados,

com a classificação: impróprio para menores

de x QAO 5 , C91.COories e

com os dados constantes do requerimento de

aee 393___! COnglicionada ao exame

do ensaio geral, Obs.;

_(

p a PÇS [(€), (

 
Brasília-DF,

mªriª Adele E. gama

Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF
de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

er oranese
ns.cPR;TEAP

TE, O 140 | p, 2794

5
[. - (# ; 7

osueeca
3 10 / 77%

TÍTULO:" BE 130 NO ASFALTO" - Peça de NelsonRodrigue
s_

CLASSIFICAÇÃO
ETÁRIA: DEZOITO ANOS com UM CORTE

 
 

No confronto realizado,cons
tatei,

tratar-se do mesmo assunto liberado pela primeira vez

porêm, com pequenas modificaçães que não alteram, em'

si,a chancela primeira, ou seja DEZOITO ANOS de idade.

sugiro, contudo ,um corte, ás páginas quarenta e seis

(46) onde foi modificado .." que se foda.." ,onde, antes

riormente ... "que se dane,." ,Justiífico tal corte,pois,

modifica para pior o texto,já em si assunto pesado e

tratado sem rodeios.

BrasíÍlia,2l de dezembro de 1,977,

kg,/(Mín E410%c/

Selia Natalha *Stolte Rouver
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e. 0/40 0: 2 50

€&€
áruda

Já falei lá.
+

Arado

(para a viúva) - Víu, sim! viu!

Visva

Juro]

Arado

Vece está mentindo! mentindo!

Aruba

"a

Srade

Desexbucha,

Vizinha

Pede fechar o caixão?

Arede

Mas eh nossa omizade! a xão1

Vizinho

Doutor, o corpo está exalando] Exalande!

Arado

2 Sa
a R 2 s

Amade, elha, O cadaver. , Vamos fazer o seguinte. Olha aqui, nessa armisade! Manda fechar o caixãc! *!

onda fechar! Ordem da policia! Fecha e toca o bende! Por xinha contal

Arado

Não envi. | " + - N Aruba

> Acaba cem isso! acaba com issei

Aruba -,

0 cadáver.. s , ! Viúva

Mas- é um morte! Eu preciso acompanhar e enterro,

Arado

"Fala altei R & Arade

" Não! Nesse voce não vsi, Escuta, olé te traia, não com uma mulher, com u

Aruba"
- Cara! Na hora de rorrer, ainda levou uma chupada na boce,

Devids ao calor, :o cadáver. Já tem mau cheiro.

. " Aruba

__

Arado_/A-- . 5 - Legal!

Que se foda. (para a viuva) - Olha aqui, Ou a senhora diz 2 verdade, A pobí

cia nas tem esse negácío de mulher, nãe, Mulher apanha tambem! Gua burra! ' (trevas, Luz ns quarto de Arandir e

Poe na tua cabeça e seguinte, Voce tem un axante, E pro que, por que tem uz

amante? Porque seu marido, escuta, escuta! seu rarido hantinha relação: sa Sslrinha

Fais, Relações-anormais cem um cara, Entehdeu? Seu marido tinha um aríge cha = Até que eafix!

Eado Arandir; arigo que a senhora esta recenhecendo pela fetografia,

| © Arandir

Viúva ! . R Qh, aueriga

C gsenher fala rais baixe!
Selihinha

Vizinha » - Per ende voce andou?

Com licença. "

. . ) Avendir

Aruba " " É - Mãos frias!

Fala, distinta,

02 Selminha

Vizinha e fobia!

É que,
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O BEIJO NO ASFALTO

NELSON RODRIGUES

22
DEZIMBRO

IMPROIRTO PARA MENORES DE
NADA AO EXAME DQ ENSAIO G
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, DF.

t

3 Em, 23.dezembro.l1977

Of. no 2193/77-9070C/S5

15: | o AQE 22 a

a

a

O Pjretor da Divisão de Censura de Diversoes Publicas

AO Superintandente Regional do DPF em São Paulo

Assunto!: Encaminhamento -faz-

Senhor Superintendente,

De acordo com a Portaria no encaminho

a V. Sa. as anexas 1a e 2a vias dos certificados de censura das

peças teatrais: "AS de Jean Genet, "BEIJO NO ASFALTO" '

de Nelson Rodrigues, "NÓS E UM 2É" de Sersio Bambacé, "QUARTO '

DE EMPREGADA" de Roberto Freire.

Com elevado apreço,

na €

HOGÉRIO NUNES

DIRETOR DCDP

BP4
N

 



ao

ª““ p—J SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL_ /) a É

$ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAC $

OFÍCIO No 1340/77-SCDP/SR/RI

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversõe

Ao Sr. Diretor da Divisão de Censura de Dáj? s

Assunto : Aditamento (faz) (É? s Nº

)

Senhor Diretor:

Em aditamento ao Ofício 1186/77-SCDP/SR/RJI,

para fins do disposto do sub-item 1.4 da Portaria 42/75 - DCDP,

de 26.11.75, encaminho a V.98. os pareceres da peça teatral in-

titulada " BEIJO NO ASFALTO " de Nelson Rodrigues, liberada com

impropriedade para menores de 18 anos, na dependência do Sn$daio

geral. d

Na oportunidade, re o a V.38, pfote tos de

consideração e apreço. /” o

29
/ “(f/'

ft! [SUA (F

WILSON/ DE QUEIROZ GARCIA

Chefe do SCDP/SR/RJ
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serviço PÚBLICO F EDER AL

ex -

TMNMPRÓPRIALLA LACA A Ledo
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serviço PÚBLICO FEDERAL

PARECER

:"“VTJª NO ASFALTOL[at (pºr—:::; t??»flªíbl)

RISON ROGRIGUNS

CLASST TCzyúu.L8 gnos

A peça em questão conta a estória de

que , 29 àfy beijo num moribundo ,tem por isso

vida compllcaua,acabanu'com sua morte , provocada

pelo 398ro que,3ccretamonte o ana .

Na análise

tata-se a anbsoluta igualdade

minado por es serviço de censura;assim senão,

de 18 anos
sua liberação para maiores à

na
comparativa do texto cons

com o anteriormente exa

sugiro

[4 ; a P
aneiro,16 de novembro de 3977

Á oke, Aºc,

ITALE DE Q

,,vCNIu'a A n FVN«UIAA

Rio de

Nx es
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Timo; Sr. Diretor da DEDP, '

JORGE CARLOS DOS SANTOS, portador da Carteira de Identidade

No, 95160-310/G0; representante do Grupo Teatral JOÃO BENIO

E SEUS ARTISTAS, de Goiânia-GO, vem, mui respeitosamente, '

requerer de v,sa, o exame censório da peça teatral "OM BEI-

JO NO ASFALTO", de Nelson Rodrigues.

Nestes Termos

Pede Deferimento,

Brasília-DF, 20 de abril de 1978,

era br fa ida o eeT9 Cout» a RPDL LAS
JorgÉk cantos pos SANTOS
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TEATRO)

tit u Lo É ÉE/CEO ALO '?54-491713

 

 1) ARQUIVO
4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior. /jM

PraçaMM

 

 

   
Resp. p;.lelelaboraçao do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de__ / 

DF. 4 /

 
 

Resp. pela Programação

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

& A S. E., para se emitirem dois certificados!

com a classmcaçao impróprio para menores

de.W;£mfWX ,pe._COrtes * e
LIBERE.SE DE CCNORMIDADE

o requerimento de
com os dados constantes d q com o PROGCAS ERIOR

Carriee! condicionada ao exame
O“

Classnfncaçao
[LL

do ensaio geral. Obs.: e-  
U—fvn-

Rrasíha.DF

ia- 5 de Efe 3

Brasília-DF,23.
(Z/ carLOS A, MOLINARI DE CA

Chefe do Serviço de Censura -

“YM Ch. sete-se/DCDP

Brasília -DF x de

|

 

 

 
 
  

 

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

er pransse ns.cPR.TEAPTE. o/ 40 p 281

PARECERNOM /3_O_Ú

TiítuLo: "8 BEIJO NO ASFALTO " de Nelson Rodrigues

 
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: DEZOITO ANOS

  

Tendo efetuado o confronto da peça
teatral acima, constatei, ser a mesma, idêntica às ante-

Sugiro,pois, a LI-
: DEZOITO ANOS,'

riores já examinadas por esta DCDP,
BERAÇÃO para a mesma chancela anterior

entretanto, ao Exame do ENSAIO GERAL,
Brasflia, 25 de abril de 1.978.

Selia Natalha Stolte Rouver

condicionada,

  

DPF-742
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1210/78

95130 NC ASFALTO

3 NELSON RODAIGUELS
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BEIJO NO asraLTp
AAA

[

to 2

mama

C-

ºª * NELSON RODRIGUES
*
=-=$4

O, JoÃo sÉnio c S&US ARTISTAS _ 6014 J0SÉ CARLOS DOS santos
$

5. CONDICIONADO
à

VALIDADE t
AMENTE CARiMBADOQ PELA DEDP,SN
'. N

Ba: B, X N

somene -- 3 % >“.
«

S& itª.»

à“,

J
*

if CARLOS A, MOLINARI 0524 | Es
| AI
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ÚUBLICO FEDERAL

AMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

A REGIONAL EM PERNAMBUCO

PÚBLICAS

20 de abril de

solicitando,

P
ificado de Censura

M af e
de Nelson

MINFG
[EU!-J....-

da NÃnND/DenN
Ua Ly'ç'ê'l' 0QA

 

DPF/SR/PE 014
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LIBERE-.SE DE CONFORMIDADÉ

com o PROGESSO ANTERIOR

5a ] AanÃI/ _
Classificação: _!/ É A

....................... am

-

-

éo A. desse

«- <
, Brasilia.DF,27 6 / "É._/ “T/j -

LARLOS A. MOLINARI DE CARVALHO
Chefe do Serviço de Censura - DCOP

 

é

 



er oranese Pte. 0/40 (p. 294

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA BANDEPE

c)»

FUNDADA EM 17 DE FEVEREIRO DE 1962

& 3 te
 

Ilmo. Sr. M.D., Chefe do Serviço de Censura e Diversões Públicas em Pernambuco

O Grupo de Teatro BANDEPE, inscrito neste órgão sob o no

107/77, com sede à Estrada de Belém 1090, nesta capital, considerando ques Está

previsto para maio vindouro a reapresentação da peça " O Beijo no Asfalto " de

Nélson Rodrigues, provavelmente na Casa da Cultura desta cidade, e, tendo se es

traviado o Certificado de Censura da referida peça, vem mui respeitosamente so-

licitar de V.Sa. a especial gentileza de conceder uma 2a via do certificado *

acima,

Nestes Termos

Pede Deferimento

Recife, 18 de abril de 1978

dinisEee

Coordenadora

m o
Vicente Monteiro" )

Assistente de Coordenação

 
 

 ESTRADA DE BELÉM,

Recife - Pernambuco

Fone: 221-0581
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BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0/49 Yo

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

1105/78-
BSB. 26-07-78

em Pernambuco

0713/78-SCDP/S
R/PE

"BEIJO NO ASFALTO", de NELSON RODRIGUES.

ÍM/
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1210/78

E1IJO NO ASFALTO

NELSON ' RODRIGUES

ROGBRIO NUNES
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BEIJO NO ASFALTO

NELSON RODRIGUES

GRUPO DE TEATRO BANDEPE - PE

VIRGINIA MARIA FERRAZ DE OLIVEIRA

25 ABRIL TB u.,

IMPROPRIA PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMEN

TEpCARIMBADO PELA DODP

$ A. MOLINARI DE CARYALHO
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SERVICO PÚBLICO FEDERAL

sem A % s - - Pre ) emp ea m N
& - a . 4 Adr i 4 vá A ad

arf ai a

% A VOLVO) L AULA A Mé 1)

Z a 4 e ar A
esente passo das

1 VTI TA AAO r t
%% Ara N d (J..) CALIL

om try Unk»Fe
IRTO DTA e

7fa es essa 1. Sm a ado ana de ema T4 a ná a ef
dessa (,OMLxUUªTLJ—f e U1lV ( hecessa

Aera a vray * es 7 ar.
rtunidade renovo / 2 58ML

T cÁvri e 1h sde Ae 1-ªobé o i.uUunes

nar /N r
Ao Codo A7 [ Ad do do
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Federação Capixaba de Teatro Amador. (7/3535,

- FECATA -

Registrado sob. n.o 620 no Cartório de Registro Civil 1.a Zona.

Vitória,14 de julho de 1978.

Iimo, SY,

Diretor da Divisão de Censura e Diversões Públicas do D.P.F. em Brasil

O GRUPO DE TEATRO AMADOR GERAÇÃO, através de seu Dire"

tor-Coordenador Antonio Carlos de Oliveira Neves, residente à Rua Gama /

Rosa,7l1 apto. 402 nesta capital, C.P.F. No 363728707-20 e poftador éa /

Carteira de Identida&É Instit. Felix Pacheco No 3624101, vem. emcaminhar

# a V.9. o texto teatrl " O BEIJO NO ASFALTO " de autoria de Nelson Rodri-

|

Á?) nª one/ /
ANTÓNICARÍÍÍ/fãOLÁVEIRA NEVES

gues, para a devida censura .

Nestes têrmos,

Pede deferimento.

Séde Provisória - Rua Pedro Palácios, N.o 30 - Edif. das Fundações 10.o Andar Fone: 2230880
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1) ARQUIVO

4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior // MD

e
r

ta

Praça l/[TOÚIÉH fm Lam 5

Obs.:

pf Z./ 28 7

Resp, fela elaboraçãodw

2) PROGRAMAÇÃO

 

 

 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

 Data prazo Exame deF__/

DF. A /

 
 

Resp. pela Programação

 
 
 
 

3) CHEFE DA S.C.T.C.
5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A : 'a se emitirem dois certificados,

gom - sc.(ã10: impróprio para menores

de %Clto . AAA....»Ana ©

60 ) 23 ./ 3 cla aantes do requerimento de

ada ao exam LIBERE-SE DE CONFORMIDADE

COM O FROGElíSSO ANTER

Classificação: _
 

 

ARI DE CARVALHO

Ch. SCTC-SC/DCDP
Servi jo Censura - DCDP

Brasília -DF de

 

  
 

DPF-538

 



NS.CPR.;TEA.PTE.O
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No & é && %%

'HTULO:"O BEIJO NO ASFALTO", peça de Nelsan Rodrigues.

CLASSIFICAÇÃO ETÁria: DEZ0ITO ANOS, sem corte.

  

 

Considerando que os textos se identificam e a existêª

cia do certificado no 3645 DCDP de 08 de julho de 1976, com

validade até o mesmo dia de 1981, opino pela manutenção da

classificação indicada, ou seja, com impropriedade para me

nores de DEZOITO ANOS, condicionada ao ensaio geral.

Brasília, 28 de julho de 1978.
//í

-a, desta

L, aernando

Técnico de Censura

 

DPF-742
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

1112/78-S30TC/5C/DCDP
28 de julho 78

Superintendente Regional do DPF no Espirito Santo

" O BEIJO NO ASFALTO "

Nelson Rodrigues

Superintendente:

em Vitória-ES.

GÉRIO NUNES
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Impróprio para menores DE 18 (Bezorto) aros, comDICIONA
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BRDFANBSBNSCPRTEAPTE 014
0 (2.305

sei
"Dr. ROGÉRIO NUNES
MD.: Diretor da Divisão de Censura
e Diversões Públicas.

& RAQUELDO NASCIMENTO NOVAES, portadora da cédula

dé identidade no 343.119, vem mui respeitosamente requerer que

Vossa Senhoria se digne conceder a Censura Prévia das cenas das.

seguintes peças: 4

:.

|

PEÇA aa AUTOR a

8 nayto DA COMPADECIDA" ARIANO / sUASSUNA:..

& "yapsa ne 6/7 0// - NELSON RODRIGUES

"BEIJO NO ASFALTO" "__ NELSON RODRIGUES

UMBILICAL"/ ! MÁRIO PRATA. .

á uvESTIR Os NUS" É PIRANDELLO©.

No 6" 1 NELSON RODRIGUES *

"O SANÍO'INQUERITÍjg/ a DIAS GOMES

2/4BEIJO NO ASFALTO! _NELSON RODRIGUES * .

2agNAGAS PARA MOÇAS DE FINO TRATOT/ ALCIONE ARAÚJO

2''pamMA DE COPAS E O REI DB CUBA" TIMOCHENCO  WEHBL

2 ALBUM DE FAMÍLIA" NELSON RODRIGUES !

LhAbRE Al JANELA B DEIXA ENJRAR O AR do ita ae

PURO E O SOL DA MANHA" ANTONIO'BÍYAR_,;W“Ú
1 v i.,

né oo in poa Para que as mesmas possam ser encenadasna prova

Pratlca do Curso de Artes Dramáticas JAYME BARCELOS no DlStTltO b

;Federál.

Nestes termos,

Pede Deferimento.

Brasília, 01 de novembro de1197síªªw-ªª
& %

Íºn)» c/Abâamauúfàw

Coordenadora do Curso ';
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TEATRO

TITULO (SD Jªkaãg) 44) álà %ÍLQÉÍÍ

 

TWrªjãwãrx Sodalita
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSUYRA

 

Clas. Anterior , É?

Praça MQA/ªx - Ta E

Obs.: 

 

"É 2 )- T G »

Melaboração do Processo

2) PROGRAMAÇÃO

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. / /

 
 Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Brasília -DF

 

   
DPF-538

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM GOIÁS

SEÇÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICA

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.0L90, p. 2074

OF. No 25/78-SCDP/SR/DPF/GO Goiânia, 04/05/78

Senhor Diretor,

Apraz dirigir-me a V.9%8., para encamin

har o parecer No 00026/78 do Ensaio Geral da Peça Teatral "O

BEI130 NO ASFALTO", de autoria de NELSON RODRIGUES, que foi

C C ? -
assistido pelos Tecnicos de Censura que o subscrevem.

Ao ensejo, reafirmo a Vossa Senhoria ,

protestos de estima e consideração.

| Mzovol Al ih

BEL. RISOVAR MELO

CHEFE DA SCDp/SR/DpF/co

ILMO. Dr.

ROGÉRIO NUNES

MD DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIvERsSÓES PÚBLICAS/DPF

BRASÍLIA/DF

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

er pranBssBns.cPR.T
EA.PTE. 01 90 0. 208

PARECER No 00026

TÍTULO:
"o NO ASFALTO"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: IMPRÓPR
IO P/ MENORES DE 18 ANOS.

Goiânia, 03 de maio de 1978.

 
 

Senhor Diretor,

No dia 27 de abril de 1978, no Cine

Teatro Goiania, assistimos ao ensaio geral da peça:

o1

-

peça: "O BEIJO NO ASFALTO"

02

-

AUTOR: NELSON RODRIGUES

o3

-

CERTIFICADO: 1.2109/78

D4

-

IMPROPRIEDADE: PARA MENORES DE 18 ANOS.

as

-

CORTES: SEM.

36

-

LOCAL PDA APRESENTAÇÃO: CINE TEATRO GOIÁNIA

R E S U M D:

Arandir beija um acidentado que a-

goniza. Um repórter sensacionalista, com ajuda de um delegado,

manipula o fato e as pessoas, enfocando Arandir como amante

do acidentado. SGelminha, aos poucos, começa a desconfiar do

marido, Este, ridicularizado no emprego e em casa, foge para

uma pensão. A cunhada corre atrás e tenta seduzi-lo. O sogra

Aprígio, também lhe confessa seu amor doentio e, louco de citu

mes, pelo beijo dado, no asfalto, mata o genro.

» a R E C_É R:

A peça se compõe de tres atos

quatorze quadros e quer demonstrar aspectos da violencia,

 

 
segue ...

DPF -742

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO
DE POLÍCIA FEDERAL

Divisão DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

er pranese ns.CPR;TEA.PTE. 0 140 p: 304

parecer no___00026

TÍTULO: "o BEIJO NO ASFALTO"

CLASSIFICAÇÃO ETAR|A;IMDRÓDRIO P/ MENORES DE 18 ANOS,

  

L continuação DO PARECER.

e : + + f; *

um suburbio carioca, onde se irmanam no mal, polícia, repor-

ter e uma pacata família, tendo por catalizador um beijo, um

ato de piedade.

Adequada a proibiçao para menores

de 18 anos.

(he V

soa FERREIRA

Técnico de Censura

GOUVÉA

- s
Técnico de Censura

(51%WJde
ai DE MELO

#Tec. de Censura

 DPF-742
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

"O BEIJO NO ASFALTOE

"NELSON RODRIGUES"
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
yª/ãy's/

LEITURA DE TEXIO: * o BEIJO RO ASFALTO "

1.36 CE t+0 A - 0% 4819 2E
; ROO OM PAR VOS C&NSO

OBRA: " O BEIJO NO ASFALTO *

ABTOR: RBL OS ROBRNICGUBS

R9 Di PERSONAGENS
; 13

DRAMA

Chefe de SC DP '

Drana policial em tres atos, com treze personagens e

treze quadros, cujo autor é Nelson Rodrigues.

* Apandir a", O progtagenista, homem sinnles presencia

um atropelamento,
por Uma lotação de um e , numa praça reple-

$a de pessoas; num gesto impulsivo e obedecendo & vontade da vítina

beija o moribundo na boca. " Amado Ribeiro ", um repórter policial,

$gestemunha 0 ocorrido e surpreenda-se com 0 gesto de " Apandir *., O

repórter, vai à Delegacia próxima

e

comunica o fato 'de maneira seu-

sacionalista ao"Delegaio Cunha *", homem inescrupuloso»
Ambos, leven

tam uma falsa hipótese: a vítima e o principal implicado mantinhar

relações homossexuais» Farto
* Agado ", necessita

vam do " negócio "+ O primeiro,

superiores hierárquicos, o segundo, queria vender jornais.

* Seiminha ", mulher do protagonista é iínquirida, sé

yiciada e acuba repudiando O marido, que tanto ana, aognudida acre

dita ficlmente na versão noticiada. " Dália ", sua irna, crê na vi

rilidade e inocencia do gesto às "

" Avrandir ", tenta en va

ade: estava no 10681,

jóia, com o intuito de pas

prejudicar o físico esbelto

" Aprígio ", pai de * Selainha *, encontra-se no

tel, onde o genro refugiara-se e presencia a fidelidade do anor de

sua filha mais nova ao acusado, num gesto impensado, mata-9, confe

gando-lhe amor.
O tema é criativo, interessante, abordando eut

quais 88 defrontam alguns seres humanos, em Té

z al da justiça. É dirigido a um público adu

captar as capciosodades da trana ae

Face ao colocado, oOpino pela LIBERAÇÃO integral de

bra, mantendo a mesma faixa etária anteriormente a,». ou sejas
P P

%
ANOS, sujeita & apreciação do ENSAIO GERAL, PP,

São Paulo, 26 de março de 1.981. Maria&“szch

- A0, -

4/#
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

$exto Teatral " pE1Jo NO ASPFALYTOK

18 ANOS

Leitura de Texto

Oríginal
do No1602

em ato único»

Amado Ribeiros
repóries

polícials

presencia
9 atropelam

ento de Va PA

homems, alielo a 4a fato inusido!/

um passsate
beija a boca ào roêxrfeleoido

ãaúo nisso uma estória

Ótima para seu jOrRSlo passa a explorar o acontecimento,
por meio

de chantagens mencomunado a Va oportunista
de polfeias/

apregoando a relação homossexual entro 09 dois que, realmente, Rea

se

As demiâncias 90% proliferam, através do noticioso;
pessa 8

ser acusado 4e aagassino é SUA fanmflia se deemorona: Sua é

gevíiciada 9 O próprio Arandir termbna morto pelo 609xO+ que lhe /

Pragêdia urbanas trama realfetica,per
meada de violência

Por não infringir o disposto 1a Legislação censória, opine Po /

gua liberação, 0% impropriedade
menores de Gesoito 2n0o8*

São Paulo, 19 de março de 1981

o

REGINA CÉLIA grana
TC
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" NFL SON RODRIRUES"

1) ARQUIVO

4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior
18 ANOS

Praça se pauLO / SP

Obs.:       

 

DF. .__[__JJL___L_Jlí_,Á_
J£L__

-

A

aa
i

af
r
e
-

sp. pela elaboração do Processo
Chals de Savico daServiço d

Re

da 2d Censura .

sUBSTITUTO

2) PROGRAM
AÇÃO

Técnico de Censura
 

 

Técnico de Censura

Data prazo Exame de-- / /. a [. /.
    

DF. /.
I

sr

a

l

a

e

o

e

t
i
n

e

m

a

i

l

-

-

-

Resp. pela Programação

  

 
 

3) CHEFE DA

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-se
o cartifio? to, de acorda O

M requeri-

 

martc de can- 0?
a sta =:"0aç89: impró-

r  

$e-

Brásilla-
- -

Eaelbyfy
udmzm Carmwzeda

Mat. 2 415 791

 

Brasília -DF
de 1.97

Ouso k

O(A
W
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serviço
PÚBLICO

FEDÉ
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OFÍCIO no 1699/81
EM 29 de MAIO de 1981

no caErE no SCDP/SR/SP

ENDEREÇO

ao pDIirETOR Di DCDP/DPF

aAssUNTO ENCAMINHAMENTO FAZ

SENHOR DIRETOR

Com o presente, encaminhamos a V.%a., em devo

lução, O certificado da PECa teatral UO BEIJO NO ASFALTO" de NEL-

SON RODRIGUES que nos foi remetido sem a devida assinatura do He-

fe do Serviço de Censura.

Na oportunidade, renovamos a protestos

de estima e consideração.

AO

ILMO,.SR.

pr. Jost VIEIRA MADEIRA

pD. DIRETOR DA DCDP/DPF

BRASILIA/DF

 



 



 



er pransse ns.cpr.teaPte.
0440, p-2 118

1.
19/05

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

MURO DE ARRIMO", "O BEIJO NO ASFALTO", "TODA NÚDEZ SERÁ

CASTIGADA" e fOSÁSEªE GATINHOS"

AtrorEsso»
TeLLES"

NELSON RODRIGUES

Superintendente:

sÃo PAULO/SP

te tl: Aa o reta,

_

JOSÉ VIEIRA MADEIRA

"MURO DE ARRIMO", foi mantida a
OBS.: A peça

des
impropriedade anterior, conforme

pacho do SY. Diretor.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

!
> L 10 0943 3 006001

DEPARTAMENTO-DE POLÍCIA FEDERAL -, SR/RJ

. ned? / BSB

Ofício no  568/8L-SCDP/SR/RJ Im, 13 de agosto de 1981.
Do: Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas
Endereço: Rua Edgar Gordilho s/no - Praça Mauá
A Sra Dirctora da Divisão de Censura de Diversões Públicas
Assunto: Encaminhamento (faz)
Ref.Prot.: 00733h4/8L,-S8CDP/SR/RJ

Senhora Diretora:

Para fins de expedição do certificado defini-
tivo, cncaminho a texto; pareceres o cópia do Certifica-

do provisório no ,...] 163 da pega teatro! ..... a -+ s a a

, !. O PEMO,NOP. MRFALIO!....................]La a ela a a a as * à ere» G

* ea MALEDN. RODRIGUES.... ...... .. eee e e e e e e e e e a a e a a e + + + + e a a + - *a

o cxamo foi roquerido por . .ALEXANDRE ARRREIRA. DE. MELO. ...... *

Atenciosamente

MARIA |HELENA DA COSTA "MEDEIROS

CHEFE DO SCDP/SR/RJ
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ILMO, SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CMSURA DE DIVERSÚRS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLICIA FIDZRAL

U Requerente

É”)37 oo 4ATas.
Nacionalidade Profissão

Carteira de Identidade dó,?ÚjÚ ZZ— <// «7— ; %

No e Órgão Ikpedidor
1

residente/e domiciliado à l/Zjó/á ÁZÁí/ÁTÁ/L/Íér COC/Q/PÁAL

dÃ ITI . 'L4 vem,
mui respeitosamente, requerer a que se digne mandar examinar, de con-
e - Bos + 1 | #formidade com as normas censoóorias vigentes, a (s) 2:2Íi Z CO º

#
ITspecie

abaixo relacionada (s) de autoria Cloé %Áljáu Alô?/?]! 57/6439,

 

Título (s): __/D ÁbÚ/CAÍÍYQQ 4/2 ___ÁSEALIO .

 

  

 

 
 

Nestes Termos,

Pede deferimento.

#,%?LpíLUNMOACOLG
%%%&/1.09/«íí 2% % !

Requerente

Anexos :
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(535302 tece fêªããaazdª;/Líãí7êàlãáaamíamd
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Uulfdadp Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 481920

Filtada à Confederação Internacional das Soclegíadeá de Autores e Compositora:

Séde : Av. Almirante Barroso. 97 - 3o andas - End.Tcleg SEATan
Rió de Jâneiro "- "Bªll;Ax

( Z/

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

TTA NA

€.“: ,JLJ*L. IN

 

Original de __NA

Tradução doe __...   

Próxima apresentação de .,

ToairoAT INHATO semaraeop sueat norRei--ABF:

Estado___nJdateto-

A estréia está prevista paraàQuinzen

 

 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.

  

6.000 4/83

 



PERSONAGENS :

NO ASFALTO

atos

Neison Rodrigues

 

Delegado Cunha

Detetive Aruba

Reporter Amado Ribeiro

Aprigio (pai de Selminha)

Selminha (esposa de Arandir)

Dalia (irmã de Selminha)

Comissário Barros

Fotógrafo

D. Matilde (vizinha de Selminha)

Werneck (colega de Arandir no escritório)

Sodre (idem)

D. Judite (datilôógrafa do escritorio)

Viúva do

Vizinho da viúva do atropelado
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DÇBP

Fig, N.Zig

X ª

e

N Rupia,

1o _ATO

Distrito Policial correspondente â Praça da Bandeira. Sala do Dele

gado Cunha. Este, em mangas de camisa, os suspensõrios arriados,

com um revólver na cintura. Entra o detetive Aruba.

ARUBINHA - (Sôófrego e exultante) O Amado Ribeiro estã lá embai

xo! (Cunha que estava sentado, dá um pulo. Faz a vol

ta da mesa).

CUNHA Lá embaixo?

ARUBINHA - Com o comissário. Disse que.

CUNHA (agarrando o detetive) - Arubinha, olha. Você vai di

zer a esse muleque!

ARUBINHA Está com fotógrafo e tudo:!

CUNHA Diz a ele, ouviu? que so ele. Porque ele não me conhe

ce esse cachorro! (Amado Ribeiro aparece. Tem toda a

aparência de um cafageste dionisiaco) .

AMADO (abrindo o gesto) O famoso Cunha!

CUNHA (quase chorando de ódio, e, ainda assim deslumbrado

com o descaro do outro) Você?

CUNHA Retire-se!

AMADO Cunha, um momento! Escuta!

CUNHA Saia!

AMADO Tenho uma bomba para ti! uma bomba:

ARUBINHA Vem, Amado!

AMADO Tira a mão!

CUNHA farquejante de indignação) Escuta aqui. Ou será que

você (fala aos arranco) Então, você me espinafral
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AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

ARUBINHA

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

(num berro)

(com cínico bom humor) Ouve, Cunha!

Me espinafra pelo jornal. E ainda tem a coragemuxª”ª

Com licença!

Não dou licença nenhuma! (muda de tom)

tou besta, besta! com o teu caradurismo! Tem a

gem de por os pés no meu gabinete! Eu devia, escuta.

Devia, bom! (quase chorando) Por tua causa, o chefe

me chamou.

Cunha, deixe eu falar!

O Chefe me disse o que nao se diz a um cachorro!

mesa dele, na mesa, estava a tua reportager. O

te da tua reportagem!

Cunha, tenho uma bomba !

(SEM ouví-lo) De mais a mais, você sabe, Amado. O Aru

ba também sabe. Aquilo que você escreveu é mentira!

6 Cunha, sossega! O que é que há?

Mentira, sim, senhor Eu não dei chute na barriga

mulher. Mentira sua! F mentira! Dei um tapa! um

befe: Assim., O Aruba viu, Não foi um tapa?

Um tapa!

Um tapa. Ela abortou, não sei porque. Azar. Agora

que eu não admito. Não admito, fica sabendo. Que «

seja esculachado, que receba um esculacho por causa

de um muleque, de um patife como você! Patife!

(com triunfal descaro) Eu não me ofendo:!

(desesperado com o cinismo) Pois se ofenda! (É
N PopN

Acabou?

(num derradeiro espasmo) Amado Ribeiro, escuta.

tenho uma filha. Noivo. Uma filha noiva. Agradeça

minha filha, eu não te dar um tiro na caraAos
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AMADO - (pela primeira vez violento) Deixa de ser burro CunêpibéF

DONEt ro
Fla, NoX

CUNHA (OFEGANTE QUASE SEM VOZ) Suma! C
....... ec

Robrica

AMADO (subtamente dono da situação) Quem vai sair é o Aruba!

ARUBINHA (pulando) Você é besta!

CUNHA (resmungando) Não admito...

AMADO (Para Cunha) Manda ele cair fora! (Para o detetive)

Vai, vai!  desinfeta!

ARUBINHA Quem é você, seu!

CUNHA - (incoerente, berrando)  Desinfeta!

ARUBA (desorientado) Mas doutor!

CUNHA (HISTÉRICO) Fora daqui! (Aruba sai)

AMADO - (exultante, puxando uma cadeira) Vamos nós.

CUNHA Não quero conversa.

AMADO Senta... (Cunha obedece,

cilidade)

sem consciência da própria

Cunha escuta. Vi um caso agora. Ali, na Praça da

deira. Um caso que. Cunha, ouve. Esse caso pode

a tua salvação.

CUNHA (num lamento) Estou mais sujo do que pau de galinheiro!

AMADO (Incisivo e jocundo) Porque você é bêsta,Cunha. Vo

cê é o delegado mais burro do Rio de Janeiro. (Cunha er

gue-se)

CUNHA (entre ameaçador e suplicante) Não pense que. Você não

me ofende mas eu me ofeêendo.

AMADO - (Jocundo) Senta! (Cunha obedece)

CUNHA = (Com um esgar de chôro) Te dous um tiro!
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AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA
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Você não é de nada. Então dã. Quedê?

Qual é o caso?

Olha.  Agorinha, na Praça da Bandeira. Um
atropelado. Estava juntinho de mim. Nessa distância.

. O fato é que caiu. Vinha um lotação raspando. Rente
ao meio fio. Apanha o cara. Em cheio. Joga longe.
Há aquele bafa£ã. Corre prá cá, prá lá. O sujeito
estava lã, estendido, morrendo.

(que parece beber as palavras do repórter) E daí?

(Valorizando o efeito culminante) De repente, um ou
tro cara aparece, ajoelha-se no asfalto, ajoelha-se.
Apanha a cabeça do atropelado e dá-lhe um beijo na
boca.

(confuso e insatisfeito) Que mais?

(rindo) Só.

(desorientado) Quer dizer que., Um sujeito beija ou
tro na boca e., Não houve mais nada. Só isso? (Amado
ergue-se. Anda de um lado para outro, estaca, alarga
o peito).

Só isso!

Não entendo.

(abrindo os braços 1 o teto) Sujeito burro! (Para <
delegado) Escuta, escutai Você não quer se l impar?
Heim? Não quer se ndr?

Quero!

Pois esse caso.

Não interrompe! Ou vo" não percebe? Escuta, rapaz!
Esse caso pode ser a tua salvação e olha: - eu vou
vender jornal pra burr

Mas como f(ahiªªfaf(vn
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AMADO

Casa de Selminha no Grajaú.

gio, e a própria moça. (Esta é a imagem fina,

f níga!

Manja. Quando eu vi o rapaz dar o beijo. Homem UDELT--

jando homem. (descritivo) No asfalto. Praça da Ban

deira. Gente assim. Mo deu um troço, uma idéia ge

nial! De repente. Cunha, vamos sacudir esta cidade!

Eu e vocês, nós dois! Cunha.

. (deslumbrado) Nós dois? (Amado dá-lhe nas costas um

tapa triunfal e começa a rir)

Nôs dois! Olha - o rapaz do beijo, sim o que beijou,

está aí em baixo, prestando declarações! (ri mais for

te apontando com o dedo para baixo) Embaixo! (Primeiro

ri Amado. Em seguida Cunha o acompanha. Acaba a cena

com a fusão de duas gargalhadas).

Presentes o pai de Selminha, "seu" Apri

frágil de uma moça,

de intensa feminilidade).

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

DALIA

APRÍGIO

Vim só te dar um recado do teu marido.

Mas entra, papai, entra.

Selminha, escuta. Minha filha, o táxi estã esperando.

espede o chauffeur.

Escuta!

(para dentro) Dalia! Dalia! (para o pai) Eu fico san

gada! (pra dentro) Dalia'

(angustiado) Outro dia... Prometo. Outro dia.

Não senhor.

(querendo vender, rapidamente o peixe) Teu mari Ão. Es1 I |9
cuta., Eu estive com o tou marido na Caixa  EconôrRica.

Teu marido mandou avisar. (Dalia entra. Adolescente

cuja graça leve parece csconder uma alma profunda) .

Papai.

Coração! (Dalia lançá-se nos braços do pai)
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SELMINHA - Pensei que Arandir viesse com o senhor! ?me1ÉZgÉZv

....Ce:%
: : 't = - A (X : RH.“! a

APRÍGIO (sem ouvi-la e dirigindo-se à caçula) Pálida, rinÃe

filha?

a
r
or

at
io
a

DALIA havei o rosto!

SELMINHA Dalia quase não come. Bolisca.

APRÍGIO Mas tinha um apetite tão bom!

E
e

DALIA Estomago, sei lã.

APRÍGIO Não abuse minha filha, nao abuse. Olha que a saúde:

E não te esqueças - o que resolve é a Flora Medicinal.

DALIA Não tem perigo!

'
ª
w
ª
«
(
”
w
a

APRÍGIO Bem, mas. O que é mesmo que eu estava dizendo? Ah !

sim,. Teu marido.

-

SELMINHA - Mas o senhor janta com a gente.

E
e

DALIA Janta sim.

APRÍGIO Selminha, O minha filha! Não faz confusão. Teu mari

do mandou avisar que ven mais tarde, hoje. Mais tarde.

Teve que ir ao distrito.

SELMINHA - DISTRITO?

APRÍGIO Caima!

DALIA Porque?

APRÍGIO assistiu umPelo seguinte. Nada demais. Teu marido

desastre. Quer dizer, assistimos. Eu também. Um de

sastre horrive 1, na Praça da Bandeira. Vimos um lota

ção passar por cima de up sujeito.

SELMINHA Morreu?

APRÍGIO

DALIA Que coisa chata!
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APRÍGIO

DALIA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

DALIA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

==
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Na hora. Morreu. Pau pra burro! Mas enfinm!

que eu...

Uns criminosos esses lotações. Andam que!

Teu marido foi servir deo testemunha.

Mas papai. Hoje eu fiz. Escuta. Fiz aquele ensopadi

nho de abóbora. Deixa eu falar. A criada está de fol

ga e eu fui pra cozinha, papai!

Hoje, eu não estou me sentindo bem. Sério. Escuta. Va

mos fazer o seguinte.

O senhor é amigo da onça.

Um cafezinho, aceito, Cafê, topo.

Dalia, faz um fresquinho.

Mas depressa que o táxi está esperando.

Depressa!

Não demora. Um instantinho. (Sozinho com a filha mais

velha. Aprígio anda de um lado para o outro e vai

falando. Sente-se em tudo o que começa a dizer

certa perplexidade e mesmo uma surda irritação).

Sabe que teu marido ficou tão. E teve um choque!

eressa R lle c eu na frente de.teressante Ele corr £ t 1

(interrompendo com outra irritação). Uma coisa papai:

O senhor sabe que, desde o meu namoro, o senhor nunca

chamou Arandir pelo none? Sério! Duvido! papai:

senhor dizia "seu namorado" Depois: "seu noivo"

ra é "seu marido" ou, então, "meu Genro" Escuta

pai!

(meio desconcertado) Ora, minha filha ora!

(enfática) Tenho observado!

Você acha então que. Nunca, minha filha. E porquê?
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SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

DALIA

SELMINHA

DALIA

SELMINHA

APRÍGIO

DALIA

SELMINHA

APRÍGIO

DALIA

SELMINHA

APRÍGIO

ver o senhor dizer Arandir. Diz - Arandir. Diz, pag

(realmente confuso) Não tem cabimento e olha:

Perdi o fio. Ah!

deixa

eu contar. Teu marido correu na

frente de todo o mundo. Chegou antes de outros. (Com

uma tristeza atônita) Chegou, ajoelhou-se e fez uma

coisa que até agora me impressiona pra burro. (Aprígio

estã de costas pra filha e frente pra plateia)

Mas o que foi que ele fez?

(contido na sua cólera) Beijou. Beijou o rapaz que es

tava agonizante. E morreu logo, o rapaz.

(maravilhada) O senhor viu?

(sem ouvi-la e com mais vivacidade do que desejaria)

Você não acha que. Eu, por exemplo. Eu não faria is

so. Não faria. Nem creio que outro qualquer. Ninguém

faria isso. Rezar, estáÃ bem, está certo. Mas o que

me impressiona, realmente me impressiona. É o beijo.

(com angustia) Mas eu até acho bqni to! (Dalia entra)

Olha !

O quê?

Acabou o café. O pó.

Mas tinha!

Não precisa:!

Eu me esqueci de.

Pede na vizinha.

Escuta.

Chamei pelo muro, mas não tinha ninguém.

Dã um pulo.

Ouve Selminha. Até é bom. Não estou bem e o café.
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(triunfante) Quer fazer uma aposta? Uma aposta? ( êzrgn/ |
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SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

APRÍGIO

< (na sua genia de dona de casa) Mas tinha pó, papai.

(para a irmã, mudando de tom) Vê lá o fogo. O bolo

que eu ia fazer pro senhor. (Aprígio está de

pra filha e de frente pra plateia. balia saiu).

(retomando no ponto interrompido) Você acha: bonita,

Ah, o senhor não conhece o Arandir.

(com mais vivacidade do que desejaria)

ce? Diga: Conhece seu marido?

Ora papai!

Conhece?

Ou o senhor acha que.

Responda.

Evidente.,

Vem cã. Você tem de casada um ano. Um ano?

Mas conheço Arandir, desde garotinho!

(vivamente) Quero saber como marido! (muda de

De casada tem um ano, nem isso. Menos. Pois é.

nha filha é pouco. Isso não é nada. Para um casal,

minha filha. Pouquissimo, um ano ou menos. Mas vamos

lâ. Você tem mesmo certeza que conhece seu marido?

Mas absoluta! Eu conheço tanto o Aramdir, tanto que,

Nem ele me esconde nada. Papai, colha. Confio mais "em

Arandir que em mim mesmo No duro! E o senhor fala.

Engraçado! Fala como s« duvidasse, como se.

(um pouco vacilante) Não é bem assim.

&

Papai, eu amo Arandir.

(incerto) Sei. Acredii Mas digamos que seu mari

do. Una hipótese. Que seu marido não fossé, sim, exa

tamente, como você pens. Você gosta de seu marido a

ponto de aceitã-lo mesmo que (mais incisivo) Numa pa

lavra: Você & feliz?
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SELMINHA

DALIA

SELMINHA

DALIA

SELMINHA

DALIA

SELMINHA

DALIA

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

DALIA

SELMINHA

DALTA

SELMINHA

DALIA

Ou o senhor duvida? Um momento. Quem vai responder.
(grita para dentro) Dalia! Eu sou suspeita! Mas Da

Chega aqui. ªu*ní2(Dalia aparece) - Vem cá.

Está quase bom.

Diminuiu o fogo?

Diminui.

(novamente excitada) Papai, hoje! Responde.

liz?

(meio atônita) Por que?

(para o pai) Fala! Dalia veio pra cá logo de
pois da lua de mel. com a gente. Não sai daqui.
Pala. Sou feliz?

(Com o pé atrás) Parece.

(atônita) Parece ou sou?

(cruelmente divertido) Tenho que ir.

(vivamente) Papai, um momento.

Olha o táâãxi:

(Desesperada, para o vclho) Papai, faço questão.
a irmã)

(para
Escuta. Você respondeu como se...

(com evidente irritação) Feliz. Pelicissima. Pronto.

(com energia, agarrando-a pelo pulso) Vem cá. Diz aqui
10. Aquilo que você me disse. Naquele dia. Repel

Não aborrece

Aquilo.

(Batendo com o pé. numa afetação de infantilidade)

Você é pau!
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| SBLMINHA - (triunfante) Papai, Dalia disse que, se eu

Não foi? Você disse.

DALIA Mentira!

SELMINHA (radiante) Disse que se eu morresse, 1 a 2 casaria

com Arandir!

APRÍGIO Galia, esciuta.

DALIA Foi brincadeira minha:! iu estava brincando'

Olha!

APRÍGIO (entre divertido e preocupado) Você escuta. Você é

criança. Nem deve dizer isso. Certas coisas. Sabe co

mo é o mundo.

DALIA (começando a chorar) Papai, é mentira de Selminha'

APRÍGIO (terno) E nem chore?!

DALIA (para a irmã) Você me paga! (para o pai com certo fer

vor e não com sofrimento) Papai, o que eu disse foi

que eu não me casaria nunca porque. (com mais veemên

cia) Não quero, nem me interessa.

APRÍGIO E teu namorado?

DALIA Brigamos.

SELMINHA (falando quasi ao mesmo tempo) Essa bobona agora cho

ra por qualquer coisinha:

APRÍGIO (puxando o r&lógio) Ih já é tarde!

SELMINHA (agarrando-o) Papai eu sou a mulher mais fadiliz

do !

LOZ sobre o distrito policial. Arami: acaba de ser interrogado.
Uma figura jovem, de uma sofrida simvaitia que faz pensar num cora
ção atormentado e puro.  Arandir ergu--se no momento em que apare

cem, na sala do comissário o Cunha e Amado Ribeiro.

ARANDIR Posso ir?
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ARANDIR - (recuando com sofrida humildade). Então, boa tarde,boa

tarde.

CUNHA Um minutinho.

ARANDIR (incerto) Comigo?

BARROS Já prestou declarações.

CUNHA (entra divertido e ameaçador) ei. Agora vai conversar

c
l
a

comigo.

f
e
s

(baixo e veemente pra Arandir) O Delegado.

AMADO Senta.

O
s
s

ARANDIR (sentindo a pressão do novo ambiente) Mas é que3

2
2
2

estou com um pouquinho de pressa. (Arandir começa

ter medo)

3
5

iv

(com riso ofegante)

m A
E
n
a

Rapaz, a polícia não tem pressa.

pa
ar

AMADO Mas senta. (Arandir olha em torno como bicho apavora

3
3

do. Senta-se)

s
s

ARANDIR Obrigado.

E?
??
3

BARROS (baixo e reverente) é apenas testemunha.

©

CUNHA Não te mete.

2

ARANDIR Posso telefonar?

f
a
r

CUNHA Mais tarde. (Amado cotuc.a o fotégraf£o).

AMADO Bate agora! (Flash estoura. Arandir toma um choque

ARANDIR Retrato?

AMADO Nervoso rapaz?

ARANDIR - Absolutamente!

CUNHA (lançando a pergunta como uma Chicotada) Você é casado

e - e O
rapaz?
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ARANDIR

CUNHA

AMADO

ARANDIR

CUNHA

ARANDIR

CUNHA

ARANDIR

CUNHA

ARANDIR

AMADO

ARANDIR

CUNHA

ARANDIR

CUNHA

ARANDIR

AMADO

ARANDIR

CUNHA

ARANDIR

Não ouvi.

(num berro) Tira a cêéra dos ouvidos!

Casado ou solteiro?

"Casado.

Casado. Muito bem. (para Amado, com segundas
ções) O homem é casado. (para Barros) Casado.

(com sofrida humildade) O Senhor deixa dar um telefg

nema rápido para minha mulher?

(rápido e incisivo) Gosta de sua mulher, rapaz? (Aran

dir por um momento, acompanha o movimento do fotógrafo

que se prepara para bater uma nova fotografia).

Naturalmente!

(com agressividade) E não usa nada no dedo porque?

Um dia, no banheiro, caiu. Caiu a aliança. No ralo

do banheiro.

O que é que você estava fazendo na Praça da Bandeira?

Bem fui lá e...

(num berro) Não gagueja, rapaz!

(falando rápido) Fui levar 'uma jóia.

Jóia!

Jóia. Aliás, empenhar uma jóia na Caixa Econômica.

(Amado e Cunha cruzam as perguntas para confundir e

levar Arandir no desespero)

Casado há quanto tempo?

Gosta de mulher, rapaz?

(desesperado) Quase um
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246CUNHA (mais forte) Gosta de mulher? Flªmª

Rubrica
Apeoo"

ARANDIR (quase chorando) Casado há um ano. (Cunha muda de Vôz

sem transição. POe a mão no joelho do rapaz).

CUNHA (caricioso e ignóbil) Escuta. O que significa para

ti. Sim, o que significa para "você" uma mulher?

ARANDIR (lento e olhando em torno) Mas eu estou preso?

CUNHA (sem ouvíÍ-lo e sempre melifluo) Rapaz, escuta! Uma

hipótese. Se aparecesse, aqui, agora, uma mulher, uma

"boa". Nua. Completamente nua. Qual seria. É uma

curiosidade. Seria a tua reação? (Arandir colha ora e

Cunha, ora o Amado, silencio).

AMADO Com méêdo, rapaz?

CUNHA Pala! (Cunha segura o braço de Arandir)

AMADO Não fala?

CUNHA (falando macio) Conta pra mim. Conta o que você fez

na Praça da Bandeira.

ARANDIR fainda contido) O lotação foi o culpado. (Cunha

gue- se)

Um momento.

ARANDIR Mas doutor! Já estava Aberto o sinal amarelo quando

o lotação.

CUNHA O rapaz! O lotação não interessa. Compreendeu?

interessa. O que intercssa é você.

BARROS (com a sua obtusa e generosa falta de trato) Quer ver

o depoimento do rapaz?

(para o comissário) não dá palpite! (para Arandir) 6

que me poe besta é como você um sujeito casado.Casado.

Tem mulher em casa. Bonitinha talvez,.

AMADO Há quanto tempo você conhecia o cara?

ARANDIR Que cara?
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AMADO

ARANDIR

CUNHA

AMADO

ARANDIR

AMADO

ARANDIR

AMADO

ARANDIR

CUNHA

AMADO

ARANDTIR

AMADO

ARANDTIR

CUNHA

ARANDIR

AMADO

ARANDIR

AMADO

(para o delegado)

O morto

Não conhecia.

Que piada é essa?

Cunha,

rapaz! Olha pra mim!

você era parente da vitima.

Não sou.

Vamos por partes. Não à

Nada.

Não se conheciam de vista?

Nem de vista.

(aos berros) Nem de vis

Você nunca. Presta atenção. Nunc

viu o morto?

Juro! Quer que eu jure? Dou-lhe

Vem cã.

(desesperado) Doutor, eu preciso

mulher!

(exagerando) Por essas outras

oO pau. E tem que baixar:!

Cunha, espera! Se você

Nunca vi.

Então explica. Como éE

ano?

Quase.

Praticamente em lua de mel. Em

ga a sua mulher. E vem Leijar o

rapaz!

um momento.

parente.

No local, eu lhe perguntei

Amigo?

a, em sua vida,

minha palavra!

telefonar pra

é que a polícia

nada do cara.

Um instante.

você

minha

baixa

casado há um ano..

lua de mel! Você

utro homem na

lar

boca,
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ARANDIR (atonito) O senhor está pensando que...

AMADO (exaltadissimo) E você olha. Fazer isso em

-
e
m

Tinha gente prá burro lá Cinco horas da tarde.

da Bandeira. Assim de povo. E você dá um show!

$
1
3
5

cidade inteira viu:!

(aos berros) Você não perdeu. Você jogou fora

aliança!

(furioso) Escuta! Se um de nós, aqui, fosse atropela

do . Se o lotação passasse por cima de um de nós (Ama

do começa a rir com ferocidade)e
a
u

Vm de nós. O delega

do. Diz pra mim! você faria o mesmo? Você beijaria

um de nós rapaz? (riso objeto. Arandir tem um repelão

selvagem)-
)

ce
sa
r

ARANDIR Era alguêm! Alguém! que morreu?! que eu vi morrer!

Trevas na Delegacia. Luz na casa de Sclminha. Em cena

irmãs.

SELMINHA Você entende papai?

DALIA Papai mudou.

SELMINHA É outra pessoa.

DALIA Desde a morte de mamãe, desde que mamãe morreu, mudou
tanto!

SELMINHA (com certo desespero) Mudou com o meu casamento. Foi
o meu casamento. Foi sis. palia.,. Com o meu casamento.

DALIA Sei 1á.

SELMINHA Te digo mais. As vezes, ao penso. Penso que papai sen

tiu mais o meu casamento que a mo-te de mamãe. Ele não
vem aqui, nem telefona. Sou eu Que telefono. Ou en

tão. Evita Arandir.

DALIA Não gosta de Arandir.

SELMINHA (febril) Como são as Coisas! Veja você. Arandir me dis

se hoje: "Vou aproveitar o negócio da Caixa Econômica
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SELMINHA

DALIA

SELMINHA
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e passo no teu pai. Ele conhece lá um cara. Vamos na

Caixa e eu convido teu pai prá jantar". Não adiantou.

Adiantou? Pois é. Papai não dá pelota pra Arandir.,bêç

bola! 1

Papai me assusta.

Não gosta de Arandir - por quê?

(taxativa) Ciúmes.

(viraâando-se atônita) De

De ti. (Selminha repete lentamente com espanto

uma nascente angústia)

(falando para si mesma) Ciúmes de mim?

Ou você é cega?

(com frívolo arrebatamento) Que bobagem, ciúmes

mim ! (muda de tom e novamente angustiada) Você

Acho! Acho! (Selminha do frente pra plateia é

pra irmã)

(meio alada) Ciúmes de mim. (Dalia vem atrás e fala per

cima do ombro da irma.)

(repetindo) De ti. No teu câasaméênto eu pensei tanto
na morte de mamãe. Mas no teu casamento que morria
era papai. Na Igreja, de braço contigo, papai ia mor
rendo. Tive a sensação, te juro: de que...

(quase sem voz, num apel3) Não fala assim.

(COM VEMÉNCIA) E outra vez. Aquele dia!

Quando?

No dia em que vim para cá. Vocês tinham chegado da
lua de mel eu me lembro. Papai trouxe e até você esta
va com aquele quimono, aquele, como 2?

oO azul?
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Não. Aquele que a vovô te deu. Papai me trouxe. Não

queria vir. Insisti. Veio. E chegou aqui, você sen

tou-se no colo de Arandir. Se você visse a cara de_-

pai! a cara!

Não me lembro. Roe

Cara de dio! Saiu imediatamente e...

Você estã imaginando! Isso é imaginação. (com súbita

ternura) Mas eu ainda tenho você e.

Selminha, amanha eu vou cmbora.

Você?

Não fico mais aqui.

Mas escuta! Por que?

(sofrega) Olha Arandir! (Arandir aparece. Vem cansado

e febril. Selminha lança-se nos seus braços).

(na sua ternura anciosa) Demorou, meu bem!

A Polícia sabe como é. (Selminha passa a mão pelo

rosto do marido)

(amorosa) Pálido!

Morto de sêde?!

(para a irmã) Agua.

Polícia é uma gente que.  Dalia, meu

Gelada.

Está suado.

Mistura do filtro o geidda. sai

m
fira o paleiló.

(tirando o paletó) cai
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SELMINHA

ARANDIR

DALIA

ARANDIR

DALIA

SELMINHA

ARANDIR

DALIA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

Gravata.

Duas horas lá. (Dalia entra com o copo)

Fresquinha.

Água linda! (bebe de uma vez só) Você é um anjo!

Outro?

Não chama Dalia de anjo, que ela vai embora.

Daqui?

(doce e firme) Amanhã

(atônito) E vai como de vez?

Diz que vai morar com vovô e que. Uma chata:

(com surdo sofrimento) Dalia, você tem coragem?

Um momento. Meu bem, você vai comer alguma coisa.

Sem fome.

Uma boquinha você

Nada. Mais tarde. Depois. Depois eu como. (Arandir

sua volubilidade de continua).

batata?

Mas isso

Dalia, chega aqui. Por que? De icpente e sem motivo?

Parece incrível que hegue da Polícia e a primeira

notícia que me dão. É que você vai embora? Escuta. Lá

i paa 1 €  €7
no distrito (ARondir anda de um lado para outro OV'.

47Cof /CEN aS - 1
©Y mha |a ai a 3 F h A7Meu filho, você estã cansado. Á

Na polícia, ainda agora., EM mellsenti tão só. Koi uma

sensação tremenda.  Nalucçlê momento, eu tive assim

uma vontade de gritar Scelminha! Dalia! (com desespero
estranquiando a voz) ase grito, quase! (mudando de

bstom) Cheguei aqui e 8 tua você vai...
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(com certa violência) Você não precisa de mim!

(olhando a mulher e a cunhada) Quem sabe?

(com falsa e frívola naturalidade) Precisa de

(Arandir agarra a mulher com violência).

(estrangulando a voz) Responde. Haja o que houver.

Você nunca me deixará? Nunca? Não me abandone nunca.

(angustiada) Meu bem. Mas claro. Nunca. Ou você.

Você viu o rapaz morrer?

Quem?

O rapaz?

Meu anjinho, esse assunto. Não interessa. (com falsa

euforia) Falemos de outra coisa. Você vai amanhã? E

amanha?! Otimo! Magnífico: Eu ajudo a fazer as ma

las! (muda de tom) Só nio quero é que toquem nesse

desastre!

Eu mesmo arrumo as malas...

(incoerente) Escuta. Vi o rapaz morrer, sim. Da minha

idade, mais ou menos. Selminha, ele estava em cima do

meio-fio. Esperando que o sinal abrisse - Em cima

do meio-fio. Dec repente não soi como foi:-> cie perdeu

o equilíbrio. Caiu para | frente e... Vinha um lota

ção a toda velocidade. hateu no rapaz, atirou numa

distância como daqui ali.

Gritou.

O rapaz?

(querendo aplacá-lo) Meu

O atropelado não grita,. Ou grita? Esse não gritou.

Era bonito?

(sem responder) o lotação passou por cima. las Morreu

logo. Ainda viveu um mi talvez. Ou menos

nuto.
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E você que não pode ver sangue.

Eu corri. Cheguei primeiro que os outros. Me

xei, peguei a cabeça do rapaz. Gente assim. Peguei

cabeça do rapaz e...

"Beijou. (Arandir volta-se, com uma certa ira)

(agressivo) Você também sabe? (desesperado) Todo

mundo sabe!

Papei contou.

(fremente) Teu pai. É mesmo! Estava comigo e viu. (Com

desespero) Teu pai disso que eu... (muda de tom) An

tes de morrer. O rapaz ainda estava vivo. (incoerente)

O interessante 8 que nha polícia lã só me falaram  nis

so!

Meu bem chega. Descanse um pouco.

(sem ouvi-la) Dalia, a polícia pensa. Ainda está en1 ! pen

sando. E não se convence, Dalia. Pensa que eu conhe

cia o rapaz. Tomaram meu nome, endereço. Fui interro

gado duas vezes. E vão me chamar outra vez.

Você conhecia?

Oh Dalia!

Nem de vista?

(na sua cólera apontando para Dália) Era assim que a

polícia perguntava. Nem -e vista, nem de nome? Marte

favam. Mas olha! O que foi. O rapaz estava morren

do. Morrendo junto ao meio-fio. Mas ainda teve voz

para pedir um beijo. Agonizava pedindo um beije. Na

políciam o repórter disse que era hora de muito MOVi

mento, Toda a cidade estava ali, espiando. E viu quan

do eu...

 
FIM DO PRIMEIRO ATO
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27 ATO

Casa de Selminha. A pequena de costas aparece entretida numa

ção caseira.

a casa.,

DALIA

SELMINHA

DALIA

SELMINHA

DALIA

SELMINHA

DALIA

SELMINHA

DALIA

SELMINHA

DALIA

SELMINHA

DALIA

SELMINHA

DALIA

SELMINHA

DALIA

SELMINHA

MATILDE

Dalia, já de saída, surge com uma maleta. Vai deixar

Estou pronta.

(com espanto) Já vai?

(que já pousou a mala no chão) Diz o número do taxi?

(Selminha está com quimono por cima da camisola)

s _ pola
Escuta, Dalia:!

(para si mesma) 28 31... Como & Selminha? 43?

(ralhando) Deixa de ser espirito de porco!

(com uma afetação de infantilidade, batendo

pé) Meu Deus, como é o número?

(puxando-a pelo braço) Vem cá. Arandir me pediu.

cuta, Dalia.

Ah, bem.

Antes de sair me pediu e eu prometi.

Que coisa chata.

Ouve. Arandir me pediu pra te falar. Dalia, escuta.

E mandou dizer., Se ele chegar, logo mais, e você nao

estiver aqui., ouve: ele corta relações comigo.

(começando) Cha ..

Escuta, Daiia, escuta. Troca dad mau contigo.

Chama o taxi.

Você é teimosa:

Quer chamar o taxi? (muda de tom) Selminha eu disse

que ia, vovó está me esperando!

(numa explosão) Então que Se dane clie...

(D. Matilde entra com um jornal da mão)

Licença?
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Ah, entre D. Matilde. (cla entra e faz comprimento

apressado)

Bom dia! Bom dia!

(com frívola desenvoltura) Estou de saída.

Aiíndicando o jornal) Já

O resultado das misses?

Não leu?

(já com curiosidade nova e inquieta) Não vi o jornal'.

(radiante por ser portadora da novidade) O retrato do

seu marido D. Selminha:

(ao mesmo tempo que apanha o jornal) Onde?

De Arandir?

(apoplética de satisfação) Primeira página!

(sôfrega) fÉ mesmo! (Dalia olhando por cima do cmbreo

da irmã)

(espanto) OÓltima Hora:!

(eufórica) O título:

(lenta e estupefada) O Beijo do asfalto! (muda de tom)

O retrato do atropelado! E aqui o Arandir na Delega

cia!

(moliflua e pérfida) AÍ diz uns troços que!

Deixa eu ler!

Dalia, não amola:!

Então lê alto! (Selminha começa a ler pra si. D. Martil

de continua na mesma euforia)

(mexericando para Oaiia) Olha, escuta. Tôm um repór

ter na rua.

Repórter?

Com fotógrafo! Entrevistando! Ouviu D.

(Que continua lendo) m. momento!
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(voltando-se para Dalia) E o repórter estã querendo
saber se D. Selminha vive bem com seu Arandir. Eu dis.

# DP r
f _asoP
I daWÉQO.

se - "vive"!

(numa explosão) Nunca! Nunca!

Mas que é que diz?

(desatinada) Diz que. Olha o que ele diz. Onde é que

estã?

Aqui, mentira" Tudo mentira!

(vivamente) Dã aqui!

Ainda não acabei.

D. Matilde,

(pra DN. Matilde) Estou que. Tinindo,

tininrdo! Como é que um jornal (para Da

lia) diz que o Arandir beijou 6 rapaz na boca:

Esse jornal é muito escandaloso.

(fora de si) Toma! Toma: (entrega o jornal a
Não quero ler mais nada. Estou até com nojo.

Dalia)

Nójo!
(Dalia começa ler o jornal).

Como sério!

Se meu marido, D. Matilde! Na boca! Meu marido
conhecia! Era um desconhecido!

Desconhecido?

Desconhecido!

(meliflua) Tem certeza?

Mas D. Matilde.

Claro que. Evidente! Acredito na senhora, nem se des
cute. Mas interassante. ). Matilde. Sabe que, pela fo
tografia do jornal, a fisionomia do rapaz não me
ce estranha.

pare
(bruscamente com vivacidade) O morto não

é um que veio aqui uma vez?

Na minha casa?

Na sua casa. Aqui!

(fremente) A senhora está me Chamando
Da. Matilde?

Deus me livre! A senhora não entendeu. Eu não ponho em
dúvida. Absolutamente. (repete) Em absoluto. Não po
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nho! Mas há uma parte no jormal. A senhora leu tudo?

Tudo !

Lei aquele, pedaço no final...

Tudo !

Essa parte acho que a senhora não leu.

Quer me fazer um favor?

Eu vou ler pra senhora. Eu leio.

Por obséquio D. Matilde,.

Leio. (Matilde apanha o jornal de Dalia)

Mas eu estou lendo!

Dá licença!

Ora, ora.

Um minutinho!

Era um desconhecido! Um desconhecido!

Essa parte Aqui. Acho que a senhora não leu!

Arandir vai lá na redação e quebra a cara do repórter.

Não leia nada! Não quero! Não quero, Da. Matilde,

quero ouvir náãda.

não

O jornal diz: (ergue A voz) "Não foi o primeiro beijo"

(triunfante) nem foi a primeira vêz!"

fatônita) Não foi o primeiro beijo! nem foi a primei

ra vez?

(trevas sobre as três. Luz na firma onde Arandir traba

lha.

.

O rapaz acaba dé hegar, é cercado pelos cole

gas).

(com um humor então seu ARandir'!

nhor!

Não diz nada pra gente:

(já inquieto) O que é

Você fica vilÚvo e não
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ARANDIR

PIMENTEL

ARANDIR
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WERNECK

ARANDIR

WERNECK

PIMENTEL

WERNECK

ARANDIR

WERNECK

ARANDIR

Isola!

Nem me convidou!

(atônito e meio acuado) Que piada é essa?

Piada, uma ova! Batata!

Viúvo! rapaz! (Werneck com as suas mãos apanha e aper

ta as de Arandir)

Meus parachoques!

Mas qual é a graça? E isso não é brincadeira: (olhan

do as caras que o cercam) Mas nÃo faz assim que eu

não gosto! Werneck, para sim? Essas brincadeiras

migo! (Werneck rompe, com uma boçalidade feroz

jocunda)

Rapaz! A tua viuvez está aqui! em manchete: (Werneck

sacode o jornal) em manchete, rapaz!

(exasperado) Você para ou não para!?

(triunfante) Lê! Lô Beijo no asfalto! Está aqui! Traz

ro jornal:! O título â - "Beijo no asfalto"!

Que jornal?

Aqui. (Arandir apanha o jornal).

(lendo estupefado) Beijo no

(euforia brutal) Teu retrato?! Teu e o do cara.

(baixo) Pala baixo!

(exultante) Viuvez. sim! Perfeitamente, viuvez. (num

repelão furioso contra o ompanheiro) Não chatdia, Pi

mentel! (Arandir estupo: ado n matéria. Fala para

si mesmo).

(com a voz estrangulada) Mentira!

(apontando) Viuvo de atropelado! Ou viuva! Re

sujeito na boca. O

tata.

morrcu. É 1 viuvers.

(para si mesmo, sem nada ouvir) Não! Não! (Arandir

com exclamações abafada:
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(para os outros, com uma certeza feroz) E o morto vi

nha aqui! veio aqui!

(erguendo a cabeça) Quem vinha aqui?

O morto! O atropelado!

MAestupefato) Vinha aqui?

(exaltado) Falar contigo.

(Com toda a furia do seu protesto) Nunca! Eu não co

nhecia o cara!

(rindo) Não conhecia, seu vigarista! (muda de tom) Quer
ver? (precipita-se aos berros) D. Judite! b. Judite!
(p/Arandir) Eu provo!

Era um desconhecido! Eu, nunca! (D. Judite aparece.
Tipo convencional da datilógra£a. Inclusive Óculos).

Eu não minto! eu não minto!

(para os outros) Desconhecido!

(sempre esbravejante) Quando digo uma coisa, é batata!
(para datilógrafa) AR, D. JFudite!

(pouco intimidada) Me chamou!

Chega aqui D. Judite. Vem cá!

D. Judite é verdade que.

(para Arandir) Um momento! A senhora vai tirar aqui
uma dúvida

(sôfrego) b. Judite...

Fala um doe cada vez:

D. Judite o que foi que a senhora me disse. Um momen
toi Quando a senhora viu o jornal, a senhora não dis
se. Não disse que! Disse que tinha visto o mOrto
aqui. Fala D. Judite. Pode fàáliar'!

(crispada de timidez) O que jeu disse foi..

Não tenha medo:!

Realmente, pela fotografia, parece.

Continua, D. Judite! Páaraoça ou?
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JUDITE == (em brasas) Parece um moço que esteve aqui, na semana

passada. Um moço.

WERNECK

JUDITE

ARANDIR

JUDITE

ARANDIR

JUDITE

WERNECK

ARANDIR

WERNECK

ARANDIR

WERNECK

PIMENTEL

ARANDIR

WERNECK

ARANDIR

WERNECK

ARANDIR

WERNECK

(trevas.

está chegando.,

SELMINHA

APRÍGIO

Luz sobre a casa de Selminha.

(de olhos baixos) Seu Arandir'!

(desafinado) Procurando por mim? Por mim?

(depois de colhar enviezado) O senhor não estava!

(desesperado para os outros) Mas é mentira! Mentira!

Simplesmente eu nunca vi esse rapaz! Nunca na minha

vida! Juro! Escuta, D! Judite?!

Com licença. (Judite abandona a cena meio espavorida,

num passinho rápido e muito miúdo)

(insultante) Viãlvo:!

Eu não admito. Sou casado e não admito!

Há testemunha! Viram o rapaz aqui. Viram!

(desatinado) Cala a bôca:

Quem é você. Você pra me mandar calar a bôca?

Vamos parar com isso! (quer segurar Werneck)

Ou você para ou eu...

Tira a mão! (para Arandir) O que é que você faz?

Te parto a cara! (os outros querem separar; Werneck os

empurra)

Então, parte!

dir)

(para Pimentel) Não te mete. (para Aran

Parte a minha cara!

(estrangulando a voz) Não quero!

ínum berro) Ou tu parte a minha cara ou eu parto

tua !

Aprígio e a

Selminha junto do telefone).

filha. O velho

(sófrega) Papai. um minutinho.

Eu espero!
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SELMINHA - Estou falando com o Arandir. Foram chamar.

APRÍGIO - Fala, minha filha.

a
M

oo
o

SELMINHA (desesperada) Estão passando trotes para cá (muda de

tom) - Alô! Alô! Arandir? Sou eu. O telefone está

a
r
a
r
a

ruim! Ah, sim! Você eu? Heim Len! Meu filho,

olha: - fala mais devagar. Não ouço nada. Vem pra

cã? Vem, sim, vem. Papai chegou agora. Toma um ta

Xi. Um beijinho! (Selminha abandona o telefone vem

sófrega, para o pai).

APRÍGIO Escuta, Selminha.

t
o
m

SELMINHA Papai, oh, meu Deus! tenho que deixar o telefone desii

gado.

APRÍGIO Trote?

r
â
ã
m
l
'
m
É
m
w

SELMINHA Trote. Nunca ouvi tanto palavrão na minha vida. Sujei
to telefonar, papai, e até mulher! (voz de menina) te
lefonar pra dizer nome fàio. deve ser, aposto, aposto,
papai gente da vizinhança! é gente da vizinhança! te
nho certeza!

APRÍGIO Não liga:

SELMINHA (sófrega) Comprou o jornal?

ã

!

L

APRÍGIO - Comprei. (Aprígio tira o jornal do boiso)

e SELMINHA - "Leu?

APRÍGIO - Li,

8
a

SELMINHA (começando a chorar) Páuai , olha.

APRÍGIO -

|

Cherande, por que?

SELMINHA - Tenho que chorar! Estou chorando de raiva! Eu e Dalia!
(mudando de tom) Dalia não vai mais, papai! Não vai

is!

APRÍGIO - Por dhe?

SELMINHA - Fica. Leu esse pasquim! Lêu é resolveu ficas .A

APRÍGIO - "Onde estã ela?

SELMINHA (sem responder) Como é que um jornal, papai: senhor
que defendia tanto o Samuel Wainer! E como é que um

jornal publica tanta mentira.
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APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SEUÚMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

(Anda de um lado para outro) luta consigo mesmo.

ouvir falar em mentira volta-se para a filha com

Cidade). Não é mentira:

Esse título "beijo no asfalto!" (reagindo fora de

po) O que foi que o senhor disse? (atônita) Não é men

tira?

Nem tudo!

(repetindo) Não é mentira?

Seiminha, escuta, escuta minha filha! Você estã

vosa.

(atônita) O senhor quer dizer que isso, isso "que Oo

jornal publicou, esta nojeira! O senhor quer dizer que

é verdade?

Um momento!

(fora de si) O Senhor admite que.

Seiminha, olha! o repórter, esse Amado Ribeiro, escu

ta, Selminha. (Incisive) O repórter estava lã!

tudo !

Viu

(estupefata) Viu o que?

O que se passou.

Então, o genhor vai me dizer. O senhor vai me dizer 6

que foi que se passou, quero saber! quero!

(persuasivo) Meu anjo! ontom eu não te Contei?

(furiosa) O senhor não me contou nada!

(doce mas fino) Contei!

Papai, pelo amor de Deus, escuta!

Selminha..

Tenho mais confiança em Arandir que em mim mesmo.

Se tivesse ac ecid que jorn; i x
Se tivesse acontecido o que o jornal diz. Um momento,

papai. (com mais viglâáncia) Arandir me contaria. Arar

dir não me esconde nada. Arandir me conta tudo.

Nem tudo.

Tudo!
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*
APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIC

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

' CDP
Ontem, eu perguntei se você conhecia o seu mªrkí?kâªªí

e, No 3a

(exaltada) Mas claro! Ou o senhor se esquece quê, Mo

sou a mulher, que eu, papai, Arandir, não pode nem me

trair, porque viria me contar tudo, tudinho. Outro dia.

A fechadura do banheiro estava que brada. Arandir

_

em

purra a porta e vê Dalia nua. Sem querer ,naturalmente,

e nem ela podia imaginar que. MAs compreendeu? pelada,

completamente! Minha acabado de tomar banho. Pois Aran

dir veio, imediatamente, no mesmo minuto, no mesmo mi

nuto papai, dizer: olha, acaba de acontecer isso, as

sim assim... eu nem disse nada a Dalia, porque ela

ficar sem jeito. Mas a sinceridade de Arandir. O

nhor sabe que eu adorei! adorei!

Posso falar?

(frenética) E o jornal poe que o meu marido beijou

outro homem na bôca!

f verdade!

latônita, quase sem voz) Arandir me diria...

(triunfante) Beijo.

(recuando) O senhor não pode digdr isso! Não

difeito!

(ofegante) Eu sou pai:

(chorando) Não. Não.

Eu Vi e sou pai. Pai. meu genro. O lotação arrastou

o sujeito.

(feroz) Foi o rapaz que. Antes de morrer. O rapaz

diu um beijo.

fexultante) O sujeito caiu de bruços, rente ao Mmeio-

=fio. De braços.! Tou marião foi 14 é virou o rapaz.

E deu o beijo. Na Dêds.

(fora de si) Meu marido diria. Ele não esconde

(Aprigio segura a filha pelos dois braços)

(com súbita energia) Vêm cã. Responde! Você viu o re

trato do atropelado? (sSublMicánte e violento) Di-! vo

cê o reconheceu? Preciso saberl Olha! Entre as  amiza

des do teu marido (mais forte) - entre as relações mas

culinas do teu marido, parecido? Alguém

parecido com esse retrato"?
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SELMINHA (atônita) O senhor está insinuando que...

APRÍGIO (desesperado) O morto nunca veio aqui?

SELMINHA Mas eles não se conheciam. Meu marido, nunca, nunca!

APRÍGIO (violento) Escuta! Deixa eu falar,menina!l Ontem, eu

vim aqui, pessoalmente. Podia ter dado recado, pelo te

lefone. Mas vim pra te perguntar se. Selminha,eles se

conheciam?

SELMINHA (espantada e ofegante) Mentira!

APRÍGIO (com violência total) Não foi q primeiro beijo! não

foi a primeira vez.

SELMINHA (na sua cólera) Dalia tem razão.

APRÍGIO (sem entender) Porque Dalia?

SELMINHA O senhor tem ciúmes de mim.

APRÍGIO (atônito) Eu?

SELMINHA Odeia Arandir!

APRÍGIO (desatinado) Juro!

SELMINHA O senhor foi contra o meu casamento. Contra!

APRÍGIO (Violento e suplicante) Eu, sou pai. Preciso saber

eram amigos e que espécie de amizade!

SELMINHA O senhor não gosta de ninguém!

APRÍGIO Sou um velho!

SELMINHA N mim. O

f
s senhor nao sabe dmar. Escuta, papai.

APRÍGIO Você não me ,entende.

aª
ª—
"g
“

é B &

SELMINHA Papai, escuta papai! (num rompante histérico) Deixa eu

falar! (com cruel euforia) O senhor já amou algum

dia? amou alguém?

APRÍGIO Amei!

e
i
3

<
> SELMINHA (num crescendo de furia exultante) Mamãe morreu há

€ IB
3

tanto tempo e o senhor continud só. Ninguém pode viver

sem ninguém. Papai, uma pergunta.

APRÍGIO Adeus.
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SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

SELMINHA

APRÍGIO

Vem cá, papal.

Adeus.

Não senhor! O senhor já me ofendeu e tem que me escu

tar. fÉ sÓ uma pergunta. Eu preciso saber. Está ouvin

do? Preciso saber se meu pai é capaz de gostas (supli

cante) - Neste momento, o senhor gosta de alguêm? Ama

alguêm, papai?

Quer mesmo saber?

Quero !

(com olhar perdido) Querida, neste momento eu (esboça

uma carícia na cabeça da filha)... eu amo alguem.

itreva sobre a cena. Luz no velório do atropelado. Amaro Ribeiro,

Aruba e a vilva) .

VIOVA

AMADO

VIOVA

AMADO

VIÚVA

AMADO

VIOVA

AMADO

VIOVA

ARUBA

VIÚVA

AMADO

VIÚVA

Quer falar comigo?

A senhora é que é a viúva?

(chorosa, amarrotando o lenço) O senhor é da polícia?

(sintético e inapelíveél) Somos (da polícia. Mandei cha

mar a senhora porque é o seguinte.

(atarantada) Mas o enterro já vai sair!

Um minutinho!

(em ânsias olhando para thãs) Vão fechar o caixão!

(para a vi Ova) não O Aruba vai 1áã! (para o

panheiro) Aruba, vai 11. E diz para aguentar

e
(sôfrega) Avisa. Seu, como é mésimo?

Aruba.

Seu Aruba avisa que eu não demoro. Ma S

sair o enterro.

Chi spa !

Um momento! seu Aruba, senhor fala com um senhor

to, de espinhas. Um que têm eagspinhas. Alto. Diz

É meu cunhado. Diz pra Hão fgchar o caixão.

minha presença (sai o Aruba aàssoando ligeiramente )

Pronta
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AMADO - sucinto e incisivo) Minha senhora. Não vamos perder

tempo. Tomei informações, a seu respeito. Sei,

fonte limpa. Um momento. Sei de fonte limpa que

nhora tem um amante!

(sobre impacto brutal) Eu?

(implacável) Tem um amante! cheio da gaita! Não

S
a
s
a

comentários! nenhum!

O senhor está me ofendendo.

(entre a indignação e o pânico) Mas eu sou uma senho

ra'.

Cala a boca! Cala a boca! (muda de tom) Escuta. Você

tem um amanto com toda razão. Com roda razão. Conheço

a sua vida, de fio a pavio. A senhora arranjou, cala a

boca. Arranjou um cara quando percebeu entende? hiNo]

got
o:

ç
o

2
B
a

perceber que seu marido mantinha relações anormais com

outro homem, a senhora. Não é fato?

E
s
= (depois de olhar para os lados ae jã incerta) O

está falando alto!

senhor

O

Você leu o jornal?R %

O jornal? Li.,

(Tirando o jornal do bolso) Muito bem. Presta atenção.

!
E
â
g

E
a
e

(a queima roupa) Olha bem esse retrato. f o sujeito

que beijou o seu marido . 1 senhora, naturalmente, já

viu esse camarada, claro!

VIÚVA (vacilante) Não.

$
U
s
p

#

AMADO (ameaçador) Madame. Nunc

e
s

VIOVA Nunca! (Aruba aparece).

ARUBA Ja Falo1 lá.

e
r
a

AMADO (para a viva) Viu, sim:!

VIÚVA (em pânico) Juro:

AMADO Você está mentindo'

€ mentindo!

ARUBA Amado, olha. O cadáver.
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AMADO

ARUBA

AMADO

ARUBA

AMADO

VIZINHO

ARUBA

VIZINHO

AMADO

VIZINHO

AMADO

VIZINHO

ARUBA

VIOVA

AMADO

Não ouvi.

(baixo) O cadáver.

Fala aito!

Devido ao calor, o cadávdar. JÁ (tem mau cheiro.

(furioso) Que se dane. (para a viúva) - Olha aqui. Ou

a senhora diz a verdade. A polícia não tem esse negó

cio de mulher não. Mulher apanha também. (muda de

tom) Sua Põe na tua cabeça o seguinte. Você tem

um amante. E porque, porque tem um amante? Porque seu

marido, escuta, escuta! Seu marido mantinha relações

anormais. Relações anormais com um cara. Entendeu?

(melifluo) Seu amigo tinha um amigo chamado Arandir;

amigo esse que a senhora está reconhecendo pela foto

grafia.

(olhando para os lados) O senhor fala mais
1

baixo ! (a

viuva olha as fotografias) Apareco um vizinho que estã

fazendo velório).

Com licença.

Fala meu chapa.

(timido) É que.

Desembucha.

Pode fechar o caixão?

Mas é nossa amizade' Aguenta mão.

(Para Amado) Doutor, o corpo está cxalando! (enfático)

Exalando !

(furioso) Vamos fazer o soguinte.  OLha aqui, nossa

amizade. Manda fechas Yanda fechar! Ordem

a . s >d - u
da Polícial Pocha e toc 1 bonde ! Por minha conta!

Cenchotando o vizinho e com pouco caso) Acaba com

t
so! Acaba com isso!

(com nostalgia e perplesidade) Mas é um morto'

(com riso curto) Morto < ta traia não com uma

com um cara! Na hora do morrer ainda levou

pao !
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ARUBA

(Trevas.

gar).

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR
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Legal!

Luz no quarto de Arandir e Selminha. Arandir acaba de che

Até que enfim!

Ah, querida' (apanha entre as suas mãos as de Selminha)

Por onde andou?

Mãos frias!

Febre!

(febril também) Demorei, porque. Há uma hora que
rondo a casa. Passei três vêzes pelo portão e não
trei, porque (com asgar de medo) Tinha um cara na
quina.

Que cara?

(encerrando no seu medo, sem ouvi-la) Olhando pra cã.

(sôfrega) Você fala como se estivesse fugindo
bem! fArandir estaca. Volta-se vivamente)

(com uma falsa alegria e falssissima naturalidade) Fu
gindo, eu? (riso de angústia) a troco de que? Eu não
fiz nada. Não sou nenhum criminoso. Eu apenas.. (sem
transmitir, jã em tom de lamento) Telefonei para cã.
Sempre ocupado !

(querendo ser natura!) o fofeforhe de
desiigar, claro!  Ligav.: para cá o an horrores!
Ouvi palavroes que eu no, conhecia'

Escuta Selminha, olha. S.. ma procurarem. Avisa
fia e dá ordem à criada.  Eularão estou prá
ninguém.

Você leu?

(desesperado e suplicante) Pélo amor de Deus
Esse assunto, não!

Uma pergunta só.

Nao. Selminha, não! Eu não Estou em estado, compreen
de? eu não estou em est;
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SELMINHA - (doce, mas irredutível) Arandir, olha prá mim, Glix“j??

N% L

ARANDIR (com sofrida docilidade) Fala!

SELMINHA O que o jornal diz. É só isso que eu quero saber.

isso, meu bem. O que o jornal diz é verdade?

ARANDIR (dando-lhe as costas) Saí do emprego.

SELMINHA Te despediram?

ARANDIR Eu me despedi. (andando de um lado para outro, com

uma excitação progressiva) Hoje, cheguei no empre

go. Logo que cheguei começaram com piadinhas. (mais

exaltado) - piadinhas (pânico) Parou um automóvel! na

porta! Não parou um automóvel na porta? (crispando

a mão no braço da mulhe) Não estã ouvindo?

SELMINHA Não é aqui!

ARANDIR (quase sem voz) Não é aqui?

q
u
e
e
r

«
m
m
a
'
w
ú
w
m

SELMINHA (um pouco contagiada pelo medo) No vizinho! (com

súbito desespero, agarrando o marido) - Mas que piadi

s
e
s
i

nhas?

Cel

ARANDIR (De costas para a mulhe: é com a voz nitida e vibran

te) Eles me chamaram de vilúvo!

SELMINHA De que?

ARANDIR (desesperado cinismo) ViÚvo! Do rapaz que morreu! En

tende? Você acha que depois disso?

SELMINHA (atônita) E você?

ARANDIR Eu?

g
e
r
o

SELMINHA (fora de si) Você reagiu.

&

ARANDIR Eu não podia! eu não!

SELMINHA (furiosa) Você devia-lhe t quebrado a cara!

ARANDIR AtÉ o chefe. Falou comig: olhavam para mim. Estava

espantado. Espantado. Eu tive a impressão. fÉ um bom su

jeito. Um homem de bhên./ Não soi, mas tivo a impressão

e
s
a
s

m
e
r
o

de que tinha nojo de Mim, como se eu:!

SELMINHA (segurando-oe com energia) Arandir !

ARANDIR Querida !
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ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMTINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMTINHA
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Como tua mulher, eu te peço! Você vai lá amanha e

bra. Quebra mesmo! A cara do sujeito!

ªxnun

Eu acho, entende? Acho que, nunca mais, em empreg

nhum. Acho que todos os empregos, os caras vão

olhar como se. As mesmas piadinhas, em toda a parte.

' (frenética) Ao menos responde:!

Senta comigo.

fÉ verdade que?

Um beijo.

(com surda irritação) Primeiro, responde. Preciso

ber. O jornal botou que você veijou.

pensa em nós.

Com outra mulher. Eu sou tua mulher. Você veijou na.

(sÓfrego) Eu te contei. Propriamente, eu não. Escuta.

Quando eu me abaixei. O rapaz me pediu um beijo.

beijo. Quase sem voz. E passou a mao por trás

minha cabeça assim. E puxou. E, na agonia, ele

beijou.

Na bôca?

Jã respondi.

(recuando) E porque é que você, ontem!

Selminha.

(chorando) Não foi assi que você me contou. Discuti

com meu pai. Jurei que você não me escondia nada.

Era alguém! Escuta! Alguém que estava morrendo. Selmi

nha. Querida, olha: (Arandir agarra a mulher.  Procu

ra beijáí- la. Sselminha foge com o rosto) Um beijo.

(debatendo-se) Não! (Selminha desprende-se com violên

cia. sem consqiência do próprio

to, para as costas da mao nos lábios, como se os

passe).

Você me nega um beijo?

Na boca, não:
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ARANDIR

SELMINIHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDIR

DALUIA

ARANDIR

DALIA

ARANDIR

DALIA

ARANDIR

SELMINHA

ARANDTIR

a=

"ciam pelo retrato.

(se se aproximar e estendendo as duas

Coração olha. No emprego e aqui na rua. Fu

aqui na rua. Ninguém acredita em mim. E, hoje, quando

eu sai do emprego. Meu bem, escuta. Fiquei andando pe

la cidade. Tive a impressão de que todo mundo me olha

va. No lotação, em todo lugar, eu acho que me reconhe

Eu saltava do lotação e apanhava

outro. A mesma coisa. Eu então pensei: - "Bem: Mas

€
eu tenho Selminha'! Escuta, Selminha, escuta! Eu

quero sentir, saber, entende! Saber que você estã comi

30, a meu lado! Você é tudo que eu tenho: (Selminha

está chorando com o rosto coberto por uma das mãos).

(soluçando) Oh, cala a

(com súbito pánico) - Narulho, cstái ouvindo?

Nada.

(recuando) Abriram o portão. Alguém entrou.

(com surda irritação) ninguém. (Dalia aparece)

Oh, Dalia.

(surpresa para a irmã) Chorando por quê?

Nervosa.

Bu não vou mais, Arandir. (pará a irmã) Sua Boba! Pare

ce até nem Sei! Faz como eu. lOlha! Agora mesmo, eu

disse a D.. Matilde. Ouviu, Arandir? Quando eu vinha

voltando da igreja, encontrei D. MAtilde. b: Matilde,

essa de. Disse a ela o que não se diz a um Cachorro.

Quase que. Disse: j; Olhai Limpe a boca. Limpe a boca.

E fique sabendo que meu cunhado é muito mais, mas mui

to mais homem que seu marido! (Toca a campainha)

(sob impacto) Agora estao batendo!

(também sobressaltada) Oalia,; vai atender. Arandir

não estã.

Não estã?

Ninguém, pra ninguém.

Anda. (Dalia sai)

(sófrego) Diz que me ama
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SELMINHA - (saturada) Você sabe.

ARANDIR - Mas eu queria que você repetisse. Me ama?

Você é capaz de repetir que me ama?

(entra Dalia)

DALIA - Polícial...

FIM DO SEGUNDO ATO
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O Delegado Cunha e Amado Ribeiro estão na casa de um amigo, na Bôóca

do Mato. Entram o Investigador Aruba e Selminha. (Esta vem assusta

diíssima) Só vê-la o Delegado Cunha, em mangas de camisa, os suspen

sórios arriados, vasto revólver na cinta, vem ao seu encontro. Exube

rante e sórdida cordialidade de cafageste.

CUNHA Terha a bondade, minha senhora! Tenha a bondade!

SELMINHA (quasi chorando) O senhor é o Comissário?

CUNHA (numa mesura subserviente) Delegado!

ARUBA O Doutor!

SELMINHA (fremente) Eu fui ameaçada! ameaçada!

CUNHA Mas minha senhora!

SELMINHHA (apontando) Esse moço me ameaçou!

ARUBA (numa gesticulação de cafageste) Ela quiz botar ban

ca! não queria vir! Resistiu, já sabe:

SELMINHA fora para um ora para outro) Mentira. (para o delega

do) Poutor, eu apenas, olha. Apenas perguntei - "pra

onde o senhor me leva"?

CUNHA (Com um descaro grandeloquante) Aruba! Você maltratou

essa senhora, hein Aruba?

ARUBA Não !

SELMINHA (chorando de humilhação) Disse que. Disse! Que se eu

gritasse, que eu s ha boca! E me torceu o bra

co. (para o investigador) - Torceu!

AMADO Minha senhora, isso é um cavalo! Uma besta!

ARUBA (impulsivamente) Besta é você!

AMADO O cara não dá uma dentro'

CUNHA (aos berros e espetando o dedo na cara! do auxiliar)

Cala a boca! (muda de tam) (para Selminha) - "Infeliz

mente minha senhora, a polícia tem elementôs, que, (pa

ra Aruba com falsa cólera) Retire-se! (para Selminha

com humildade) Peço- lhe, creia que (para Aruba) - Saia
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CUNHA E olha! Vou lhe meter uma suspensão! - a

ARUBA - (Numa confusão total) Cumpri ordens:!

CUNHA Eu não admito, entende? Não admito! Cai fora: (Aruba
sai. Cunha volta-se para Selminha. Falsa humildade.
Selminha olha em torno).

SELMINHA Eu reclamei porque (mais incisiva) isso aqui não é dis
trito.

AMADO Calma D. Selminha!

SELMINHA (próxima da histeria) Isso

CUNHA (melif£filuo) Exato, exato! Casa. Não nego. Escuta, minha

senhora.

SELMINHA Mas doutor!

AMADO (apasiguador) Um momento!

CUNHA Pra evitar cscândalo. Escuta. Pra ovitar cscândalio ou

preferi que fosse aqui.

SELMINHA (Olhando em tcrno) - Aqui onde?

CUNHA (com princípio de irritação e já insinuando uma amea

ca) Aqui D. Selminha, aqui! Na Delegacia, propriamente,

não se pode trabalhar. Está assim de repórter, de fotô

grafos! Não há mistérios, U.) Seiminha. Estamos em
cS. João de Meriti. Essa casa é de um amigo do Amado

Ribeiro. (voltando-se para o repórter) Amado Ribeiro,

da Oltima Hora:

AMADO (cínico) Prazer.

SELMINHA (desparando, numa volubilidade febril) O senhor

é o Samuel Wainer?

AMADO Amado Ribeiro.

SELMINHA (desoricntada) Mas o Sarucl Wainer não trabalha na

tima Hora?

AMADO Exato.

SELMINHA an, é. Lacerda na Tribuna

Imprensa.
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CUNHA i-

está seu marido?

SELMINHA Meu marido?

CUNHA (muda de tom e com satisfação gratuita, exagerada) Não

responda já! (sem transição) Amado, escuta. (para

Selminha) Temos um barzinho ali. A senhora não toma na

da? Por exemplo: Não quer tomar um.

SELMINHA

AMADO

CUNHA

SELMINHA

CUNHA

Nada.

Nem aguinha?

Apanha lá, Amado.

(vivamente) - Não, não! (sófrega) - Muito obrigada.

(para Amado) Não precisa, Amado. (para Selminha nova

mente melif£luo) Mais calma?

SELMINHA Sim.

CUNHA (com um riso surdo) Ou tem medo?

SELMINHA (realmente apavorada) Um pouco. (Cunha faz, all, um p

queno divertido escândalo. Estava sentado ergue-se)

(com um sorriso exagerado e bestial) Medo de mim? (abrin

do os braços para o repórter) Tem medo de mim, Amado!

De mim!

AMADO D. Selminha, com licença:

SELMINHA (desorientada) Não é isso! O senhor não me chtendeu.

Nervosa!

CUNHA (rindo ainda com certa forocidade) Diz pra cla, Amado.

Conta (andando de um lado para o outro c sempre exage

rando) Medo de mim, qual:!

(incisivo) b. Selminh:, aqui o Cunha. Ouviu D. Selmi

nha? Está ouvindo? O Cunha não é como os outros!

CUNHA (Andando de um lado para outro, numa agitação jocun

da) Pala, Amado. Fala!

AMADO Posso falar porque. Tenho metido o pau na Polícia

Mas o Cunha e um dos raros Um dos raros, >ntende?

(cínico e enfático) Humano! (Cunha vem

vamente, com os 2)

 



CUNHA

SELMINHA

CUNHA

SELMINHA

AMADO

CUNHA

SELMINHA

AMADO

CUNHA

SELMINHA

CUNHA

SELMINHA

AMADO

CUNHA

SELMINHA

CUNHA

SELMINHA

Menina, escuta. Pra mim você é uma menina. Mas

(querendo desculpar-se) Em absoluto, eu!

E, de mais a mais eu sou pai. Antes de tudo,

O Amado, sabe. Eu tenho uma filha. Onica.

Noiva.

Noiva. Vai casar-se. E quando eu olho pra você, penso

na minha filha. Nunca se sabe o dia de amanhã. Vamos

2 + L55sas i © S, S a, Eque o meu genro Essas coisas, sabe voc« entende?

(para o repórter) Você não acha, Amado? (para Selmi

nha) Quero que você me veja como um pai. Agora respon

de: Ainda tem medo de mim?

Não.

Natural.

(com um riso surdo e ocofegante) Podemos conversar?

(com docilidade do menina Podemos.

(baixo e persuasivo) Podemos confiar no Cunha.

(docemente) É uma pergunta, Uma perguntinha só. 6

guinte.

(olhando ora um, ora outro) POis não.

(de sopetão e com uma agressividade inesperada) Onde

esta seu marido? (pausà Seéelminhha colha um e depois ou

tro).

(crispada) Não sei.

(persuasivo) Sabe. D. S&lminha.

(ja ameaçador) Aí o meu cacete!: (mudandd de tom)

nina, ee lhe falo como um pai! Como um pai!: E

cê!

Juro! (Cunha vira-se para ANado, agarra-o pelos

braços)

Oh por que é uma filha: E minha filha que

me impede de:! ropórier e volta-Bbe para Selmi

nha)

(Numa especie de histeria) Eu nã ei onde stá meu

marido !
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SELMINHA

CUNHA

SELMINHA

CUNHA

AMADO

SELMINHA

CUNHA

SELMINHA

CUNHA

AMADO

SELMINHA

CUNHA

SELMINHA

CUNHA

AMADO

CUNHA
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Você está diante da Polícia.

dade.

Não se engana a Polícia:

E olha.

(muda de tom caricioso

Vai dizer a

A verdade!

Escuta, Doutor! Meu marido saiu de casa...

(furioso) Seu marido fugiu!

Fugiu como?

Fugiu, entende? Está fugindo! Estã fugindo da polícia!

Não lhe parece que a fuga Selminha escuta. A

fuga & a confissão.

Mas meu marido! Afinal

(apertando a cabeça entre as mãos) Não é possível:

(erçuendo- se e com exaltação) O senhor estã enganado.

(num berro) Figiu'!

(para o delegado) Cunha, calma! (para Selminha)

momento! (para Cunha) Calma:

Figir porque, se ele nio fez nada? Nem conheciaU

morto!

(rapido e agressivo) Tem certeza? Note bem: certeza?

(elevando a voz) Tem!?

(afirmativa, embora desconcertada) Tenho! (Cunha tem

um lance teatral).

(exaltante) Amado, manda entrar

nha) Eu vou lhe prova) que., Ri

último.

(faz um gesto para dentro) podo vir 'J I

(para a moça que vem entrando) Tenha a bondade.

va do atropelado) Aqui é A vilÚva do rapaz, o atropela

do. A viúva. O tal quê seu marido bheijou. O tal:

A senhora vai repetir (indica Sciminha,

zer-lhe o nome) senhora conhece o Arandir?

Conheço.

(para Selminha) Conhece! (Gara a

onde?
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AMADO

AMADO

VIOVA

SELMINHA

AMADO

SELMINHA

SELMINHA

AMADO

CUNHA

AMADO

SELMINHA

AMADO

CUNHA

Frequentava sua casa. Muito bem. (para Selminha) Ia

1â! (p/viúva) Agora conta aquilo. Aquilo que a senha.,

: i DPF

ra me contou. Aquilo, sim. pªí

(Para Selminha) Preste atenção.

De fato. Uma vez, ele foi lá em casa. Foi lá em casa e

os dois. (para, em pânico, olhando para o delegado,ora

o repórter, ora Selminha).

Os dois. Continui'!

(sôfrega de um jato) Os dois tomaram banho juntos.

(atônita) Meu marido?

(já despedindo a viúva) YWadame, muito obrigado. Pode

1F.

(precipitando-se) Mas escuta. Vem cã! (Cunha

a passagem de Selminha).

Não senhora. Quem interroga somos nós! A senhora não

se mete!

(feroz exaltante) D. Sclminha, o banho é um detalhe,

nas que basta! Para mim basta! O resto a senhora pode

deduzir.

(lenta e estupefata) O senhor quer dizer que meu mari

36! .-.

(forte) Exatamente!

(feroz) Seu marido, sim! Seu marido: Batata! Selmi

nha, Olha ora um, ora outro). (estã lívida de espan

to) .

(ofegante) Ou a senhora prefere que eu fale português

claro?

(que se crispa com uma crise de Histeria) Prefiro. Fa

le. Sim! Pale português claro!

Bem. É o seguinte.

(bestisil) Escracha! Estragha que cu j1ã estou de saco

cheio!

em
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AMADO

SELMINHA

AMADO

CUNHA

SELMINHA

AMADO

SELMINHA

CUNHA

AMADO

SELMINHA

AMADO

SELMINHA

CUNHA

A Polícia sabe que havia. Havia entre seu marido

f a 1 - 1 mvítima uma relaçao intima.

(no seu espanto) Relação Íntima?

Cat
x__ ___"

Uma intimidade, compreendeu? Um tipo de intimidade

que não pode existir entre homens. Um instante, Cunha.

A viGva já desconfiava. O negócio do banheiro, enten

de? Quando leu o Beijo no Asfalto, viu que era bata

ta. Basta dizer o seguinte: Ela. Sim, a viuva! (triun

fante) Não foi no cemitério!

(com uma satisfação bestial) Menina, olha. Está

cara que seu marido não 2 homem. (Selminha vira-se

súbita agressividade).

Eu estou grávida!

Quem?

(feroz) Eu! E homem! Eu estou grávida! (para um e eu

tro) E outra coisa. Agora vocês vão me ouvir. Vão me

guvir. Meu marido foi à Caixa Econômica. Um momento!

Foi 1á por uma jóia.

Escuta.

(para o delegado) Deixa cia falar:

E falo, sim! Foi por a jóia, sabe pra que? Porque ele

me pediu pra tirar. Tirar O) filHo. Meu marido acha

que a gravidez estraga a luá de mel! Prejudica! E como

eu. Eu nunca tive barriga. Seria uma pena que a gravi

dez. Ela então preferia que mais tarde. E já não. Foi

na Caixa Econômica apanhar o dinheiro do aborto.

Mas e dai?

(desesperada com a ironia ou incompreensão) Ou o se

nhor não entende que? Eu conheço muilas que é uma vez

por semana, duas, e até quinze em quinze dias. Mas meu

marido todo dia! Todo o dial! Todo o dia! (nom burro

selvagem) Meu marido é homem! Homem! (Selminha estã

numa histeria medonha. Soluça. cunha a segura pelos

dois braços e a domina) .

(com um riso sordido) Você nunca ouviu falaár em

te? em Barca de Cantarçira?
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SBELMINHA (subitamente grita) O que?

CUNHA (achincalhando) Gilete! Barca da cantareira!

nha desprende-se com violência. Desfigurada pela

ra, esganiça a voz).

SELMINHA Seus indecentes! Indecentes! E você! (marcando delª

gado) Você que é pai! Sua filha é noiva e olha! Tomara

que o noivo de sua filha seja tão homem como o meu

marido! (CUnha atira-se contra Selminha).

3 sua! Lhe quebro os cornos!

(interpondo-se) Espera! Calmali (para Selminha, feroz)

Tira a roupa! Fica nual Mira tudo!

Trevas. Casa de Selminha. O pai entra. Dalia precipita-se.

DALIA _ ZOh, papai!

APRIGIO (sofrego) Onde estã sua irmã?

DALIA (soluçando) Presa!

APRIGIO Quem?

DALTA (num começo de história) Presa!

APRIGIO (estupefato) Prenderam? (furioso) Não chore! (muda de

tom) fala!

DALIA A polícia esteve aqui!

APRIGIO (Repetindo) Não chora! A polícia?

DALIA (repetindo) Esteve aqui e perguntou, primeiro. Primei-

ro perguntou por Arandir. (tomando dis-

se que Arandir não estava. Então, levaram a Selminha!

APRIGIO (agarrando a filha e com energia) Pra onde? (Dalia rea

ge como uma menina realmente traumatisada).

DALIA (numa explosão) Sei lá! Páàpai! Sei lá:!

APRIGIO (novamente furioso) Menina chata! Para de chorar! (sem

transição e desviandg sua furia) E meu genro? Onde é

que está o meu genro?

Papai, quando a polícia chegou! Ouviu, papai?
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APRIGIO - (praguejando sem sentido) O cúmulo!

PALIA Arandir escondeu-se no meu quarto!

Rebgess _,Wo
___

APRIGIO Escondeu-se?

DALIA Escuta, aqui. Ficou lã até que., (incoerente e com vee-

. mencia) Ou o senhor queria que Arandir fosse preso?

APRIGIO (furioso) Meu genro não pode ser preso, minha filha, po

de.

DALIA (desorientada) Papai, não é isso!

APRIGIO (ameaçando não se sabe a que ou a quem) Mas olha! Olha!

DALIA (agarrando o velho) Papai, escuta!

APRIGIO (hurrando) Onde está o canalha do meu genro?

DALIA (recuando como diante de uma blasfêmia) O que?

APRIGIO ( mais forte) O canalha do meu genro?

DALIA (ressentida) Arandir não é canalha.

APRIGIO (ofegante e sem completar) Você ainda:

DALIA - O senho não! Não pode chamar!

APRIGIO (triunfante) Chamo! Posso chamar! Perfeitamente!

nalha que se esconde e larga a mulher. Dá o fora, a
mulher que se dane. E tudo porque? Porque este pulha!

DALIA (quase sem voz) Não, papai, não!

APRIGIO Esse pulha. Na minha frente. Nem respeitou a minha pre
sença. Na minha frente, sim!! Na frente de toda cida-

de. Toda cidade estava lá, vendo, espiando! (exultante
e fero:) E ele beijou na boca um homem! Por isso, Sei-
minha. Selminha foi presa.

DALIA Papai, o senhor não entende?!

APRIGIO (estrebuchando) Um genro que! (Dalia atraca-se com

pai)

DALIA (desesperada) Ouve, papai. Arandir explicou!

APRIGIO (violento e cortante) Mentira!

 



DALIA

APRIGIO

DALIA

APRIGIO

DALIA

APRIGIO

DALIA

APRIGIO

DALIA

APRIGIO

DALIA

APRIGIO

DALIA

APRIGIO

DALIA

APRIGIO

DAGIA

APRIGIO
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Conheço, papai! E Arandir, olha. Se fez isso. Papai es

cuta.,. Fez isso porque. Teve pena! Foi a caridade.ê'

dir tem um coração, papai

(como se desse cusparada) Humilhou a minha filha

E o rapaz antes de morrer. Ele não podia recusar.Antes

de morrer, o rapaz pediu o beijo. Antes de morrer.

(agarra a filha. Está sinistramente divertido) Antes

de morrer?

Pediu.

(com súbita energia) Agora você vai me ouvir.

Papai, eu!

(desesperado) Cala a boca! (muda de tom e falando com

súbita ferocidade) Eu estava junto de meu genro

ele se abaixou, eu estava ao lado. Juntinho, ao lado.

Eu vi e ouvi Ludo. (baixo e violento) Olha! Ninguem pe

diu beijo!

(radiante) O rapaz já estava morto!

(quase sem voz e num espanto brutal) Morto?

Morto. Meu genro te contou que. Mentira. O rapaz não

disse uma palavra. Estava morto. De olhos abertos e MOYr

teo.

(ainda sem voz) Não acredito.

(exultante) Meu genro mentiu pra ti e pra Selminha.

(cara a cara com o pai) Arandir não mente!

Beijou porque quiz e não era um desconhecido. (agarra
3 filha pelos dois Draços) (fala cara com cara) Eram

amantes! (pausa)

(sussurando) Não! Não:!

(triunfal) Amantes! (Daliáã desprende-se com inesperada

violência).

(com súbita ferocidade) Papai, descobri o seu segredo.

(realmente em pânico) Que segredo!? (rápido segura a fi

lha pelo pulso)
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DALIA - Descobri!

APRIGIO (desatinado) Não tenho segredo nenhum! (chorando)

admito. Ouviu? Nem admito!

DALIA (cruel e lenta) Quer que eu diga?

APRIGIO - Unum berro) Cala essa boca! (muda de tom) (quasi sem

e
a

1
4

voz) Ou,então, diz. Pode dizer. Se você sabe, diz.

ki

(com a voz estrangulada) Qual é o meu segredo?

L
o

(Lenta e mã) O senhor não gosta de Selminha como pai.

(assombrado) Como o que?

E

(hirta) Gosta como. É amor. Amor de homem por mulher.

(diante da afirmativa de Dalia, o velho tem uma reação

que de momento o espectador não vai compreender. Essa

u
f
e
r
a

reação é de uma euforia brusca. Total, sem motivação

aparente)

Shi
a

s
e
a

APRIGIO (começando a rir) Amor de homem por mulher? É esse meuR (

segredo? (repete, recuando o espanto para a filha) Meu

segredo é esse?

h
e

3 (esganiçando a voz, num frenético desespero infantil)t
Em

as

Por isso o senhor odeia Arandir.

l
a

APRIGIO (Na sua euforia) Pensei que (abrindo o riso) - Mas

quem sabe? Talvez você Cenha (muda de tom com uma se-

riedade divertida) Realmente, quando uma filha se casa

Í
r
l
a

o pai é um- pouco traído. Não deixa de ser traído. O su

jeito cria a filha pra que o miserável venha e. (muda

C
e
l

de tom) novamente, com uma ferocidade jocunda) Em cer-

to sentido, Selminha cometeu um adultério contra mim!

b
r
e

(numa gargalhada selvagem e canalha, que ninguem enten

de) Boal Boa! (termina a cena com as gargalhadas do

pai e os soluços da filha.)

s
s
e

Trevas. Luz no quarto de Amaro Ribeiro. O reporter estã sem paletó

com a fralda da camisa para fora das calças. Empunha uma garrafa de

cerveja. De vez em quando bebe pelo gargalo com uma sede feliz. O

reporter está, na melhor das hipóteses, semi-bébado.

a
o

* Quem? Quem? falar comigo? Olha! Manda subir.

sQbc !... (Aprigio entra)

2
3
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APRIÍGIO
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(incerto) O senhor é?

(formal) O sogro de.

AMADO O sogro exatamente. Eu estava reconhecendo. Graças a

Deus, sou bom fisionomista.

APRIGIO (com grave amabilidade) Boa noite. (Amado faz um gesto

circular que abrange todo o quarto).

AMADO Desculpe a esculhambação. O quarto está uma bagunça.

p
a
r
a
s

APRIGIO Absolutamente.

iã
o

AMADO Estou safado da vida. Imagine que, a arrumadeira, uma

preta gorda (baixo e sórdido) - emprenhou. Ela fez abor

to em si mesma, com um talo de mamona. (com fina mali-

cia) não deixa de ser uma solução. (muda de tom) Mas

parece que, desta vez ouve uma perfuração. perfuração.

está morre não morre. vai morrer. (pigarreando e com

certo que de culpado) Mas olha cã: - eu não tenho nada

B
e
e

com O peixe. Filho não é meu! (muda de tom, um pouco

perturbado) Vamos nos. Qual é oO drama?

a
g
u
a
s

APRIGIO Seu Amado, eu desejava, aliãs.

4
AMADO £ sobre o Beijo do Asfalto.

%

APRIGIO (incerto) Propriamente.

EM

AMADO

|
B Meu amigo, com i1icença. Um momento. O senhor veio

cantar?

APRIGIO (perturbado) Mas cavalheiro?

2
a

AMADO Veio me cantar. Um momento. Claro. Veio me cantar. E

f
a

eu não quero. Em absoluto. Meu amigo, eu sou batata,en

tende? E não me vendo!

E APRIGIO O senhor não me entendeu.

AMADO Sou macaco velho!

APRIGIO (sofredo) Queria apenas, entende? Ter uma conversa.Uma

qi E conversa, a propósito de

Escuta, nossa amizade , escuta! Fale um de cada vez. Es

sa conversa é velha pra xXuxÃ! Mas olha: -dinheiro não

me compra.
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+
APRIGIO - (incisivo) Nem eu, oral!

AMADO Com licença. O senhor está aqui por causa de

e de sua filha. Batata! Mas escuta! A única coisa que

me compra é mulher (faz adendo rápido e incisivo) - e

magra!

APRIGIO Seu Amado.

AMADO (no seu deslumbramento erótico) As magras! as magras!

(retífica) Sem alusão a sua filha. (com uma amabilida-

de obcena de bébado) - magrinha, sua filha. (muda de

tom) vou lhe contar uma passagem. Eu tive uma dona, uma

cara, nem sei que fim levou. (novamente exultante) o

corpo de sua filha dircitinho. sem barriga nenhuma. (com

um sorriso vil) na cama era bárbara! (ria) Subia pelas

paredes assim como uma lagartixa profissional! magri-

nha, ossuda!

APRIGIO (com surda irritação) O senhor quer me ouvir?

AMADO Como é mesmo a sua graça?

APRIGIO Aprigio.

AMADO Aprigio, agora é tarde! Tarde:!

APRIGIO Mas eu ainda não disse nada! Eu queria, justamente.

AMADO O senhor vai dizer que é mentira, que é uma mistifica-

ção colossal, não sei o que 1a. Não adianta. o Jornal

está rodando. rodando. Tem uma manchete do tamanho de

noum bonde. Assim: "O beijo ás falto foi crime! Crime!"

APRIGIO (apavorado) Crime?

AMADO Crime! E eu provo! Que, dizer, sei lã se provo, nem meO V 2 ,

interessa mas a mancheU- está 11, com todas as 10 t Emaso F

CRIME.

AL"

da aa
[tº )Jª/ a

APRIGIO Mas eu nao entendo! fª
7a
Meno»

yigioe, você não me compr3. Pode
AMADO (exultante e feroz) A

me cantar. Mo canta! Custa! Mblnão, feliz) En não me
vendo ! (muda de tom) Eu botei que. Presta atenção. O
negócio é bem bolado pra xuxu!! Botei que teu genro

esbarrou no rapaz, (Ci Fante) mas não esbarrou! Ai é
que estã. Não esbarrou, (lento e taxativo) Teu genro

empurrou o rapaz: O nte debaixo do lotação. Assas-
sinato. Ou nao e? Ihado ) Aprigio, a pederastia
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faz vender jornal pra burro! Tiramos hoje, está rodugpF

do, 300 mil exemplares! Crime, batata! $

APRIGIO - Tem certeza?

AMADO - Ou duvida?

APRIGIO . (mais incisivo) Tem certeza?

AMADO (sórdido) São outros quinhentos! Sei lá! Certeza, pro-
priamente. A única coisa que sei é que estou vendendo
jornal como água. Prá xuxu.

APRIGIO (saturado de tanta miséria) Já vou.

AMADO (fazendo uma insinuação evidente de miserável) Vem 63.
Escuta aqui. Sabe que. Sinceramente. Se eu fosse você.
Um pai. se tivesse uma filha e minha filha casasse com
um cara assim como o. entende? palavra de honra! Dava-
<-ihe um tiro na cara!

APRIGIO - Você quer vender mais jornal?

AMADO - (Na sua seriedade de bêbado) Fora de brincadeira. Não
é piada. E olha. A absolvição seria a maior barbada.
Nenhum juiz te condenaria, nenhum! (caricioso) Escuta
Aprigio. Arandir não é homem prá. Não é homem pra tua
filha. Ela é tão magra e tão sem. sem barriga. Um cer-
to histerismo de mulher. E D. Selminha (enfático)
se cara não aguenta o repuxo com tua filha.

APRIGIO (desesperado de ódio) Bêbado imundo! (Aprigio abandona
O quarto, como se fugisse. Sempre com a garrafa na mão,
Amado avança cambaleante.)

Vem cá, seu! Vem cá! (vendo o outro sumir) Filho da.
(rindo surdo) Seu bébado e pau de arara. (Amado tem um
súbito rompante triunfal)
(num berro) Mas parei a cidade! so se fala do Beijo no
Asfalto! Eles têem que respeitar! Tem que respeitar!iEu
não dou bola! Não dou pelota! Amado parte o grito num
soluço.

Trevas. Luz na casa de Selminha. Dalia vai entrando, sente-se em tu-
do o que Selminha diz ou faz, o trauma da polícia. Ela, que está len
do o jornal, ergue-se ao vêr).
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(sempre em tensão) Quem era?

(sófrega) Arandir!

(frenética e esganiçando) E só telefona agora?

(querendo acalmá-la) Selminha, você está nervosa.

(anda de um lado para outro numa angústia de insana e

na sua cólera) Passa uma noite e um dia sem telefonar!

(gritando também) - O telefone aqui está desligado!

(mais contida) Fala!

Arandir telefonou.

(varada de arrepios) Arandir.

Escuta. Estã num hotel.

(repetindo por um mecanismo de angústia) Hotel?

(sófrega) Mandou dizer que.

(com brusca irritação) Mas que hotel?

E te espera 1a. Disse que.

Onde?

O endereço. Eu tomei nota. É no. (Sente-se pouco a pou

co e de uma maneiráà cada vez mais nítida que Selminha

nao quer ir).

(para si mesma com voz surda) E quer que eu vá lá?

Arandir pediu. Olha, Selminha, pediu que você fosse i-

mediatamente. Agora. fosse agora. O endereço. Está es-

condido num hotel. 1 rua é-

(cortando) - Dâlia, escuta. 5 ciliãro que eu. todoMas

o mundo! Todo o mundo Acha, tem certeza. Certeza! Os

dois eram amantes!

(com desprezo) - E gente que nem seil

(Na sua obsessão) - Amantes!

gr,-º

".
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Mas, o Arandir mandou dizer que o hotel. O hotel é per

tinho do Largo de São Francisco. Olha. Escolheu, de pro

pósito, estã ouvindo, Selminha? Selminha, ouve., esco-

lheu um hotel ordinário, porque dá menos na vista. ,

A i : DCDF
ra vai, Selminha, vai. f 4d

| ria, Hots
| -

; Veu.

(sófrega) - Apanha um táxi. - (Selminha não se mexe).

(com súbita revolta) - E se a polícia me seguir?

(com irritação) - Arandir está esperando!

(com certa malignidade)

Você é a mulher!

(gritando) - Mas se eu for presa (desatando a chorar).

Você quer que eu seja presa. (com desespero) E que fa-

cam outra vez aquilo comigo, outra ve-?

(conciliatória) - Selminha!

(trincando os dentes) - Nunca pensei que. Me puseram

nua! Fiquei nua pra dois sujeitos!

Mas não vã contar isso pra o Arandir:

E o miserável, o cachorro ainda me disse que me queima

va o seio com o cigarro! (soluçando) - Nua! Nua!

lia agarra a irmã pelo: dois braços, com súbita

Voce vai?

(ofegante e caindo em 31) - Vou. Claro que vou.

se que ia e vou. Mas olha. (muda de tom)

quiser me beijar?

(sem entender) Ora, Sel

(com angústia) - Vai r. (continua sem coe

rencia) quando. a vil sara a Cara comigo,

que tomaram banho junt

(com violência) - Nem
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ª SELMINHA - (sem ouvi-la e só escutando a própria voz interkçr'âfã

j Uma coisa que me dá vontade de morrer. Como é que ""um
7 homem pode desejar outro homem. (veementemente voltan-
ª do-se para a irmã) - Dália, você entende? Entende eu?

Sei que agora, quando um homem olhar para o meu marido,

vou desconfiar de qualquer um Dália. (com brusca irri-

tação) - Aliãs, Arandir tem certas coisas. Certas deli

cadezas! E outra que eu nunca disse a ninguém. Não

disse por vergonha. (com mais veemência) - Mas você sa

be que a primeira mulher que Arandir conheceu fui eu.

Acho isso tão. Casou-se tão virgem como eu, Dália!

DALIA Arandir só tem você!

SELMINHA (numa explosão) - Se eu for, jã sei. Ele vai querer me

beijar. Na carta. E eu não quero um beijo sabendo que

(hirta de nójo)- No beijo do meu marido ainda há sali-
va do outro homem'

Trevas. Quarto de hotel ordinário, onde Arandir estã hospedade. Jor-
nais pelo chão. Supõe-se que Dália acaba de chegar. Arandir segura a
cunhada pelos dois braços.

(na sua angústia) - Selminha não veio?

(sem saber como dar a noticia )- Arandir, olha.

(fora de si) - Não vem?

(meio atônita e diante do desespero eminente) -Eu achot
que.

ARANDIR (violentíssimo) Minha mulher não vem? Não quer Vir? Fa
la! (muda de tom) - Olha pra mim.1 (com voz súplica,enm

pa
tre o desespero e a eSperança) - Ela não vem? Diz

mim? Não vem? (

4
a

6 9DALIA (com medo) Espera. o />

ARANDIR (com violência) - Dália, eu preciso de minha mulher.

Preciso. O jornal me chama de assassino. assassino. Dá

lia! (chorando) -Você acha que sou assassino?
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DALIA Arandir, eu só acredito em você.

ARANDIR Mas eu preciso de Selminha. Vai Dália e diz a Selmi

Pede. Traz Selminha. Eu não tenho ninguém. Estou só.

DALIA E eu?

ARANDIR (brutal) -Ninguém! Olha o que o jornal diz. Está

(Arandir apanha o jornal).

(exasperada) -Joga fora esse jornal! (Arandir atira fo

ra o jornal).

ARANDIR Diz lá que eu empurrei o rapaz. Como se eu. E não

tendo a viúva. (falando para si mesmo) - Será que

barrei no rapaz? Sem querer, claro. Mas bem isso.

nho certeza, Dalia. Não toquei no rapaz. ( memorizando

para si mesmo) - Uma senhora vinha em sentido contrá -

rio. O rapaz estava em cima do meio fio. Aqui. Eu m

desviei da senhora. Mas não cheguei a tocar no rapaz

(num repente) -Dália, vai chamar a Selminha! Balminha

mulher ' NQuero Selminha aqui:

(muito doce) - Não vem.

ARANDIR (com um minimo de voz) - Quem?

DALIA Selminha.

ARANDIR Não vem.

DÁLIA (mais incisiva) -Arandir, Selminha mandou dizer.Não vem< dil

(Arandir agarra a cunhada pelos dois braços).

F. SR
ARANDIR (estupefato) - Nunca mais? º? &

Lar e

DALIA (com pena e médo) - Arandir, olha. ,;>_ P
JK Pa &

DENCW

ARANDIR (violento e gritando) -

vá
a
]

Responde! (estrapgulando a voz)
Noncalmais?

DALIA (chorando) - Nunca mais. (Arandir desprende-se. Afasta-

-se ligeiramente da cunhada).

ARANDIR (repetindo para si

Me chamam de assassino - Eu sei O

que eles querem. esses cretinos! (Bate no peito ""com a
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mão aberta) - Querem que eu duvide de mim mesmoiQª'namÉÍªíí

que eu duvide de um beijo que. (baixo e atônito,paªgª rica

cunhada) - Eu não dormi, bália, não dormi. Passei aããâf“'

te em claro! vi amanhecer! (com fundo sentimento) Só

pensando no beijo do asfalto! (com mais violência) -Per

guntei a mim mesimo, a mim, mil vezes: -se entrasse a-

"qui, agora, um homem. Um homem. E. (numa espécie de ES

vo) -Não! Nunca! Eu não beijaria na boca um homem que.

(Arandir passa as costas da mão na própria boca,com no

jo feroz). Eu não beijaria um homem que não tivesse

morrendo'. morrendo aos meus pés! Beijei porque! Al-

guém morria! "Eles" não percebem que alguém morria?

(muito doce e muito triste) Eu vim para.

(sem ouvi-la) - Mas eu acredito em mim! (brutal,

transição) - Porque Selminha não vem?

DALIA Selminha não quer mais ser tua mulher!

ARANDIR (seu entender) - Não quer?

DALIA Arandir, escuta. Selminha me disse. Ouve, meu bem.

ARANDIR (estrangulado) - Selminha tem quel

DALIA (violenta) - Selminha disse que você e o rapaz eram

amantes. Amantes!

ARANDIR (numa alucinação) - Dália, faz 0 sequinte. Olha, o se-

inte: - diz a Selminha (viglento) - que em toda a mi

nha vida, a única coisa que se salva é o beijo no as-

faito. Pela primeira vez. Dália, escuta: Pela primeira

vez, na vida! POr um domento, eu me senti bom! (furio-

so) - Eu me senti quase, nem sei!: Escuta, escuta! Quan

do eu te vi no Danheiro, eu não fui bom, entende? De-

sejei você. Naquele momento você devia ser a irmã nua.

E eu desejei ali, logo, mas desejei a cunhada. Na pra

ça da Bandeira, não. Lã, eu fyi bom. EC lindo. É lindo,

Eles não entendem. Lindo beijar quem está morrendo!

(grita) Eu não me arrependo! Eu não me arrependo!

Selminha te odeia! (Arandir volta para a cunhada,cam-

baleante, passa a mão na boca encharcada).
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- (com voz estrangulada) -Odeia. (muda de tom - Por isso

é que ela recusou. Recusou o meu beijo. E quiz

beijar e ela negou. Negou a boca. Não quiz o meu b91;?

Eu quero!

_- Robrica
**

(atônmito) -Você? Z

(sofrida) Selminha não te beija, mas eu.

(contido) Você é uma criança. (Dália aperta entre as

mãos o rosto de Arandir) .

Dália. (Dália beija-o de leve, nos lábios)

Tec beijei.

(maravilhado) Menina!

(quase sem voz) Agora me beija, você, beija.

(desprende-se com violência) Eu amo Selminhal!

(desesperada) Eu me ofereço e Selminha não veio,

vim.

Dália, eu mato tua irmã. Eu amo tanto que. (muda de ton

Eu ia pedir a Selminha para morrer comigo.

- Morrer?

(desesperado) Eu e Selminha! Mas ela não veio!

(agarra o cunhado, quase boca com boca, só frega)

morreria.

- .Comigo?

(selvagem) - Contigo" Nós dois! Contigo! Eu te amo!

(num sôpro) Morrer.

(feroz) Eu não te julgaria nunca. eu te perdoaria

1pre! Acredito am ti. Só acredito em ti.

(violento) - Oh, graças! graças!

(macia, insidigsa, com uma leve, muito leve malignida-

de) - Diz para mim. Eu não te julgo. Não te condeno.

Responde. Você o amava?
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ARANDIR - (atônito) O que? fífªâªã?;_

--DAUIA - (numa espécie de histeria) Amava o rapaz! Pode diªêr_3
cuta. Você era amante do rapaz? do atropelado?

(recuando) Amante?

Querido! Pode dizer a mim. A mim, pode dizer; confessar.
Escuta, escuta! meu bem, eu não sou como Selminha. Selmi
nha não compreende, nem aceita. Eu aceito. Tudo! Fala.
Eu não mudo. Serei a mesma! Fala! (Dalia quer abraçar-se
ao cunhado. (Arandir desprende-se com violência)

(gritando) Você é como os outros. Igual aos outres. Não
acredita em mim. Pensa que eu. Saia daqui. (mais forte,
num berro de louco) - Saia. (Aprigio entra).

APRIGIO Saia, Dália! (Dália abandona o quarto, correndo, em de-
sespero) ( o sogro e genro, face a face) - Vim aqui para.,

ARANDIR (para o sogro, quase chorando) - Está satisfeito?

APRIGIO Vim aqui.

ARANDIR (nã sua cólera) Está satisfeito? O senhor é um dos res-
ponsáveis. Eu acho que é o senhor. O senhor que está por
traz...

APRIGIO Quem sabe?

ARANDIR Por traz desse repórter. O senhor teve a coragem, a co-
ragem de. Ou pensa que eu não sei? Selminha me contou.
Contou tudo! O senhor fez insinuações! Insinuações!Aa meu
respeito!

APRIGIO Você quer me.

ARANDIR (sem ouvi-lo) O senhor fez tudo! Tudo para me

.

separar
de .Selminha!

APRIGIO Posso falar?

ARANDIR (erguendo a voz) O senhor não queria o nosso casamento!

APRIGIO (violento) Escuta! Vim aqui saber! Você conhecia esse
rapaz?

ARANDIR (desesperado) Nunca vi.

APRIGIO Era um desconhecido?
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Juro! Por tudo o que a de mais! Que nunca,

Mentira.!

(desesperado) Vi pela primeira vez:!

(Cínico! (muda de tom, com uma ferocidade) - Escutalvg

cê conhecia o rapaz. Conhecia! Eram amantes! Você ma-

tou. Empurrou o rapaz!

(violento) Deus sabe.

Eu não acredito em você. Ninguém acredita. Os jornais,

as rádios! Não há uma pessoa, uma única, em toda a ci-

dade, ninguém!

(com a voz estrangulada) Ninguém acredita, nos ou! Eu

acredito. Acredito em mim!

Você ,

Selminha há de acreditar!

(fora de si) Cala a boca! (muda de tom) - Eu te per-
doaria tudo! Eu perdoaria O casamento. Escuta!  Ain-

da agora, eu estava na porta ouvindo. Ouvi tudo. Você

tentanto seduzir a minha filha menor!

Nunca!

Mas eu perdoaria, ainda. Eu perdoaria que você fosse

espiar o banho da cunhada. Você quis ver a cunhada nua.

Mentira!

(ofegante) Eu perdoaria tudo (mais violento) - Sô não
perdoo o beijo no asfalto. Só não perdoo o beijo que

você deu na boca de um homem.

(para si mesmo) Sel

(muda de tom, suplicante) - Pela última vez , diz! Eu

preciso saber! Quero a verdade! A verdade! Vocês eram

amantes? (sem esperar a resposta, furioso) - Mas não

responde. Eu não acreditd. Nunca. nunca, o acreditarei

(numa espécie de uivo) - Ninguém acredita!

Vou buscar minha mulher, (Aprigio recua, puxando o re-

volver).
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Cai a luz em resistência, sobre o cadáver de Arandir. Tr

(apontando) - Não se mexa! Fique onde está!

(atônito) -O senhor vai.

Você era o único homem que não odia casar com a minha1 P

filha! O único!

(atônito) (quase sem voz)] - O senhor me odeia porque .De

seja a própria filha. É paixão. Carne. Tem ciúmes de

Selminha.

(num berro) DE VOCE! (estrangulando a voz) -Não de

nha filha. Ciúmes de você. Tenho! Sempre. Desde o

namoro, que eu não digo o teu nome. Jurei a mim

que só diria o teu nome a teu cadáver. Quero que você

morra sabendo. O meu ódio é amor. Porque beijaste um ho

mem na boca? Mas eu direi o teu nome. Direi o teu no-

me a teu cadáver (Aprigio atira a primeira vez.Arandir

cai de joelhos. Na queda puxa uma folha de jornal, que

estava aberto na cama. Tercendo-se, abre o jornal, com

uma espécie de escudo ou de bandeira. Aprígio atira,no-

vamente, varando o papel impresso. Num espasmo de dor,

Arandir rasga a folha. E tomba enrolando-se no jornal.

Assim morre).

Arandir! (mais forte) Arandir! (um último canto) Ar an-

dir! !

evas.
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Aprígio e Arandir,respectivamente pai e marido de

Selminha,enquanto aguardavam para atravessar a Praça da Bandeira, pre

senciam um atropelamento.Um homem é arrastado por um lotação,e já ago-

nizante pede a Arandir um beijo na boca.Este, penalizado com o sofrimen

T6 de um ser humano que de uma hora para outra se vê às portas da mor-

te,atende ao pedido.

Um repórter que estava perto e que assistira aquele

gesto inQpinado,se aproveita do fato para criar manchetes escandalosas,

contando, para tanto,com a ajuda do Delegado Cunha e depois com a da es

posa do falecido que, pressionada pelos dois,mente para incriminar Aran-

i3+* .,

Subitamente a vida familiar do casal ( Selminha e

Arandir ) é devassada, surgem cogitações de que ele conhecia o morto, ou

até mesmo que tivesse mantido com este um relacionamento homossexual.Oo

rapaz é perseguido,não tem mais sossego, precisando se esconder num hot

tel barato para escapar dos repórteres e curiosos.õ cerco vai se aper-

tando, Aprigio consegue fazer com que a filha comece a duvidar da mascu

linidade do marido e a se recusar a beijá-lo na boca,se bem que a moça

nãg atinasse com a má vontade que o pai sempre manteve em relação ao #

gengã,nunca pronunciando o nome do rapaz.No final Aprígio vai procurar

Arandir no hotel ,confessa-lhe seu amor,e o mata enquanto pronunciava
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moire mca eses acre ses

seu nome repetidas vezes .

O texto, impregando de paixões e problemas psicológicos,

reflete o universo típico do autor,mostrando toda a força interior dos

extrapola dos diálogos e alcança uma intensidade sempe

crescente.Notamos uma gama de nuances e sutilezãÃs que envolvem o com -

portamento humano,algumas se toenando quase uma fixação, como é o caso

ão beijo na boca, presente em várias de suas obras .A peça mostra como

uma rede de maledicências ,quando bem estruturada, consegue atacar e der

rubar a idoneidade de um ser humano.0 lado mais cruel e desumano se so-

brepõe a uma ação inocente e singela,um ato espontâneo é desvirtuado e

perseguido até as últimas consequências .

Linguagem coloquial,quase não havendo o emprego de pala-

vras chulas.

Considerando a complexidade e a força da história ,jul-

gamo-la aconselhável sômente para um público adulto, razão pela qual opi

namos pela liberação para maiores de 18 anos .

, / ]
( iflhamaçÃ
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TÍTULO: O BRIJO NO ASFALTO

AUTOR: NELSON RODRIGUES

OF Eao: LRITURA DER TEXTO DER PEÇA DE TEATRO

CLASSIFICAÇÃO ETUnIA: 18 ANOS

JUSTIFICATIVA DA 1.iPBEÇP31TEDADE:
 

Um hemem merreu atrepelado na Praça da Saendeira e é

assistido per Aprigie e seu jevem genro Arandir.

Agenizante, ele pede um beijo na boca ao rapaz e es-

te, num gesto de misericórdia e humanidade, atende ae pedido.

O fato é documentado por um reporter que faz um dra-

ma enôrme, em todas as manchetes, sobre o case,

O acontecimento toma um enorme vulto e Arandir termíi-

na, com tantas desventuras, indo morar numa humilde pensão., AÍ, /

Aprigie vai visitá-lo, confessando-lhe seu grande amBr e o mata com

um tire.

Trata-se de uma das obras de Nelson Rodrigues, já tão

conhecida publicamente, apresentando linguagem comum, quase totalmern-

te limpa, cuja complexidade de tema nos leva a Opinar pela sua libera-

ção com impropriedade para menores de 18 anos.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1984

Bel. Teresa Cuimarãos Paternosttô

Téc. Censura - SCDP/SR/RJ

7 Mat. 2.415.822
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No Otíwwí

ASSUNTO : ENSAIO GERAL

TÍTULO

AUTOR

ERADO PARA MAIORES DE
1 a IDNA RBR Tr FA i .. p iJUSTIFICATIVA DE IMPROPRITDADE Violencia

O ensaio geral transcorreu seguindo o texto anteri-

Ormente aprovado por este SCDP .

Em que pese a contundência do tema _ o beijo na boca
dado por Qm homem num agonizante _ O espetáculo se desenvolveu sem a-

Presentar palavrões ou marcações grosseiras.A força está no enredo $

que foi atenuado pela presença de quatro Gançarinos de " break" ,que R

savam a coreografia para ligação das cenas .

A direção colocou,de início, todos os personagens no

palco,ambientados em diversos locais,e à medida em Que a cena termina-

va,eles ficavam imóveis, passando a focalizar os demais artistas .

Cenário : uma cortina negra ao fundo .Nas laterais ,

persianas .A esquerda,mesa e cadeira,dando a idéia de sala de delega-

cia.Ao centro,o escritório,do delegado e à direita a sala da casa de

Selminha .Depois alguns móveis são substituídos por uma cama de soltei

ro ,antiga, representando o quarto de hotel onde Arandir se escondeu.

Vestuário : tudo em cinza,branco, preto e vermelho

roupas da década de 1950 .

Iluminação : normal,com focos dirigidos ,conforme a

Jfsolicitação, escurecendo para término das cenas e safda dos persona -

gens do palco.

Considerando o exposto, acrescido do fato de se tra-
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tar de obra de um dos grandes expoentes da dramaturgia brasileira,

opinamos pela liberação para maiores de 16 anos , que possibilita

colocar o adolescente ,estudioso de literatura ,em contado com os au

h
tóres macionails .

)

KÚÇMÃA (ZLGLÇML (;Cv/QZZ'W»ZN

ré, Eema faria Gale Monta
*

-

Goasia SCDP/SR /
Blad

-

BAE988XX TO.| Mat. 0221224

Bel. Teresa Guimarãos Patemostro

Téc. Censura - SCDP/SR/RJ
Mat. 2.415.822
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Certificado No 163,8“

*" O BEIJO NO ASFALTO "

PEÇA

NELSON RODRIGUES__
ORIGINAL DE

ADE VIOLENCIA SUGERIDA
JUSTIFICATIVA DA IHFROPRID

váLDO atÉk_l4 ae . OUTUBRO

CLASSIFICAÇÃO

Se PR0*B*D &; _ iá

_

p A R A %1%QLGW
* Malia Helena-da Costá'M:;êiros Bela

Chefe SCDP/SR/RJ
matricula 2.415.809
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CERTIFICADO DE CENSURA

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento
da peça intitulada * O BEIJO RO ASFALTO *"
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&" Original de_______NFEILSOA

RODRIQUES

a)

-: Tradução de
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Q'— Adaptação de

Produção de __

 

 

Requerida por

Tendo sido censurada em
 

a seguinte classificação: ANOS ESTE CERTIF DQ Só TER

 

; _DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO POR ESTE SCDP/SR/RJ.
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TEATRO

Ttirruro " 9 BEIJO NO ASFALTO"
 

AUTOR DA PEÇA , "_ NELSON S ",

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior 18 ANOS

Raça SCDP/SR/RJ
 

Obs.: 

 

pe. 24 _/; AGOSTO ;70E___/ 1984

ok

Resp pela Elaboração do Processo

ADILSON
  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF.. f. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

Kt aegretr erA

tol “7! 444 WMM

íív AW/
f/Hz7Á/Líº7ªM/M
já á/ÉWW/ í/Z/y

16 atiél- *

[) emustlen
CiM//ª/ªª

 
  

 
  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

e Acerde,
Em: o Tde de 198 [
dera&riuB
Mªi/;. AM. t. Áfrnandf

Diretora éa OCpp

 

DPF-538
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(u DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
'.] DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE(;* 1.210 —íILÉO DE AGOSTO 1984 30 DE AGOSTO 198g)

L "O BEIJO NO ASFALTO"

 

 

 

 
 Cºmm NELSON RODRIGUES j

LASSIFICAÇÃO A FP
IQ IMPRÓPRIO Para )| 8 [

 
 

535533523 DE

DEZOITO Anos

JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE é ª “Zª ?ª %WJ'
(:VIOLENCIA SUGERIDA E SOLANGÉ MARI TEIXEIRA HERNANDES

 
 

 
TEMÁTICA COMPLEXA Diretora da DCDP

ASSINATURA 

TtituLO: "O BEIJO NO ASFALTO" 2
ESPÉCIE: PEÇA TEATRAL

CERTIFICADO No ] * 2] 0

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

requerente: ALEXANDRE FERREIRA DE MELO ' *RIO DE JANEIRO/RI*
«gm oecisso:

_

_IMPROPRIA PARA MENORES DE 18 (DEZOITO)] ANOS. CONDICIONA
fame DA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓ TERRA '

VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPT" DEVIDAMENTE
CARIMBADO PELA DCDP.

NEIDE OLIVEIRA
Brasília 30 . AGOSTO ..., 84 Chefe "doRe4005
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Brasília, DF.

Em 31 de agosto de 1984.

OF. No 1.590/84-SE/DCDP

Do : Diretora da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr. Chefe do Serviço de Censura da SR/ RJ

Assunto : Certificados - encaminha -

idos
:
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am
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'
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N
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Senhor Chefe:

De acordo com a Portaria no 017/78-DCDP, de 13 de julho de

1978, e em atenção ao (s) ofício(s) em referência, encaminho a V. Sa. as la. e

2a. vias do (s) certificados de Censura da (s) peça (s) teatral (is):

" a MORTE E O DEMÓNIO ", de autoria de Frank Wedekind;

" TEATRO-IRRES
ISTÍVEL AVENTURA ", de F. Garcia e outros; e

" o BEIJO NO ASFALTO ", de Nelson Rodrigues.
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SO AÉZZÍÇÃRííf-GÍt:Jãªãlkáªucª
uTEIXEIRA HERNANDES

Diretora da DCDP
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 2
MJ/DPF/SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

SERVIÇO DB CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Of. no 1.062/87-SCDP/SR/DPF/DF Brasília-DF, 12/maio/1.987.

Do: Chefe do Serviço de Censura/SR/DPF/DF

Ao: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto:

Senhor Diretor:

Encaminho a V. S3, para que seja submetido

ao exame comparativo de texto, a peça teatral intitulada "O BEI

JO NO ASFALTO", de autoria de Nelson Rodrigues, tendo em vista

que a referida peça teatral já foi examinada anteriormente, es

tando o texto original arquivado nessa Divisão.

Cordialmente,

x.“
Sergio Bºloan deM0%iveíía
Chefe do SCDP/SR/DPF/DF

Ilustríssimo Senhor

Dr. RAYMUNDO BUSTÁQUIO DE MESQUITA

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas - em exerci
cio.

N E S T A
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PRIMEIRO ATO

Distrito policial correspondente à Praça da Bandeira. Sala do

Delegado Cunha.

ARUBA

CUNHA

ARUBA

CUNHA

ARUBA

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

' AMADO

ARUBA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

o do Ribeiro está lá embaixo!

Lá baixo?

Com > comissário. Disse que. !

Arubinha, olha. Você vai dizer a esse muleque!

Está com fotógrafo e tudo!

Diz a ele, ouviu? que se sle. Porque ele não me conhece

esse cachorro!

O famoso cunha!

Você?

Pu.

retire sel

Cunha, um momento! Esduta!

Saia!

Tenho uma bomba prá ti! lina bomba!

Vem, Amado!

Tira a mão!

Escuta aqui. Ou será que. Então você me espinafra!

Ouve, Cunha!

Me espinafra pelo jornal. E ainda tem. a coragem!

Com licença!

Não dou licença nenhuma! Estou besta, besta! Com o teu

caradurismo! Tem a coragem de por os pés no meu gabinete!

Eu devia, escuta. Devia, bom! Por tua causa, o chefe me

chamou !

Cunha, deixa eu falar!)

O chefe me disse o que não se diz a um cachorro! Na mesa

dele, na mesa, estava a tua reportagem. O recoste da tua

reportagem!

Cunha, tenho uma bomba!

De mais a mais, você sabe Amado. O Aruba também sabe. A-

quilo que você escreveu é mentira!

O Cunha, sossega! O que é que há?

Mentira, sim, senhor! Mentira! Eu não dei umvchute na bar-

riga da mulher! Mentira sua! Mentira! Dei um tapa! Um ta-

befe! Assim. O Aruba viu. Não foi um tapa?

Um tapa! E

Um tapá, Ela abortou, não sei porque. Azar. Agora o que eu

não admito. Não admito, fica sabendo. Que eu seja esculacha

do, que receba um esculacho por causa de um muleque, um pa-

tif£fe come você! Patife!
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AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

ARUBA

CUNHA

AMADO

ARUBA

CUNHA

ARUBA

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

AMADO

CUNHA

Eu não me ofendo!

Pois se ofenda!

Acabou? e

Amado Ribeiro, escuta eu tenho uma filha. Noiva. Uma fi-

lha noiva. Agradeça a minha filha, eu não te dar um tiro

na cara.

Deixa de ser burro, Cunhal

Suma!

Quem vai sair é o Aruba!

Você é besta!

Não admito...

Manda ele cair fora! Vai, vail Desinfetal

Quem é você, seu!

Desirfeta!

Mas Coutor!

Fira, daquel

Vamos nós.

Não cuero conversa.

Sentê .... Cúhha, escuta. Vi um caso agora. Ali, na Praça

Ca.Bandeira.'Umrcaso que. Cunha, ouve. Esse caso pode ser

2a tuz. salvação! -

Estou mais sujo do que pau de galinheiro!

Porque Você é uma besta, cunha. Você é o delegado mais

burro do Rio de Janeiro.

Não pense que. Você não se ofende, mas eu me ofendo.

Senta! E

Te dou um tiro!

Você não. é de nada. Então, dá. Dá! Quedê?

Qual é o caso?

Olha. Agorinha, na Praça da Bandeira. Um rapaz foi atro-

pelado. Estavaejuntinho de mim. Nessa distância. O fato é

que caiu. Vinha um lotação raspando. Rente ao meio-fio.

Apanha o cara. Em cheio. Joga longe. Há aquele bafafá.

Corre pré cá, prá lá. O sujeito estava lá, estendido, mor

rendo.

E daí?

De repente, um outro cara aparece, ajoelha-se no asfalto,

ajoelha-se. Apanha a cabeça do atropelado e dá-lhe umbei

jo na boca.

Que mais?

Só.

Quer dizer que. Um sujeito beija outro na boca e. Não hou

ve mais nada. Só isso?

Só isso!
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CUNHA -Não entendo.

AMADO Sujeito burro! Escuta, escuta! Você não quer se limpar?

Hein? Não quer se limpar?

cuba -Quer!

AMADO . Pois esse caso.

CUNHA Mas...

AMADO Não interrompe! Ou você não percebe? Escuta, rapaz! Esse

caso pode ser a tua reabilitação e olha: Eu vou vender

jornal ârá burro!

CUNHA

-

Mas como reabilitação?

AMADO Manja. Quando eu vi o rapaz dar o beijo. Homem beijando

liomem. No asfalto. Praça da Bandeira. Gente assim. Me

deu um troço, uma idéia genial. De repente. Cunha, varos

sacudir essa cidade! Eu 2 você, nós dois! Cunha.

CUNHA ..Nós dois? !

AMADO Nós dois! Olha: -O rapaz do beijo, sim o que beijicu, es-

rá lá embaixo, pretando declarações! Embaixo!

Casa de Selminha no Grajaú. Preseates o pai de Selminha, "seu"

Aprígio, e a própria moça.

APRÍGIO .-. Vim só te dar um recado do seu marido.

SELMINHA . Masentra, papai,. entra.

APRÍGIO Selminha, escuta. Minha filha, o táxi está esperando.

SELMINHA - Despede o chafer.

APRÍGIO Escuta!

SELMINHA - Dália! Dália! Eu fico zangada! Dália!

APRÍGIO Outro dia...Prometo. Outro dia. S

SELMINHA .. Não senhor.

APRÍGIO - Teu marido. Escuta. Estive com o teu marido na

econômica. Teu marido mandou avisar.

DÁLIA - Papai.

APRÍGIO - Coração!

SELMINHA . Pensei que Arandir viesse com o senhor!

APRÍGIO . Pálida, minha filha?

DÁLIA - Lavei o rosto!

SELMINHA - Dália quase não come. Belisca.

APRÍGIO - Mas tinha um apetite tão bom!

DÁLIA - Estômago, sei lá! )

APRÍGIO -- Não abuse, minha filha, não abuse. Olha que a saúde!

é E não te esqueças.—O que resolve é a "Flora Medicinal"

DÁLIA - Não tem perigo!

APRÍgio - Bem, mas. O que é mesmo que eu estava dizendo? Ah, sim!

- Teu marido.

SELMINHA - Mas o senhor janta com a gente.
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DÁLIA - Janta sim!

APRÍGIO  Selminha, ó minha filha! Não faz confusão. Teu marido

mandouavisar que vem mais tarde, hoje. Mais tarde.

Teve.que ir ao distrito. '

SELMINHA . Distrito?

APRÍGIO - Calma!

DÁLIA - Por quê?

APRÍGIO - Pelo seguinte. Nada demais. Teu marido assistiu um

desasfre. Quer dizer, assistimos. Eu também. Um desas

tre horrível, na Praça da Bandeira. Vimos um lotação

passar por cima de um sujeito.

SELMINHA - Morreu?

APRÍGIO - O cara?

DÁLIA - Que coisa chata!

APRÍGIO . Na hora,. Morreu. Pau prálbufro. Mas enfim! É por isso

que au...

DÁLIA - Uns criminosos esses lotações. Andam que!

APRÍGIO .. Teu marido foi servir de testemunha.. É

SELMINHA . Mas papai, olha. Hoje eu fiz. Escuta, Fiz aquele en-

sopadinho de abóbora. Deixa eu falar. A crida está

de folga e eu fui para a cozinha, papai!

APRÍGIO --- Hoje, eu não estou me sentindo bem. Sério. Escuta. va

mos fazer o seguihte. Selminha

SELMINHA - O senhor é amigo da onça.

APRÍGIO - Um cafezinho, aceito. Café topo.

SELMINHA - Dália, faz um fresquinho.

APRÍGIO - Mas depressa que o táxi está esperando. .

SELMINHA - Depressa! '

DÁLIA Não demoro. Um instantinho.

APRÁGIO - Sabe que teu marido ficou tão. E teve um choque! ªni

teressante. Ele correu na frente de... A

. SELMINHA - Uma coisa, papai, O senhor sabe que desde o mau na-

moro, o senhor nunca chamou o Arandir pelo nome? Sé

rio! Duvido! Papai! O senhor dizia "seu namorado".

Depois: - "seu noivo". Agora é "seu marido" ou, en-

2 tão, "meu genro". Escuta, papai!

APRÍGIO - Ora, minha filha ora!

__ SELMINHA - Tenho observado! .

APRÍGIO - Você acha então o que. Nunca, minha filha! E por quê? .

SELMINHA - Quer fazer uma—aposta? Uma aposta? Quéro ver o sénhor,

dizer "Arandir". Diz: -"Arandir". Diz, papai!

APRÍGIO = Não tem cabimento e olha: deixa eu contar. Perdi o fio.

Ah! Teu marido correu na frente de todo ó mundo. Chegou

antes dos outros. Chegou, ajoelhou-se e fez uma coisa

que até agora me impressiona prá burro.
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SELMINHA Mas o que foi que ele fez?

ABRÍGIO .. Beijou, Beijou o rapaz que estava agonizante. E morreu

logo,oºrapaz.

SELMINHA - O sehhor váia?

APRÍGIO - Você nao acha? Não acha que. Eu, por exemplo. Eu não

faria isso. Não faria. Nem creio que outro qualquer.

Ninguém faria isso. Rezar, está bem, está certo. Mas o

que me impressiona realmente me impressiona. É o beijo.

SELMINHA - Mas eu até acho bonito!

DÁALIA - Olha!

SELMINHA - O quê?

DÁLIA Acabou o café. O pó.

SELMINHA . Mas tinha!

APRÍGIO -Não precisa!

DÁLIA - Eu me esqueci de.,

SELMINHA -. Pede na vizinha.

APRÍGIO - Escuta.

DÁLIA - Chamei pelo muro, mas não tinha ninguém.

SELMINHA - Dá um pulo.

APRÍGIO - Ouve Selminha. Até é bom. Não estou bem e o café.

SELMINHA - Mas tinha pó, papai. - Vé lá o fogo. O Bolo que eu ia

fazer para o senhor. .

APRÍGIO - Você acha bonito.

SELMINHA - Ah, o senhor não conhece Arandir.

APRÍGIO - Evocê conhece? Diga: - conhece seu marido?

SELMINHA - Oh, papai

APRÍGIO - Conhece?

SELMINHA -. Ou o senhor acha que.

APRÍGIO - Responda.

SELMINHA Evidente. )

APRÍGIO - Vem cá. Você tem de casada um ano. Um ano?

SELMINHA . Mas conheço Arandir, desde garotinho!

APRÍGIO - Quero saber como marido! De casada, tem um ano, nem isso.

Menos. Pois é. Minha filha é pouco. Isso não é nada. Para

um casal, minha filha. Pouquiíssimo, um ano ou menos. Mas

vamos lá. Você tem mesmo certeza que conhece seu marido?

SELMINHA - Mas absoluta! Eu conheço tanto o Arandir, tanto que. Nem

- "ele me esconde nada. Papai, olha. Confio mais em Arandir

que em mim mesma. No duro! E o senhor fala. Engraçado! Fala como se

A duvidaSse, como se.. .

APRÍGIO - Não é bem assim.

SELMINHA - Papai, eu amo Arandir.

APRÍGIO - Sei. Acredito. Mas digamos que seu marido. Uma hipótese.

Que seu mariod não fosse, sim, exatamente, como você pen-

sa.,Você gosta de seu marido a ponto de aceitá-lo mesmo

que - Numa palavra: - Você é feliz?
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SELMINHA - Ou o senhor duvida? um momento. Quem vai responder.

Dália! Eu sou suspeita! Mas dália.

DÁLIA - Está quase bom.

SELMINHA - Diminuiu o fogo?

DÁALTA - Diminui.

SELMINHA . Papai, hoje! Responde. Bu sou feliz?

DÁLIA - Por que?

SELMINHA Fala! E olha! Dália veio para cá logo depois da lua

de mel. Vive com a gente. Nao sai daqui. Fala sou feliz?

DÁLIA -. Parece.

SELMINBA - Parece ou sou?

APRÍGIO - Tenho que ir.

SELMINEA . Papai, um momento.

APrÍcia . Olha o táxi.

SELMINEA - Ppaí, faço questão. Escuta. Você respondeu como se...

DÁLIA - Feliz. Felicíssima. Pronto.

SELMINEZ. - Vem cá. Diz aquilo. Aquilo. que você me disse. Naquele

dia., Repete.

DÁLIA - Não aborrece!

SELMINHA . Aquilo, diz!

DÁLIA Você é paul! 2

SELMINHA - Ppai, a DÃlia disse que, se eu morresse. Não foi? Você

disse. !

DÁLUIA - Mentira!

SELMINHA - Disse que se eu morresse, ela se casaria com o Arandir!

APRÍGIO - Dália, escuta. !

DÁLIA - Foi brincadeira minha! Fu estava brincando! Papai, colha!

APRÍGIO - Você escuta. Você é criança. Nem deve dizer isso. Certas

coisas. Sabe como é o mundo.

DÁLIA - Papai, é mentira de Selminhal

APRÍGIO - E nem chore!

DÁLIA - Você me paga! - Papai, o que eu disse foi que eu não me ca-

saria nunca porque. -- Não quero, nem me interessa. 2

APRÍGIO - E teu namorado?

DÁLIA - Brigamos.

SELMINHA - Essa bobona agora chora por qualquer coisinha!

APRÍGIO - Ih, já é tarde!

SELMINHA - Papai, eu sou a mulher mais feliz do mundo!

Distrito policial. Arandir acaba de ser'interrogado.

ARANDIR - Posso ir?

COMISSÁRIO BARROS - Pode.

ARANDIR -- Entõa, boa tarde, boa tarde!

CUNHA - Um minutinho.
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ARANDIR - Comigo"?

CUNIHA - Um momento.

BARROS - Já prestou declarações.

CUNHA - Sei. Ágora vai conversar comigo.

ARUBA - O delegado.

AMADO - Senta.

ARANDIR - Mas é que eu estou com um pouquinho de pressa.

CUNHA - Rapaz, a polícia não tem pressa..

AMADO -- Mas senta.

ARANDIR - Obrigado.

BARROS - Ele é apenas testemunha.

CUNHA - Não te mete.

ARANDIR .- Posso telefonar?

CUNHA -. Mais tardes.

AMADO - Bate agora!

ARANDIR - Retrato?

AMADO - Nervoso, rapàz?

ARANDIR - Alsolutamentel! a

CUNHA - Você é casado, rapaz?

ARANDIR - Não ouvi.

CUNHA Tira a cêra dos ouvidos!

AMADO - Casado ou solteiro?

ARANDIR -, Casado.

CUNHA -. Casado. Muito bem. .- O homem é casado. Casado.

BARROS - Eu sabia. !

ARANDIR - O senhor deixa dar um telefonema rápido para minha mu-

Iher?

CUNHA . Gosta de sua mulher, rapaz?

ARANDIR - Naturalmente!

CUNHA - E não usa nada no dedo, por quê?

ARANDIR - Um dia, no banheiro, caiu. Caiu a aliança. No ralo do

banheiro.

AMADO - O que é que você estava fazendo na Praça da Bandeira?

ARANDIR - Bem, fui lá e...

CUNHA - Não gagueja, rapaz!

ARANDIR Fui levar uma jóia.

CUNHA - Jóia!

ARANDIR - Jóia. Aliás, empenhar uma jóia na caixa econômica.

AMADO - Casado há quanto tempo?

ARANDIR - Eu?

CUNHA - Gosta de mulher, rapaz?

ARANDIR - Quase um ano!

CUNHA - Gosta de mulher?

ARANDIR = Casado há um ano.
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CUNHA - Escuta. O que sighífica prá ti. Sim, o que significa para

"yocê" uma mulher?

ARANDIR - Mas eu estou preso?

CUNHA - Rapazj.&scutal Uma hipótese. Se aparecesse, aqui, agora,

uma mulher, uma"boa". Nua. Completamente nua. Qual seria,

É uma curiosidade. Seria a tua reação?

AMADO - Com medo, rapaz?

CUNHA . Fala!

AMADO - Não fala?

CUNHA : Conta prá mim., Conta. Conta o que você fez na Praça da

Bandeira.

ARANDIR. - O lotação foi o culpado.

CUNHA .-. Um momento!

ARANDIE - Mas doutof! Já estava aberto o sinal amarelo quando o

lotação.

CUNHA -. & rapaz! O lotação nao interessa. Compreendeu, Não inte-

ressa. O que interessa é você.

BARROS - Quer ver o depoimento do rapaz?

CUNHA .. Não dá palpite! - O que me põe besta "é como você um su-

jeito casado. Casado. Tem mulher em casa. Bonitirha tal-

vez.

AMADO . Há quanto tempo você conhecia o cara?

ARANDIR - Que cara? 1

AMADO - O morto.

ARANDIR - Não conhecia.

CUNHA - Que piada é essa?

AMADO - Cunha, um momemto. Um instante. & rapaz! Olha prá mim!

no local, eu lhe perguntei se você era parente da vítima.

ARANDIR -- Não sou. E

AMADO - Vamos por partes. Não é parente .Amigo?

ARANDIR - Nada.

AMADO - Mas se conheciam de vista?

ARANDIR - Nem de vista.

CUNHA - Nem de vista?

AMADO - Você nunca, Presta atenção. Nunca, em sua vida, você viu

o morto?

ARANDIR - Juro! Quer que eu jure? Dou-lhe a minha palavra!

AMADO - Vem cá.

ARANDIR - Doutor, eu preciso telefonar prá minha mulher!

CUNHA - Por essas e por Óutra é que a polícia baixa o pau. E

tem que baixar!

AMADO - Cunha, espera! Se você não era nada do cara.

ARANDIR - Nunca vi.

AMADO - Então explica. Como é que você casado há um ano. Um ano?
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ARANDIR - Quase.

AMADO - Praticamente, em lua de mel. Em lua de mel! Você larga

a sua mulher. E vem beijar outro homem na boca, rapaz!

ARANDIR - O senhor está pensando que...

AMADO - E você olha. Fazer isso em público! Tinha gente prá bur

E ro, lá. Cinco horas da tarde. Praça da Bandeira. Assim

de povo. E você dá um show! Uma cidade inteira viu

Você nao perdeu. Você jogou fora a aliança!

Escuta! Se um de nós, aqui, fosse atropelado. Se o lota

ção passasse por cima de um de nós. Um de nós. C delega

do. Diz prá mim? Você faria o mesmo? Você beijaria um

de nós, rapaz?

ARANDIR - Era alguém! Alguém! Que morreu! Que eu vi morrer!

Luz na casa de Selminha

SELMINHA - Você entende papai?

DAÁLIA - Papai mudou.

SELMINHA - É outra pessoa!

DÁLIA - Com a morte de mamãe , desqúe mamãe morreu, mudou tanto!

SELMINHA - Mudou com o meu casamento. Foi o meu casamento. Foi,

2 sim Dália. Com o meu casamento.

- Sei 1a.

SELMINHA - Te digo mais. As vêzes, eu penso. Penso que papai

" sentiu mais o meu cásamento que a morte de mamãe. E-

le não vem.aqui'nem telefona. Sou eu que telefona.

Ou então. Evita Arandir.

DÁLIA - Nãogosta de Arandir. .

SELMINHA - Como são as coisas! Veja você. Arandir me disse hoje:

"Vou aproveitar o negócio da caixa econômica e passo

no teu pai. Ele conhece lá um cara. Vamos na caixa e

eu convido teu pai para jantar". Não adiantou. Adian-

tou tou? Pois é. Papai não dá pelota pro Arandir. Nem bo-

la!

DÁLIA - Papai me assusta.

SELMINHA = Não gosta de Arandir - Por quê?

DÁLIA - Ciúmes.

SELMINHA - De mim?

DÁLIA - De ti.

SELMINHA - Ciúmes de mim?

DÁLUIA - Ou você é cega?

SELMINHA - Que bobagem, ciúmes de mim! - Você acha?

DÁLIA - Acho! Acho!

SELMINHA - Ciúmes de mim.

DÁLIA - De ti. No teu casamento eu pense; tanto na morte da ma-

mãe. Mas no teu casamento quem morria era papai. Na i-

graja, de braço contigo, papai ia morrendo. Tive a sen:

sação, te juro! de que...
 



"Br oranese ns.cer.teapte. o 1 40, p. 404

SELMINIHA - Não fala assim!

DÁLIA - E outra vez! Aquele dial

SELMINHA -. Quando? --'

DÁLIA - No dia que vim prá cá. Vocês tinham chegado da lua de mel.

E Eu me lembro.bPapai meAtrouxe e até você estava com aquele

quimono, aquele, como é?

SELMINHA - O azul? 2

DÁLIA - Não., Aquele que a vovó te deu. Papai me trouxe. Não queria

vir. Insisti. Veio. E chegou aqui, você sentou-se nocolo

de Arandir. Se você visse a cara de papai! A cara!

SELMINHA - Não me lembro. 2 E

DÁLIA - Cara de ódio! Saiu imediatarente e...

SELMINHA - Você está imaginando! Isso é imaginação! Mas eu ainda

tenho v.cê e.

DÁLIA -. Selminha, amanhã vou-me embora!

SELMINHA - Você?

DÁLYTA - Não fico mais aqui.

SELMINHA - las escuta! Por quê?

DÁLIA - Olha Arandir!

SELMINHA - Demorou, meu bem!

ARANDIR - A polícia, sabe como é.

SELMINHA - Pálido!

ARANDIR - Morto de sêéde!

SELMINHA - Agua!

ARANDIR - Polícia é uma gente que. Dália, meu

SELMINHA - Gelada.

ARANDIX - Gelada.

DÁLIA - Está suado.

&'ÉÉLMINHA . Mistura do filtro e gelada. - Tira o paletó.

ARANDIK = calor

SELMINHA - Gravata.

ARANDIR - Duas horas lá.

DÁLIA - Fresquinha.

ARANDIX - Agua linda! Você é um anjo!

DÁLIA - Outro?

SELMINHA - Não chama Dália de anjo, que ela vai embora.

ARANDIR - Daqui? A

DÁLIA - Amanhã. 2

ARANDIR - E vai como? de vez?

SELMINHA - Diz que vai morar com vovó e que. Uma chata!

ARANDLR- D'lia, voce tem coragem?

SELMINHA - Um mómçnto. Meu bem, você vai comer alguma coisa.

ARANDIR - Sem fome.

SELMINHA - Uma boquinha você faz?

ARANDIR - Nada. Mais tarde. Depois. Depois «eu como. Mas isso é

verdade?
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pÁBTA - Batata!

ARANDIR - Dália, chega aqui. Por quê? De repente e sem Motivo? Páà-

rece incrível que eu cheque da polícia e a primeira no

tícia que' me dão. É que você vai embora? Escuta. Lá no

distrito.

SELMINUA - Meu filho, você está cansado.

ARANDIR - Na polícia, ainda agora. Eu me senti, de repente tão só.

Foi uma sensação tremenda. Naquele momento, eu tive assim

uma vontade de gritar: - Selminhal Dália! Quase grito,

e! - Cheguei aqui e sei que você vai,..

DÁLIA - Você não precisa de mim!

ARANDIR - Quem sabe?

DÁLIA - Precisa de Selminha.

ARANDIR - Responde. Haja o que houver. Você nunca me deixará? Nun -

ra? Não me abandone nunca.

SELMINHA .. Meu bem. Mas claro. Nunca., Ou você,

ª'DÁLIA - Você viu o rapaz morrer?

ARANDIR - Q21em?

DÁLIA - Era rapaz? é E

ARANDIR - (4eu anjinho, esse assunto Não interessa. - Falemos de ou

tra coisa., Você vai amanhã? É amanhã? Ótimo! Magnífico! Eu

2 judo a fazer as malas! - Só nao quero que toquem nesse

desastre!

DÁLIA - Eu mesma arrumo as malas.

ARANDIR - Escuta, Vi o rapaz morrer, sim. Da minha idade, mais ou

menos. Selminha, ele estava encima do meio-fio. Esperando

que o sinal abrisse. - Em cisma do meio-fio. De repente

não sei como foi: ele perdeu o equilíbrio. Caiu para a

frente e... Vinha um lotação a toda velocidade. Bateu no

rapaz, atirou numa distância como daqui ali.

DÁLIA - Gritou?

ARANDIR - O rapaz?

SELMINHA - Meu bem...

ARANDIR - O atropelado não grita. Ou grita? Esse não gritou.

DÁLIA - Era bonito?

ARANDIR - O lotação passou por 'cima. Mas morreu logo. Ainda viveu

um minuto, talvez. Ou menos. Um minuto.

SELMINHA = E você que não pode ver sangue.

ARANDIR - Eu- corri. Cheguei primeiro que os outros. Me abaixei, pe-

guei a cabeça do rapaz. Gente assim. Peguei a cabeça do

rapaz e... . a E

SELMINHA - Beijou.

ARANDIR - Você também sabe? - Todo o mundo sabe!

SELMINHA - Papai coritou.

ARANDIR - Teu pai. É mesmo! Estava comigo e viu. - Teu pai disse ,

ue eu... Antes de morrer. O rapaz ainda estava vivo. O

interessante é que lá na polícia lá só me falaram nisso!

C UT MTNTUA Meira leem e ese TNs es es e

o

seems
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SELMINUA - Meu bem, agora chega. Descansa um pouco.

ARANDIR - Dália, a polícia pensa. Ainda está pensando. E não se con

vence, Dália. Pensa que eu conhecia o rapaz. Tomaram meu

nome, endereço. F .i interrogado duas vêzes, E vão me cha-

mar outra vez.

DÁLIA - Você conhecia?

ARANDIR - Oh Dália!

DÁLIA - Nem de vista?

ARANDIR Era assim que a polícia perguntava. Nem de vista, nem de

nome? Martelavam., Mas olha! O que foi, O rapaz estava mor

rendo. Morrendo junto ao meio-fio. Mas ainda teve voz pa-

ra pedir um beijo., Na pôlícia, o repórter disse que era

hora de muito movimento. Toda a cidade estava ali, espi-

ando, E viu quando eu...

Casa de Selminha.

DÁLIA - Estou pronta.

SELMINHA - Já vai?

DÁLIA - Diz o número do táxi.

SELMINHA - Escuta, Dália! 2

DÁLIA - 28-31...Come é, Selminha? 43?

SELMINHA -. Deixa de ser espírito de porco!

DÁLIA - Meu Deus, como é o número?

SELMINHA - Vem cá. Arandir me pediu. Escuta, Dália.

DÁLIA - Ah bem!

SELMINHA - Antes de sair me pediu e eu prometi.

DÁLIA . Que coisa chata.

SELMINHA - O .e. Arandir me pediu pra te falar. Dália, escuta. E

mandou dizer. Se ele chegar, logo mais, você não-estiver

aqui, ouve: ele corta relações contigo.

DÁLIA - Chama...

SELMINHA - Escuta, Dália. Escuta. Troca de mal contigo.

DÁLIA - Chama o táxi.

SELMINHA - Você é teimosa!

DALIA - Quer chamar o táxi? Selminha eu disse que ia, vovó está me

esperando!

SELMINHA - Então que se dane e...

D.MATILDE - Licença? E

SELMINHA - Ah, entra dona Matilde.

D. MATILDE - Bom dia! Bom dial

DÁLIA - Estou de saída!
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D.,. MATILDE

SELMINHA

D; MATILDE

SELMINHA -

D.. MATILDE

SELMINHA -

Ja leu?

Oresultado das misses?

- Não leu?

Não vi o jornal!

- O retrato do seu marido, dona Selminha!

Onde?

DÁLIA - Onde?

D. MATILDE

SELMINHA

Primeira página!

É mesmo!

BALA - "Última fliora"'!

D, MATILDE

SELMINHA -

D. MATILDE

- O título!

O beijo no asfalto! O retrato do atropelado! E aqui o A-

randir na delegacia!

- AÍ diz uns troços quel

DÁLIA - Deixa eu ler!

SELMINHA - Dália, não amola!

DÁLIA - Então 1é alto!

D. MATILDE - Olha, escuta. Tem um repórter na rua.

DÁLIA -. Repórter?

D, MATTLADE

SELMINHA -

D, MATILDE

SELMINHA -

Com fotógrafo! Entrevistando! Ouviu, dona Selminha?

Um romento!

E o repórter está querendo saber se D. Selminha vive

bem dom o "seu" Arandir. Eu disse: "vive"!

Nunca! Nunca!

DÁLIA - Mas que é que diz aí?

SELMINHA -

DÁLIA - Dá

SELMINHA -

D,. MATILDE

SELMINHA

D. MATILDE

SELMINHA -

D. MATILDE

SELMINHA -

D. MATILDE

SELMINHA -

D. MATILDE

Diz que. Olha que ele diz. Onde é que está? Aqui, menti-

ra! .Tudo mentira! '

aqui!

Ainda não acabei! Estou que. Tiínindo, dona Matilde, Ti-

nindo! Como é que um jornal! Diz que o Arandir beijou o

rapaz na boca! 2

- Esse jornal é m o escandaloso!

Toma! Toma! Não quero ler mais nada! Estou até com nôójo!

Nô jo!

- Como sério!

Se meu marido, d. Matilde! E na boca! Meu marido nem

conhecia! Era um desconhecido, d. Matilde! '

- Desconhecido?

Desconhecido! E

- Tem certeza?

Mas d. Matilde.

- Claro quel! Evidente! Acredito na senhora, nem se dis-

cute. Mas interessante, d. Selminha. Sabe que pela fo-

togra£fia do jornal, a fisionomia do rapaz não me pare-

Ce estranha. - O morto não é um que veio aqui, uma vez?
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SERLMÍNIHA - Na minha casa?

p. MATILDE - Na sua casa. Aqui!

SELMINHA - Asenhora está me chamando de mentirosa, D.Matilde?

D. MATILDE -. Deus me livre! A senhora não entendeu., Eu não ponho

em dúvida. Absolutamente. Em absoluto! Não ponho.

Mas há uma parte no jornal. A senhora leu tudo?

SELMINHA - Tudo!

D. MATILDE - Leu aquele pedaço no final...

SELMINHA Tudo!

D. MATILDE -- Essa parte acho que a senhora não Leu.

SELMTHNHHA - Quer me fazer um favor?

D. MATILDE - Eu vou ler para a senhora. Eu leio!

SELMINH - Por obséquio, D. Matilde.

5. MATILDE - Leio.

DÁLIA - Mas eu estou lendo!

D. MATILDE - Dá licença. -

DÁPLTYA - Ora, D. Matilde.

B. MATILDE .-. Um minutinho!

SELMINHA - Era um desconhecido! Um lesconhecido!

D. MATILDE - É essa parte. Aqui. Acho que a senhora não leu!

DÁLIA - Arandir vai lá na redação o quebra a cara do repórter!

SELMINHA - Não leia nada! Não quero! Não quero, D. Matilde. Não

queroouvir nada.

D. MATILDE - O jornal diz: "Não foi o primeiro beijo! Nem foi a

primeira vez"!

SELMINHA - Não f£oi o primeiro beijo! Nem foi a primeira vez?

Na firma, onde Arandir trabalha.

WERNECK -- Mas então, seu Arandir! O senhor!

PIMENTEL -- Você não diz nada prá gente?

ARANDIR - O que é que há?

WERNECK - Você fica viúvo e não avisa, não participa?

ARANDIR - Isola!

PIMENTEL - Nem me convidou!

ARANDIR - Que piada é essa?

WERNECK . Piada, uma ova! Batata! Meus parachoques!

ARANDIR - Mas qual é a graça? E isso não é brincadeira! = Não faz

assim que eu não gosto! Werneck, pára sim? Essas brihca—

deiras comigo! $%

WERNEEK - RapazlvÃ tua viuvez esta aqui ! Em manchete! Em manchete

.. rapaz!

ARANDIR - Você pára ou não pára?

WERNECK -. L&É! Lê! Beijo no asfalto! Está aqui! Traz no jornal! O

título é: "Beijo no Asfalto"!

ARANDIR - Que jornal?

WERNECK - Aqui.
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ARANDIR

WERNECK

- Beijo no asfalto!

. Teu retrato! Teu e o do caral

PIMENTEL - Fala baixo.

WERNECK

ARANDTIR

WERNECK

ARANDIR

WERNECK

ARANDIR

ERNECK

ARANDIR

WERNECK

ARANDLR

WERNECK

ARANDIR

WERNECK

ARANDIR

WERNECK

O. FUDITH

WERNECK

ARANDIR

WERNECK

ARANDIR

PIMENTEL

WERNECK

D, JUDITH -

. Viuvez; sim! Perfeitamente, viuvez. Não chateia, pimenes

tell

Mentira! Mentira!

- Viúvo de atropelado! Ou viúva! Beijou o sujeito na boca.

O sujeito morreu. É a viuvez. Patata!

- Não! Não!

- E o morto vinha aqui! Veio aqui!

Quem vinha aqui?

O morto! O atropelado!

- Vinha aqui?

Falar contigo.

Eu não conhecia o carê.

Quer ver? D.Judith!

= Nunca!

-. Não conhecia, seu vigarista!

Aith] Eu provo.

Era um desconhecido! Desconhecido! Eu, nunca.

Zu não minto! Eu não minto! .

- Desconhecido!

- Quando digo uma coisa é batata! Ah, D. Judith!

- Me chamou!

- Chega aqui, d. Judith. Vem cá!

- D. Judith é verdade.

- Um momento! dúvida!

- D.,. Judith...

A senhora vai tirar aqui .uma

Fala um de cada vez!

D. Judith o que foi que a senhora disse. Um momento!

Não

D+

Quando a senhora viu o jornal, a senhora não disse.

disse que. Disse que tinha visto o morto

Judith, pode falar!

aqui. Fala,

O que eu disse foi...

PIMENTEL - Não tenha medo!

D. JUDITH - Realmente pela

WERNECK - Continua, D.Judith. Parece ou?

D. JUDITH - Pareçe um moço que esteve aqui na semana passada.

moço .

WERNECK - Procurando por quem. D.Judith procurando por quem?

D. JUDITH - Seu Arandir!

ARANDIR - Procurando por mim? Por mim?

D. JUDITH - O senhor não estava!

ARANDIR - Mas é mentira! Mentira! Simplesmente, eu nunca vi esse

rapaz! Nuncá na minha vida! Juro! Escuta, D. Judith!

D. JUDITH - Com licença!
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WERNECK - Viúvo!

ARANDIR - Eu não admito. Sou casado e não admito!

WERNECK Há testemunhas! viram o rapaz aqui! Viram!

ARANDIR -Cala aboca!

WERNECK - Quem é você? Você.prá me mandar calar a boca?

PIMENTEL - Vamos parar com isso!

ARANDPIR

-

Ou você para ou eu...

WERNECK

-

Tira a mão! O que é que você faz?

ARANDIR Te parto a cara!

WERNECK -- Então parte! - Não te mete! Parte a minha cara!

ARANDIR - Não quero!

WERNECK - Ou tu parte a minha ou eu parto a tual

Casa de Selminha

SELMINHA -- Papai, um minutinho.

APRÍGIO - Eu espero!

SELMINHA - Estou falando com Arandir. Foram chamar.

APRÍGIO - Fala, minha filha.

SELMINHA - EstÃo passando trotes para cá! - Alô! Alô! Arandir? Sou

eu. O telefone está ruim! Ah, sim! Você leu? Hen? Leu!

Meu filho, olha: fala mais devagar., Não ouço nad... Vem

prá cá? Vem, sim, vem. Papai chegou agora. Toma um táxi

Um beijinho! -

APRÍGIO - Escuta, Selminha.

SELMINHA -- Papai, oh, mei Deus! Tenho que deixar o telefone desli-

gado. !

APRÍGIO . T ote?

SELMINHA - Trote. Nunca ouvi tanto palavrão na minha vida. Sujeito

telefonar, papai. E até mulher! Telefonar prá dize nome

feio. Deve ser, aposto. Aposto, papai. Gente da vizi-. .

nhança! É gente da vizinhança! Tenho certeza!

APRÍGIO - Não liga!

SELMINHA - Comprou o jornal?

APRÍGIO - Comprei.

SELMINHA - Leu?

APRÍGIO - Li. .

SELMINHA . Papai, olha.

APRÍGIO -- Chorando, por quê?

SELMiNHA - Tenho que chorar! Estou chorando de raiva! Eu e Dália!

Dália nao vai mais papai! Não vai mais! E

APRÍGIO - Por quê?

SELMINHA . Fica! Leu esse pasquim! Leu e resolveu ficar.

APRÍGIO - Onde está ela? (o

SELMINHA . Como é que um jornal, papai! O senhor que defendia tan-
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Ló o Samuel Wainer! E como é que um jornal publica tan-

ta mentira!

APRÍGIO - Não é mentira!

SELMINHA - Esse título "Beijo no Asfalto"! O que foi que o senhor

disse? Não é mentira?

APRÍGIO - Nem tudo!

SELMINHA - Não é mentira? 2

APRÍGIO -. Selminha, escuta, escuta, minha filha! Você está nervo-

sal .

SELMINHUA - O senhor quer dizer que isso, isso que o jornal publi-

cou. Esta nojeira! O senhor quer dizer que é verdade?

APRÍGIO - Um momento!

SELMINUA . O senhor admite que.,

APRÍCIO - Selminha, olha! O essa Amado Ribeiro. Escuta,

Selminha. - O repórter estava lá! Viu tudo!

É'SELMINHA - Viu o que?

APRÍGIO - O que se passou.

SELMINHA - Entao, o senhor vai me dizer. O senhor, vai me dizer o

que foi que se passou., Cuero saber! Quero!

APRÍGIO - Meu anjo, ontem eu não te contei?

SELMINHA - O senhor não me contou rada.

APRÍGIO - Contei.

SELMINHA .-. Papai, pelo amor de Deus, escuta!

APRÍGIO - Selminha...

SELMINHA - Tenho mais confiança em Arandir que em mim mesma. Se

tivesse acontecido o que o jornal diz. Um momento, pa-:

pai. - Arandir me contaria. Arandir não me esconde na-

. da. Arandir me conta tudo!

&aPRÍGIO - Nem tudo.

SELMINHA - Tudo!

APRÍGIO - Ontem, eu perguntei se você c nhecia o seu marido.

SELMINHA - Mas claro! Ou o senhor se esquece que eu sou sua mulher

.Que eu. Papai, Arandir, não pode nem me trair. Porque

viria me contar tudo, tudinho. Outro dia. A fechadura

do banheiro estava quebrada. Arandir empurra a porta e

vê Dália núa. Sem querer, naturalmente, e nem ele podia

imaginar que. Mas compreendeu? Pelada completamente!

Tinha acabado de tomar banho. Pois Arandir veio, imedia

tamente, no mesmo minuto. No mesmo minuto, papai. Dizer

"+ ólha'acaba de acontécer isso, assim[ assim... Eu nem

disse nada a Dália, porque ela ia ficar sem jeito. Mas

. a sinceridade de Arandir! O senhor sabe que eu adorei!

1 Adorei!

APRÍGIO - Posso falar?

SELMINHA - E o jornal põe que o meu marido beijou outro homem na
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SELMINHA - Arandir me diria...

APRÍGIO - Beijo.

SELMINHA - O senhor não pode dizer isso! Não tem esse direito!

APRÍGIO - Fu Sóu'pai!

SELMINHA - Não. Não.

APRÍGIO - Eu vi e sou pai. Pai., Vi meu genro. O lotação arrastou o

sujeito.

SELMINHA - Foi o rapaz que. Antes de morrer. O rapaz pedia um beijo.

APRÍGIO -- O sujeito caiu de bruços, rente ao meio-fio. De bruços.

Teu marido foi lá e virou o rapaz. E deu o beijo. Na boca.

SELMINHA - Meu marido diria. Ele não esconde nada.

APRÍGIO - Vem cá. Responde! Você viu o retrato do atropelado? Diz!

Você o reconheceu? Preciso saber. Olha! Entre 2s amizades

do teu marido. - Entre as relações masculinas do teu mari

do, tinha alguém parecido? Alguém parecido com esse retra

to? colha bem!

SELMINHZ. O senhor está insinuando que...

APRÍGIO - O morto nunca veio aqui?

SELMINHA Mas eles não se conheciam? Meu marido, nunca, nuncal

APRÍGIO - Escuta! Deixa eu falar, menina! Ontem, eu vim açui, pes-:

soalmente. Podia ter dado c recado por telefone. Mas vim

prá te perguntar se, Selminha, eles se conheciam?

SELMINHA - Mentira! S

APRÍGIO - Não foi o primeiro beijo! Não foi a primeira vez!

SELMINHA Dália, tem razão!

APRÍGIO - Por quê Dália?

SELMINHA - O senhor tem ciúmes de mim.

APRÍGIO - Eu?

SELMINHA - Odeia Arandir!

APRÍGIO - Juro!

SELMINM - O senhor foi contra o meu casamento., Contra!

APRÍGIO - Eu sou paí. Pai. Preciso saber se eram amigos e que

cie de amizade! _

SELMINHA - O senhor não gosta de ninguém!

APRÍGIO - Sou um velho!

SELMINHA - Nem de mim. O senhor não sabe amar. Escuta, papai!

APRÍGIO - Você não me entende.

SELMINHA - Papai, escuta, papai! - Deixa eu falar! O senhor já a-

mou algum dia? Amou alguém? .

APRÍGIO - Amei! -

SELMINHA - Mamãe morreu à tanto tempo e o senhor continua só. Nin-

guém pode viver sem ninguém. Papai, uma pergunta,

APRÍGIO - Adeus.

SELMINHA - Vem cá, papai!

APRÍGIO - Adeus.

SELMINHA -
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- Não, senhor! O senhor já me ofendeu e tem que me escutar

É só uma pergunta. Eu preciso saber. Está ouvindo? Preciso

saber se meu pai é capaz de gostar. - Neste momento o sen-

hor gosta de alguém? Ama alguém, papai?

APRÍGIO - Quer mesmo saber?
SELMINHA - Quero!
APRÍGIO - Querida, neste momento, eu... eu amo alguém.

Velório do atropelado. Amado Ribeiro, Aruba e a viuva.

VIÚVA Quer falar comigo?

AMADO

-

A senhor é que é à viúva?

VIÚVA

-

O senhor é da polícia?

AMADO Somos da polícia. Mandei chamar a senhora porque é o seguin-

"a

VIÚVA

-

Mas o enterro já vai sair.

AMADO Im minutinho!

VIÚVA

-

Vão fechar o caixão!

AMADO

-

Não afoba! O Aruba vai lá! - Aruba, vai 1áâ! € dis prá aguen-

tar a mão. 2

VIÚVA - Avisa. Seu, .como é mesmo?

"ARUBA Aruba. 2

VIÚVA -- Seu Aruba, avisa que eu não demoro. Mas prá não deixar sair

o enterro.

Chispa!

Um momento! Seu Aruba, o senhor fala com um senhor alto, de

espinhas. Um que tem espinhas. Alto. Diz que. É o meu cunhado.

Diz prá não deixar fechar o caixão. Só com a minha presença.

Pronto.“

Minha senhora. Não vamos perder tempo. Tomei informações a

seu respeito. Sei, de fonte limpa. Um momento. Sei de fonte

limpa que a senhora tem um amante!

Eu?

Tem um amante! Cheio da gaita! Não faça comentários! Nenhum!

O sehor está me ofendendo! 2

Ofendendo, os colarinhos!

Mas eu sou uma senhora!

Cala a boca! Cala a boca! - Escuta. Você tem um amante e com

toda razão. Com toda a razão. Conheço a sua vida, de fio e

pavio. A senhora arranjou, cala: a-boca. Arranjou um cara

quando percebeu, entende? Ao percebér que seu marido mantinha

relações anormais com outro homem, a senhora. Não é fato?

O senhor está falando alto!

Você leu o jornal?

O jornal? Li. i-

Muito bem. Presta atenção. - Olha bem esse retrato. É o su-

jeito que beijou o seu marido. A senhorà, naturalmente, já

viu esse camarada, claro!
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VIÚVA -Não!
AMADO Madame. Nunca viu?
VIÚVA -Nunca!
ARUBA

-

Já falei lá.
AMADO via, sim: viu!
VIÚVA -Juro!
AMADO

-

Você está mentindo! Mentindo!
ARUBA

-

Amado. olha. O cadáver.
AMADO Não ouvi.
ARUBA -O cadéver.
AMADO Fala alto!
ARUBA Sevida ao calor, o cadáver. Já tem mau cheiro.

AMADO Que se dane, - Olha aqui. Ou a senhora diz a verdade. A po-

lícia não tem esse negocio de mulher não. Mulher apanha tam

bém! - Sua burra! Pôe na tua cabeça o seguinte. Você tem um

amante. E por que, por que tem um amante? Porque seu marido,

escuta, escuta! Seu marico mantinha relações anormais, Rela

ções anormais com um car.. Entendeu? - Seu marido tinha um
amigo chamado Arandir; Amigo esse êue'a'senhora está reconhe

cendo pela fotografia. 2

VIÚVA - D senhor fala mais baixo!

VIZINHO - Com licença.

ARUBA - Fala meu chapal

VIZINHO - É que.

AMADO - Desembucha.

VIZINHO - Pode fechar o caixão?

AMADO - Mas oh nossa amizade! Aguenta a mão!

VIZINHO - Doutor, o corpo está exalando! Exalando!

AMADO - Vamos fazer o seguinte. Olha aqui, nossa amizade! Manda fe-

char o caixão! Manda fechar! Ordem da polícia! Fecha e toca

o bonde! Por minha conta!

Acaba com isso! Acaba com isso!

Mas é um morto! -

Morto e te traia não com uma mulher, mas com um cara! Na hora

de morrer, ainda levou um chupão!

ARUBA Legal!

Luz no quarto de Arandir e Selminha.

SELMINHA - Até que enfim!

ARANDIR - Ah, querida. !

SELMINHA - Por onde. vocêandou?

ARANDIR- Mãos frias!

SELMINHA - Febre!

ARANDIR - Demorei, porque. Há uma hora que eu rondo a casa. Passei

três vêzes pelo portão e não entrei, porque - Tinha um ca-
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ra na esquina.

SELMINHA - Que cara?

ARANDIR - Olhando prá cá.

SELMINHA - Você fala como se estivesse fugindo meu bem!

ARANDIR - Fugindo, eu? A troco de que? Eu não fiz nada. Não sou nen-

humcriminoso. Fu apenas... - Telefonei prá cá, sempre ocu

pado! É f

SELMINHA - O telefone, meu bem. Tive de desligar, claro! Ligavam prá

cá e diziam horrores! Ouvi palavrões que eu não conhecia!

ARANDIR - Escuta, Selminha, olha, Se me procurarem. Avisa à Dália e

dá ordem à criada. Eu não estou pisá ninguém. Prárma nin

prá ninguém. Prá ninguém.

SELMINHa - Você leu?

ARANDIR - NÃo. Selminha, não! Eu não estou em estado, compreende? Eu

não estou em estado de.

SELMINHA - Arandir, olha prá mim, olha.

ARANDIR - Fala!

SELMINHA - O que o jornal diz. É só isso que eu quero saber. Só isso,

meu bem. O que o jornal diz é verdade?

ARANDIR - Saí do emprego.

SELMINHA - Te despediram?

ARANDIR "Eu me despedi. Hoje, cheguei no emprego. Logo que cheguei,

começaram com piadinhas. piadinhas. - Parou um automóvel na

porta! Não parou um automóvel na porta? Não esta ouvindo?

SELMINHA - Não é aqui!

ARANDIR - Não é aqui?

SELMINHA - No vizinho. Mas que piadinhas?

ARANDIR - Eles me chamaram de viúvo.

SELMINHA - De quê? !

ARANDIR - Viúvo! Do rapaz que morreu! Entende? você acha que depois

disso? .

SELMINHA - E você?

ARANDIR - Eu?

SELMINHA - Você reagiu? ,

ARANDIR - Eu não podia! Eu não!

SELMINHA - Você devia-lhe ter quebrado a cara!

ARANDIR - Até o chefe. Falou comigo, e olhava para mim. Estava espan

2 tado. Espantado. Eu tive a impressão. É um bom sujeito.: Um

homem de bem. Nãosei, mas tive a impressão de que tinha

nojo de mim; como 'se eu! !

SELMINHA - Arandir!.

ARANDIR - Querida! - f

SELMINHA - Como tua mulher, eu te peço. Você vai lá amanhã e quebrá.

Quebra mesmo! A cara do sujeito!
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ARANDIR - Eu acho, entende? Acho que, nunca mais, em emprego n

Acho que em todos os empregos, os caras vão me olhar

se. As mesmas piadinhas, em toda parte.

SELMINHA - Ao menos, responde!

ARANDIR - Senta comigo.

SELMINHA - É verdade que?

ARANDIR - Um beijo.

SELMINHA - Primeiro,responde. Preciso saber. O jornal botou que você

beijou.

ARANDIR - Pensa em nós.

SELMINHA - Com outra mulher. Eu sou tua mulher. Você beijou na...

ARANDIR - Eu tc contei. Propriamente, eu não. Escuta, Quando eu me

cbaixei. O rapaz me pediu um beijo. Um beijo. Quase sem

voz. E passou a mão por trás da minha cabeça, assim. P pu-

xou. E, na agonia, ele me beijou.

SELMINHA - Na boca?

ARANDIR - Já respondi.

SELMINHA - F porque é que você, ontem!

ARANDIR - Selminha. .

. SELMINHA - Não foi assim que você me .contou. Discuti com neu pai!

Curei que você não me escondia nada!

Era alguém! Escuta! Alguém que estava morrendo. Selminha.

Querida, olha! - Um beijo.

SELMINHA - Não!

ARANDIR - Você me nega um beijo?

SELMINHA - Na boca, não!

ARANDIR - Coração, olha. No emprego e aqui na rua. Eu sei que aqui

na'rua. Ninguém acredita em mim. E, hoje, quando eu sai do

emprego. Meu bem, escuta. Fiquei andando pela cidade. Tive

a impressão de que todo mundo me olhava. No lotação, em to

do lugar, eu acho que me reconheciam pelo retrato. Eu sal-

tava de um lotação e apanhava outro. A mesma coisa. Eu en-

tão pensei: -"Bem, mas eu tenho Selminha"! Escuta, Selminha

escuta! Eu quero sentir, saber entente! Saber que você está

comigo, a meu lado! Você é tudo que eu tanho!

SELMINHA - Oh, cala a boca!

ARANDIR - Barulho. Está ouvindo?

SELMINHA - Nada.

ARANDIR - Abriram o portão. Alguém antrou.

SÉLMINHA - Não é ninguém.

ARANDIR - Oh, Dália.

DÁLIA - Chorando por quê?

ARANDIR - Nervosa. nes

DÁLIA - Eu não vou mais Arandir. - Sua bôba! Parece até, nem sei! Faz

como eu. Olha! Agora mesmo, eu disse a D. Matilde. Ouviu, A-

randir? Quando eu vinha voltando da igreja, encontrei a D. Ma
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tilde, essa de. Disse a cela o que : se dia a um cachorro.

Quase que. Disse: - Olha! Limpe a a. E fique sabendo que

meu cunhado é muito mais, mas muito mais homem qeu seu marido

(Toca a campainha).

ARANDIR - Agora estão batendo!

SEMNMMTNHA - Dália, vai atender, vai. Aranditr não esta.

DÁLIA - Não está?

ARNNDIR - Ninguém, prá ninguém!

SELMINHA - Anda.

ARANDIR Diz que me ama!

SELMINHA - Você sabe.

ARANDIR - Mas eu queria que vocêrepetisse. Me ama? Você não é capaz

de repetir que me ama?

DÁNUTA - Policia! ...

TREVAS

FIM DO SEGUNDO AYVO
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TERCEIRO ATO
Rubrica

O delegado Cunha e Amado Ribeiro estão na casa de um amigo, em Boca do

Mato.

CUNIA - Tenha a bondade, minha senhora! Tenha a Bondade!

SELMINHA - O senhor que é o Comissário?

CUNHA - Delegado!

ARUBA - O doutor!

SELMINHA .-. Eu fui ameaçada! Ameaçada!

CUNHA - Mas minha senhora!

SELMINHA .-. Esse moço me ameaçou!

ARUBA - Ela quis botar banca! Não queria vir! Resistiu, já sabe!

SELMINHA -- Mentira. Doutor, eu apenas, colha. Apenas'pergunteí: - "Pra

onle o senhor me leva"?

CUNIHHA - Azuba! Você maltratou essa senhora, hem, Aruba?

ARUBA - Não!

SELMINHA .. Disse que. Disse! Que so eu gritasse, que eu apanhava na bo

ca!E me torceu o braço. Torceu!

AMADO - Minha senhora, isso é um cavalo! Uma besta!

ARUBA - Besta é você! '

AMADO O cara não dá uma dentro! é

CUNHA Cala a boca! Infelismente, minha senhora, a polícia tem elemen

tos, que. Retire-se! Peço-lhe, creia que. Saia!

ARUBA Mas doutor! f

CUNHA E olha! Vou lhe meter uma suspensãó!

ARUBA - Cumpri ordens!

CUNHA - Eu não admito, entende? Não admito! Cai fora!

SELMINHA - Eu reclamei porque. Isso aqui não é distrito!

AMADO - Calma, D. Selminha!

SELMINHA - Isso é uma casa!

CUNHA - Exato, exato. Casa. Não nego. Escuta, minha senhora.

SELMINHA - Mas doutor!

AMADO - Um momento!

CUNHA - Pra evitar escândalo. Escuta. Pra evitar escândalo eu preferi

aqui.

SELMINHA - Aqui onde?

CUNHA - Aqui, D. Selminha, aqui! Na Delegacia, propriamente, não se po

de trabalhar. Está assim de repórter, fotógrafos! Não há misté

rio, D. Selminha. Estamos em São João de Meriti. Essa casa é

de um amigo do Amado Ribeiro. Amado Ribeiro, da "Última Hora"!

AMADO - Prazer.
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SELMINHA - O senhor que é Samuel Wainer?

AMADO - Amado Ribeiro. £

SELMINHA - Mas o Samuel Wainer não Trabalha na "Última Hora"?

AMADO - Exato.

SEILMINHA - Ah, é. E o Carlos Lacerda na "Tribuna da Imprensa".

CUNHA - D. Selminha onde está seu marido?

SELMINHA - Meu marido?

CUNHA - Não responda já! Amado, escuta. Temos um barzinho, ali. A se-

nhora não toma nada? Por exemplo: -não quer tomar um.

SELMINHA - Nada.

AMADO - Nem aguinha?

CUNHA - Apanha lá, Amado.

SELMINHA - Não, não! Muito obrigada.

CUNHA - Não precisa, Amado. Mais calma?

SELMINHA - Sim.

CUNHA - Ou tem medo?

SELMINHA - Um pouco.

CUNHA - Medo de mim? Tem medo de inim, Amado! Demim!

AMADO - 1). Selminha, com licença!

SELMINHA - Não é isso! O senhor não me entendeu. Nervosa

CUNHM - 9iz pra ela, Amado. Conta! Medo de mim, qual!

AMADO D. Selminha, aqui o'Cunha. Ouviu D. Selminha? Está ouvindo? O

Cunha não é como os outros!

CUNHA Fala, Amado, fala!

AMADO Posso falar porque. Tenho metido o pauna polícia. Mas o

nha é um dos raros. Um dos raros, entende? Humano!

CUNHA - Menina, escuta. Pra mim você é uma menina. Mas escuta.

SELMINHA - Em absoluto, eu!

CUNHA - E, de mais a mais, eu sou pai. Antes de tudo, sou pai. O Amado

sabe. Eu tenho uma filha. Única. !

AMADO - Noiva.

CUNHA - Noiva. Vai-se casar. E quando eu olho pra você, penso na minha

filha. Nunca se sabe o dia de amanhã. Vamos que o meu genro.Es

sas coisas, sabe como é. Casamento é loteria, mas eu, quero '

que você, entende? Você não acha, Amado? Quero que você me ve-

ja como um pai. Agora responda: - ainda tem medo de mim?

SELMINHA - Não.

. AMADO - Natural.

CUNHA - Podemos conversar?

SELMINHA - Podemos.

AMADO - Pode confiar no Cunha. !

CUNHA - É uma pergunta. Uma'perguntenha só. 0 seguinte.

SELMINHA - Pois não.

CUNHA - Onde está seu marido?

SBLMINHA -. ;;
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SELMINHA -.Não sei.

AMADO - Sabe ;D. Selminha.

CUNHA - Ai o meu cacite! Menina, eu lhe falo como um pai! Como um pai!

E se você!

SELMINHA - juro!

CUNHA - Oh porque é que eu tenho uma filha! É minha filha que me impe

de de! Menina, pense bem antes de responder!

SELMINHA - Eu não sei onde está meu marido!

CUNHA - Você está diante da polícia. E olha! Vai dizer a verdade. A ver

dade! Não se engana a polícia!

SELMINHA - Escuta, doutor! Meu marido saiu de casa...

CUNHA - Seu marido fugiu!

BELMINHA - Fugiu como?

CUNHA - Fugi, entende? Está fugirhdo! Fugindo da Polícia'

AMADO - Não lhe parece que a fuga é. D. Selminha, escuta. A fuga é

condissão. Confissão!

SELMINHA - O senhor está enganado.

CUNHA - Fugiv!

AMADO - Cunhe., calma! Calma!

SELMINHA —'Fbgir porque se ele não fez nada? Nem conhecia > morto!

CUNHA - Tem certeza? Note pem: certeza ? Tem?

SELMINHA - Tenho ! ©

CUNHA - Amado, manda entrar a moça! Vou lhe mostrar que. Ri melhor quem

ri por último.

ARMADO Pode vir! Vem, vem! É

CUNHA T nha a bondade, minha senhora. Aqui é a viúva do rapaz, o atro

pªladg. A viúva. O tal que seu marido beijou: O tal!

AMADO A senhora vai repetir aqui. A senhora conhece o Arandir?

VIÚVA Conheço.

AMADO Conhece! E conhece de onde?

VIÚVA Deminha casa.

AMADO Frequentava sua casa. Muito bem. Ia lá! Agora conta aquilo. A-

quilo que a senhora me contou. Aquilo, sem!

CUNHA Presta atenção.

VIÚVA De fato. Uma vez, ele foi lá em casa. Foi lá em casa e os dois.

AMADO - Os dois .Continue!

VIÚVA - Os dois tomaram banho juntos.

SELMINHA - Meu marido?

AMÁDO - Madame, muito obrigado. Pode 17.

SELMINHA - Mas escuta. Vem cá! —

CUNHA - Não, senhora. Quem interroga aqui somos nós! A senhora não se

mete!

AMADO - D. Selminha, o banhl é um detalhe mas que basta! Pra mim basta!

O resto a senhora pode deduzir.

SELMINHA - O senhor quer dizer que meu marido! ...

AMADO - Exatamente!
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CUNIIA - Seu marido, dim!Seu-marido ! Batata!

AMADO - OG a senhora prefere que eu fale português calro?

SELMINHA - Prefiro. Fale, sim! Fale postuguês claro!

AMADO - Bem. É o seguinte.

CUNHA - Escracha! Escracha que eu já estou de saco cheio!

AMADO - A Polícia sabe que ha via. Havia entre seu marido e a vitima '

uma relação intima.

SELMINHA - Relação íntima?

AMADO - Uma intimidade, compreendeu? Um tipo de intimidade que não po

de existir entre homens. Um instante, Cunha. A viúva já descon

Fiava. O negócio do banheiro, entede? E quando leu o beijo no'

asfaito, viu que era batata. Basta dizer o seguinte: - ela,sim

a viúva! Não foi ao cemitério!

CUNHA - Menina, olha. Está na cara que seu marido não é homem

SELMINHA - Eu estou grávida!

AMADO - Quem?

SELMINHA - Eu! É homem! Eu estou grávida! E outra coisa. Agora vocês '

vão me ouvir. Vão me csuvir. O meu marido foi a Caixa Econô

mica. Um momento! Foi lá por uma jóia no prego!

CUNHA - Escuta. 1

AMADO - Deixa ela falar!

SELMINHA - E falo, sim! Foi pôr a jóia, sabe pra que? Porque ele me pe

diupra tirar. Tirar o filho. Meu marido acha que a gravidez

estraga a lua de mel! pregudica! E como eu., Eu nunca tive É

barriga. Seria uma pena que a gravidez. Ele então preferia'

que mais tarde e já não. Foi na Caixa Bconômica apanhar o

dinheiro do aborto.

AMADO - Mas e daí?

SELMINHA -Ou senhor não entende que? Eu conheço muitas que é uma vez '

por semana, duas e, até, 15 em 15 dias. Mas meu marido todo

o dia! Todo dia! Todo dia! Meu marido é homem! Homem!

CUNHA - Você nunca ouviu falar em gilete? Em barca de cantareira?

SELMINHA - O quê?

CUNHA - Gilete! Barca da cantareira!

SELMINHA - Seus indescentes! Indecentes! E você! Você é pai!lSua filha

é noiva e olha! Tomara que o noivo de sea filha seja tão '

homem como o meu marido!

CUNHA - Ó .sua!Lhe quebro os cornos!

_AMADO - Espera! Calma! Tira a roupa! Fica nua. Tira tudo!

Casa-de Selminha.-

4 i -
DÁLIA - Oh, papai!

APRÍGIO- Onde está tua irmã?

DÁLIA - Presa! '

APRÍGIO - Quem?

DÁLIA - Presa!

o.à %
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APRÍGIO - Prenderam?Não chora! Fala!

DÁLIA - A polícia esteve.

APRÍGIO

DAGLIA -

APRÍGIO

DÁLIA -

APRÍGIO

DÁLIA -

APRÍGIO

DÁLIA -

APRÍGIO

DÁLIA -

APRÍGIO

DÁLIA -

APRÍGIO

DÁLIA -

APRÍGIO

DÁLIA -

APRIGIO

DALIA -

APRIGIO

DALIA -

APRIGIO

DALIA -

APRIGTIO

DALIA .-

APRIGIO

DALIA -

APRIGIO

DALIA -

APRIGIO

DALIA -

APRIGIO

DALIA -

April. io

- Não chora! A polícia?

Esteve e perguntou, primeiro. Primeiro perguntou por Arandir.

Eu disse que Arandir não estava. Então, levaram a Selminha!

- Pra.onde?

Sei la! Papai! Sei lá!

.. Menina chata! Pára de chorar! E meu genro? Onde é que está o

meu genro?

Papai, quando a polícia chegou! Ouviu, papai?

- O cúmulo!

Arandir escondeu-se no meu quarto!

- Escondeu-se?

Iscuta, aqui, Ficou lá até que. Ou o senhor queria que

fosse preso?

- Meu genro não pode ser vreso, minha filha, pode!

Papai, não isso!

- Mas olha! Olha!

Papai, escuta!

- Onde está o canalha do meu genro?

5 que?

- O canalha do meu genro*

Arandir não é canalha.

- Você ainda!

O senhor não! Não pode chamar!

- Chamo! Posso chamar!Perfeitamente! Um canalha que. Se esconde

e larga a mulher! Dá o fora, a mulher que se dane! E tudo por
i

que? Porque esse pulha!

Não, papai, não!

- Esse pulha. Na minha frente. Nem respeitou a minha presença.

Na minha frente, sim! Na frente de toda a cidade. Toda a cid&

de estava lá, vendo, espiando! E ele beijou na boca um homen!

Por isso, Selminha. Selminha foi presa!

Papai, o senhor não entende!

- Um genro quel!

Ouve, papai. Arandir explicou!

- Mentira!

Cónheço, papai!E Aramdir, olha. Se fez isso .Pàpai escuta.Fez is

so porque. Teve pena! Foi a caridade. Arandir tem umbcorágão,pâ

pai! a - Qe 008

- Humilhou minha, filha!

E o rapaz antes de morrer. Ele não podia recusar. Antes de mor-

rer, owapaz pediu o beijo. Antes de morrer.

- Antes de morrer?

Pediu.
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APRIGIO - Agora você vai me ouvir!

DALIA - Papai, eu! i !

APRIÍGIO - Cala a boca! Eu estava junto de meu-genro. Quando elé se abai

xou , eu estava do lado. E vi e ouvi tudo,.Olha!uNinguém pe

diu nada! O rapaz já estaba morto! - RP E

DALIA - Morto?

APRIGIO - Morto. Meu gehro te contou que. Mentira! O rapaz não disse '

uma palavra. Estava morto. De olhos abertos e morto.

DALIA - Não acredito.

APRIGIO - Meu genro mentiu pra você e pra Selminha.

DALIA - Arandir não mente!

APRIGIO - Beijou porque quis e não era um desconhecido. Eram amantes!

DALIA - Não! Não!

APRIGIO - Amantes!

DALIA - Papai, descobri oseu segredo.

APRIGIO - Que segredo!?

DALIA - Descobri!

APRIGIO -Não tenho segredo nenhum! Nem admito. Ouviu? Nem admito!

DALIA - Quer que eu diga?

APRIGIO - Cala essa boca! Ou, então, diz. Pode dizer. Se você sabe, diz.

2 Qual é o meu segredo?

DALIA - O senhor não gosta de Selminha como pai.

APRIGIO - Como o quê?

DALIA -nGosta como. É amor. Amor <!e homem por mulher.

APRIBIO - Aãor'de homem por mulher? E é esse o segredo? Mou segredo é

esse?

DALIA - Por isso o senhor odeia frandir!

APRIZGIO - Pensei que. Mas quem sebe? Talvez você tenga ... Realmente,

quando uma filha se case, o pai é um pouco traído. Não dei

xa de ser traído. O sujeito cria a filha para que um miserá

vel venha e. Em certo sentido. Selminha cometeu um adultério

contra mim! Boa! Boa!

Quarto de Amado Ribeiro.

AMADO - Quem? Quem? Falar comigo? Olha! Manda subir. Sobe, sobe!

AMADO - O senhor é?

APRIGIO - O sogro de.

AMADO - O sogro, exatamente. Eu estava reconhecendoÇGraças a Deus, sou

bom fisionomista.

APRIGIO - Boa noite.

AMADO - Desculpe o esculhambação. O quarto está uma bagunça.

APRIGIO - Absolutamente.

AMADO - Estou safado da vida. Imagine que, a arrumadeira, uma preta gor
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APRIGIO

AMADO -

APRIGIO

AMADO -

APRIGIO

MADO -

APRIGIO

AMADO -

APRIGIO

APRIGIO

AMADO -

APRIGIO

AMADO -

APRIGIO

AMADO -

APRIGIO

AMADO -

APRIGIO

AMADO -

_APRIGIO

AMADO -

xglff

da. Emprenhou. Ela faz aborto em si mesma. Com talo de mamona.

Não deixa de ser uma solução. Mas parece que, desta vez, houve

perfuração. Perfuração. Está morre, não morre. Vai morrer. Mas

olha cá: - eu não tenho nada com o peixe. O filho não é meu! '

Vamos nós. Qual é o drama?

- Seu Amado, eu desejava, aliás.

É sobre o beijo do asfalto?

- Propriamente.

Meu amigo, com licença. Um momento. O senhor veio me cantar?

- Mas cavalheiro.

Veio me cantar. Um momento. Claro. Veio me Cantar. E eu não que

eu sou batata, entende? E não
ro. Em absoluto. Meu amigo, . me

vendo!

O senhor não me entendeu.

Sou macaco velho!

Queria apenas, entende? Ter uma conversa. Uma coversa, a pro-

pósito de...

Fala>um de cada vez. Essa conver

E

Escuta, nossa amizade, escuta!

31.É velha pra chuchu! A coisa que me compra é mulher!

iniagra!l .

- Seu Amado.

As magias! As magras. Sem alusão à sua filha. Magrinha, sua fi-

lha.

nem sei que fim levou. O corpo de sua filha, direitinho.

Vou lhe contar uma passagem, Eu tive uma dona, uma cara,

Sem

Barriga nenhuma. Na cama, era bárbara! Subia pelas paredes as -

sim como uma lagartixa profissional! Magrinha, ossuda!

- O senhor quer me ouvir?

Como é mesmo sua graça?

- Aprigio.

Aprigio, agora é tarde! Tarde!

- Mas eu ainda não disse nada! Eu queria, justamente.

vai dizer que é mentira. Que é uma mistificação colos

Ro

O senhor

sal. Não sei o que lá. Não adianta. O jornal está rodando.

dando. Tem uma manchete do tamanho de um bonde. Assim: -"O Bei

3o no Asfalto foi crime! Crime!"

- Crime?

Crime! E eu provo! Quer dizer, dei lá, com todas as letras

- CRIME!

- Mas eu não entendo!

Aprigio, você não me compra. Pode me cantar. Me canta! CantarZu

não me vendo! Eu botei que. Presta atenção. O negócio é bem bo

lado pra chuchu! Botei que teu genro ésbarrou no rapaz. Mas não

esbarrou! Aíé que está. Não esbarrou. Teu genro empurrou o ra

paz; o amante debaixo do lotação. Assassinato. Ou não é? Apri

gio, a pederastia faz vender jornal pra burro! Tiramos hoje, es

 



er pransse ns.cPR;TEA.PTE.0 140, p430

ªk<1flf*

tá rodando, trezentos mil exemplares! Crime, batata! --o

APRIGIO - Tem certeza?

AMADO - São outros quinhentosl'Sei lá! Certeza, propriamente. A única '

coise que sei é que estou vendendo jornal como água. Pra chuchu.

APRIGIO - Já vou.

AMADO - Vem cá. Escuta aqui. Sabe que. Sinceramente. Se eu fosse você

Um paí. Se tivesse uma filha e minha filha casasse com um cara

assim como o. Entende? Palavra de honra! Dava-lhe um tiro na ca

ra!

APRIGIO - Você. quer vender mais jornal?

AMADO - Fora de brincadeira. NÃo é piada. Sério. E olha. A absorvição '

seria a maior barbada. Nenhum juiz te condenaria, nenhum! Escª

ta Aprigio. O Arandir não é homem pra. Não é homem pra tua fi

lha. Ela é magra e tão sem. Sen barriga. Um certo histerismo na'

mulher. E D. Selminha. Esse cara não aguenta o repuxo com ta €i

ilha.

APRIGIO -B&êbado imundo!

AMADO - Vem cá, seu! Vem cá! Filho da... Seu bêbado. Bébado e pau de a

rara.

Mas parei a cidade! Só se fala do "Beijo no Asfalto"! Eles têm!

que me respeitar! Tem que respeitar! Eu não dou bola! Não dou

pelota!

Casa de Selminha.

SELMINHA - Quem era?

DALIA - Arandir!

SELMINHA - E só telefona agora?

DALIA - Selminha você está nervosa.

SEBNMINHA - Passa uma noite e um dea sem telefonar!

DALIA - O telefone aqui está desligado!

SELMINHA - Fala!

DALIA - Arandir telefonou.

SELMINHA - Arandir.

BALIA - Escuta. Está num hotel.

SELMINHA - Hotel?

DALIA - Mandou dizer que.

SELMINHA - Mas que hotel?

, DALIA - P te espera lá. Disse que.

SELMINHA - Onde? ! "

DALIA - O endereço. Eu tomei nota. É no.

SELMINHA - E quer que eu vá lá!

DALIA - Arandir pediu. Olha) Selminha, pediu que você fosse imediatamen

te. Agora. Fosse agora. O endereço. Está escondido num hotel. A

rua é.

SELMINHA - Dalia, escuta. É claro que eu,. Mas todo o mundo! Todo o
. f mun
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do acha, tem certeza". Certeza! Que os dois eram amantes!»xx?Í;/f

DALIA - É uma gente que nem sei!

SELMINHA - Amantes!

DALIA - Mas. O Arandir mandou dizer que o hotel. O hotel é pertinhoA do

Largo de São Francisco. Olha. Escolheu, de propósito, está ou

vindo. Selminha? Selminha, ouve, escolheu um hotel ordinário ,

porque dá menos na vista. Agora vai, Selminha, vai.

SELMINHA - Vou.

DALTIA - Apanha um táxi.

SELMINHA - E se a polícia me seguir?

DALIA - Arandir está esperando!

SELMINHA - E daí?

DALIA - Você é a mulher!

SELMINHA - Mas se eu for presa. Você quer que eu seja presa.. E que fa -

cam outra vez aquilo Comigo, outra vez?

DALIA - Selmi.nha!

SELMINHA - Nunca pensei que. Me puseram nual Fiquei nua pra dois sujei-

tos!

DALIA - Mas não vá contar isso pra o Arandir!

.SELMINHA -E o miserável, o cacho-ro ainda me disse que ms: queimava o a

seio com o cigarro! Nua! Nua!

DALIA - Você vai? E

SELMINHA - Vou. Claro que vou. Eú disse que ia e vou. Mas olha. P se

ele quiser me beijar?

DALIA - Ora, Selminha!.

SELMINHA - Vai me beijar é eu! Quando a viúva disse. Cara a cara comigo

Que tinham tomado banho juntos.

DALIA - Nem se conheciam!

SELMINHA - Uma coisa que me dá vontade de morrer. Como é que um homem '

pode ddsejar outro homem. Dalia, você entende? Entende eu?

Sei que agora quando um homem olhar para o meu marido, vou

desconfiar de qualquer um Dalia! Aliás, Arandir tem certas '

coisas. Certas delicadezas! E outra que eu nunca disse a nin

guém. Não disse por vergonha. Mas você sabe que a primeira '

mulher que Arandir conheceu fui eu. Acho isso tão! Casou-se

Tão virgem como eu, Dalia!

DALIA - Arandir só tem você!

SELMINHA - Se eu for, já sei. Ele vai querer beijar. Na certa. Eu não

quero um beijo sabendo que... O beijo do meu marido ainda a

saliva doªoutrojhomem!

Quarto do Hotel onde Arandir se encontra.

_ARANDIR - Selminha não veio?

DALIA - Arandir, olha.

ARANDIR - Não vem?

"_DALIA - Eu acho que.
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DALIA -

ARANDIR

DALIA -

ARANDIR

DALIA -

ARANDIR

DALIA -

ARANDIR

_DALIA -

ARANDIR

DALIA -

ARANDIR

DALIA -

ARANDIR

DALIA -

ARANDIR

DALIA -

ARANDIR

ARANDIR

DALIA -

ARANDIR.

DALIA -

ARANDIR

DALIA -

ARANDIR

Arandir,

não vem? Diz pra mim? Não vem?

Espera.

- Dalia, eu preciso de minha mulher. Preciso. O jornal me chama

de assassino. Assassino, Dalia! Você acha que eu sou assassi-

no?

Arandir eu só acredito em você.

- Mas eu preciso de Seiminha! Vai Dalia e diz à Selminha. Pede.

Traz Selminha. Não tenho ninguém, Estou só.

E eu?

- Ninguém! Olha o que o jornal diz. Está aqui.

Joga fora esse jornal!

- Diz lá que eu empurrei rapaz. Como se eu. E não estendo a '

viúva. Será que esbarrei no rapaz? Sem querer, claro. Mas nem

isso. Tenho certeza, Dalia. Não toquei no rapaz. Uma senhora'

vinha em sentido contrário. O rapaz eatava em cima do meio-fio

Aqui. Eu me desviei da senhora. Mas não cheguei a tocar no ra

paz. Dalia, vai chamar Selminha! É minha mulher! Quero Selmi

nha aqui!

Hão vem.

- Qu sm?

Selminha.

-. Não vem.

Arandir, Selminha mandou dizer. Não vem.

- Nunca mais?

olha.

- Responde! Nunca mais?

Nunca mais.

- Nunca mais. Quer dizer que. Me chamam de assassino e. Eu sei

o que

mim mesmo! Querem que eu duvide de um beijo que. Eu não dormi

Só

"eles" querem, esses cretinos! Querem que eu duvide de'

Dalia, não dormi. Passei a noite em claro! Vi amanhecer.

pensando no beijo do asfalto! Perguntei a.mim mesmo, a mim ,

mil vezes: - se estrasse aqui, agora, um homem. Um homem. E.

Não! Nunca! Eu não beijaria na boca um homem que. 2

Eu não beijaria um homem que não estivesse morrendo! Morrendo

aos meus pés! Beijei porque! Alguém morria! "Eles" não perce

bem que alguém morria?

Selminhate odeia!

- Odeia. Por isso é que recusou. Recusou o meu beijo. Eu quis '

beijar e ela negou. Negou a boca. Não quis o meu beijo.

Eu quero!

- Você?

Selminha não te beija, mas eu.

- Dalia.

DALIA - Te beijei.
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ARANDIR
DALIA -
ARANDIR
DALIA -
ARANDIR

DALIA -
ARANDIR
DALIA -
ARANDIR
DALIA -
ARANDIR
DALIA -

ARANDIR
DALIA -

ARANDIR
DALIA -

ARANDIR
DAGIA -

APRIGIO
ARANDIR
APRIGIO
ARANDIR

APRIGIO
ARANDIR

APRIGIO
ARANDIR
APRIGIO
ARANDIR .
APRIGIO
ARÁNDIR
APRIGIO
ARANDIR
APRIGIO
ARANDIR
## "*"

-. Menina!
Agora me beija, você. Beija.
- Eu amo Selminha!
Eu me ofereço e Selminha não veio e eu vim.

- Dalia, eu mato tua irmã. Amo tanto que. Eu ia pedir à sua ir

mã para morrer comigo.
Morrer?
-Eu e Selminha! Mas ela não veio!
Eu morreria.
- Comigo?
Contigo! Nós dois! Contigo! Eu te ama!
- Morrer.
Eu não te julgaria nunca. Eu te perdoaria sempre! Acredito em '

ti. Só acredito em ti.
- Oh, graças! Graças!
Diz pra mim. Eu -não te julgo. Não te condeno. Responde : - você

o amava?
- O que?
Amava o rapaz? Pode dizer. Escuta. Você era amante do rapaz? Do

atropelado?
- Amante?
Guerido! Pode dizer a miin. A mim, pode dizer. Confessar. Escuta

escuta! Meu bem, eu não sou como Selminha. Selminha rão
Tudo! Fala.

compre
nem aceita. Eu aceito. Eu não mudo. Serei a

Fala!
ende ,
mesma !
- Você é como os outros. Igual aos outros. Não acredita em mim.

Pensa que eu. Saia daqui. Saia.
Saia, Dalia! Vim aqui para.
Está satisfeito?
Vim. aqui.
Está satisfeito? O senhor é um dos responsáveis. Eu acho que

é o senhor. O senhor que está por trás...
Quem sabe? F
Por trás desse repórter. O senhor teve a coragem, a coragem .

de. Ou pensa que eu não sei? Selminha me contou. Contou tudo!

O senhor fez insinuações! Insinuações! A meu respeito!
Você quer me..
O senhor fez tudo! Tudo pra me separar de Selminha!

- Posso falar?
O senhor não queria ólnosso casamento ! f

Escuta! Vim aqui saber! Escuta! Você conhecia esse rapaz?

Nunca vi.

Era 'um desconhecido?

Juro! Por tudo que há de mais! Que nunca, nunca!

Mentira.

Vi pela primeira vez!
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Cinico! Eécuta! Você conhecia o rapaz. Conhecia! Eram amantes

E você matou. Empurrou o rapaz!

Deus sabe! F

Eu não acredito em você. Ninguém acredita. Os jornais, as

dios! Não há uma pessoa, umaúnica, em toda a cidade. Ninguém!

Ninguém acredita, mas eu! Eu acredito. Acredito em mim!

Você. Olha!

Selminha há de acreditar!

Cala a boca! Eu te perdoaria tudo! Eu perdoaria o casamento .

Escuta! Ainda agora, eu estava na porta ouvindo. Ouvi tudo .

Você tentando seduzir a minha filha menor!

Nunca!

Mas eu perdoaria, ainda. Eu perdoaria que você fosse espiar o

banho da cunhada. Você quis ver a cunhada nua.

Mentira!

Eu perdoaria tudo. Só não perdôo o beijo no asfalto. Só não

perdôo o beijo que você deu na boca de um home.!

Selminha! A

Pela última vez, diz! Eu preciso saber! Quero e verdade! ". A

verdade! Vocês eram amantes? Mas não responda. Eu não acredi-

to. Nunca, Nunca, eu acreditei. Ninguém acredita!

Vou buscar minha mulher.

Não se mexa! Fique onde está!

O senhor vai.

Você era o único homem que não podia casar com minha filha

O único! '

O senhor me odeia porque. Deseja a própria filha. É paixão

Carne. Tem ciúmes de Selminha. .

De você! Não de minha filha. Ciúmes de você. Tenho! Sempre .

Desde o teu namoro, que eu não digo o teu nome. Jurei a mim

mesmo que só diria teu nome a teu cadáver. Quero que você mor

ra sabendo. O meu ódio é amor. Porque beijaste um homem na bo

ca? Mas eu direi o teu nome. Direi a teu cadáver.

Arandir! Arandir! Arandir!

FIM DO TERCEIRO E ÚLTIMOATO
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PRIMEIROATO

Distrito policial correspondente à Praça da Bandeira. Sala do
Delegado Cunha.

ARUBA .. O Amado Ribeiro está lá embaixo!

CUNHA - Lá embaixo?

ARUBA - Com o comissário. Disse que.

CUNHA . Arubinha, olha. Você vai dizer a esse muleque!

ARUBA .. Está com fotógra£o e tudo!

CUNHA Diz a ele, ouviu? que se ele. Porque ele não me conhece

esse cáchorro!

AMADO O famoso cunha!

CUNHA Você?

AMADO Eu.

CUNHA Retire sel

AMADO Cunha, um momento! Esduta!

CUNHA Saia!

' AMADO Ternhc uma bomba prá ti! Uma bomba !

ARUBA Vem, Amado!

AMADO Tira a mão!

CUNHA . Escuta aqui. Ou será que; Então você me espinafrai

AMADO Ouve, Cunha !

CUNHA Me espinafra pelo jofnal. E ainda tem. a coragem!

AMADO - Com licença! ' 2

CUNHA Não dou licença nenhuma! Estou besta, besta! Com o teu

caradurismo! Tem a coragem de por os pés no meu gabinete!

Eu devia, escuta. Devia, bom!. Por tua causa, o chefe me

chamou !

Cunha, deixa eu falar!-

O chefe me disse o que não se diz a um cachorro! Na mesa

dele, na mesa, estava a tua reportagem. O recoste da tua

reportagem!

Cunha, tenho uma bomba!

De mais a mais, você sabe Amado. O Aruba também sabe. A-

quilo que você escreveu é mentira!

O Cunha, sossega! O que é que há? !

Mentira, sim, senhor! Mentira! Eu não dei umlchute na bar-

riga da mulher! Mentira sua! Mentira! Dei um tapa! Um ta-

befe! Assim. O Aruba viu. Não foi um tapa?

ARUBA Um tapa!

CUNHA Um tapa. Ela abortou, não sei porque. Azar. Agora o que eu

não admito. Não admito, fica sabendo. Que eu seja esculacha

do, que receba um esculacho por causa de um muleque, um pa-

tife come você! Patife!
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Eu não me ofendo!

Pois se ofenda!

- Acabou?

Amado Ribeiro, escuta eu tenho uma filha. Noiva, Uma fi-

lha noiva. Agradeça a minha filha, eu não te dar um tiro

na cara.

Deixa de ser burro, Cunhal

Suma!

Quem vai sair é o Aruba!

Você é besta!

Não admito...

. Manda ele cair fora! Vai, vai! Desinfetal

Quem é você, seu!

Desinfeta!

Mas doutor!

ira, daquel

Vamos nós.

Não quero conversa.

Senta.... Cunha, escuta. Vi um caso agora.bAli, na Praça

da Bandeira. Um caso que. Cunha, ouve., Esse caso pode ser

a tua salvação!

listou mais sujo do que pau de galinheiro!

Porque você é uma besta, cunha. Você é o delegado mais

burro do Rio de Janeiro.

Não pense que. Você não se ofende, mas eu me ofendo.

Senta!

Te dou um tiro! É

Você não é de nada. Então, dá. Dá! Quedê?

Qual é o caso?

Olha. Agorinha, na Praça da Bandeira. Um rapaz foi atro-

pelado. Estavjuntinho de mim. Nessa distância. O fato é

que caiu. Vinha um lotação raspando. Rente ao meio-fio.

Apanha o cara. Em cheio. Joga longe. Há aquele bafafá.

Corre pré cá, prá lá. O sujeito estava lá, estendido, mor

rendo.

E daí?

De repente, um outro cara aparece, ajoelha-se no asfalto,

ajoelha-se. Apanha a cabeça do atropelado e dá-lhe um bei

jo na boca.

Que mais?

Só. !

Quer dizer que. Um sujeito beija outro na boca e. Não hou

ve mais nada. Só isso?

Só isso!
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CUNHA Não entendo.

AMADO Sujeito burro! Escuta, escuta! Você não quer se limpar?

Hein? Não quer se limpar?

CUNHA Quer! -

AMADO - Pois esse caso.

CUNHA Mas...

AMADO Não interrompe! Ou você não percebe? Escuta, rapaz! Esse

caso pode ser a tua reabilitação e olha: Eu vou vender

jornal prá burro!

CUNHA Mas como reabilitação?

AMADO Manja. Quando eu vi o rapaz dar o beijo. Homem beijando

homem. No asfalto. Praça da Bandeira. Gente assim. Me

deu um troço, uma idéia genial. De repente. Cunha., vamos

sacudir essa cidade! Eu e você, nós dois! Cunha.

Nós dois?

Nós dois! Olha: -O rapaz do beijo, sim o que beijou, es-

tá lá embaixo, pretando declarações! Embaixo!

Casa de Selminha no Grajaú. Presentes o pai de Selminha, seu

Aprígio, e a própria moça.

APRÍGIO - Vim só te dar um recado do seu marido.

SELMINHA . Mas entra, papai, entra..

APRÍGIO “Selminha, escuta. Minha filha, o táxi está esperando.

SELMINHA - Despede o chafer.'

APRÍGIO Escuta! PAPA E

SELMINHA .. Dália! Dália! Eu fico zangada! Dália!

APRÍGIO Outro dia...Prometo. Outro dia. S

SELMINHA .-. Não senhor.

APRÍGIO - Teu marido. Escuta. Estive com o teu marido na

econômica. Teu marido mandou avisar.

DÁLIA - Papai.

APRÍGIO Coração!

SELMINHA . Pensei que Arandir viesse com o senhor!

APRÍGIO - Pálida, minha filha?

DÁLIA - Lavei o rosto!

SELMINHA - Dália quase não come. Belisca.

APRÍGIO - Mas tinha um apetite tão bom!

DÁLIA -. Estômago, sei lá! 2

APRÍGIO - Não abuse, minha filha, não abuse. Olha que a saúde!

E não te esqueças -O que resolve é a "Flora Medicinal“

DÁLIA - Não tem perigo!

APRÍgio - Bem, mas. O que é mesmo que eu estava dizendo? Ah, sim!

i Teu marido. Pf

SELMINHA - Mas o senhor janta com a gente.
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DITA - Janta sim!
APRÍGIO . Selminha, ó minha filha! Não faz confusão. Teu marido

mandou'avisar que vem mais tarde, hoje. Mais tarde.
Teve—que ir aç distrito. E

SELMINHA . Distrito?

APRÍGIO - Calma!

DÁLIA - Por quê?

APRÍGIO - Pelo seguinte. Nada demais. Teu marido assistiu um

desastre. Quer dizer, assistimos. Eu também. Um desas

tre horrível, na Praça da Bandeira. Vimos um lotação

passar por cima de um sujeito.

SEÉLMINHA - Morreu?

APRÍGIO - O cara?

DÁLIA - Que coisa chata!

APRÍCGIO Na hora. Morreu. Pau prá burro. Mas enfim! É por isso

due eu... .

DÁLIA - Uns criminosos esses lotações. Andam que!

APRÍGIO - Teu marido foi servir de testemunha..

SELMINHA .. Mas papai, olha. Hoje eu fiz. Escuta. Fiz aquele en-

3 "sopadinho de abóbora. Deixa eu falar. A crida =stá

de folga e eu fui para a cozinha, papai!

APRÍGIO -- Hoje, eu não estou me sentindo bem. Sério. Escuta. va

'mos fazer o seguinte. Selminha

SELMINHA - O senhor é amigo da onça.

APRÍGIO - Um cafezinho, aceito. Café topo.

SELMINHA - Dália, faz um fresquinho. is

APRÍGIO - Mas depressa que o táxi está esperando.

SELMINHA .. Deêressa! !

DÁLIA Não demoro. Um instantinho.

APRÁÉGIO - Sabe que teu marido .ficou tão. E teve um choque! In-

teressante. Ele correu na frente de... 8

SELMINHA - Uma'coisa, papai, O senhor sabe que desde o mau na-

moro, o senhor nunca chamou o Arandir pelo nome? Sé

rio! Duvido! Papai! O senhor dizia "seu namorado".

Depois: - "seu noivo". Agora é "seu marido" ou, en-

tão, "meu genro". Escuta, papai!

APRÍGIO - Ora, minha filha ora!

. SELMINHA - Tenho observado! .

APRÍGIO - Você aéha então o que. Nunca, minha filha! E por quê?

SELMINHA - Quer-fázef uma aposta? Uma apósta?nQuéro ver. o senhor

dizer "Arandir". Diz: -"Arandir". Diz, papai!

APRÍGIO = Não tem cabimento e olha: deixa eu contar. Perdi o fio.

Ah! Teu marido correu na frente de todo o mundo. Chegou

antes dos outros. Chegou, ajoelhou-se e fez uma coisa

que até agora me impressiona prá burro.
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SELMINHA . Mas o que foi que ele fez?

APRÍGIO _. Beijou. Beijou o rapaz que estava agonizante. E morreu

logo,ç"rapaz. !

SELMINHA - O senhor viu?

APRÍGIO - Você nao acha? Não acha que., Eu, por exemplo. Eu não

faria isso. Não faria. Nem creio que outro qualquer.

Ninguém faria isso. Rezar, está bem, está certo. Mas o

que me impressiona realmente me impressiona. É o beijo.

SELMINHA - Mas eu até acho bonito!

DÁLIA - Olha!: -

SELMINHA - O que?

DALIA Acabou o café. O pó.

SELMINHA . Mas tinha!

APRÍGIO -. Não precisa!

DÁLIA - Eu me esqueci de.

SELMINHA - Pede na vizinha.

APRÍGIO - Escuta.

DÁLIA - Chamei pelo muro, mas não tinha ninguém.

SPILMTNHA - Dá um pulo..

APRÍGIO - Ouve Seiminha. Até é bom. Não estou bem e o café.

SELMINHA - Mas tinha pó, papai; - Vé lá o fogo. O bolo que eu ia

fazer. para o senhor.

APRÍGIO - Você acha bonito.

SELMINHA -- Ah, o senhor não conhece Arandir.

APRÍGIO - Evocê conhece? Diga: - conhece seu marido?

SELMINHA .-. Oh, papai! É

APRÍGIO - Conhece?

SELMINHA - Ou o senhor acha que.

APRÍGIO - Responda.

SELMINHA Evidente. E

APRÍGIO - Vem cá. Você tem de casada um ano. Um ano?

SELMINHA . Mas conheço Arandir, desde garotinho!

APRÍGIO - Quero saber como marido! De casada, tem um ano, nem isso.

Menos. Pois é. Minha filha é pouco. Isso não é nada. Para

um casal, minha filha. Pouquiíssimo, um ano ou menos. Mas

vamos lá. Você tem mesmo certeza que conhece seu marido?

SELMINHA - Mas absoluta! Eu conheço tanto o Arandir, tanto que. Nem

ele me esconde nada. Papai, olha. Confio mais em Arandir

que em mim mesma. No duro! E o senhor fala. Engraçado! Fala como se

, duvidasse, como se.

APRÍGIO - Não é bem assim.

SELMINHA - Papai, eu amo Arandir.

APRÍGIO - Sei. Acredito. Mas digamos que seu marido. Uma hipótese.

Que seu mariod não fosse, sim, exatamente, como você pen-

sa. Você gosta de seu marido a ponto de aceitá-lo mesmo

que - Numa palavra: - Você é feliz?
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SELMINHA .- Ou o senhor duvida? um momento. Quem vai responder.

-Dália! Eu sou suspeita! Mas dália.

DÁLIA - Está quase bom.

SELMINHA - Di&inuiu o todo?

DÁLIA - Diminui.

SELMINHA . Papai, hoje! Responde. Eu sou feliz?

DÁLIA . Por que?

SELMINUHA Fala! E olha! Dália veio para cá logo depois da lua

de mel. Vive com a gente. Nao sai daqui. Fala sou felj

DÁLIA - Parece.

SELMINHA . Parece ou sou?

ABRÍGIO . Tenho que ir.

SELMINHA -. Fapai, um momento.

APRÍGIO . Olha o táxi.

SELMINHA - Fpaí, faço questão. Escuta. Você respondeu coms se...

DÁLIA - Feliz. Felicíssima. Pronto.

SELMINHA .-. Vem cá. Diz aquilo., Acuilo que você me disse. Naquele

cia., Repete.

DÁLIA - Não aborrece! .:

SELMINHA -. Aquilo. diz:

PDÁLIA Você é pau!

SELMINHA - Fpai, a Dália disse que, se eu morresse. Não foi? Você

disse.

DÁLIA - Mentira:!

SELMINHA .. Disse que se eu morresse, ela se casaria com o Arandir!

APRÍGIO .-. Dália, escuta. .

- Foi brincadeira minha! Eu estava brincando! Papai, olha!

APRÍGIO - Você escuta. Você é criança. Nem deve dizer isso. Certas

coisas. Sabe como é o mundo.

DÁLIA - Papai, é mentira de Selminha!

APRÍGIO - E nem chore!

DÁLIA - Você me paga! - Papai, o que eu disse foi que eu não me ca-

saria nunca porque. - Não quero, nem me interessa.

APRÍGIO - E teu namorado?

DÁLIA - Brigamos.

SELMINHA - Essa bobona agora chora por qualquer coisinha!

APRÍGIO - Ih, já é tarde! 2

SELMINHA - Papai, eu sou a mulher mais feliz do mundo!

Distrito policial. Arandir acaba de ser interrogado.

ARANDIR - Posso ir?

COMISSÁRIO BARROS - Pode.

ARANDIR - Entõa, boa tarde, boa tarde!

CUNHA - Um minutinho.
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ARANDIR - Comigo?

CUNHA - Um momento.

BARROS - Já prestou declarações.

CUNHA - Sei. Ágora vai conversar

ARUBA - O delegado.

AMADO - Senta.

ARANDIR - Mas é que eu estou com um pouquinho de pressa.

CUNHA - Rapaz, a polícia não tem pressa.

AMADO -- Mas senta.

ARANDIR - Obrigado.

BARROS - Ele é apenas testemunha.

CUNHA .. Não te mete.

ARANDIR .- Posso telefonar?

CUNHA .. Mais tarda,

AMADO - Bate agora!

ARANDI! - Retrato?

AMADO -- Nervoso, rapàz?

ARANDI! - Absolutamente! 3

CUNHA .. Você é casado, rapaz?

ARANDI - Nao ouvi.

CUNHA Tira a cêra dos ouvidos!

AMADO - Casado ou solteiro?

ARANDIR - Casado. 2

CUNHA -. Casado. Muito bem. - O homem é casado. Casado.

BARROS - Eu sabia.

ARANDIR - O senhor deixa dar um telefonema rápido para minha mu-

lher?

CUNHA .. Gosta de sua mulher, rapaz?

ARANDIR - Naturalmente!

CUNHA -. E não usa nada no dedo, por quê?

ARANDIR - Um dia, no banheiro, caiu. Caiu a aliança. No ralo do

banheiro.

AMADO - O que é que você estava fazendo na Praça da Bandeira?

ARANDIR - Bem, fui lá e...

CUNHA - Não gagueja, rapaz!

ARANDIR Fui levar uma jóia.

CUNHA - Jóia!

ARANDIR - Jóia. Aliás, empenhar uma jóia na caixa econômica.

AMADO - Casado há quanto tempo?

ARANDIR - Eu? a $

CUNHA - Gosta de mulher; rapaz?

ARANDIR - Quase um, ano! |

CUNHA - Gosta de mulher?

ARANDIR = Casado há um ano.
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CUNHA -

#

AMADO -

“ARANDIR

AMADO -

Escuta. O que significa prá ti. Sim, o que significa para

"você" uma mulher?

- Mas eu estou preso?

Rapaz/.escuta! Uma hipótese. Se aparecesse, aqui, agora,

uma mulher, uma"boa". Nua,. Completamente nua. Qual seria.

É uma curiosidade. Seria a tua reação?

Com medo, rapaz?

Fala!

Não fala?

Conta prá mim., Conta. Conta o que você fez na Praça da

Bandeira.

- O lotação foi o culpado.

Um momento!

-. Mas doutor! Já estava aberto o sinal amarelo quando o

lotação.

0 rapaz! O lotação nao interessa. Compreendeu, Não irte-

ressa. O que interessa é você.

Quer ver o depoimento do rapaz?

Não dá palpite! - O que me põe besta "é como você um su-

jeito casado. Casado. Tesm mulher em casa. Bonitinha tal-

vez.

. Há quanto tempo você conhecia o cara?

- Que cara?

O morto.

- Não conhecia.

Que piada é essa?

Cunha, um momemto. Um instante. & rapaz! Olha prá mim!

no local, eu lhe perguntei se você era parente da vítima.

- Não sou.

. Vamos por partes. Não é parente . Amigo?

. Nada.

. Mas se conheciam de vista?

- Nem de vista.

Nem de vista?

Você nunca, Presta atenção. Nunca, em sua vida, você viu

o morto?

- Juro! Quer que eu jure? Dou-lhe a minha palavra!

Vem cá.

- Doutor, eu preciso telefonar prá minha mulher!

Por essas e por outra é que a polícia baixa o pau. E

tem que baixar! .

Cunha, espera! Se você não era nada do cara.

- Nunca vi.

Então explica. Como é que você casado há um ano. Um ano?
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ARANDIR - Quase.

AMADO - Praticamente, em lua de mel. Em lua de mel! Você larga

a sua mulher. E vem beijar outro homem na boca, rapaz!

ARANDIR - O senhor está pensando que...

AMADO - E você olha. Fazer isso em público! Tinha gente prá bur

ro, lá. Cinco horas da tarde. Praça da Bandeira., Assim

de povo. E você dá um show! Uma cidade inteira viu!

Você nao perdeu. Você jogou fora a aliança!

Escuta! Se um de nós, aqui, fosse atropelado. Se o lota

ção passasse por cima de um de nós. Um de nós. O delega

do. Diz prá mim? Você faria o mesmo? Você beijaria um

de nós, rapaz?

ARANDIR - Era alguém! Alguém! Que morreu! Que eu vi morrer!

Luz na casa de Selminha

SELMINZA - Você entende papai?

DÁLIA - Papai mudou.:

SELMINZA - É outra pessoa!

DÁLIA - Com a morte de mamãe, desqúu mamãe morreu, mudou tanto!

- Mudou com o meu casamento. Foi o meu casamento. Foi,

| sim Dália. Com o meu casamento.

DÁLIA .- Sei lá.

SELMINHA - Te digo mais. As vêzes, eu penso. Penso que papai

sentiu mais o meu cásamento que a morte de mamãe. E-

le não vem aqui nem telefona. Sou eu que telefona.

Ou então. Evita Arandir.

DÁLIA - Não gosta de Arandir. .

SELMINHA - Como são as coisas! Veja você. Arandir me disse hoje:

"Vou aproveitar o negócio da caixa econômica e passo

no teu pai. Ele conhece lá um cara. Vamos na caixa e

eu convido teu pai para jantar". Não adiantou. Adian-

tou tou? Pois é. Papai não dá pelota pro Arandir. Nem bo-

la!

DÁLIA - Papai me assusta.

SELMINHA = Não gosta de Arandir - Por quê?

DÁLIA - Ciulmes.

SELMINHA - De mim?

DÁLIA - De ti.

SELMINHA - Ciúmes de mim?

DÁLIA - Ou você é cega? 1

SELMINHA - Que bobagem, ciúmes de mim! - Você

DÁLIA - Acho! Acho!

SELMINHA - Ciúmes de mim.

DÁLIA - De ti. No teu casamento eu pensei tanto na morte da ma-

mãe. Mas no teu casamento quem morria era pabai. Na i-

graja, de braço contigo, papai ia morrendo. Tive a sen:

sação, te juro! de que...
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SELMINHA - Não fala assim!

DÁALIA - E outra vez! Aquele dial

SELMINHA - Quando? -'

DÁLIA - No dia que vim prá cá. Vocês tinham chegado da lua de mel.

Eu me lembro.QPapai me trouxe e até você estava com aquele

quimono, aquele, -como é?

SELMINHA - O azul?

DÁLIA - Não. Aquele que a vovó te deu. Papai me trouxe. Não queria

vir. Insisti. Veio. E chegou aqui, você sentou-se no colo

de Arandir. Se você visse a cara de papail A cara!

SELMINHA - Não me lembro. |

DÁLIA - Cara de Ódio! Saiu imediatamente e...

SELMINHA - Você está imaginando! Isso é imaginação! Mas eu ainda

tenho v.cê e.

DÁLIA - Selminha, amanhã vou-me embora!

&USELMINHA - Você?

DÁLIA - Não fico mais aqui.

SELMINHA - Mas escuta! Por quê?

DÁLIA - Olha Arandir!

SELMINHA - Demorou, meu bem!

ARANDIR - A polícia, sabe como é.

SELMINHA - Pálido! É

ARANDIR -- Morto de séde!

SELMINHA - Água! 2

ARANDIR - Polícia é uma gente que. Dália, meu anjo, água

SELMINHA - Gelada. à

ARANDIX - Gelada.

DÁLIA - Está suado.

& - Mistura do filtro e gelada. - Tira o paletó.

ARANDIK = calor

SELMINHA - Gravata.

ARANDIR - Duas horas lá.

DÁLIA - Fresquinha.

ARANDIX - Água linda! Você é um anjo!

DÁLIA - Outro?

SELMINHA - Não chama Dália de anjo, que ela vai embora.

ARANDIR - Daqui? '
DÁLIA - Amanhã.
ARANDIR - E vai como? de vez?
SELMINHA - Diz que vai morar com vovó e que. Uma chata!

ARANDIR - D'lia, voce tem coragem?

SELMINHA - Um momento. Meu bem, você vai comer alguma coisa.

ARANDIR - Sem fome.
SELMINHA - Uma boquinha você faz?

ARANDIR - Nada. Mais tarde. Depois. Depois eu como.: Mas isso é

verdade?
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DÁALIA -- Patata!

ARANDIR - Dália, chega aqui. Por que? De repente e sem motivo? Pa-

rece incrível que eu chegue da polícia e a primeira no

tícia queme dão. É que você vai embora? Escuta. Lá no

distrito. É

SELMINHA - Meu filho, você está cansado.

ARANDIR - Na polícia, ainda agora. Eu me senti, de repente tão só.

Foi uma sensação tremenda. Naquele momento, eu tive assim

uma vontade de gritar: - Selminha! Dália! Quase grito,

ei - Cheguei aqui e sei que você vai, ..

DÁLIA - Você não precisa de mim!

ARANDIR - Quem sabe?

DÁLIA - Precisa de Selminha.

ARANDIR - Responde. Haja o que houver. Você nunca me deixará? Nun -

ca? Não me abandone nunca.

SELMINHA - Meu bem. Mas claro. Nunca. Ou você.

“'DÁLIA - Você viu o rapaz morrer?

ARANDIR - Quem?

DÁLIA - Era rapaz? 2

ARANDIR - Meu anjinho, esse assunto. Não interessa. - Falemos de ou

tra coisa. Você vai amanhã? É amanhã? Ótimo! Magnífico! Eu

ajudo a fazer as malas! - Só nao quero que toquem nesse

desastre! f E

DÁLIA - Eu mesma arrumo as malas.

ARANDIR - Escuta. Vi o rapaz morrer, sim. Da minha idade, mais ou

menos. Selminha, ele estava encima do meio-fio. Esperando

que o sinal abrisse. - Em cia do meio-fio. De repente

não sei como foi: ele perdeu o equilíbrio. Caiu para a

frente e... Vinha um lotação a toda velocidade, Bateu no

rapaz, atirou numa distância como daqui ali.

DÁLIA - Gritou?

ARANDIR - O rapaz?

SELMINHA - Meu bem...

ARANDIR - O atropelado não grita. Ou grita? Esse não gritou.

DÁLIA - Era bonito?

ARANDIR - O lotação passou por cima. Mas morreu logo. Ainda viveu

um minuto, talvez. Ou menos. Um minuto.

SELMINHA = E você que não pode ver sangue.

ARANDIR - Eu corri. Cheguei primeiro que os outros. Me abaixei, pe-

> guei a cabeça do rapaz. Gente assim. Peguei 'a cabeça do

tapáz e... . f

SELMINHA - Beijou.

ARANDIR - Vocêrtambém sabe? - Todo o mundo sabe!

SELMINHA - Papai contou.

ARANDIR - Teu pai. É mesmo! Estava comigo e viu. - Teu pai disse ,

ue eu... Antes de morrer. O rapaz ainda estava vivo. O

interessante é que lá na polícia lá só me falaram nisso!

Mais bem a cem. atre es a Aa ams == +*=
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SELMINHA - Meu bem, agora chega. Descansa um pouco.

ARANDIR - Dália, a polícia pensa. Ainda está pensando. não se con

vence, Dália. Pensa que eu conhecia o rapaz. >maram meu

nome, endereço. F.i interrogado duas vêzes, E vão me cha-

mar outra ves.

DÁLIA - Você conhecia?

ARANDIR - Oh Dália!

DÁLIA - Nem de vista?

ARANDIR Era assim que a polícia perguntava. Nem de vista, nem de

nome? Martelavam. Mas olha! O que foi. O rapaz estava mor

rendo. Morrendo junto ao meio-fio. Mas ainda. teve voz pa-

ra pedir um beijo. Na pôlícia, o repórter disse que era

hora de muito movimento. Toda a cidade estava ali, espi-

ando, E viu quando eu...

Casa de Selminha.

DÁLIA - Estou pronta.

SELMINHA - Já vai?

DÁLIA - Diz o número do táxi.

SELMINHA - Escuta, Dália!

DÁLIA - 28-31...Come é, Selminha? 43?

SELMINHA . Deixa de ser espírito de porco!

DÁLIA - Meu Deus, como é o número?

SELMINHA - Vem'çá. Arandir me pediu., Escuta, Dália,

_- DÁLIA - Ah bem!

i"SELF/IDEIA - Antes de sair me pediu e eu prometi.

DÁLIA - Que coisa chata.

SELMINHA - O .e. Arandir me pediu pra te falar. Dália, escuta. E

_ mandou dizer. Se ele chegar, logo mais, você nãorestiver

aqui, ouve: ele corta relações contigo.

DÁLIA - Chama...

SELMINHA - Escuta, Dália. Escuta. Troca de mal contigo.

DÁLIA - Chama o táxi.

SELMINHA - Você é teimosa!

DALIA - Quer chamar o táxi? Selminha eu disse que ia, vovó está me

esperando! B

SELMINHA - Então que se dane e...

D.MATILDE - Licença?

SELMINHA - Ah, entra dona Matilde.

D. MATILDE - Bom dia! Bom dia!

DÁLIA - Estou de saida!
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p. MATILDE - Já leu?

SELMINHA - Oresultado das misses?

D;: MATILDE - Não leu?

SELMINHA .-. Não vi o jornal!

D. MATILDE - O retrato do seu marido, dona Selminha !

SELMINHA - Onde?

DÁLIA -. Onde?

D. MATILDE

.

Primeira página!

SELMINHA .É mesmo!

DÁGIA - "Ultima hora"!

Dp. MATILPS - O título!

SELMINHA - O beijo no asfalto! O retrato do atropelado! E aqui o A-

randir na delegacia!

D. MATILDE - AÍ diz uns troços quel

DÁLIA .-. Deixa eu ler!

SELMINHA - Dália, não amola!

DÁLIA - Ertão lé alto!

D. MATILDE - Olha, escuta. Tem um repórter na rua.

DÁLIA .-. Repórter? !

D,. Com fotógra£o! Entrevistando! Ouviu, dona Selrinha?

SELMINHA .. Um momento!

D. MATILDE - E o repórter está querendo saber se D. Selminha vive

bem com o "seu" Arandir. Eu disse: "vive"!

SELMINHA - Nunca! Nunca!

DÁLIA - Mas que é que diz aí?

SELMINHA - Diz que. Olha que ele diz. Onde é que está? Aqui, menti-

ra! Tudo mentira! !

DÁLIA - Dá aqui! ,

SELMINHA - Ainda não acabei! Estou que. Tinindo, dona Matilde, Ti-

nindo! Como é que um jornal! Diz que o Arandir beijou o

rapaz na boca!

D. MATILDE - Esse jornal é m o escandaloso!

SELMINHA . Toma! Toma! Não quero ler mais nada! Estou até com nójo!

Nô jo!

D. MATILDE - Como sério!

SELMINHA - Se meu marido, d. Matilde! E na boca! Meu marido nem

conhecia! Era um desconhecido, d. Matilde! '

D. MATILDE - Desconhecido?

SELMINHA - Desconhecido!

D. MATILDE .. Tem certeza?

SELMINHA - Mas d. Matilde.

D. MATILDE - Ciaro quel Evidente! Acredito na senhora, nem se dis-

cute. Mas interessante, d. Selminha. Sabe que pela fo-

tografia do jornal, a fisionomia do rapaz não me pare-

Ce estranha. - O morto não é um que veio aqui, uma vez?]
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SELMINIHA - Na minha casa?

D. MATILDE - Na sua casa. Aqui!

SELMINHA - Asenhora está me chamando de mentirosa, D.Matilde?

D. MATILDE - Deus me livre! A senhora não entendeu., Fu não ponho

em dúvida. Absolutamente. Em absoluto! Não ponho.

Mas há uma parte no jornal. A senhora leu tudo?

SELMINHA - Tudo!

D. MATILDE - Leu aquele pedaço no final...

SELMINHA Tudo!

D. MATILDE - Essa parte acho que a senhora não 1eu.

SELMTÍNHA - Quer me fazer um favor?.

D. MATILDE - Eu vou ler para a senhora., Eu leio!

SELMINHA - Por obséquio, D. Matilde.

D. MATILDE - Leio.

DÁLIA - Mas eu estou lendo!

D. MATILDOP - Dá licença.

DÁLTA - Ora, D. Matilde.

D.,. MATILDE - Um minutinho!

SELMINHA - Era um desconhecido! Um desconhecido!

D. MATILDE - É essa parte. Aqui. Acho que a senhora não leu!

DÁLIA - Arandir vai lá na redação e quebra a cara do repórter!

SELMINHA - Não leia nadà! Não quero! Não quero, D. Matilde. Não

quero óuvir nada. 2

D. MATILDE - O jornal diz: "Não foi o primeiro beijo! Nem foi a

primeira vez"!

SELMINHA -- Não foi o primeiro beijo! Nem foi a primeira vez?

Na firma, onde Arandir trabalha.

WERNECK - Mas então, seu Arandir! O senhor!

PIMENTEL -- Você não diz nada prá gente?

ARANDIR - O que é que há?

WERNECK - Você fica viúvo e não avisa, não participa?

ARANDIR - Isola!

PIMENTEL - Nem me convidou!

ARANDIR - Que piada é essa?

WERNECK Piada, uma ova! Batata! Meus parachoques!

ARANDIR - Mas qual é a graça? E isso não é brincadeira! = Não faz

assim que eu não gosto! Werneck, pára sim? Essas brinca-

deiras comigo! '

WERNECK - kKapaz! A tua viuvez esta aqui ! Em marchete! En manchete

rapaz!

ARANDIR - Você pára ou não pára?

WERNECK - Lê! Lê! Beijo no asfalto! Está aqui! Traz no jornal! O

título é: "Beijo no Asfalto"!

ARANDIR - Que jornal?

WERNECK - Aqui.
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ARANDIR - Beijo no asfalto!

WERNECK . Teu retrato! Teu e o do caral

PIMENTEL - Fala baixo.

WERNECK - Viuvez; sim! Perfeitamente, viuvez. Não chateia, pimene

tel! !

ARANDIR Mentira! Mentira!

WERNECK - Viúvo de atropelado! Ou viúva! Beijou o sujeito na boca.

O sujeito morreu. É a viuvez. Batata!

ARANDIR - Não! Não!

WERNECK - E o morto vinha aqui! Veio aqui!

ARANDIR - Quem vinha aqui?

WERNECK -. O morto! O atropelado!

ARANDIR - Vinha aqui?

WERNECK - Falar contigo.

ARANDLR = Nunca! Eu não conhecia o cara.

WERNECK - Não conhecia, seu vigarista! Quer ver? D.Judith! D. Ju-

dith! Eu provo.

ARANDIR - Era um desconhecido! Desconhecido! Eu, nunca.

WERNECK

-

Su não minto! Eu não minto! A

ARANDIR - Desconhecido!

WERNECK - Quando digo uma coisa é batata! Ah, D. Judith!

D. JUDITH - Me chamou!

WERNECK - Chega aqui, d. Judith. Vem cá!

ARANDIR - D. Judith é verdade.

WERNECK - Um momento! A senhora vai tirar aqui uma dúvida!

ARANDILR - D. Judith...

PIMENTEL Fala um de cada vez!

WERNECK - D. Judith o que foi que a senhora disse. Um momento!

Quando a senhora viu o jornal, a senhora não disse. Não

disse que. Disse que tinha visto o'morto aqui. Pala, D.

Judith, pode falar! 2

D: JUDITH .-. O que eu disse foi...

PIMENTEL - Não tenha medo!

D. JUDITH -- Realmente pela fotografia,parece.

WERNECK - Continua, D.Judith. Parece ou?.

D. JUDITH - Parççe um moço que esteve aqui na semana passada.

moço.

WERNECK - Procurando por quem. D.Judith procurando por quem?

D. JUDITH - Seu Arandir!

ARANDIR - Procurando por mim? Pôr. mim?

D. JUDITH - O senhor não estava!

ARANDIR - Mas é mentira! Mentira! Simplesmente, eu nunca vi esse

rapaz!-Nunca na minha vida! Juro! Escuta, D. Judith!

D. JUDITH - Com licença!
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WERNECK -Viúvo!
ARANDIR Eu não admito. Sou casado e não admito!
WERNECK Há testemunhas! viramo rapaz aqui! Viram!
ARANDIR .Cala a bocal
WERNECK

-

Quem é você? Você me mandar calar a boca?
PIMENTEL - Vamos parar com isso!
ARANDIR Ou você para ou eu...
WERNECK

-

Tira a mão! O que é que você faz?
ARANDIR Te parto a cara!
WERNECK Então parte! - Não te mete! Parte a minha cara!
ARANDIR Não quero!
WERNECK Ou tu parte a minha ou eu parto a tual

Casa de Selminha

SELMINHA - Papai, um minutinho,.
APRÍGIO - Eu espero!
SELMINHA .. Estou falando com Arandir. Foram chamar.
APRÍGIO - Fala, minha filha.
SELMINHA . Estão passando trotes pera cá! - Alô! Alô! Arandi.r? Sou

eu. O telefone está ruim! Ah, sim! Você leu? Hem? Leu!

Meu filho, olha: fala mais devagar. Não ouço nada. Vem

prá cá? Vem, sim, vem. Papai chegou agora. Toma um táxi

Um beijinho!

APRÍGIO - Escuta, Selminha.

SELMINHA - Papai, oh, meu Deus! Tenho que deixár o telefone desli-

gado. !

APRÍGIO - T ote?

SELMINHA - Trote. Nunca ouvi tanto palavrão na minha vida. Sujeito

telefonar, papai. E até mulher! Telefonar prá dize nome

feio. Deve ser, aposte. Aposto, papai. Gente da Vvizi- .

nhança! É gente da vizinhança! Tenho certeza!

APRÍGIO - Não liga!

SELMINHA - Comprou o jornal?

APRÍGIO - Comprei.

SELMINHA - Leu?

APRÍGIO - LI.

SELMINHA . Papai, olha.

APRÍGIO - Chorando, por quê?

SELMINHA - Tenho que chorar! Estou chorando de raiva! Eu e Dália!

Dália nao vai mais papai! Não vai mais! ' -

APRÍGIO - Por quê? "

SELMINHA . Fica! Leu esse pasquim! Leu e resolveu ficar.

APRÍGIO - Onde está ela?

SELMINHA - Como é que um jornal, papai! O senhor que defendia tan-
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a
to o Samuel Wainer! E como é que um jornal publica tan-

ta mentira!

APRÍGIO - Não é mentira!

SELMINHA - Esse título "Beijo no Asfalto"! O que foi que o senhor

disse? Não é mentira?

APRÍGIO - Nem tudo!

SELMINHA -. Não é mentira? -

APRÍGIO - Selminha, escuta, escuta, minha filha! Você está nervo-

sa! É v

SELMINHA .-. O senhor quer dizer que isso, isso que o jornal publi-

cou. Esta nojeira! O senhor quer dizer que é © verdade?

APRÍGIO - Um momento!

SELMINHA . O senhor admite que.

APRÍGIO - Seiminha, clhal O repórter, essa Amado Ribeiro., Escuta,

Selminha. - O repórter estava lá! Viu tudo!

“SELMINHA - Viu > que?

APRÍGIO - O que se passou.

SELMINHA -. knta>, o senhor vai me dizer. O senhor vai me dizer o

que foi que se passou, Quero saber! Quero!

APRÍGIO - Meu anjo, ontem eu não te contei?

SELMINHA .. O serihor não me contou nada.

APRÍGIO - Contei. - . eo !

SELMINHA -- Papai, pelo amor de Deus, escuta!

APRÍGIO -. Selminha... 2

SELMINHA - Tenho mais confiança em Arandir que em mim mesma., Se

tivesse acontecidõ o que o jornal diz. Um momento,

pai.. - Arandir me contaria, Arandir não me esconde na-

da. Arandir me conta tudo!

WAPRÍGIO - Nem tudo.

SELMINHA - Tudo!

APRÍGIO - Ontem, eu perguntei se você c nhecia o seu marido.

SELMINHA - Mas claro! Ou o senhor se esquece que eu sou sua mulher

, Que eu. Papai, Arandir, não pode nem me trair. Porque

viria me contar tudo, tudinho. Outro dia. A fechadura

do banheiro estava quebrada. Arandir empurra a porta e

vê Dália núa. Sem querer, naturalmente, e nem ele-podia

imaginar que. Mas compreendeu? Pelada completamente!

Tinha acabado de tomar banho. Pois Arandir veio, imedíª

tamente,'no mesmo minuto. No mesmo minuto, papai. Dizer

': olha «acaba de acóntecer isso, assim, assim... Eu nem

disse nada a Dália, porque ela ia ficar sem jeito. Mas

a sinceridade de Arandir! O senhor sabe que eu adorei!

Adorei!

APRÍGIO - Posso falar?

SELMINHA - E o jornal põe que o meu marido beijou outro homem na

boca!
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SEIMINHA - Arandir me diria...

APRÍGIO - Beijo.

SELMINHA - O senhor não pode dizer isso! Não tem esse direito!

APRÍGIO - Eu sóu'pai!

SELMINHA - Não. Não.

APRÍGIO - Bu vi e sou pai. Pai, Vi meu genro. O lotação arrastou o

sujeito.

SELMINHA - Foi o rapaz que. Antes de morrer. O rapaz pedia um beijo.

APRÍGIO - O sujeito caiu de bruços, rente ao meio-fio. De bruços.

Teu marido foi lá e virou o rapaz. E deu o beijo. Na boca.

SELMINHA - Meu marido diria., Ele não esconde nada.

APRÍGIO - Vem cá. Responde! Você viu o retrato do atropelado? Diz!

Você o reconheceu? Preciso saber. Olha! Entre as anizades

do teu marido. - Entre as relações masculinas do teu mari

do, tinha alguém parecido? Alguém parecido com esse retra

to? olha bem!

SELMINHA - O senhor está insinuando que...

APRÍGIO - O morto nunca veio aqui?

SELMINHA - Mas eles não se conheciam? Meu maridó, nunca, runce !

APRÍGIO -- Escuta! Deixa eu falar, menina! Ontem, eu vim aqui, pes-:

soalmente. Podia ter dsdo o recado por telefone. Mas vim

prá te perguntar se, Selminha, eles se conheciam?

SELMINHA - Mentira!

APRÍGIO - Não foi o primeiro beijo! Não foi a primeira vez!

SELMINHA - Dália, tem razão!

APRÍGIO - Por qué Dália?

SELMINHA - O senhor tem ciúmes de mim.

APRÍGIO - Eu?

SELMINHA - Odeia Arandir!

APRÍGIO - Juro!

SELMINHM - O senhor foi contra o meu casamento. Contra!

APRÍGTIO - Fu sou pai. Pai. Preciso saber se eram amigos e que

cie de amizade! .

SELMINHA - O senhor não gosta de ninguém!

APRÍGIO - Sou um velho!

SELMINHA - Nem de mim. O senhor não sabe amar. Escuta, papai!

APRÍGIO - Você não me entende.

SELMINHA - Papai, escuta, papai! - Deixa eu falar! O senhor já a-

mou algum dia? Amou alguém? é

APRÍGIO - Ameil - .
SEILMINHA - Mamãe morreu a tanto tempo e o senhor continua só. Nin-

guém pode viver sem ninguém. Papai, uma pergunta,

APRÍGIO - Adeus.

SELMINHA - Vem cá, papai!

APRÍGIO - Adeus.

_SELMINHA - .
+ .*
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SELMINHA - Não, senhor! O senhor já me ofendeu e tem que me escutar.

É só uma pergunta. Eu preciso saber. Está ouvindo? Preciso

saber se meu pai é capaz de gostar. - Naste momento o sen-

hor gosta de alguém? Ama alguém, papai?

APRÍGIO - Quer mesmo saber?

SELMINHA - Quero!

APRÍGIO - Querida, neste momento, eu... eu amo alguém.

Velório do atropelado. Amado Ribeiro, Aruba e a viúva.

VIÚVA Quer falar comigo?

AMADO A senhor é que é a viúva?

VIÚVA O senhor é da polícia?

AMADO Somos da polícia. Mandei chamar a senhora porque é o seguid—

te.

VIÚVA - Mas o enterro já vai sair.

AMADO Um minutinho!

Viúva vão fechar o caixão!

AMADO Não a£oba! O Aruba vai lá! - Aruba, vai lá! E diz prá aguen-

tar a mão. |

VIÚVA Avisa. Sou, como é mesmo?

ARUBA Aruba.

VIÚVA Seu Aruba, avisa que eu não demoro. Mas prá não deixar sair

o enterro.

Chispa! -

Um momento! Seu Aruba, o senhor fala com um senhor alto, de

espinhas. Um que tem espinhas. Alto. Diz que. É o meu cunhado.

Diz prá não deixar fechar o caixão. Só com a minha presença.

Pronto. .

Minha senhora. Não vamos perder tempo. Tomei informações a

seu respeito. Sei, de fonte limpa. Um momento. Sei de fonte

limpa que a senhora tem um amante!

Eu? !

Tem um amante! Cheio da gaita! Não faça comentários! Nenhum!

O sehor está me ofendendo!

Ofendendo, os colarinhos!

Mas eu sou uma senhóra!

Cala a boca! Cala a boca! - Escuta. Você tem um amante e com

toda razão. Com toda a razão. Conheço a sua vida, de fio e

pávio. A senhora arranjou, cala asboca. Arranjou um cara

quando percebeu, entende? Ao perceber que seu marido mantinha

relações anormais com outro homem, a senhora. Não é fato? ."

O senhor está falando alto!

Você leu o jornal?

O jornal? Li.

Muito bem. Presta atenção. - Olha bem esse retrato. É o su-

jeito que beijou o seu marido. A senhora, naturalmente, já

viu esse camarada, claro!
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VIÚVA Não!

AMADO Madame. Nunca viu?

VIÚVA Nunca !

ARUBA Já falei lá.

_ AMADO Viu, siml viu!

VIÚVA Juro!

AMADO Você está mentindo! Mentindo!

ARUBA Amado. olha. O cadáver.

AMADO Não ouvi.

ARUBA O cadéver.

AMADO Pala alto!

ARUBA Devida ao calor, o cadáver. JÁ tem mau cheiro.

AMADO Que se dans. - Olha aqui. Ou a senhora diz a verdade. A po-

lícia não tem esse negocio de mulher não. Mulher apanha tam

bém! - Sua burra! Poe na tua cabeça o seguinte. Você tem um

amante. E por que, por que tem um amante? Porque seu marido,

escuta, escuta! Seu marido mantinha relações anornais. Rela

ções anormais com um cara. Entendeu? - Seu marido tinha um

amig> chamado Arandir; Amigo esse âue'a_senhora está reconhe

cendo pela fotografia.

VIÚVA - O senhor fala mais baixo!

VIZINHO - Com licença.

ARUBA - Fala meu chapa!

VIZINHO - É que.

AMADO - Desembucha.

VIZINHO - Pode fechar o câixão?

AMADO - Mas oh nossa amizade! Aguenta a mão!

VIZINHO - Doutor, o corpo está exalando! Exalando!

MMADO - Vamos fazer o seguinte. Olha aqui, nossa amizade! Manda fe-

char o caixão! Manda fechar! Ordem da polícia! Fecha é toca :

o bonde! Por minha conta!

Acaba com isso! Acaba com isso!

Mas é um morto!

Morto e te traia não com uma mulher, mas com um cara! Na hora

de morrer, ainda levou um chupão!

ARUBA Legal!

Luz no quarto de Arandir e Selminha.

SELMINHA - Até que enfim!

ARANDIR - Ah, querida. É

SELMINHA - Por onde. você andou?

ARANDIR - Mãos frias!

SELMINHA - Febre! 1

ARANDIR - Demorei, porque. Há uma hora que eu rondo a casa. Passei

tres vêzes pelo portão e não entrei, porque - Tinha um ca-
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ra na esqúina.

SELMINHA - Que cara?

ARANDIR - Olhando prá cá.

SELMINHA - Você fala como se estivesse fugindo meu bem!

ARANDIR - Fugindo, eu? A troco de que? Eu não fiz nada. Não sou nen-

hum criminoso. Eu apenas... - Telefonei prá cá, sempre ocu

pado! É

SELMINHA - O telefone, meu bem. Tive de desligar, claro! Ligavam prá

cá e diziam horrores! Ouvi palavrões que eu não conhecia!

ARANDIR - Escuta, Selminha, olha, Se me procurarem. Avisa à Dália e

dá ordem à criada. Eu não estou pig ninguém. Práram nin

Z: r: prá ninguém. Prá ninguém.

SELMINHA - Você leu?

ARANDIR - Não. Selminha, não! Eu. não estou em estado, compreende? Eu

não estou em estado de,

SELMINHA - Arandir, olha prá min., olha.

ARANDIR - Fala!

SELMINHA - O que o jornal diz. I: só isso que eu quero sabs>r. 3ó isso,

meu bem. O que o jornal diz é verdade?

ARANDIR - Saí do emprego.

SELMINHA - Te despediram?

ARANDIR "Eu me despedi. Hoje, cheguei no emprego. Logo que cheguei,

começaram com piadinhas. piadinhas. - Parou um automóvel na

porta! Não parou um automóvel na porta? Não esta ouvindo?

SELMINHA - Não é aqui!

ARANDIR - Não é aqui?

SELMINHA - No vizinho. Mas que piadinhas?

ARANDIR - Eles me chamaáram de viúvo.

SELMINHA - De quê?

ARANDIR - Viúvo! Do rapaz que morreu! Entende? você acha que depois.

disso? !

"SELMINHA - E você?

ARANDIR - Eu?

SELMINHA - Você reagiu?

ARANDIR - Eu não podia! Eu não!

SELMINHA - Você devia-lhe ter quebrado a cara!

ARANDIR - Até o chefe. Falou comigo, e olhava para mim. Estava espan

. tado. ESpantado. Eu tive a impressão. É um Bom sujeito. Um:

homem de bem. Nao sei, mas tive a impressão de que tlnha

anO de mim, como se eu! .

SELMINHA - Arandir!.

ARANDIR - Querida: '

SELMINHA - Como tua mulher, eu te peço. Você vai lá amanhã e quebra.

Quebra mesmo! A cara do sujeito!
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ARANDIR - Eu acho, entende? Acho que, nunca mais, em emprego nenhum.

Acho que em todos os empregos, os caras vão me olhar como

se, As mesmas piadinhas, em toda parte.

SELMINHA - Ao menos, responde!

ARANDIR - Senta comigo.

SELMINHA - É verdade que?

ARANDIR - Um beijo.

SELMINHA - Primeiro,responde. Preciso saber. O jornal botou que você

E beijou.

ARANDIR - Pensa em nós.

SELMINHA Com outra mulher. Eu sou tua mulher. Você beijou na...

ARANDIR - Eu te contei. Propriamenta, eu não. Escuta, Quando eu mé

abaixei. O rapaz me pediu um beijo. Um beijo. Quase sem

voz. E passou a mão por trás da minha cabeça,assim. E pu-

xou. E, na agonia, ele me beijou.

SELMINFA Na boca?

ARANDIR - Já respondi.

- E porque é que você, onten!

ARANDIE - Selminha.

SELMINEZ - Não foi assim que você me contou. Discuti com neu pai!

Jurei que você não me escondia nada!

ARANDIR - Era alguém! Escuta! Alguém que estava morrendo. Selminha.

Querida, olha! - Um beijo.

SELMINHA - Não!

ARANDIR - Você me nega um beijo?

SELMINHA - Na boca, não!

ARANDIR - Coração, olha. No emprego e aqui na rua. Eu sei que aqui

na rua. Ninguém acredita em mim. E, hoje, quando eu sai do

emprego. Meu bem, escuta. Fiquei andando pela cidade. Tive

a impressão de que todo mundo me olhava. No lotação, em to

do lugar, eu acho que me reconheciam pelo retrato. Eu sal-

tava de um lotação e apanhava outro. A mesma coisa. Eu en-

tão pensei: -"Bem, mas eu tenho Selminha"! Escuta, Selminha

escuta! Eu quero sentir, saber entente! Saber que você está

comigo, a meu lado! Você é tudo que eu tanho!

SELMINHA - Oh, cala a boca!

ARANDIR - Barulho. Está ouvindo?

SELMINHA - Nada.

ARANDIR - Abriram o portão. Alguém antrou.

SELMINHA - Não é ninguém.

ARANDIR - Oh, Dália.

DÁLIA - Chorando por quê?

ARANDIR - Nervosa.

DÁLIA - Eu não vou mais Arandir. - Sua bôba! Parece até, nem sei! Faz

como eu. Olha! Agora mesmo, eu disse a D. Matilde. Ouviu, A-

randir? Quando eu vinha voltando da igreja, encontrei a D. Ma
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tilde, essa de. Disse a ela o que não se dia a um cachorro,

”Quase que. Disse: - Olha! Limpe a bôca. E fique sabendo que

meu cunhado é muito mais, mas muito mais homem qeu seu marido

(Toca a campainha).

ARANDIR - Agora estão batendo!

SELMINHA .- Dália, vai atender, vai. Arandir não esta.

DÁLIA - Não está?

ARANDIR - Ninguém, prá ninguém!

SELMINHA - Anda.

RANDIR Diz que me ama!

SELMINHA - Você sabe.

ARANDIR - Mas eu queria que vocêrepetisse. Me ama? Você não é capaz

de repetir que me ama?

DALTIA - Polícia! ...

TREVAS

FIM DO SEGUNDO ATO
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ATO

O delegado Cunha e Amado Ribeiro estão na casa de um amigo, em Boca do

Mato.

CUNHA - Tenha a bondade, minha senhora! Tenha a Bondade!

SELMINHA - O senhor que é o Comissário?

CUNHA - Delegado!

ARUBA - O doutor!

SELMINHA - Eu fui ameaçada! Ameaçada!

CUNHA - Mas minha senhora!

SELMINHA - Esse moço me ameaçou!

ARUBA - Sla quis botar banca! Não queria vir! Resistiu, já sabel

SELMINHA - Mentira., Doutor, eu apenas, olha. Apenas perguntei:

onde o senhor me leva"?

CUNHA - Aruba! Você maltratou essa sernhora, hem, Aruba?

ARUBA - Não!

SELMINHA - Disse que. Disse! Que se eu gritasse, que eu apanhava na bo

cai me torceu o braço. Torceul

AMADO - Vinha senhora, isso é um cavalo! Uma besta!

ARUBA Cesta é você!

AMADO O cara não dá uma dentro!

CUNHA Cala a boca! Infelishente, minha senhora, a polícia tem elemen

tos, que. Retire-se! Peço-lhe, creia que. Saia!

ARUBA Mas doutor!

CUNHA E olha! Vou lhe meter uma suspensão!

ARUBA Cumpri ordens! !

CUNHA - Eu não admito, entende? Não admito! Cai fora!

SELMINHA - Eu reclamei porque. Isso aqui não é distrito!

AMADO - Calma, D. Selminha!

SELMINHA - Isso é uma casa!

CUNHA - Exato, exato. Casa. Não nego. Escuta, minha senhora.

SELMINHA - Mas doutor!

AMADO - Um momento!

CUNHA - Pra evitar escândalo. Escuta. Pra evitar escândalo eu preferi

aqui.

SELMINHA - Aqui onde?

CUNHA - Aqui, D. Selminha, aqui! Na Delegacia, propriamente, não se po

de trabalhar. Está assim de repórter, fotógrafos! Não há misté

fio, PD. Soalminha. Estamos em São João de Meriti. Essa casa é

de um amigo do Amádo Ribeiro. Amado Ribeiro, da "Última Hora"!

AMADO - Prazer. !

 



- pr pranese ns.crr.teapt
e. 014010.

470

SELMINHA -- O senhor que é Samuel Wainer?

AMADO - Amado Ribeiro.

SELMINHA - Mas o Samuel Wainer não Trabalha na "Última Hoóra"?

AMADO - Exato.

SELMINBHA -- Ah, é. E o Carlos Lacerda na “Tribunà da Imprensa".

CUNHA - D. Selminha onde está seu marido?

SELMINHA - Meu marido? !

CUNHA - Não responda já! Amado, escuta. Temos um barzinho, ali. A se-

nhora não toma nada? Por exemplo: -não quer tomar um.

SELMINHA - Nada. 2

AMADO - Nem aguinha?

CUNHA - Apanha lá, Amado.

SELMINHA - Não, não! Muito obrigida.

CUNHA - Não precisa, Amado. Mais calma?

SELMINHA - Sim.

CUNHA - Ou tem medo?

SELMINHA - Um pouco.

CUNHA - Medo de mim? Tem medo de mim, Amado! Demim!

AMADO - D. Selminha, com licença!

SELMINHA - Não é isso! O senhor rão me entendeu. Nervosa

CUNIR - Diz pra ela, Amado. Conts! Medo de mim, qual!

AMADO - D. Selminha, aqui o Cunha. Ouviu D. Selminha? Está ouvindo?

Cunha não é como os outros!

CUNHA Fala, Amado, fala!

AMADO Posso falar porque. Tenho metido o pau na polícia. Mas o

nha é um dos raros. Um dos raros, entende? Humano!

CUNHA Menina, escuta. Pra mim você é uma menina. Mas escuta.

SELMINHA - Em absoluto, eu!

CUNHA - E, de mais a mais, eu sou pai. Antes de tudo, sou pai. O Amado

sabe. Eu tenho uma filha. Única.

AMADO - Noiva.

CUNHA - Noiva. Vai-se casar. E quando eu olho pra você, penso na minha

filha. Nunca se sabe o dia de amanhã. Vamos que o meu genro.Es

sas coisas, sabe como é. Casamento é loteria, mas eu, quero '

que você, entende? Você não acha, Amado? Quero que você me ve-

ja como um pai. Agora responda: - ainda tem medo de mim?

SELMINHA - Não.

AMADO - Natural.

-CUNHA - Podemos çónversar?

SELMINHA - Podemos.

AMADO - Pode confiar no Cunha. 2

CUNHA - É uma pergunta. Uma perguntenha só. O seguinte.

SELMINHA - Pois não.

CUNHA - Onde está seu marido?

SBLMINHA -. ;;
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SELMINHA - Não sei.

IADO - Sabe Selminha.

CUNHA - Ai o meu cacite! Meniná, eu lhe falo como um pai! Como um pai!

E se você!

SELMINHA -- juro!

CUNHA - Oh porque é que eu tenho uma filha! É minha filha que me impe

de de! Menina, pense bem antes de responder!

SELMINHA - Eu não sei onde está meu marido!

CUNHA - Você está diante da polícia. E olha! Vai dizer a verdade. A ver

dade! Não se engana a polícia!

SELMINHA - Escuta, doutor! Meu marido saiu de casa...

CUNHA - Seu marido fugiu!

SELMINHA - Fugiu como?

CUNHA - Fugiu, entende? Está fuginhdo! Fugindo da Polícia!

AMADO - Mão lhe parece que a fuga é. D. Selminha, escuta. A fuga é

condissão. Confissão!

SELMINHA - O senhor está enganado.

CUNHA - Fugiu!

AMADO - Cunha, calma! Calma!

SELMINHA - Fugir porque se ele não fez nada? Nem conhecia 5 morto!

CUNHA - Tem certeza? Note bem: certeza ? Tem?

SELMINHA - Tenho !

CUNHA - Amado, manda entraria moça! Vou lhe mostrar que. Ri melhor

ri por úllLimo.

Pgde vir! Vem, vem!

T nha a bondade, minha senhora. Aqui é-a viúva do rapaz, o atro

pªlado. A viuva. O tal que seu marido beijou: O tal!

A senhora vai repetir aqui. A senhora conhece o Arandir?

Conheço.

Conhece! E conhece de onde?

Deminha casa.

Frequentava sua casa. Muito bem. Ia lá! Agora conta aquilo. A-

quilo que a senhora me contou. Aquilo, sem!

CUNHA Presta atenção.

VIÚVA - De fato. Uma vez, ele foi lá em casa. Foi lá em casa e os dois.

AMADO - Os dois .Continuel

VIÚVA - Os dois tomaram banho juntos.

| SELMINHA - Meu marido?

AMADO - Madame, muito obrigado. Pode ir.

SELMINHA - Mas escuta. Vem cá!

CUNHA - Não, senhora. Quem interroga aqui somos nós! A senhora não se

mete! ! É . E

AMADO - D. Selminha, o banhl é um detalhe mas que basta! Pra mim basta!

O resto a senhora pode deduzir.

SELMINHA - O senhor quer dizer que meu marido!

AMADO - Exatamente!
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CUNHA - Seu marido, Seu marido ! Batata!

AMADO - OG a senhora prefere que eu fale português calro?

SELMINHA - Prefiro. Fale, sim! Fale pomtuguês claro!

AMADO - Bem. É o seguinte.

CUNHA - Escracha! Escracha que eu já estou de saco cheio!

AMADO - A Polícia sabe que ha via. Havia entre seu marido e a vitima

1 relação Íntima.

SELMINHA - Relação íntima?

AMADO - Uma intimidade, compreendeu? Um tipo de intimidade que não po

de existir entre homens. Um instante, Cunha. A viúva já descon

fiava. O negócio do banheiro, entede? E quando leu o beijo no'

as£falto, viu que era batata. Basta dizer o seguinte: - ela,sim

a viúva! Não foi ao cemitério! .

CUNHA - Menina, olha. Está na cara que seu marido não é homem.

SELMINHA - Eu estou grávida!

AMADO - Quem?

SELMINHA - Eu! É homem! Eu estou grávida! E outra coisa. Agora vocês '

vo me ouvir. Vão me ouvir. O meu marido foi a Caixa Econô

mica. Um momento! Foi lá por uma jóia no prego!

CUNHA - Escuta. É

AMADO - Deixa ela falar!

SELMINHA - E falo, sim! Foi pôr a jóia, sabe pra quê? Porque ele me pe

| diu pra tirar, Tirar ó filho. Meu marido acha que a gravidez

estraga a lua de mel! pregudica! E como eu, Eu nunca tive '

barriga. Seria uma pena que a gravidez. Ele então preferia'

que mais tarde 'e já não. Foi na Caixa Bconômica apanhar o

dinheiro do aborto.

AMADO - Mas e daí?

SELMINHA -Ou senhor não entende que? Eu conheço muitas que é uma vez '

por semana, duas e, até, 15 em 15 dias. Mas meu marido todo

o dia! Todo dia! Todo dia! Meu marido é homem! Homem!

CUNHA - Você nunca ouviu falar em gilete? Em barca de cantareira?

SEILMINUHA - O quê?

CUNHA - Gilete! Barca da cantareira!

SELMINHA - Seus indescentes! Indecentes! E você! Você é pailSua filha

é noiva e olha! Tomara que o noivo de sea filha seja tão '

homem como o meu marido!

CUNHA - Ó sua!Lhe quebro os cornos!

AMADO - Espera! Calma! Tira a roupa! Fica nua. Tira tudo!

Casa de Selminha.

DÁLIA - Oh, papai!

_APRÍGIO - Onde está tua irmã?

DÁLIA - Presa!

APRÍGIO - Quem?

_DÁLIA. -. Presa!
.a /
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.so porque. Teve pena!

fr ,

- Prenderam?Não chora! Fala!
A polícia esteve.
- Não chora! A polícia?
Esteve e perguntou, «primeiro. Primeiro perguntou por Arandir .

Eu disse que Arandir não estava. Então, levaram a Selminhal

- Pra onde?
Papai!

- Menina chata!
Sei la! Sei lá!

Pára de chorar! E meu genro? Onde é que está o

meu genro?
Papai, quando a polícia chegou! Ouviu, papai?
- O cúmulo!
Arandir escondeu-se no meu quarto!
- Escondeu-se?
Escuta, aqui, Ficou lá até que. Ou o senhor queria que Arandir

fosse preso?
- Meu genro não pode ser preso, minha filha, pode!

não isso!
Olha!

Papai,
-- Mas olha!
Papai, escuta!
- Onde está o canalha do meu genro?
O que?
- O canalha do meu genro*
Arandir não é canalha.
- Você ainda!
O senhor não! Não pode chamar!

Posso chamar !Perfeitamente! Um- Chamo! canalha que. Se esconde

e larga. a mulher! Dá o fora, a mulher que se dane! E tudo por

que? Porque esse pulha!
papai,

- Esse pulha. Na minha frente. Nem respeitou a minha presença.
Não, não!

Na minha frente, sim! Na frente de toda a cidade. Toda a cidá

de estava lá, vendo, espiando! E ele beijou na boca um homen!
Por isso, Selminha. Selminha foi presa!

Papai, o senhor não entende!
- Um genro quel! !
Ouve, papai. Arandir explicou!
=- Mentlra' !

Conheço, papal'E Aramdir, olha. Se fez isso. Papa1 escuta.Fez.is

FOl a carldade. Arandir tem um coração , pa

pai!.

- Humilhou minha filha!

E o rapaz antes de morrer. Ele não podia recusar. Antes de mOYr-

rer, o pediu o beijo. Antes de morrer.

- Antes de morrer?

Pediu.
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APRIGIO - Agora você vai me ouvir!

DALIA - Papai, eu! -

"_ APRIGIO - Cala a boca! Eu estava junto de meu genro. Quando ele se abai

Xou, eu estava do lado. E vi e ouvi tudo. Olha! Ninguém "pe

diu nada! 0rapaz já estaba morto! de E

DALIA - Morto? ,

APRIGIO - Morto. Meu gehro te contou que. Mentira! O rapaz não disse '

uma palavra. Estava morto. De olhos abertos e morto.

DALIA - Não acredito.

APRIGIO - Meu genro mentiu pra você e pra Selminha.

DALIA - Arandir não mente!

APRIGIO - Beijou porque quis e não era um desconhecido. Eram amantes!

DALIA - Não! Não! E

APRIÍGIO - Amantes!

DALIA - Papai, descobri oseu «segredo.

APRIGIO - Que segredo!? ! XX? $

DALIA - Descobri! o Na-e/

APRIGIO -Não tenho segredo nenhum! Nem admito. Ouviu? Nem admito!

DALIA - Quer que eu diga? .

APRIGIO - Cala essa boca! Ou, então, diz. Pode dizer. Se você sabe, diz

$ Qual é o meu segredo? I

DALIA - O senhor não gosta de Selminha como pai.

APRIGIO - Como o quê? !

DALIA -;Costa como. É amor. Amor de homem por mulher.

APRIGIO - Amor de homem por mulher? E é esse o segredo? Meu segredo é

esse?

DALIA - Por isso o senhor odeia Arandir!

APRIGIO -- Pensei que. Mas quem sebe? Talvez você tenga ... Realmente,

quando uma filha se casa, o pai é um pouco traído. Não dei

xa de der traído. O sujeito cria a filha para que um miserá

vel venha e. Em certo sentido. Selminha cometeu um adultério

contra mim! Boa! Boal

Quarto de Amado Ribeiro.

AMADO - Quem? Quem? Falar comigo? Olha! Manda subir. Sobe, sobe!

AMADO - O senhor é?

APRIGIO - O sogro de.

AMADO - O sogro, exatamente. Eu estava a Deus, sou

bom fisionomista. - E

APRIGIO - Boa noite.

AMADO - Desculpe o esculhambação. O quarto está uma bagunça.

APRIGIO - Absolutamente.

AMADO - Estou safado da vida. Imagine que, a arrumadeira, uma preta gor
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da. Emprenhou. Ela faz aborto em si mesma. Com talo de mamona.

Não deixa de ser umà solução. Mas parece que, desta vez, houve

perfuração. Perfuração. Está morre, não morre., Vai morrer. Mas

olha cá: - eu não tenho nada com o peixe. O filho nãoé meu! '

Vamos nós. Qual é o drama?

- Seu Amado, eu desejava, aliás.

É sobre o beijo do asfalto?

- Propriamente.

Meu amigo, com licença. Um momento. O senhor veio me cantar?

- Mas cavalheiro.

Claro. Veio me Cantar. E eu não queVeio me cantar. Um momento .

ro. Em absoluto. Meu amigo, eu sou batata, entende? E não me

vendo!

- O senhor não me entendeu.

Sou macaco velho!

- Queria apenas, entende? Ter uma conversa. Uma covers, a pro-

púsito de...

Fala um de cada vez.escuta! Essa converEscuta, nossa amizade,

sa.É velha pra chuchu! A Úmca coisa que me compra é mulher! E

magra! ' E

- Seu Amado.

As magias! As magras. Sem alusão à sua filha. Magrinha, sua fi-

lha. Vou lhe contar uma passagem, Eu tive uma dona, uma cara,

nem sei que fim levou. O corpo de sua filha, direitinho. Sem

Barriga nenhuma. Na cama, era bárbara! Subia pelas paredes as -

sim como uma lagartixa profissional! Magrinha, ossuda!

- O senhor quer me ouvir?

Como é mesmo sua graça?

- Aprigio.

Aprigio, agora é tarde! Tarde!

- Mas eu ainda não disse nada!

vai dizer que é mentira. Que é uma mistificação colos

sei o que lá. Não adianta. O jornal está rodando. . Ro

-"O Bei

O senhor

sal. Não

dando. Tem uma manchete do tamanho de um bonde. Assim:

jo no Asfalto foi crime! Crime!"

- Crime?

Crime! E

- CRIME!

eu provo! Quer dizer, dei lá, com todas as letras

- Mas eu não entendo!

Aprígio, você não me compra. Pode me cantar. Me canta! Cantarzu

não me vendo! Eu botei que. Presta atenção. O negócio é bem bo

lado pra chuchu! Botei que teu genro esbarrou no rapaz. Mas não

esbarrou! Aí é que está. Não esbarrou. Teu genro empurrou o ra

paz; o amante debaixo do lotação. Assassinato. Ou não é?  Apri

gio, a pederastia faz vender jornal pra burro! Tiramos hoje, es
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tá rodando, trezentos mil exemplares! Crime, batata!

APRIGIO - Tem certeza?

AMADO - São outros quinhentos! Sei lá! Certeza, propriamente. A única '

coise que sei é que estou vendendo jornal como água. Pra chuchu.

APRIGIO - Já vou.

AMADO - Vem cá. Escuta aqui. Sabe que. Sinceramente. Se eu fosse você.'

Um paí. Se tivesse uma filha e minha filha casasse com um cara

assim como o. Entende? Palavra de honra! Dava-lhe um tiro na ca

fa!

APRIGIO - Você quer vender mais jornal?

AMADO - Fora de brincadeira. Não é piada. Sério. E olha. A absorvição '

seria a maior barbada. Nenhum juiz te condenaria, nenhum!  Esecu

ta Aprigio. O Arandir não é homem pra. Não é homem pra tua fi

lha. Ela é magra e tão sem. Sem barriga. Um certo histerismo na '

mulher. E D. Selminha. Esse cara não aguenta o repuxo com ba fi

lha.

APRIGIO Bêbado imundo!

AMADO - Vem cá, seu! Vem cá! Filho da... Seu bêbado. Bêbado e pau de a

rara.

Mas parei a cidade! Só se fala do "Beijo no Asfalto"! Eles têm!

cue me respeitar! Tem que respeitar! Eu não dou bola! Não dou

pelota!

Casa de Selminha.

SELMINHA - Quem era?

DALIA - Arandir!

SELMINHA - E só telefona agora?

DALIA - Selminha você está nervosa.

SELMINHA - Passa uma noite e um dea sem telefonar!

DALIA - O telefone aqui está desligado!

SELMINHA - Fala!

DALIA - Arandir telefonou.

SELMINHA - Arandir.

DALIA - Escuta. Está num hotel.

SELMINHA - Hotel?

DALIA - Mandou dizer que.

SELMINHA - Mas que hotel?

DALIA - E-te espera lá. Disse que;

SELMINHA -- Onde?

DALIA - O endereço. Eu tomei nota. É no.

SELMINHA - E quer que eu vá lá!

DALIA - Arandir pediu. Olha, Selminha, pediu que você fosse imediatamen

2) te. Agora. Fosse agora. O endereço. Está escondido num hotel. A

rua é.

[u ELMINHA ** iS - Dai-lle. , .Gscuta, É claro que eu., Mas todo o mundo ! Todo o
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do acha, tem certeza., Certeza! Que os dois eram amantes!
DALIA - É uma gente que nem sei!
SELMINHA - Amantes!
DALTA - Mas. O Arandir mandou dizer que o hotel. O hotel é pertinho do

Largo de São Francisco. Olha. Escolheu, de propósito, está ou
vindo. Selminha? Selminha, ouve, escolheu um hotel ordinário ,
porque dá menos na vista. Agora vai, Selminha, vai.

SELMINHA - Vou.
DALIA - Apanha um táxi.
SELMINHA - E se a polícia me seguir?
DALIA - Arandir está esperando!
SELMINHA - E daí?
DALIA - Você é a mulher!
SELMINHA - Mas se eu for presa. Você quer que eu seja presa. E que fa -

çam outra vez aquilo comigo, outra vez?
DALIA - Selminha:! '
SELMINHA - Nunca pensei que. Me puseram nua! Fiquei nua pra dois sujei-

tos!
DALIA - jilas não vá contar isso pra o Arandir!
SELMINHA - E o miserável, o cachorro ainda me disse que me queimava o '

seio com o cigarro! Nua! Nua!

DALIA - Você vai?
SELMINHA - Vou. Claro que vou. Eu disse que ia e vou. Mas olha. E se

ele quiser me beijar?
DALIA - Ora, Selminha!
SELMINHA - Vai me beijar e eu! Quando a viúva disse. Cara a cara comigo

Que tinham tomado banho juntos.:
DALIA - Nem se conheciam!
SELMINHA - Uma coisa que me dá vontade de morrer. Como é que um homem '

pode ddsejar outro homem. Dalia, você entende? Entende eu?
Sei que agora quando um homem olhar para o meu marido, vou '
desconfiar de qualquer um Dalia! Aliás, Arandir tem certas '
Coisas. Certas delicadezas! E outra que eu nunca disse a nin
guém. Não disse por vergonha. Mas você sabe que a primeira '
mulher que Arandir conheceu fui eu. Acho isso tão! Casou-se
Tão virgem como eu, Dalia!

DALIA - Arandir só tem você!
SELMINHA - Se eu for, já sei. Ele vai querer beijar. Na certa. Eu não

quero um beijo sabendo que... O beijo do meu marido aihda a

saliva do outro homem!

Quarto do Hotel onde Arandir se encontra.

ARANDIR - Selminha não veio?

DALIA - Arandir, olha.

ARANDIR - Não vem?

DALIA - Eu acho que.
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- Minha mulher não vem? Não quer vir? Fala! Olha pra mim. Ela

não vem? Diz pra mim? Não vem?

Espera.

- Dalia, eu preciso de minha mulher. Preciso. O jornal me chama

de assassino. Assassino, Dalia! Você acha que eu sou assassi-

no?.

Arandir eu só acredito em você.

- Mas eu preciso de Selminha! Vai Dalia e diz à Selminha. Pede.

Traz Selminha. Não tenho ninguém, Estou só.

E eu?

- Ninguém! Olha o que o jornal diz. Está aqui.

Joga fora esse jornal!

- Diz lá que eu empurrei nlrêpaz. Como se eu. E não estendo a '

viúva. Será que esbarrei nc rapaz? Sem querer, claro. Mas nem

isso. Tenho certeza, Dalia. Não toquei no rapaz. Uma senhora'

vinha em sentido contrário. O rapaz eatava em cima do meio-fio

Aqui. Eu me desviei da sentora. Mas não cheguei a tocar no ra

paz. Dalia, vai chamar Selnminha! É minha mulher! Quero Selmi

nha aqui! 2

Vão vem.

- Quem?

Selminha.

- Não vem.

Selminha mandou dizer. Não vem.

- Nunca mais?

olha.

- Responde! Nunca mais?

Nunca mais.

- Nunca mais. Quer dizer que. Me chamam de assassino e. Eu sei

o que

mim mesmo! Querem que eu duvide de um beijo que. Eu não dormi

Só

a mim ,

E.

"eles" querem, esses cretinos! Querem que eu duvide de'

Dalia, não dormi. Passei a noite em claro! Vi amanhecer.

pensando no beijo do asfalto! Perguntei a mim mesmo,

mil vezes: - se estrasse aqui, agora, um homem. Um homem.

Não! Nunca! Eu não beijaria na boca um homem que.

Eu não beijaria um homem que não estivesse morrendo! Morrendo

aos meus pés! Beijei porque! Alguém morria! "Eles" não perce

bem que alguém morria?

Selminha te odeia!

- Odeia. Por isso 'é que recusou. Recusou o meu beijo. Eu quis '

beijar e ela negou. Negou a boca. Não quis o meu beijo.

Eu quero!

- Você?

Selminha não te beija, mas eu.

ARANDIR - Dalia.

DALIA - Te beijei.
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- Menina!

Agora me beija, você. Beija.

- Eu amo Selminha!

Eu me ofereço e Selminha não veio e eu vim.

- Dalia, eu mato tua irmã. Amo tanto que. En ia pedir à sua ir

má para morrer comigo.

Morrer? !

-Eu e Selminha! Mas ela não veio!

Eu morreria.

- Comigo?

Contigo! Nós dois! Contigo! Eu te ama!

- Morrer.

Eu não te julgaria nunca. Eu te perdoaria sempre: Acredito em '

ti. Só acredito em ti. !

=- OB, graças! Graças!

Diz pra mim. Eu não te julgo. Não te condeno. Responde : - você

o arnrava?

- O que?

Amava o rapaz?4Pode dizer. Escuta. Você era amanis do rapaz? Do

atropelado? - E

- An.ante?

Guerido! Pode dizer a mim. A mim, pode dizer. Confessar. Escuta

escuta! Meu bem, eu não sou como Selminha. Selminha não compre

ende, nem aceita. Eu aceito. Tudo! Fala. Eu não mudo. Serei a

mesma! Fala!

- Você é como 'os outros. Igual aos outros. Não acredita em mim.

Pensa que eu. Saia daqui. Saia.

Saia, Dalia! Vim aqui para.

Está satisfeito?

Vim aqui.

Está satisfeito? O senhor é um dos responsáveis. Eu acho que

é o senhor. O senhor que está por trás...

Quem sabe? -

Por trás desse repórter. O senhor teve a coragem, a coragem '

de. Ou pensa que eu não sei? Selminha me contou. Contou tudo!

O senhor fez insinuações! Insinuações! A meu respeito!

Você quer me.

O senhor fez tudo! Tudo pra me separar de Selminha!

Posso falar? E (

O senhor não queria o nosso casamento !

Escuta! Vim aqui saber! Escuta! Você conhecia esse rapaz?

Nunca vi.

Era um desconhecido?

Juro! Por tudo que há de mais! Que nunca, nunca!

Mentira.

Vi pela primeira vez!
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APRIGIO

ARANDIR
APRIGIO

ARANDIR
APRIGIO
ARANDIR
APRIGIO

ARANDIR
APRIGIO

ARANDIR
APRIGIO

ARANDIR
APRIGIO

ARANDIR
APRIGIO
ARANDIR
APRIGIO

APRIGIO

APRIGIO

Cínico! Escuta! Você conhecia o rapaz. Conhecia! Eram amantes
E você matou. Empurrou o rapaz!
Deus sabel
Eu não acredito em você. Ninguém acredita. Os jornais, as rá
dios! Não há uma pessoa, uma única, em toda a cidade. Ninguém!
Ninguém acredita, mas eu! Eu acredito. Acredito em mim!
Você. Olha!
Selminha há de acreditar!
Cala a boca! Eu te perdoaria tudo! Eu perdoaria o casamento .
Escuta! Ainda agora, eu estava na porta ouvindo. Ouvi tudo .
Você tentando seduzir a minha filha menor!
Nunca!
Mas eu perdoaria, ainda. Eu perdoaria que você fosse espiar o
banho da cunhada. Você quis ver a cunhada nua.
Mentira! B
Eu perdoaria tudo. Só não perdôo o beijo no asfalto. Só
perdôo o beijo que vosê deu na boca de um homem!
Selminha!
Pela última vez, diz! Eu preciso saber! Quero a verdade! - A
verdade! Vocês eram arantes? Mas não responda. Eu não acredi-

to. Nunca, Nunca, eu screditei. Ninguém acredita!

Vou buscar minha mulher. 2

Nãose mexa! Fique onde está!

O senhor vai.

Você era o único homem que não podia casar com minha filha

O único!

O senhor me odeia porque. Deseja a própria filha. É paixão

Carne. Tem ciúmes de Selminha.

De você! Não de minha filha. Ciúmes de você. Tenho! Sempre .

Desde o teu namoro, que eu não digo o teu nome. Jurei a mim

mesmo que só diria teu nome a teu cadáver. Quero que você mor

ra sabendo. O meu ódio é amor. Porque beijaste um homem na bo

ca? Mas eu direi o teu nome. Direi a teu cadáver.

Arandir! Arandir! Arandir!

FIM DO TERCEIRO E ÚLTIMO ATO
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digo de Censura.de23
 OS REISeoinoo oecmpmoae s aa oemcrie sae:

Brasílin-DT', (3/ o6/ 871.266

viço de Censura/383/DPF/DF,
Sr, ANTONIO FÁBIO DE SOUZA OLIVEIRA

13 11“wºwf“

O

Senhor

Informamos que a peça tceetral intitulada a a BRIJO.
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416 __-__NELSON__ROBRICUES $ 

es - + ei s $ em da em em à - a1o1 requerila por V. Sa., , com vistas à re -

isam end4 +- a t eres < P4 - f
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i - - i + o - Af + ou eu F aexame do ensaio cerol, quando se confirmará cu não a classificaçao etá -

ria cra atribuida.
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cuanto ao cenário, iluminação e indumen

estar cu consonância com as posteriores apre
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

PARECER No 0 5 $ /

TÍTULO: "O BEIJO NO ASFALTO" - ensaio geral
 

DEZESSEIS ANOS
 CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

AUT. NELSON RODRIGUES
 
 

Procedido o exame cênico do espetáculo aci

ma, ficou constatada a identidade com o texto apro-

vado, bem como verificou-se, nesta montagem, que as

passagens que abordam assuntos como aborto e paixão

omossexual, não possuem o destaque ou profundidade

que justifiquem a classificação máxima. Estão pois

atenuadas de forma a possibilitar a redução da im--

propriedade para 16 (dezesseis) anos.

Brasília, 19 de junho de 1987

Maria ªglete G,. Cidade

onP 2 405 370

  

DPF-742
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No |J12/87'5CDp/5 R/DpF/DF lio, a

PEÇA "o 86130 NO ASFALTO"

 
ORIGINAL DE Nelson Rodrigues

Justificativa de Impropriedades: TEMÁTICA CUML

VÁLIDO ATÉ _1

 

 

CGLASSIF1C AÇAO
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CERTIFICADO DE CENSURA

Certifico constar no arquivo de registro de peças teat

"O BE13O NO ASFALTO" ENSMO

-e7 a
Original de Nelson Rodrigues (, 2 c I

x-x-x—x—x—><-><—><-x—><—x—:<-x—x—x-><x—x- ESEtaxx
Tradução de

X- 7

 

da peça intitulada

 
 

 
  

Adaptação de X-x—x-X-X-x—X—x-x—x—x—x—x—x—x-x—x—x-xªx-x—x—x4x—x—x—x-x—x-x-x—
Produção de x—x—x—x-y—x—x—x-x—x—x—x—x—x—x-x-x—x—x—x—x—x—x—x—x—x—x—x-x-x-x-

£Requerida por__Antnnin Fábio de Souza 01 iveira

Tendo sido censurada em 18 de junho de I recebido
a seguinte classificação:

_
_

_1l6_(DEZESSEI5) anos ,
e C # «Este Certificado so tera validade. quando acompanhado do seu Uscript"

Original, devidamente carimbado pelo SCDP/SR/DPF/DF ou pela DCOP/DF P,
Valldo em Todo Território Nac ional.

Coma M um JG se =X =X =X =X =X == M «=X e M me X «M =X =M =X «X =X =X -x-“

X=X=X =X=X=-X =X =X =X mx X =X ==Xé m X X = <= X X

X“X“XÉX"Xª'x"'X"X'X'X'X'X“X'X'X'X'X*X“X*X“X—X"X'X“)(—><ºX-X—X'X'Y'X'X'XªX'X'X'

 
BSB/DF !, 19 de junho de 19 87 dale,-

/C fe do Serviço de Censura
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

(É 1,210 :Ií 29 MAIO 1987 ;IÍ 30 AGOSTO 1989!)
 

 
TÍTULO

[ O BEIJO NO ASFALTO

 
 
AUTOR (ES)

NELSON RODRIGUES

 
fCLASSIFICAÇÃO

IMPRÓPRIO Pâêàul
542.33,“an RE
IMA RD sUie! bm
CFIAIYT a 1329 €| ! A MA €
ªlgªju!) AA 14 V J

c
o

E
m

-
-
9

3»

JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE
Cam à

toma e rou | PARDO TRTo os MESQUITA

** DCDP - em exereilcio

TICA COMPLEZXA,
ASSINATURA

 

 

  
 

O BEIJO NO ASFALTO
TÍTULO:

ESPÉCIE: PEQA TEATRAL CERTIFICADO No 1. 210

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

ANTONIO FÁBIO DE SOUZA OLIVEIRA *BRASÍLIA/DF*

REQUERENTE:

( Am TIMPRÓPRIA PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS. CONDICIONA

DA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE CERTIFICADO SÓ TERÁ '

VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU SCRIPT" DEVIDAMENTE

CARIMBADO PELA DCDP.

0.0004D

VILMA HELENA SANAN DOMINGOS

Chefe do SC/DCDP-Subst.

Brasília , 29 d€ MAIO ve 1987 . ASSINATURA

GRC

© serviço crárico no orr
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TEATRO

trtrurLo * O BEIJO NO ASFALTO *
 

AUTOR DA PEÇA: * NELSON RODRIGUES *
 

 

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior * 18 ANOS *

* D,C.D,P *

 

Praça 

Obs.: 

 

MAIO /_BE_ _/ 1988

Nat] 0.

Resp. pelâvnelaboração dàà Processo

Adilson ***

 

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
Aer

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

err

, © áCàP/íá/QF Use

COORo D Camera , *É 012/45,

a- 19/06/47 , «ilea « ÃQue :

aa eophf:a

Po .. 49 08/47.

DZ' M&M/'(“JE'Ã—E .r

Brasília-DF 227 de 0& de 1.9 44

.a (1, sa E QV

Luiz Mrajo dr Ovusu

CEMat. 2.407 803

-A ls 9016/0008

 

  
 

©serviço erárico no ver

 


